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GTON,  3  (U.  P.)  -  Altos  funcionários  do  governo  declararam  que  a  promessa  do  presidente 
apoiar  os  Estados  Unidos  reforça  grandemente  a  posição  militar  do  Hemisfério  Ocidental’ 


bidos  aqui,  o  general  Wo- 
vell,  que  tem  sob  sou  co¬ 
mando,  atualmente,  mais  de 
1.000.000  de  homens,  não 
tardará  muito  a  empreender 
uma  gigantesca  ofensiva 


Ofensiva  em  grande  escala  contra 
Vyazma  —  Recuam  os  alemães  aos 
trambolhões,  diz  Wavel 

MOSCOU,  3  (U.  P.)  _ i  iniciaram  um  nvnnco  solirc  o  lago 

.  .  .  Látloga . 

As  tropas  russas  reconquis-  .  ,, 

taram  a  importantíssima  ci-  Atat»ue  COntra  V*azma 

dade  de  Malo-Yarolavets.  MOSror.  .1  íN,  P.)  —  Fnrçns 

russa»  iniciaram  uma  ofensiva  cm 

Avençam  sobre  o  lago  f™11-0  csf;,l;!  11  eí,,|u|c  «i«? 
T  \  la/.nin.  atualincnlu  cm  poder  (lua 

Ladoga  alemães. 

Mnsr.or,  3  (P.  I*.)  —  A  ca  lio  (OUTROS  TELEGRAMAS  NA 
Iwal  ammcia  qm*  a»  Irnpa»  nis-.ii»  TERCEIRA  PAGINA) 


Divorciaram-se  Dorolhy 
Thompson  e  Sinclair  ' 
Lewis 

Estavam  separados 

wnop.STnc.lv,  3  iR.)  —  a  fani^ 

s.i  arllculislii  Durnlhy  Thompson 
c  i)  luivulhla  Sinclair  l.ewis  ilivórJ 
ciiiriilli-sc  uiilciii.  l.cwb  c  Dorus^ 
lli.v  rosniam-sc  na  ciilmlo  ilc  l.ou.j 
(Ires  cm  llllffl,  lciido-sc  separado 
im  alirll  ilc  HKI7, 


Fuzilamento 

MlNDRES.  :i  iC.  I*  >  —  Infor¬ 
mações  ila  tjèlgicn  ilcclanini  que 
a»  impas  nnzlsln»  ilr  ocupação 
apiiilcniram-sc  ilc  mais  icfcns 
belgas,  fuzilando-as  inconlhicnti. 
As  autoridades  nazista--  ameaça¬ 
ram  rniilinuav  a»  execuções  dc 
refens  sr  s-  verificarem  ngvus 
atos  ilc  salinlafic. 


E'  muito  provável,  porem,  que  conti¬ 
nue  a  exportação  para  a  América  cio 
Sul  sob  um  plano  de  racionamento 
—  Declarações  do  Sr.  Henriersoro 

WASHINGTON,  3  (U.  Estados  Unidos. 

'. )  —  O  Bureau  da  Dl-  Declarações  do  Sr. 
eção  da  Produção  está  Henderson 

cclerando  os  planos  .  Washington.  3  (A  p.)  -  Re- 

.  .  r  tenndo-so  a  possibilidade  do 

estmados  a  empregar  pross0gUimonio  de  exportação  do 
OdOS  OS  elementos  da  aulomoveis  para  os  paiaea  do 
idústria  autoniobilísti-  !  América  do  Sul,  o  Sr.  Loon  Hrn- 
a  na  produção  de  guer- !  der80n'  «<í™»i»irado.  gorai  doo 

,  .  „  preços,  disso  quo  é  muito  orova- 

Q,  HO  qUG  Se  informa.  A  qU0  eBSa  exportação  continue, 
abricação  de  automó-  dontro  dos  "Btocka''  diapoabeix 
Cis  ficará  intccramente  nob  um  plano  do  racionamcnl» 
arsüsada  dentro  tíe  30  íu0  nâo  Permi,a  Ruo  automovoU 

.  _  ,  .  americanos  venham  a  cair  cm 

tas.  Desde  O  dia  1  a  müos  ,j0  nacionata  dos  paisca  do 
enda  de  sutoenoveis  “Eixo"  no.s  poises  Bulamcrlcai-.es. 

ovos  está  proibida  nos  WASHINGTON,  3  'A.P.t 
cu*  —  O  Sr.  Lcon  Henderson, 
administrador  geral  dos  pre- 

S  '1  .J($k  Ç°s<  ^isse  Ruo  ®  Possivcl  que 

V..,i  0  governo  dos  Estados  Uni- 

<í  dos  se  resolva  o  comprar  ou 

requisitar  os  autemoveis  por- 
j  titulares  do  pois,  coso  se  es¬ 
gotem  cs  "stocks"  de  cairos 
RB  Efot  fP  fk  &  fc?  k.  «ovos. 


; .  .-.v : 


Nu  Xaliinclc  iln  luliiislrn  da  .Iqs* 
liça.  :.r  vslii  realizando  açnr.i  a 
cerimônia  ila  posse  riu  Sr.  Alo* 
raiinli-c  Marcondes  Pilho  no  çm-gaj, 
i!c  ministro  lio  Trabalho,  Comér¬ 
cio  c  liuliisirln. 

A.'-  II  horas.  a  uovn  (ilular  nisu», 
mini.  nu  l’.'ililrin  ilo  Trabalho,  o' 
cvrii  iri.i  i|r  Mias  alias  funções  «j* 
lu-nfcrlrã  Inqmrlimtc  discurso. 

Alem  il.i-  personalidades  qua 
chegaram  (miem  de  S.  Paulo,  cm 
rc|)i-cMiilaç.i)i  das  itlílllulçõr :  ila 
c lasse  d  K|uclc  Estado,  pelo  '‘Cru¬ 
zeira  ilu  Sul”  \leram  outras  fixus 
la»  dc  prttjrçân  uns  niclu»  paillls» 
(as,  piir.i  ir.  jsllrcui  n  posse  :ld  Sr, 
Ah  xotidre  .Marcniidcs  I  illio, 
ti  novo  ministro  continua  a  rc. 
eclier,  dc  loilns  os  pontos  do  pais, 
1cl> umas  dr  cniiitrnliilaçõcs  |>e!a 
mi.i  nomeação. 


r,% 

-*  ■ 

..T 


|ã  i-sleve  no  nosso  |H)rlo.  InlCRrnniln  n  força  i>ii*nl  lirilãnlrn,  composln  d»  -,\rk 
“ Itcnmvii ”,  por  ocasiiii)  il»  core»  i-fcliiudo  conlrii  o“Grnf  Spco”,  A  foloorafia  acima 
lo  cã  is  ria  Praça  M  a  nó,  vcn<lo-sc  »  “Noplmio”  nn  priiM#iro  plano,  cm  luunoliriis  Ho 

ntrlirnção 


LoxrmivS.  ;i  iii.» 


Aparelhou 

do  coiic.iiido  de  lloinhurdetr»»  ala. 
c-irnin  a-,  lw.es  navais  iniinliins.'ij[o 
llrc-l  c  Salnl  Nnzulrc,  r.cjcmidn  iíi- 
foriim  um  cntiiiin irada  do  Minis» 
Iccio  do  Ac.  Kiiram  l.imhcm  l.in« 
oul.i  ■  iiillia»  cm  ãpUBs  inimlfias. 
Todos  c.  npcrclli"-  lirilãnlcos  rc* 
firessariiiu  dessas  opecaçõe1.. 


NOVA  YORK,  3  (R.)  — 
0  Centro  Polonês  dc  Infor¬ 
mações,  nesta  cidade,  foi  in¬ 
formado  por  fontes  compe¬ 
tentes,  que  as  autoridades 
alemãs  cm  "Ostland",  a  qual 
compreende  a  Polônia  ori¬ 
ental,  a  Letônia,  a  Estônia 
e  a  Lituânia,  ordenaram  que 
todo  a  população  civil,  mu¬ 
lheres  e  crianças  inclusive, 
>»+»***,** 

O  CA  FE’ EM  NOVA 
YORK 

NtlVA  YflHK.  d  - 1’.  I*  I  —  Nn 
incrcailn  dc  ralé  »  tr  eino,  durante 
a  numa  que  linje  linda,  o  tipo 
Santo»  i*spt'i imcrilou  Imi\>  enlrc 
nés  c  ilo/c  pontos,  ruqiiant.)  o 
pn  llin  Mlldll  dc  ))iln  a  treze  [inn- 
lo*  I)  disponível  não  fni  ent.oln 


que  estiverem  contaminadas  fossem  incinerados  afim  dc  dc  um  simiirieniivo  ii  n  xrama  d 

de  febre  tifo  deveria  ser  impedir  o  alastramento  da  H"‘)'  I* »•»!«*  enviado  pelo  rd  .l»r 
. .  .  j  .  I  cr  \  I.  dn  liijilalerm.  ni>  «i'iicra 

morto,  c  que  os  codavercs  epidemia.  I íiarmiimi. 


Declarações  do  chefe  do  Corpo  de 
bombeiros 

NOVA  VOltK,  ,1  d 


WASHINGTON,  3  iR.I 
—  0  Sr.  Roosevclt  no  con¬ 
ferencio  concedida  á  im¬ 
prenso  declarou  que  esta  se 
procedendo  ao  estudo  da  re¬ 
moção  dc  todas  as  indús¬ 


trias  vitois  de  guerra,  para 
o  interior,  afastando  as  mes¬ 
mas  da  casta  do  Pacifico. 
Disse  que  cm  alguns  casos, 
apenas  partes  das  fábricas 
seriam  transportadas,  e  que 


cuidados  especiais  estavam 
sendo  prestedes  para  prote¬ 
ger  as  indústrias  acroncuti- 
cas,  situadas  ao  longo  da 
costa. 


wasiiim; m.N,  :i  ,  r  p  i  -  \ 

('.*>•:)  Itiiiiicn  ilt-u  on  1  **ii),  »  iiiiMi 
ci  l.nlc  n  sciíumlc  noln.  rnin  rr»- 
pi-iln  nn  ncnrili.  |»riu;i)li>  pt-lus  na 
(,('("  Cnlllr.il ãll»  ,1n  Eivo; 

'•Declaração  cniijunl.i  ilns  Esln- 
'tn‘  1  nlilu»  ila  Vmérlcii,  licln» 
(  u,,l"  ila  (ir.i-llirlattlin  c  Irtnnila 


)|  )  .Vorli  .  I  n i.in  ilus  ltcpi'fl)Tc:)» 
Sici.ilivl So» iclicns.  4 -lilt»it.  \ t« 
Iniliu.  IIcIshm.  l  annil.).  Cttsl.i  lli- 
ca.  tlpli.i.  Uicro-INInv/iqiliu.  Itc|iú- 
ItliiM  llriiiiininina.  El  Nalvailnr, 
tiivcla.  (tualcuial.i,  llulli.  Iloiiilu- 
ia  .  índia.  laixrliilHirgn.  Ilnlainlli. 

(CONTINHA  XA  3*  PAG  IN  \  I 


pi-inrlpii)  dr  tnrén  lio  -c  verificou 
na»  c..nmli.)  i|uaillln  •'  navlt* 
checava  na  Urea  feíra  passada  c 
que  onlcni  ■■  I ■■  -  »c  desenvolvev 
Como  Ciiuscqiiéncin  ila  combostã 
expontânea  produzida  pelo  fala 

OU.  '  '  '  1»  IV.  Cõi  S  IO  I  i  «t»  • 


çplOíitR|Í||Í| 

■  Diga  á  HOlTfi  o  quí^i 
viu,  o  que  ouviu,  o  <jwe 

Quinze  mil 

sabe.  Basta  fígat*  patá 
23-4090  ou  para 
quer  dos  telçfoMõs; 
qoe  figuram  rio  eábft» 
çaWi»dest»jdrt)ii 

A  NOITE  dá  30^000 

mortos 

Moscur.  :i  a\  t*.i  —  \  ha. 

aoCÀRIOÇA^EPqíi,: 
TER  que  fornecer  a 

ilio  lo.-.i  1  iiilnniia  que  cnlrr  nsí 
i  diiis  l!lt  )■  dl  foram  nutriu.,  lã. 0(1  II 

noticia  mais  luteres-i 

nulo  no  inimigo,  no  mesmo  pcriíW 

saute  dd  dl«r 

M liões  i*  mais  cif  fljMlO.Oílll  lio* 
projplií. 

í-  * 


^iiiÉÉÊ 


TÁ^Tna 


P *  MAM  m  CANADA 


jVlhÍHQ  íKpMSflTUiHII  ; 

«mcò  pos  ^ACOS  t 

0“;  ANÊMICOS 
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A  NOITE  —  ASSINATURAS 


OUTBOS  PAÍSES 


BIIASIU  AHEKICAS  Jt  ESPANHA 

1J  metei  .  <550(10 

«  . .  A8Í00Q,  I  mete» 


Ardeu  a  fábrica 

I;:. — L^íir — ; 


ISOSOflO 

tssooo 


A  presidente  da  Federá 
ção  das.  Sociedades  de 
Assistência  aos  Lázaros 


*  Atingida  parcialmente  y 
uma  casa  de  moradia  — 
Segurada  em  500  contos 

Violento  incêndio,  que  destruiu 
complclamcnlc  uma  fábrica  dc 
produtos  químicos  c  parle  do  Ulll 
prédio  de  habitação,  verificou-se 
pntem,  A  lárdc.  O  cslnbelecimen- 
f d. ficava  situado  na  run  General 
brnee,  747,  com  o  nome  dc  Fúhri- 
ca  de  Produlos  Químicos,  dn  firma 
Ormslim  &  Cia.  Comunica-sc  com 
a  run  por  um  corredor  ao  indo  do 
prídio  735,  dc  residência,  ficando 
o  pavilhão  dn  fábrica  nos  fundos 
do  prédio  735, 

0  fato  leve  a  seguinte  origem:  o 
ajudante  dc  químico  Anlonto  Mo¬ 
raes  da  Conceição,  domiciliado  na 
run  Pcndotlha  32,  Todos  os  San- 


COLÔNIAS  AGRÍCOLAS  —  O  governo  dj  P.cpúci.ca  vem  prsisc- 
guinds  no  plano  de  desenvolvimento  da  agricultura  e  do  poveamsr  s 
do  interior  do  Brasil,  mediante  a  criação  de  coiõnias  agrieeljj  modela. 
or.de  o  trabalhador  nacional  pessa  inslaiar  se  em  terras  da  União,  com  a 
assistência  financeira  c  técnica  necessária  ao  estabelecimento  de  nova» 
fontes  dc  produção.  Cabe  ao  M.nistcrio  da  Agricultura  rcalixar  essa 
obrj  dc  jffo  alcance  nacional,  vilorixando  ao  mesmo  tempo  a  terra  o  o 
homem  brasileiro,  abrindo  novas  regiões  ao  trabalho  c  ã  cultura  c  au- 
.  xiliando  e  assistindo  o  esforço  do  trabalhador.  |i  estão  criadas  várias 
-  dessas  colônias  agrícolas,  em  diversas  regiões  do  pais,  o  agora  o  presi¬ 
dente  da  República  acaba  de  criar  mais  uma,  com  uma  área  de  trexen- 
tos  mil  hectares  de  terras  agricultavois.  abrangendo  parte  dos  municí¬ 
pios  de  Manaus.  Manacapurú  o  Codajás,  na  confluência  doí  rios  Negro 
e  Solimwj,  no  Estado  do  Amazonas,  é  mais  um  grande  passo  que  o  go* 
verno  dã  nessa  excelente  política  colonixadora,  cujos  resultados  jj  co¬ 
meçam  a  ser  observados,  cm  escala  bastante  significativa,  nas  primeiras 
colônias  organixadas.  Esse  plano  de  colonixação  representa  uma  inicia¬ 
tiva  inteiramente  novo  no  nosso  meio,  criação  exclusiva  do  presidente 
Gotulio  Vargas,  que  sempre  nutriu  a  maior  confiança  na  capacidado  de 
trabalho  e  na  energia  do  povo  brasileiro.  Antoi.  abandonado  e  preteii 
do,  em  favor  dc  colonos  estrangeiros,  o  nosso  caboclo  heróico  está  re¬ 
cebendo  hoje  o  amparo  a  que  fax  jus,  a  terra  o  a  ferramenta  de  Ira- 
balho,  os  recursos  financeiros  para  o  inicio  da  sua  atividade,  graças  a 
política  sadiamente  nacionalista  que  o  Estado  Novo  vem  desenvolvendo 
cm  beneficio  dos  brasileiros. 


Recebemos  dg  senhora  Eunice 


ngrntleroiniis:  "Air  findarmos 

mais  um  ano  rie  lulas  em  favor 
iln  saude  <t;i  iio»s'n  raça  apresenta¬ 
mos  a  V.  Kxcia.,  e  ao  iligno  cor¬ 
po  redatorial  desse  conceituado 
orgáo  (ia  Imprensa  brasileira,  em 
nome  dn  Federação  das  Socieda¬ 
des  dc  Assistência  aos  Lázaros 
o  nosso  profundo  reconhecimento 
pela  valiosa  cooperação  que  rece¬ 
bemos  e  que  foi  uma  das  causas 
do  sucesso  dos  trabalhos  realiza¬ 
dos.  Aproveitamos  o  ensejo  para 
apresentar  os  votos  do  mnis  com¬ 
pleto  sucesso  nos  seus  nobres  em¬ 
preendimentos  no  decorrer  de 
1942.  Alencinsnmcnlc.  —  Eunice 
Wcaver,.  presidente.  ” 


UMA  DAS  GRANDES  F( 
GURAS  POLÍTICAS 
DO  BRASIL 


NOSSA  INDUSTRIA  DE  COUROS 


HOMENAGEM  DOS  CF.XTROS  ACADÊMICOS  AO  NOVO  MINISTRO  DO  TRABALHO  —  S.  PAÜLO, 
2  (l)a  Sucursal  de  A  NOITE)  —  Teve  grande  significação  a  homenagem  que  tão  espontanea¬ 
mente  prestaram  ao  Sr.  Alexandre  Marcondes  Filho  oa  estudante»  r  ns  clnasea  patroqala  e  traba¬ 
lhistas.  pela  sua  mitncaçãn  par.i  n  pasta  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio.  O  novo  titular  do 
Irnbalho,  em  sua  residência,  re.eheu  a  visita  de  diversas  delcgxções  de  estudantea  do  curao  supe¬ 
rior,  que  foram  preatnr  hnmcnrgim  e  hipotecar  solidariedade  no  Sr.  Marcondes  Fllhn,  agora 
nnmetdn  para  elevado  posto  As  rlnsaea  acadêmicas  procederam  n  enlrega  de  um  rico  pergami¬ 
nho  no  Ilustre  paullaln,  nu  qual  hipotecam  inteira  solidariedade  no  notável  tribuno.  A  nossa  fo¬ 
tografia  reproduz  um  flngrnnle  dn  Mtvn  ministrn  do  Trabalho,  quando  recebeu  a  vlalta  dos  represen¬ 
tantes  das  classes  acadêmicas 


hrlcn.  Em  pouco  tempo  o  estabe¬ 
lecimento  industrial  ardia  tolal- 
nicnte,  nlinglnrin  as  labaredas  aos 
fundos  do  prédio  735,  que  lhe  fica 
conllguo. 

Os  bombeirns  dos  postos  do  Ca- 
jú  c  dn  cais  do  Porto  correram  pa¬ 
ra  o  local,  snb  o  contando  do  ca¬ 
pitão  Santiago  Mncído,  lutando  vá¬ 
rias  horas  para  extinguir  o  sinis¬ 
tro, 

A  fabrica,  que  está  segurada 
nnmn  cnmpnnlim  inglesa,  por  50(1 
cnulns,  ardeu  lolnlmrnte.  O  pré¬ 
dio  pertencia  n  João  Rodrigues 
Rarbnsn  c  eslava  segurado  em  10 
contos, 

Nn  n.  735,  casa  residencial,  hou¬ 
ve  estragos  tnlnls  nn  parle  dos 
fundos,  onde  morava  o  roincrrin- 
rio  Jayme  dc  Oliveira  Carixo.  Di¬ 
versos  oulras  pessoas,  que  lambem 
habitavam  o  tnestno  edifício,  tive¬ 
ram  seus  moveis  estragados  pela 
ação  dn  água.  Sun  os  scguinles  ns 
prejudicados:  —  .Inán  llodrigues 
Dnrlmsa.  ftinclnnãrio  público,  pro¬ 
prietário  dc  nutro  edifício,  que 
mora  com  n  família:  ,ln.»r  Oodlnlio 
dn  Silva,  comcrriárlo:  Ellzlo  dos 
fieis  e  Mnrln  Dulrc  dc  Andrade, 
que  habitavam  no  porão  do  mcsuio 
prédio. 

Os  prejuizos  dn  prédio  735  as¬ 
cendem  a  5(1  contos.  Inclusive  os 
Piovcls  que  ficaram  inutilizados, 

O  respectivo  distrito  policial  to¬ 
mou  rnnhfclmcnln  do  caso,  ius- 
tnuràndo  Inquérito. 


•  lUtJIO  Máro.do 


O  SEGUNDO 
RIO-BRANCO 


U.  Cartola  Amaral  —  Aqti’ 
mnilrlo  de  rnhe-mantenu  que  ■ 
pedill,  Será  interessante  fn:/ 
em  linha  encorpado,  gitarnerrn 
com  qrnmte s  hnlãcs  tle.  qulal 
nermelhn.  Espere  mais  ato ií 
tlius  c  a  nniiii  renisln  til.  r,i 
liestn  empresa  " Síntese ",  rs! 
nas  sutis  mãos.  Tomamos 
endereço  paru  enviar  u  «.*,» 
tura. 


DA  NOITE 
PARA  0  DIA 


A  Fábrica  dc  Moveis  “Lamâs” 
leva  nn  conhcclmcnln  das  Repar¬ 
tições  interessadas,  que  pode  for¬ 
necer,  para  cnlregn  imediata, 
lodos  os  moveis  criados  pelo 
DASP,  podendo  enviar  Catálogos 
com  todas  as  peças  e  especifica¬ 
ções,  desde  que  os  solicitem. 

A  Fabrica  Lamas  expõe  cm  am¬ 
plas  mostruários  as  mais  interes- 
sonles  criações  tio  mobiliário»  fi* 
nos,  para  residências  *  escritó¬ 
rios. 


SANTIAGO  DO  CIIII.E.  3  (f.  P.) 
--  Faleceu  liftxln  capital  o  núncio 
apostólico,  monsenhor  Aldo  La- 
ghi,  decano  do  corpo  diplomático 
acreditado  no  Chile. 


O  diplomata  r>  a  mulher 

Se  o  diplomata  di:  "sim", 
Tares  mal  se  nele  rres; 

Vai  par  mim  : 

Ele  quer  di;er:  "latuez' 

Se  “talvez"  ele  disser, 
Enmplela  e  n  desilusão; 

O  que  ele  quer 
It  dizer  “min”. 


A  fitar*  dn  Barão  rio  Itlo 
Branco,  popularíssima  quando 
de  sua  evidencia  politlea,  mala 
interesse  desperta  á  medida 
que  puas  o  tempo.  Neste  *0 
Segundo  Rio  Branco”,  Atulzlo 
Nápoleio  focaliza  a  persons- 
lldéde  do  grande  estadista  de 
ihodo  exemplír,  realçando  to¬ 
da»  ta  particularidade!  de  (eu 
tréhalho  •  de  sua  vida.  Gra¬ 
vuras  nraa  acrescentam  o  va¬ 
lor  dn  trabalho,  que  ae  reco¬ 
menda  como  excelente  leitora- 

Editado  pela  Empreso 
A  NOITE 

A  vendt  em  tedai  aa  livraria». 

PREÇO:  8$000 


RHEUMATIS- 
MO?  Tor- 
ceduras?  Nevral¬ 
gias?  AHivie  este 
seu  mal  com 
Prompto  Allivio 
Radway. 


IHITfl  -  Do  DR.  NELSON  MOERA  BRAZIL  DO  AMARAL 
iniUM  '  Exames.  Irnlsmenln  das  doenças  e 

I  MOURA  BRAZIL  OLHOS. 

Rua  México,  9S-1P  and.  — Fones:  22-2289  42-9265. 


—  E  sc  um  "mio”,  irtli  "niin  nn 

( e.vnln 

Disser,  rnm  modos  nrntis  ? 

—  Isto  nunea  I  Tm  diplomata 
".Vão"  é  cnisa  que.  não  diz. 


A  lamina  ^ 
que  custa  pouco 
•  duia  multo. 


Ovando  a  Mvlher  le  diz 
.Win  desistas  de  nmn  vez 
E/ií  quis.  ram  a  negação, 
Dizer :  “talvez"... 


“70  ANOS  DE 
GLÓRIAS !" 


LINIMENTO  SEDATIVO 


Aumentou  n  exportaçãv 
cearense  em  1941 

FORTALEZA.  3  (Serviço  esp; 
ciai  dc  A  NOITE)  —  A  exporia, 
ccamisc.  de  jnheiro  a  xaltsinhl 
dc  1941,  dc  círa  dc  carnaúlm.  nt 
giu  a  71.295  coutos  dc  réis  i 
óleo  dc  nitirica  n  81  }|0  cont 
mu  mona,  23.380  coulus  c  aJgudá, 
48.708  contos. 

Kstn  cslalfstica  mostra  que 
Ceará,  cm  lflti,  fez  melhci • 
transações  qtie  cm  1949. 


Ao  iniciar-se  n  novo  ano,  é  con¬ 
veniente  dcxlacarmos  aqui  ns 
acontecimentos  principais  d>-  t!l4l 
c  dizermos  algo  dc  sua  influên¬ 
cia  sobre  ns  que  tirnrrerão  cm 
1942,  procurando  rich-i  mhver.  n 
largos  traços,  o  papel  reservado 
a  cada  beligerante  nu  lereriro 
ano  da  segunda  conflagração  mun¬ 
dial. 

Visto  cm  suas  linhas  mais  ge¬ 
rais,  o  ono  dc  1911  comportou 
Ires  episódios  dc  grandes  conse¬ 
quências,  pnrn  n  desenvolvimen¬ 
to  do  conflito  cnlrc  ns  potências 
fpte  susteplam  a  bandeira  demo¬ 
cráticas  t  ns  que  sc  gruparam  cm 
lorno  dn  rhnmarin  "Xota  Or¬ 
dem  ”,  sustentando  n  principio 
do  "espaço  viinl"  ou  do  direito' 
de  cnnquisla.  Esses  episódios  fo- 
lam  a  campanha  tculn-lta liana  (los 
ilaleãs,  a  guerra  imilo. soviética 
c  o  choque  do»  Estados  Doidos 
com  o  .la pão. 

Em  outro  aconlccimenlo  d.i 
maior  imponência,  nins  qnu  não 
se  decidiu  ainda,  e  que  aliás  pro¬ 
vem  de  39  c  19,  é  a  hatnllin  do 
AIIAnlirn,  Embora  houvesse  atrai- 
do  nos  Estado»  tinidos  pára  a  Ar- 
Idln  da  lieligeráneia  naval,  com¬ 
portando  uma  fase  pcrlgoslssima 
para  n  lnglnlerni.  (pie  logo  sc 
modificou  henellcamcnte  pnrn  çs- 
le  pais.  não  representou  Um  leito 
innrearttc  v  tnn  cnuseqm-itle  qunrt- 
lo  aqueles  trés  acontccimeolos. 

A  campanha  dos  Ilaleãs  já 
Irve  uma  repcmissão  maior. 
Completou  a  dominação  das  ler¬ 
ia»  firmes  da  Europa  Ocidental 
pelo  Eixo  Romn-lierllm.  I'rcpa mu 
n  terreno  para  a  invasão  da  Tur¬ 
quia  ou  da  tinido  Soviética.  Foi 
a  operação  estratégica,  mais  pn-1 
'flica  d"  (|ue  militar,  que  rno»- 
Iriiiu  n  Immpollm  desde  o  quall 
o»  cxêreilos  «),,  Eixo  saltariam  | 
sobre  a  Rússia  ou  o  Orirolc  Pró- 
simo.  Illltrr  qais  que  os  Ilaleãs ' 
íeivlssrm  primeinimeole  para  o 
tallo  sobre  a  Rússia,  sem  pre¬ 
juízo  dum  salto  posterior  solov 

n  Oriente  Próximo,  cm  romldna 
ção  rnm  oiilro  rontru  n.norle  da 
Afriéa,  pari  lodo  de  nutras  bases. 
Entee  os  rciuos  baleánlêns,  após 
balíeis  r  enérglras  ioiimçnrs  po- 
llliras  dc  rondo  Ideòtógleo,  e  opó» 
dons  invasões  faerls,  o  ectampagn, 
oa  lugnslúvia  e  na  tii  éria.  n  bino, 
iolnlfiárin  nlilrve  várias  aliaoçi» 
e  siiprimeolos  dc  petróleo  (5  a  ll 
milhões  dr  lonvladas  nliunlsi.  rnm 
que  põdc  movlotenlne  as  suas  for¬ 
mações  molo.mreanizad.is  c  ,ié- 
ITfis. 

Tal*  vaolagcos  fneililnram  n 
mnlilllzaçáo  i|c  Ioda  n  Euçvpa 
oeUpada  |inra  uni  golpe  rOiilta  ns 
Novicts,  que  devia  »rr  rxomR.i  loe. 
eonforme  supunha  o  Eslmlo  M.doe 
(demão.  No  rolanlo,  ns  coisas  ti- 
verntn  um  ousa  c.l ranho,,  para  n» 
alemães  e  »rus  parlldáeins  dr  lodo 
o  inundo,  fls  russos  eram  mnis 
(orlr.s  do  que  sc  nreedílnvn  nn 
Berlim.  Empenbnrnm-sc  com  :.i- 
manhn  resolução  na  itcfcsa  dc  sua 


pátria  que  a  máquina  bélica  repu¬ 
tada,  Inconlcxtcmcnlc,  como  a 
mal»  poderosa  sofreu  um  verda¬ 
deiro  desencanto.  A  costumada 
“ Rlltzlirieg",  a  campanha  dc  oito 
tcmnnas  nu  dc  dois  meses  apre¬ 
goada  pelos  serviço»  oficiais  dc 
propaganda  do  Ministério  rio  Dr. 
üncbbols.  e  difundida  pelos  (pia- 
Iro  ventos,  transmudou-se  numa 
guerra  larga  e  de  usura,  como 
preconizava  o  Estado  Maior  sosic- 


Se  "talvez”  ela  le  diz, 
Mnnnmin.  e/i etinstc  no  \ im 
D  que  el n  quis 
Fat  dizer  “sim". 


Um  livro  de  Gastão  Pereira 
da  Silva  sobre  a  vida  de 
Apollonia  Pinto  . 

Gaslõo  Pereira  da  Silva,  o  co¬ 
nhecido  ronmncÍ»lfii  acaba  dc  cs- 
crever  mais  um  livro.  Trnla-sc 
dc  uma  Interessante  biografia  so¬ 
bre  Apollonia  Pinto,  I)  presente 
liíihniiio  vem  culminar  com  Um 
movimento  popular  que,  em  tur¬ 
no  da  criadora  dc  “Flore*  dc 
Sombra",  de  Unudln  de  Souza, 
c  "A  querida  Vovú”,  dc  Autmiio 
Guimarães,  Gtilninráe*  Martin* 
promove  com  o  patrocínio  do 
hebdomadário  "Dom  Casmurro ", 
para  perpetuar  o  nome  da  nota- 
ver  Intérprete  brasileira.  A  blo- 
grafin,  segundo  estamos  iotorma- 
(los,  é  moldada  mima  linguagem 
acessível,  popular. 

"79  anos  de  glórias  !”,  nlcm 
dos  dado*  biográficos,  marea  ain¬ 
da  episódios  pitorescos,  fatos,  his¬ 
torieta*  e  Ioda  ama  crônica  ame¬ 
na,  agra  d  ave!  entre  duas  épocas 

interessantíssimas  do  nosso  Tea¬ 
tro.  Alem  da  edição  comum  serão 
tirados  29  rxrmplares  luxuosíssi¬ 
mos.  em  papel  " vergé ",  ilustra¬ 
dos  por  vários  artistas  c  rubrica¬ 
dos  pelo  autor. 


—  ,1  las  se  ela  "sim"  me  disser, 
Tanto  melhor  para  mim  ! 

—  Hto  nunea  I  l'mit  mulher 
\unea  diz  "sim”. 


Alguns  passageiros  con¬ 
tundidos 

Quuntlá  ern  Intenso  n  movi¬ 
mento  dc  veiculas  nn  rua  MaiTz 
e  llnrruj,  ocorreu  ali  violenta  ro- 
lisâu  cnlrc  o  hondr  da  linha 
"Elos  dc  Vasconcelos"  e  n  óol- 
Ims  da  Vlnção  Rrnsfl  n.  275.  Pes¬ 
soas  que  nssisllhtm  no  desastre, 
(omuiilcnrftm-se  imedlfllnmriitc 
com  n  Assitêoria  Municipal,  cujos 
amliuIAilcin  rtoiovernin  para  o 
Posto  Central  rie  Assistência  ns 
scguinles  feridos:  1'lisses  dc  Azc- 
»ct!n,  cnm  33  aaos  dc  idade,  ca¬ 
sado,  guárria  civil,  mprndor  an 
run  Mnrin  Paula  o.  79:  licito  de 
Souza  PiobclrO.de  17  ano*  dc  Ida¬ 
de,  operário,  rcsldeolc  nn  run 
llcrnetllo  Graça  o.  33;  Thcrcza 
Mnrtdfrtl,  rasada,  ctiiu  33  anos  de 
Idade,  moradora  oa  rua  Zlzl  uú- 
luern  R3;  Dlop.esln  (le  Souza,  rnm 
32  aóos  de  Idade,  solteiro,  roitiee- 
rlárln  c  rcsldchlc  oa  rtla  Ucnc- 
tlleln  Itlpólitn  n.  |52. 

<)s  feridos,  (Rie  sofreiam  llgel- 


Documentos  apreendidos 
em  seu  poder 

HAVANA,  3  (f,  P.l  —  A  poli¬ 
ria  prendeu,  aqui.  o  espanhol  l.uis 
Roída  Moreno,  chefe  da  Falange 
E-puubola  na  Colômbia.  Salte-se 
(pie  o  Sr,  Roldão  chegou  n  llava- 
oo,  proeedrale  do  Paonmú,  no  dia 
IS  dr  dezembro,  e  *e  destino  a 
Espanha. 

A  policia  encontrou  em  seu  po¬ 
der  considerável  quantidade  dc 
riucumculo»  ipie  o  inrriminalii,  in¬ 
clusive  correspondência  cnlrc  rir 
c  o  ministro  das  Relações  E.xle- 
rlnTr*  da  Espanha,  Sr,  Serrano 
Suiicc. 


A  desesperada  tenlnllvn  dc 
2.0(1(1,000  dc  homens,  25AH10  tanbs. 
30.(100  rauhócs  c  13  1)90  aviões 
contra  Moscou,  secundada  por 
duas  ofensivas  pouco  menores 
contra  l-ontngrnda  e  a  bacia  do 
Donclz-Doo,  executado  quando  pa¬ 
recia  enfraquecida  n  resistência 
dos  soviéticos,  r  quando  tinham 
sido  “feito*  todos  os  preparati¬ 
vos  dentro  dos  limites  da  previ¬ 
são  humana"  e  tudo  havia  sido 
"preparado  sistematicamente,  pas¬ 
so  a  passo,  para  levar  o  inimigo 
a  uma  posição  na  qual  nos  seja 
passível  assestar-lhe  n  mais  pn*- 
íanlc  e  esmagador  dos  golpes  * 
i  proclamação  do  Fuehrcr  de  2  de 
outubro)  —  ronverlrn-sc  na  re¬ 
tirada  geral  dos  alemães,  ante  a 
mnlra-nfcusiva  soviética,  extensi¬ 
va  a  todos  os  fronl.s,  que  vai  re¬ 
cuperando  territórios  laboriosa  c 
muito  dispendiosamente  conquis¬ 
tados.  E  o  Mosrovva  se  converteu 
l>o  Marne  de  1911,  e  a  Eniár,  So¬ 
viética  na  França  da  scRunda  eno- 
lia  graça  o  mundial,  cm  lorná  de 
cuja  resistência  se  reune  n  rúnndo 
demorrútieo.  para  decidir  pelas 
arma*,  se  nos  princípios  funda¬ 
mentai*  da  liberdade  c  da  juMlça 
mi  no  principio  do  espaço-vital, 
caberá  a  direção  dos  destinos  da 
humanidade. 

An  Indo  das  riemnernrins.  presli 
giamlo  aquele»  dois  princípios,  em 
enosrqaêoeia  do  alanUc  jnnnnês 
lie  7  dr  dezembro,  rnlilelrolt-se  n 
grande  Repóhlien  nmlrnmerlraoa. 
a  omlor  pntènrla  rie  tndos  os  tem¬ 
pos  \  entrada  do  Japão  dn  lado 
jolalitárin  fez  qtie  n  guerra  dn» 
duns  nrririt»  políticas  se  gettrra- 
lizasse.  Porem,  n  presença  notic- 
amerlraaa  nn  rnmpo  das  demo- 
rracins  assegurou  a  vitória  para 
estas,  apesar  de  todo  n  nnrt  de 
1912  não  bastar  paro  a  mobiliza¬ 
ção  do  colosso  americano,  »,  so¬ 
mente  para  1913  poder-se  prever 
os  embales  grandiosos  que  ileet- 
dlrâo,  por  flm,  a  «orle  dn  causa 
im  ilisriissãn  sangrenta  nos  len¬ 
hos  da  Europa,  Asln.  África  r  tal¬ 
vez,  dn  Oceania  c  Amérirn, 


NOVA  YORK.  3  ff.  P.l  — 
pianista  brasileira  Guloinaç  N 
vtics,  iniciará  sua  cxrtirsãn  arti 
lira  de  Invenio  no  próximo  dia 
em  Providrnee,  Estado  rie  Rtio. 
Islaod.  Nu  ilia  21  atuará  coto 
Orquestra  Sinfônica  de  M 
inghtn. 

Em  seguida,  n  notável  plani*' 
ilará  recitais  cm  .Min mi,  New  II 
vvit  e  Ralllmorr. 

Nu  mês  dc  alnil  ilcvcrá  ;•  •  it 
rnm  a  Orquestra  Sinfónica  ■ 
Ghlcngo. 


Mobiliários  finos  expôs* 
tos  em  grandes 
mostruários 

Eoovidam-se  as  distintas  famí¬ 
lias  a  visitarem  n*  mnslrnárlns. 
junlo  à  fábrica  de  Moveis  " lat¬ 
ina»”,  nos  qiliils  esláo  expostas 
a»  mais  rreenles  criações  de  mo¬ 
biliário*  pus  diverso»  estilos,  do¬ 
tados  de  toiln*  os  requisito*  para 
satisfazer  quem  firelemlí  adquirir 
moveis  dc  qualidade  c  de  bom  de¬ 
senho. 

As  exposições  que  a  fáliriea 
"Lamas"  maiilcin  no  Flamctign, 
1'rea  e  Copacabana,  são  de  sim¬ 
ples  propaganda,  sendo  os  moveis 
"Minas"  vemllilii*  exrlusivnmrote 
mis  mostruários  anexos  á  fáliri- 
rn,  rnm  fnrllltlnile  cm  certos  ca¬ 
sos,  de  pngnméutn. 


Volume  5  da 
Coleção  Wolé  Disney 
2$500  no  Rio 
Mois  $500  no 
Interior 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada 


Noticiamos  onlrm  n  trágico 
acoolecimento  verificado  oa  Bar¬ 
ra  da  Tijuco,  onde  dois  jovens 
perderam  a  vida  no  mar,  qiiaodv 
:c  banhavam  em  companhia  tle 
irmão»  r  primos. 

Dntrm  mesmo,  á  tarde,  an  pas- 
*nr  pelo  Balneário  Novo  nn  liaria 
dn  Tijurn,  os  pnptllnres  dr  nome 
(dnvls  da  Silva  c  José  dos  Rei*, 
.depara rum  com  o  corpo  de  um 
homem  que  boiava,  morto,  naque¬ 
le  loral.  Participado  n  fato  á  tlc- 
Jigaeia  do  17'  distrito,  foi  provi- 
denciaib  a  rcHrndn  do  roi-po  e 
feita  a  sua  iilentlHraçãn.  Tratrtv.i- 
vr  dn  malogrado  Jovem  llclln  ,lu- 
lliino,  unia  das  vitimas  dn  afoga¬ 
mento  do  dia  1”.  A  ideolifirneão 
foi  feita  pelo  seu  prlnvo  Aluizlo, 
nn  próprio  local,  sendo  n  cortai  re¬ 
movido  para  o  necrotério  dn  Ins¬ 
tituiu  Médico  Legai,  com  guia  Jj 
comissário  Agenor  Rnmns. 

•  I  cada  ver  de  Cclln,  n  nulrn  afo-l 
garin,  aimla  não  foi  cncnolrado,  | 


TfRI.M,  viu  Zuricli,  3  MI.  IM 
(I  general  Italiano  (iluxrppr 
vila  morreu  enquanto  eslava 
o»  manobro»"  coitforme  se  nntin- 


LEIA  H  MHRHI1 
JORNAL  MODERNO, 
NOTICIOSO  E  FEITO 
PARA  TODO  0  BRASIL 


APRERENTAÇA0  DOS  OFICIAIS  HA  F.  A.  B.  AO  CHEFE  DA  NAÇAO  -  Teve  l„cnr.  ontem  no 
\ír,/i0nrin|M,f,r'  *  9®  presidente  ds  Reptilillrs  di»«  nflclst»  superiores  da  Fure» 

»«!..(  r  °  "  5UC  *r"l,nn\  "rr  Promovidos,  nos  diversos  poitos.  0  nln  realizou-se  no  S»t6„ 
Amurpio,  mrmnnttn  n*  ^rrcdni-M,  um  séml-cftnilr).  piir  ordem  dc  unliKuidnrir.  O  chefe  dn  tt.ãrr. 
nn,  que  le  Mrhuvj  arumpanhitcU.  dn  iuinf»lni  SwIriíHo  Fflhn  r  dn  rnmnndnntc  Uíinr  Cuuhn.  rm 
nVr""i  d  U  «êHdwIo  nnn  «>l/idi»rc^,  relpmhrnudn  n  rrUçjin  rio  MinUlcrli.  di  \n 
rnnáullta  »eeatU»Ud«  que  n  Rr,»||  nvullo  esperava  do.  serviço,  de  cada  um.  Durante  a  «prés, ô- 

t  »  e»n  In  n  f  I  t  . .  .  - 1  _ 


ESCREVER  e  ler  em  dias  - 
1*300  -  Liv.  Alves  -  Silabário 
Bandeira  Coelho 


ft  III  MnniSMn,  nn«  msts  esplri- 
(unsss  anedotas,  histnrirlas  rnml- 
va»  para  rir,  é  cultivado  nas  pági¬ 
nas  de  “VAMOS  LERi ”,  a  revista 
parn  homens  de  Imlns  as  idades. 


Executando 
o  novo  Código 
do  Processo 


MARIA  MARTIN  RA  MIRES 


Joaquim  Maria 
Pereira 


Celestina  da  Si  Iva  Monteiro 

(TINTIN.V) 

t  Muri.i  Garvilliiu  da  Silva  Mmili' 
Aolmiln  da  Silva  Mntiteirn  v  l.iiu 
Arnaldo  da  Silva  M.mlelro  e  Iam 
'911  liada*  e  Mibrililios  de  CI  I.lv.Wj 
participam  »eu  fali-ciqientn  r  ennvidam 
ro  o  rlltcrro  que  sairá  A*J3  12  hora*  d.i 
Aniiila  (ineilmhll,  13  pura  u  vctiiitêrio  dc 
dono  Itatlstn, 


Ingeriu  vários  comprimi¬ 
dos  de  um  entorpecente 

Por  liodivii»  niiiil:,  „ão  c*eln- 
mitliv*,  léilloii  cOltlrii  n  existêii- 
c I u ,  ingcriiiihi  vário*  comprimi¬ 
do*  de  um  ciiliirpcrclile,  a  Srn. 
t.ecilla  ElisuluTIi  Lrraríiine,  com 
•  0  nuo*  dr  idaile.  dcsqutliida  c 
resideitlr  nu  jivrnidn  Atlântica 
ii.  521,  apartamento  n.  4.  Mcr- 
gulh:«l:i  em  prnfuiido  sono.  enu- 
suiln  pclu  droga  ingerida,  a  tres- 
loucmln  *enhora  foi  rcinoviiln 
para  a  Assistência  Mimicip.il.  on¬ 
de  flçiiu  elu  repouso  dopni*  dc 
coo  v  eu  leu  te  meu  t  e  mcilicnda . 


(M.MlVj  —  7*  DIA 

+  1*.  Vara  Molriln,  Nru.i  Ibiiiiirr*  Mu- 

ledo,  RiiIiitIii  lia  mire»  Moledo,  rtiulia- 
do.  irliiá,  sobritillo  e  demais  purciilc*. 
Ibllilo  1'eeoltliei‘illii*  a  Iodas  as  pessoa»  .ami¬ 
gas  que  ns  acompanharam  cm  stui  grande 
dor.  veem  eoiividá-lii»  a  assistiram  ú  missa 
de  7"  dia  que  fazem  rrlchrar  pelo  devcnttso 
elern»  da  imnissiitia  alma  de  sua  Inrsqiieri- 
vel  e  sattdliMi  (MAItVl,  iMcini.  dia  5,  eu 
Pllnr  dr  N.  S.  da  Vitória,  Ijtrcja  S.  l'rao. 
eiicn  dr  Paula,  ás  Kl  e  meia  horas.  Agrade* 
rendo  desde  já  a  essu  alo  de  religião. 


0  juiz  da  16;  Vara  pro¬ 
move  diligências  no  caso 
do  desfalque  de  selos  na 
Casa  da  Moeda 

O  Juiz  riu  19.'  Vara  Criminal. 
Sr.  tll,i viu  Sallrs.  foi  o  primeiro 
a  invocar  disposições  do  Novo 
Código  lie  1’rnresso  num  caso  que 
lhe  eslava  suh-jiidire.  A  miv.i 
lei  faculta  uo  juiz.  un  escloreei- 
menlo  da  justiça,  lançar  mão  de 
todo»  o»  elementos  de  dlllgcnri.i 
no  sen  al.-niirr  para  o  inellmr 
Justiça  na  npllençáo  da  pena.  E 
assim  apreciando  o  processo  mo¬ 
vido  pela  1'ronmlmia  1'iitiliea 
contra  o*  impliradas  no  drsfal- 
qilr  «lo  sclns  da  Casa  dn  Moeria 
baixou  estes  nutri*  a  cnHôrin, 
afim  de  <|uc  a  eles  seja  imito  <■ 

processo  de  sequestro  . . . 

nrns  pailirulnrrs  ile  alguns  aril- 
sailo*  ft  possível  ipie  do  exame 
em  rnnjunío  pns*,*  mesmo  set  lic 
neflrlnda  a  pni.dldadv  ft'essu 
uma  das  mnis  interessantes  tnn- 


^  Moriá  de  Jâsus  Co»to  Pereiro, 
Zulmiro  Pereira  Alves,  $eb  rtto- 
I  rido  c  filhos,  Virginia  Perélra 
Cunha,  seu  marido  e  filhos,  convi¬ 
dam  as  pessoas  de  suat  relações  poro', 
ossistirem  ò  missa  dc  30.°  dia  qUe, 
cm  sufrágio  da  alma  dc  seu  espojo, 
pai,  sogro  e  avó,  JOAQUIM  MARIA 
PEREIRA, 


ALVA  HO  I.ANGE.  Nua 
fqniília  convida  -eps 
purcnlc»  e  amigo»  pn 
r.i  o  seu  eiileiruiuHv 
lo,  lioje.  ás  19  1(2  bo¬ 
ros.  saindo  o  féretro  da 
Capela  dn  II  •  IN  pilai,  á 

rua  Conde  de  HonHoi. 
Desde  já  agradere. 


ROSA  DE  SIQUEIRA  FRANCO 
^  PALADÍNI 


HOJE 

0  TEATRO  EM  CASA 


mandam  celebrar,  segun¬ 
da-feira,  5  do  corrente,  às  9’/i  ho¬ 
ras,  no  altar-mor  da  Igreja  de  São 
Francisco  de  Poula,  onteclpando  os 
seus  agradecimentos  a  todos  os  que 
comparecerem  a  esse  piedoso  ato. 


t  '  ^  Rodolfo  ralndini,  flllla  e  genro  sro- 
sTbílisadns  agrsdçcem  «  lodos  os  seu* 
paVfnlev  r  amigo»  ns  demonstrações 
dc  pesar  niantfestadas  na  ocasião  do  faleci¬ 
mento  de  sun  boníssima  esposa,  nine  e  so- 
gixf  ROSINHA,  c  convidam  para  n  missa  de 
7’adla  que  mandarão  relebrar  no  dia  7. 
qaarta-frira,  is  9  12  liorns  da  manhã,  no 
mtar-mor  tia  Cátedra],  á  rua  h  de  Marçn. 
Bérie-se  a  diijtensa  dê  pésánies  na  igreju. 

Celestina  da  Silva  Monteiro 

(TINTINA  i 

tFamilias  Dr.  Mario  Gors,  Tlr,  Vnlols 
Sniilo  {  Ricardo  1’rrmvliburo,  p.irHri- 
z-c.  eSV  falecimento  de  su.i, querida  tia, 
i.r.l.t.s  I INA  e  nmviilam  seus  giarrnte»  c 
amigo»  parn  n  enterro  que  sairá  á»  13  1  ;•> 
horas  da  rua  Annlla  Garihahti,  13.  ogra  pi 
tCRtHfrio  5?.o  Joio  B»H;la. 


nproícnlnrn  às  21  Itoraa  o 


TEATRO  EUCALOL 


tl  menor  Niratmr.  de  13  nnn*  dê 
«dntle.  filho  de  Maria  da  Conrei- 
(áo  e  rrsidenlc  na  nin  ,la  Aboli¬ 
ção,  sem  numero,  quntttln  prncurn- 
>a  pular  na  I rnzeirn  de  uni  Imnile. 
99  Avenida  28  de  Srlemhro.  em 
I rente  nn  prédio  onde  está  seiliado 
o  IS  distrito  policial,  cnlu  do  vel 
mio.  I  içando  rotu  a*  pernas  sol» 
a s  rodas  do  mesmo. 

II  bonde  ern  n  de  linha  “Aldeie 
Campista  ,  conduzido  pçln  molor- 
lielro  Miguel  Menezes  de  Ollvci- 


.  Direção  geral  dc  Vlflor  Costa 
Tomam  pnrte  nn  espetáculo  de  lioje:  Ismcnia  , 
»•*  (luimaráes.  /.r/è  l*5,nsera  r  Xiiinl  Cl.i 


t  Mario  Rjrlieu 
I.rltr  ngradrre 
Iodos  que  nrion 
pn nliaram  »»  nitcii  , 
nu  qlo  ,1c  sita  Inrsqi 

>'ÍM‘I  esposa  e  .oiiiliii' 

ra  que  fará  rezar' mi' 
sa.  de  7'  dia  uo  aliai 
mor  da  igre|a  >.  »., 
rra  mento,  2*-fcli*a. 

•lo  corrente,  ã»  S  ti  ¬ 
ras.  Desde  já  agrailv- 


Celestína  da  Silva  Monteiro 


O  snhnncti'.  dn  llrnsil  ! 

O  cromo  dritlal  100  %  prr/rilo  I 


Álvaro  Lango 

L  Faleceu  uo  Uns- 
y  pitai  da  Ordem  3' 
I  de  São  Fr, incise, » 
Penitência.  u 
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Novos  acontecimentos 


Â  repercussão  do  discurso 
do  presidente  Vargas 

COMENTÁRIOS  DA  IMPRENSA  DA  COLÔMBIA 


Para  conquista 
da  Tripolitânia 


ESPIÕES 
CONDENADOS 
NOS  EE.  UU. 


Serão  todos  admitidos  aos  exames 
de  1.*  época,  independentemente  de 
média 


O  comando  britânico  está  reunindo 
material 


que  Vargas  gnvern.i  a  mais  rlc  411 
milhões  ilc  brasileiros  c  continua 
nlualincnlc  uma  velha  poiitica  tlc 
estreita  afiniilaile  com  os  Kstn- 
ilos  Unidos.  Diz  “El  Tieni|in" 
que  nlé  liii  pouco  porliam  ler 
csislirlo  divergí ncias  com  o  Bra¬ 
sil  sobre  a  forma  e  a  orientação 
de  dirigir  as  relações  internacio¬ 
nais,  mas  agora  o  próprjo  presi¬ 
dente  Vargas  sc  encarregou  de 
esclarecer: 

“Hoje,  as  roisas  mudaram,  à 
luz  dos  convênios  e  rlc  impulsos 
de  irrefreáveis  sentimentos  de 
fraternidade  racial,  pelas  conclu¬ 
sões  votadas  no  Panamá  c  Hava¬ 
na  e  pnr  nosso  conceito  do  pnna- 
merieanismo  e  nossa  adesão 
nos  Estados  Unidos.  As  Repúbli¬ 
cas  do  hemisfério  ocidental  dei- 
saram  de  ser  nenlrns  r  não  po¬ 
derão  voltar  a  sè-lo  até  que  o 
gonflilo  termine". 


BOGOTÁ,  .1  —  fü,  P.)  —  Km 
sua  edição  dn  meio  dia,  o  jornal 
"Kl  Tlcmpo"  comenta  em  edito¬ 
rial  o  discurso  pronunciado  pejo 
presidente  do  Rrasil,  Sr.  fietulio 
Vargas,  nn  banquete  que  lhe  ofe¬ 
receram  as  forças  armadas  de  seu 
pais,  expressando  que  o  mesmo 
foi  brilhante,  sintético  e  firme. 
Acrescenta  que  as  suas  palavras 
possuem  a  dupla  autoridade  de 
quem  as  pronunciou  c  da  nação 
que  tem  atris  de  si,  destacando 

NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  - 
Vol.  da  Pãtrla.  S2-K8.  lei.  2K.:iU5 
Uuartos.  12J,  lá?,  211*  a  SOÍÜUIt  - 
Ulr.:  PIIOF.  GOOOY  I.WAHEi 


NOVA  YORK,  3  IH.  T.) 
—  0  Tribunal  de  Brooklin 
condenou  a  severas  penas  c 
pesadas  multas  14  pessoas 
acusadas  de  espionagem  em 
favor  e  por  conta  da  Ale- 
manha. 


CAIRO,  3  fIT.  P.)  —  Com  unira- 
se  nesln  capital  que  o  comando 
britânico  está  reunindo  enormes 
quantidades  de  artilharia  c  tmiks 
na  Circnáirn  afim  dc  desfechar 
uma  tremenda  investida  contra  as 
tropas  rio  Eisn  e  em  seguida  con¬ 
quistar  a  Tripolitânia. 

Espera-se  um  grande 
choque 

CAIRO.  3  fU.  P  )  —  Despijrhos 
da  Gtrcnaica  informam  que  os 
iilemãcs  c  italianos  estão  sc  con¬ 
centrando  para  deter  o  avanço 
nritânico.  Espera-se  que  se  vrri- 
fique  um  novo  c  terrível  choque 
dc  homens  c  máquinas 

Ataca  a  artilharia 

CAIRO,  3  (U.  P,1  —  Anuncia- 


se  que  a  nrlilharia  hrltânlcx  ílq 
longo  alcance  está  atacando  9  des-  1 
traindo  paulatinamentc,  entra 
Aghcdahin  e  Kl  Aghcila,  as  uniria- 
des  mecanizadas  rio  Eixo  que  fa¬ 
zem  o  possível  para  encontrar 
uma  saida  para  a  Tripolitânia, 

Submarinos  do  Eixo 
operando  no  Mediterrâ* 
neo  Oriental 

ALEXANDRIA,  3  iR.)  —  ‘•Exis¬ 
tem  fortes  Indicações,  ilc  que  apre¬ 
ciável  número  de  submarinos  ini¬ 
migos  esteja  operando  no  Medi¬ 
terrâneo  Oriental",  declarou  o  a! 
mirante  Andrcw  Cumunghnm, 
ntima  entrei ista  a  hordo  du  seu 
navio  capitanea. 


O  ministro  da  Educação  apro-9 
iou  o  parecer  do  diretor  da  Divi- 
sio  de  Ensino  Superior.  Sr.  .lu- 
randir  Lodí.  que  foi  aceito  e  sub¬ 
metido  ã  sua  consideração  pelo 
diretor  geral  do  Departamento 
Nacional  de  Educação,  n  referen¬ 
te  à  situação  especial  dos  estu¬ 
dantes  coniocados  para  manobras 
im  Exército 

tt  referido  parecer  é  o  se¬ 
guinte: 

“Convocação  de  Oficiais  da  Itc- 
sena,  Sr.  diretor  geral 

Com  o  oficio  dc  Hs.,  observa  o 
inspetor  junto  a  Faruldadc  de 
Engenharia  do  Paraná: 

1  Alunos  que  possuem  média 
para  promoção  de  série; 

2.  Alunos  que  estão  sujeitos  a 
provas  orais  c  provas  escritas; 

3.  Alunos  que  não  possuem  »ié- 
tlta  para  submissão  c  exames, 
quer  em  1*.  quer  cm  2‘  época. 

Colocando  as  tres  hipóteses 
formuladas  em  face  dns  portarias 
ministeriais  ns.  líit,  dc  31  de  tu- 
lho.  e  291.  de  14  de  novembro, 
ambas  de  1041,  quer  ele  saber 
como  solucioná-las,  atendendo  i 
que  a  desincorporação  dos  ofi¬ 
ciais  da  reserva  está  a  findar. 

A  portaria  n.  16 1.  de  31  dc  ju¬ 
lho  de  1941.  suprimiu  a  provã 
parcial  que  deveria  realizar-; ei 
durante  n  prriodo  da  convocação 
dos  estudantes  oficiais  da  reser¬ 
va.  e  tomou  nutras  providência». 

A  de  n.  291  permitiu  que  ns 
referidos  estudantes  sc  suhir.e- 
examrs  finais  da  série 


Em  ofensiva  con¬ 
tra  Solum 

ROMA,  via  Zu- 
rich,  3  (ü.  P.)  — 
Urgente  -  Noticia- 
•se  o  f  i  cialmente 
que  as  forças  bri¬ 
tânicas  do  Egito 
iniciaram  uma 
ofensiva  contra 
Solum,  abrindo 
violento  fogo  de 
artilharia. 

Rendição  ou  ani¬ 
quilamento  ! 

CAIRO,  3  (U.P.) 
-  As  tropas  do  Ei- 
I  xo,  cercadas  nas 
i  m  e  d  i  a  ç  õ  e  s  de 
Bardia,  estão 
ameaçadas  de  se- 
r  e  m  totalmente 
aniquiladas  sc 
não  se  renderem 
aos  brita  nicos. 
Calcula-se  que  es¬ 
sas  tropas  se  ele¬ 
vam  a  6.000  ho¬ 
mens,  dos  quais 
1.000  são  alemães. 

Preparados  para  lutar  a 
baioneta 

CAIRO,  3  i  A.  P.  \  —  O  assalto 
final  á  (tardia  fui  inigindn  polo, 
“Ifinks”  britânico»,  atrai éx  de 
»ei»  brecha.»  aberta»  nas  defesas 
interna»  tia  praça  forte,  seguindo 
se  «  eles  os  siilnf rica  nos.  prepn 
raçios  iiiir.i  a  lula  :i  hnlnnrla", 
que  entretanto  não  chegou  a  ser 
to  ei':.s:'i  ria . 

5.000  mortos  ou  prisio¬ 
neiros  em  Bardia  — 
Apenas  mil  deles  eram 
prisioneiros 

CAIRO.  3  IA.  P,1  -  Informa¬ 
ções  aqui  reccliiila»  dizem  que  os 
cinco  mil  soldado»  do  "Eixo"  que 
defendiam  Bardia  forniu  mm  to. 
ou  rupluradus  no  assalto  1'lnal 
que  pfts  esse  pnelo  novniiientc  em 
iniiiM  dos  britânicos. 

Apenas  nn»  mil  dos  defensorr» 
da  praça  eram  nlcmáe».  sendo  o» 
demais  italianos, 

Libertados  mais  de  mil 
prisioneiros  ingleses 

CAIRO,  3  fA.  P.1  —  Fornni  li- 
berliKlos  pela»  teopns  britânica.» 
em  Itiivdi»  nini»  de  mil  prlsinnri- 
io»  lirilãiiieo*  que  nli  se  aelimam, 
D  ado  sido  capturado»  nns  opera¬ 
ções  que  precederam  o  assalto 
final  cerra  de  outros  tnlilos  sol- 
ilailn.s  c  oficiais  dn  “Eixn". 

As  forças  que  coopera¬ 
ram  na  tomada  de 
Bardia 

CAIRO,  3  iA.  P.1  —  Coopera¬ 
ram  nu  tomada  de  Bardia  forçai 
terrestre»  britânicas  c  sulnfricu- 
nns.  as  Força»  Reais  Aéreas  hri- 
I 'miras  e  sulafriennns,  e  a  Mari¬ 
nha  de  Guerra,  está  perturbando 
n  remessa  dc  xuprlmrnlox  p  re¬ 
forços  para  aquela  praça  forte 
rio  Eixo. 

Aprisionada  toda  a  tri¬ 
pulação  de  tres  subma¬ 
rinos  do  Eixo  no  Medi¬ 
terrâneo  pelos  ingleses 

ALEXANDRIA,  3  (A.  P.)  - 

Nos  circulo,  nav3is  deste  porto 
crnsidera-se  uma  dns  mal»  notá¬ 
veis  proezas  lcindns  n  efeito  no 
•Mediterrâneo  o  aprisionamento 
de  toda  a  tripulação  rlc  trés  sub¬ 
marino»  do  “Eixo"  pnr  um.t  flv 
tíihn  de  "ileslr  ivcrs"  britânicos, 
num  total  de  13»  homens,  entre 
oficiai»  c  marinheiros. 


d  SUAS  COMICIDADES  ACROBÁTICAS 
ESTREARÃO  HOJE  NO 


tesjem  a  _ 
dentro  do  prazo  máximo  de  3» 
tiias,  a  conltir  da  data  da  tlrsiti- 
corporaçnn. 

As  hipóteses  previstas  em  1  r 
5  estão  rcsoliidas  por  si  mesmas, 
que  acerca  dispõem  o  regulamen¬ 
to  da»  escolas  de  engenharia. 

A  situação  exposta  no  liem  3 
merece  consideração  especiol.  Sáo 
duas  as  provas  rir  cixanics  parei. 
:iis,  na»  escolas  de  engenharia. 
Tais  csluiloiile»  teriam  realizado 
uma.  A  outra,  não  qne  no  tepqio 
de  sua  renlizaçiin  cslpviijn  ser¬ 
vindo  no  Exército,  convocados, 
Com  hasc  nn  portaria  llil.  e»»n 
segunda  prova  lhes  mo»  é  exigi- 
vel.  Mas  ocorre,  como  diz  o  ins¬ 
petor,  que  esses,  ehm  n  primeira 
e-  única  prova  realizadii.  não  lo¬ 
graram  media  legal  para  inscrição 
cm  exames,  finai»,  menos  nic.li» 
para  promoção  independente  dc- 


■^stt***************************************************************************r***r******* 1 J 

Foi  proibido  de  entrar  nas 
repartições  do  Estado 

Goiminica-iios  o  gabinete  do  in- 
liTvcnlnr  liderai  do  Kslado  do 
Itio,  por  intermédio  da  Agência 
Nacional : 

“Tendo  o  Sr.  Humberto  do  .Mo¬ 
raes  proriir.ulo  ontem  um  oficial 
dc  gahiuiie  do  interventor  fe¬ 
deral  no  IMnilo,  nlim  de  conse¬ 
guir  do  aludido  funcionário  uma 
palüiiM  de  ordem  ao  prnmnlor 
inlcHnn  de  flutuara,  rceenlcmen- 
te  Home. ido,  no  scillid»  de  que 
i»»e  memliro  d«  liiiiiistérlr)  pú- 
Idjeo  não  se  npu/esse  a  uma  ação 
judiciária  de  que  c  p.ilrnnn,  rc- 
.nlven  o  intcreenlor  federal,  eion- 
lifieado  pelo  seu  auxiliar  do  in-' 
IcinpcxHvo  .•  deshoucln  pedido, 
proiliie  a  i- o  Irada  do  referido  ba¬ 
charel  em  loila»  a»  partições  es* 
l.iiliul»  <  muni.  ipní . 


O  ANO  NOVO  NO  MINISTÊRIR  DA  (,'UKItKV  —  O  ministro  di  (,'urrrn  reeelirii  nntem  em  seu 
gabinete  toilus  ns  clirfes  militarei  e  nfirtallrlaile  que  llie  foraio  apresentar  euiiiprimrnln.H  pela  en- 
Iriwlii  dn  Anu  Novo.  Sniidmi  o  gcmrnl  Kurlru  (.aspar  Dutra,  em  nome  dn  Kxêreilo.  u  geiirrnl  líõps 
Munleiro.  que  em»  niagnifirn  nraçâo.  formulou  voto»  Hr  felii-lilailr  i  no  litnliir  dn  l.ilrrrn  r  ík  noa- 
»:i»  forni»  ile  terra,  ilrse jnmlo  igiialmente,  para  n  pai»  luiln  o  bi-m  que  tis  brasileiros  esperam 
nessa  fase  de  trabalho,  de  desenvolvimento  erotiõmieo.  sob  n  dlrr  õo  soprema  do  presidente  l . <■  - 
Inllo  Vargas.  (I  minislrn  dn  líucrti.  lambem  em  eloquente  dl»  urso.  manifestou  Iodas  n*  es- 
pirnnça»  de  um  grande  futuro  pare.  a  pátria,  e  agradeceu  a,  homenagens  reeebldaa. 

*********************** f ********************** t***»*t***rt*****t**t****»+******************i 

Sem  distinções  de  qual¬ 
quer  espécie 

Roosevelt  declarou  que 
não  será  permitida  diíe- 
icíiça  entre  trabalhadores 
nacionais  e  estrangeiros 

WASHINGTON.  3  ill  i  —  Na 
mui  etiliTvhla  coletiva  ã  impreli- 
»:t  notem,  o  presidente  Rooscvcll 
revelou  que  uno  será  pcrioilliln 
quaisquer  distinções  entre  traba¬ 
lhadores  nacionais  e  estrangeiros. 

Acentuou  o  presidente  mie  ele  r 
n  (iroeiiendor  geral  da  ll.póliliea 
lliddle  rstudnnim  um  ato  pelo 
■piai  serão  nniiliida»  ns  distinções 
prejudiciais  aos  operário»  estran¬ 
geiro».  "Tal  politiru  --  declarou 
lloosevell  c  tão  eslõ|iiil.i  quan¬ 
to  injusta,  podendo  ser  nlillsndu 
pelo»  Inimigo»  il  >  dcinocriicln 
nmrrieain.  Devem  desaparecer  as 
distinções  ile  nica  roiilra  raça.  re- 
llgiáu  Contra  religião,  r  precon¬ 
ceito  mnlr.i  preconerilo”. 


VNN  s,  CUNTINUAÇAO 
w/'  o*  PRIMEIRA  PAGINA 
Nova-ZeiÚQdia.  Njntragiia.  .Norue¬ 
ga.  1'aii.imá,  1’olónin,  1'niâo  Siit- 
Aliieaini.  Iugoslávia,  firmada  por 
setis  respectivos  governo*: 

Aderindo  n  um  programa  rn- 
iiiuiii.  cujas  finillidiides  e  princi¬ 
pio»  »e  urliain  lliCorporailo»  mi  dr- 
rlamcáo  eoiijunla  d>>  presidente 
do.  Estados  Unidos  da  América  e 
i  primeiro  ministro  dn  llciim  Uni¬ 
do  da  f.ru-BfetiillIlii  c  Irlanda  do 
Norte,  datada  ih  II  de  agosto  ól- 
lono  dc  |  tf  1 1 .  eonlieeida  eonio  ;i 
•'Declaração  do  Ulánlien": 

Gonveiirirlo»  ile  que  a  illórli 
completa  sobre  setis  inimigos  é 
<  sscneial  pnrn  a  defesa  da  vida,  da 
llorrdndc.  dn  ImleiiendêMcla»  da  li- 
l,erdade  dc  rullo»  e  paca  preservar 
os  direito»  humanos  c  u  .ln»tiçn, 
nn  seus  próprio»  território»,  as¬ 
sim  eonio  em  outro»  territórios  c 
qur,  agora,  estão  rmponlmiln»  em 
uma  luta  comum  eonliii  as  força» 
selvagens  e  hrutai»  que  procuram 
subjugar  o  mundo,  dcelaram; 

•' I  I  —  Gadii  um  dos  governos  se 
rom  promete  a  empregar  todo» 
t’U»  recursos  militares  e  económi¬ 
co»  ronlrn  os  paise»  do  Pnelo  Tri¬ 
nai  tile  e  seus  iilintlo».  rom  o» 
qnnt»  o  referido  governo  «c  encon- 
tre  cm  guerra. 

2>  —  Gailn  um  do»  governo»  »c 
compromete  a  cooperar  com  o»  go- 
icrnox  signatário»  deste  doeumeii- 
to  e  a  não  concluir  um  nrinisliciu 
ou  |inz  em  separado  com  os  inllttl* 


0  interessado  terá  que  di 
rigir  um  requerimento  ao 
comandante  da  Região 


Devcüvidos  ao  dono  peio  noíorisla 
A  !sortesiiti2d3  cfo  proaissionsl 

Foi  noticiado  o  etiso.  O  Sr 
Francisco  l.op.s.  estnhelneido  a 
hui  do  Rliiehllrlii  ti. •  |3!t,  lio  úl¬ 
timo  dii  do  mio,  lonioil  o  liixi 
o.'  JII.372  com  ilesllnn  á  Aveni¬ 
da.  Ao  deixar  o  carro  esqueceu- 
»e  dum  pacote  rom  titi  eootns  e 
t.irlos  elieqnes  Só  niomoilos 
depois  deu  por  falta  ilo  dinheiro. 

Pissaraiii  o  primeira  e  o  segun¬ 
do  dia.  Ilidem,  o  comerciante 
leve  a  agradável  surpresa  ile  ser 
procurado  pelo  motorista  Alber¬ 
to  Alliiuinerque.  do  auto  tu. 372 
v  que  era  acompanhado  do  guar¬ 
da  Hcriiuni.  lu  fazee  entrega  do. 
valores. 

Alberto  disse  quo  dera  com  n 
parole  ao  recolher  n  veiculo. 

Levou-o  para  rasa  ii  rua  Nizi.i 
l'lorest.1  a,  4.7  Abriu-o  e  verili- 
vini  tratai  -sr  de  dinheiro  c  ehe- 
(iite».  pelo  qne  resolveu  enlen- 
iler-sc  eoin  aquele  guaril  i,  ou 
iminilar,  então,  para  a  loja  do 
Sr.  Krnnrisro  Lopes,  a  quem  fez 
entrega  de  tildo. 

O  cdiocrviniitc  gra  li  ficou  n 
niolorlsln  emn  a  quantia  ile  cin¬ 
co  eonio»  ile  réis. 

Muito»  colég.1»  de  Allmquer- 
qne.  no  lerem  eoiiheclntrnto  do 
gesto,  felicitaram-no. 


Não  autoriza  garantir  que.  sc 
realizassem  lambem  a  segunda 
parcial,  teriam  tngrado  média 
para  prcítar  exames  finai»,  ou 
mesmo  para  promoção  «em  ele», 
Ma»,  por  outro  lado.  nada  des¬ 
autoriza  que  tanto  poderia  neur- 

r  De  qualquer  forma.  Irntnndn- 
»e  de  estudante»  que  estavam 
impedido»  por  motivo  relevante, 
reconhecido  pelas  duas  respeita- 
veit  portarias,  há  que  lhes  soln- 
cibnar  a  situação.  _ 

Considerando  qne  a  pcrm!»»ao, 
qxte  ora  ihes  fosse  negada,  para 
prestar  o  segundo  exame  parcial 
equivaleria,  como  equivale,  a 
prova  rserila  ile  exnme;  que  des¬ 
sa  poderia,  ou  não,  resultar  apro¬ 
vação  na  radelra :  qoc  tombem 
dela  poderia  resultar  a  possibili¬ 
dade.  ou  não,  de  n  candidato  »eç 
submetido  a  exames  orais  íinnis 
de  série.  • 

Tenho  «  honra  de  sugerir  n 
V.  Ex.,  datn-vrnin,  rom  base  nn 
espirito  que  ditou  ns  cilada»  e 
respeitáveis  portaria*,  não  fosse, 
no  corrente  ano  letivo,  compu¬ 
tada  qualquer  média,  para  que 
pudessem  srr  admitidos  aos  exa¬ 
me»  escrito»,  prático»  e  nrni*.  em 


Insolação,  Tifo,  Uremia  j 

Nesta  quadra  de  excessivo  ea« 
lor,  para  evitar  o  insulnção,  o  tiFo 
e  a  uremia,  que  quase  sempra 
são  falais,  convem  ter  o  aparelho 
urinário  e  os  intestinos  bem  de-' 
«infetados,  e  para  Isso  não  bal 
melhor  de  qne  a  UROFORMINA1 
de  (iifloni,  precioso  antiséptico, l 
desinfetante  e  diurético,  mulU^ 
agradarei  «o  paladar.  i 

Nns  farmácias  c  drogaria».  ' 


Caiu  P/Ia!o  -  Yarolavets 


SANTIAGO  DD  CHILI'.  3  — 
1  U.  I*.  i  —  Reputando  ns  informa¬ 
ções  divulgadas  pela  imprensa  que 
o  navio  mcrcanlr  çhílenn  “U.o- 
lihieó"  tivesse  »ldo  interceptado 
por  um  sulminélno  japonês  en¬ 
quanto  navegava  em  alio  mar,  n 
Cnnipanlila  Siilamerieana  ile  va- 
|inri»  enviou  ttm  nota  ; t  imprensa 
daria ratido  qne  o  eomaiiilaiite  do 
nas  In,  rom  o  qual  »e  eomiinienra 
pilo  rádio,  nega  teriitin.iul  einellli 
o  lato.  acrescentando  que  ile  No¬ 
va  York  até  Goqniinho,  nndr  »e 
encontra  alli.illiunte,  nada  houve 
de  aitortitnl. 


Atacado  por  tres  ou 
mais  submarinos  — 
Afundados  aigurs  na¬ 
vios  do  comboio  cana- 
denso  —  66  horr.s  de 
ataque  e  renhida 
batatha 

OTTAWA.  3  .A,  I »  )  —  A  Ma¬ 
rinha  Canadense  acaliu  ile  revelar 
que.  duranle  o  último  verão,  três 
ou  mais  submarinos  alemães  ata¬ 
caram.  durante  sessenta  r  sei» 
hora»  um  romhóio  runadensr  es- 
rollado,  I raiando  rrotiida  hntalhn 
rom  os  casos  de  guerra  dn  escol¬ 
ta. 

Srm  dar  itulinrrs  detalhe»,  n 
iiotlicla  nereseeuta  que  alguns  do» 
navios  da  coinlióio  se  perderam, 
ma»  a  maioria  conseguiu  chegar  a 
salvo  n  portos  hrilAnico». 


Foram  a  pique  um  cru¬ 
zador  inglês  e  o  destroyer 
que  o  acompanhava 

f 7/li/fo.»  priiiri/iíi/.<  /in  f»  pd( i.) 

LONDRES,  3  tA.  P.)  — 
Foi  anunciado  que  o  cruza¬ 
dor  inglês  "Ncptune"  oiun- 
dou,  por  fer  batido  cm  uma 
mino  no  Mar  Mediterrâneo, 
O  “Kandahar”  afunda¬ 
do  pelos  próprios 
britânicos 

LDNBRKS,  3  (A  IM  —  0  des. 
l"o>cr  “ KanilMhiir",  que  acmupa- 
ithnvn  o  eriizndor  “. Ncptune"  — 
declarou  n  Almiraniailo  ao  infor¬ 
mar  soltrc  o  Iifumt.iliienlo  deste  nn 
Mediterrâneo,  pnr  ter  hatidn  em 
nmn  mllta  —  "foi,  na  mesma  ora- 
slão.  avariado  e.  mais  tarde,  da¬ 
das  «uns  condições  teve  que  ser 
afunilado  pelo»  próprios  britâni¬ 
co.»", 

A  tonelagem  das  duas 
belonaves 

LONDRES,  3  fU.  P.1  —  Urgcn- 
te  —  O  Almirnntado  rnmunirou  « 
afundamento  dn  cruzador  "Neptu- 
ne",  dc  7  177  toneladas,  e  r|o  des- 
trover  "Kamlaliar".  de  l.fiíltt  ln- 
iietiidns,  aiiiim»  pertencentes  á  Ar¬ 
mada  de  soa  majestade. 

Teria  morrido  o  coman¬ 
dante  num  bote 
“salva-vidas” 

BERLIM,  via  Estnrolmo,  3  iU. 
P.)  —  O  correspondente  em  Roma 
ria  agência  oficial  noticiosa  ale¬ 
mã  Informa  que  n  rmzadnr  britâ¬ 
nico  "Ncptune"  foi  afundncJo  <• 
que  os  srdircvlventes  relataram 
que  o  comandante  Ro.v  0'Gonnnr 
f.UeiTu  depois  de  qualr»  dias  pas- 
‘ailns  n  bordo  de  um  bote  salvtts 
i!dns. 

As  tripulações  « 

MlVA  YORK.  3  (A.  P.  l  —  O* 
navio»  dc  guerra  ingleses,  qun 
afundaram  no  Mediterrâneo,  pnr 
lerem  batido  em  minas,  o  cruza¬ 
dor  "Nepltinc"  e  o  destroyer 
"Kandahar",  ennduziam.  normal* 
mente.  7711  e  ISO  oficiai»  c  tripu¬ 
lante».  respcetivainente. 

O  comunicado  do  Al- 
mirantado  I 

LDNDRKS,  3  IA.  1M  —  A  pio 
põsitn  do  afundamento  do  eru 
zmior  "Ncptune"  c  ilo  destroyer 
"  Knndalmi'",  o  Aliiiirantailo  ilis- 
trihúiii  o  seguinte  comunicado: 

"A  Jnnla  do  Almirantado  tení 
n  pe«nr  ile  iiiiuneiar  que  n  cruza¬ 
dor  "Ncptune"  (eomnmlnnte  R. 
G.  fPGonnnrl  afundou,  devido  a 
minas  inimigas,  no  Mcdilcrri- 
uco. 

Todo»  o»  parente»  dos  tripulan¬ 
tes  foram  informados. 

Declarações  feitas  pelo  Inimigo 
indicaram  que  algum  Ivipulan- 
les  do  "Ncptune"  sofreram  lam¬ 
bem  e  foram  feitos  prisioneiros. 

O  destroyer  "Kandahar"  (co¬ 
mandante  E.  G.  M.  Rohsnni  qnc 
estava  em  companhia  do  "Neptu¬ 
no"  xofreu  avarias  pnr  mina.  O 
"  Kandahar"  *til>»equen1emcnle 
ínj  afundado  pelas  nn»»as  força*, 
dadas  suas  condições,  A  maior 
parle  de  ia  tripulação  foi  sal¬ 
va.  O»  parentr»  dn»  tripulantes 
foram  informados." 


A  anterior  derlaraeão  podem 
•  ailerii'  nutra»  nações  que  estejam 
ou  possam  vir  prestar  ajuda  ma¬ 
terial  e  eonlrihiiiçóes  da  lula  pela 
'. Itórla  siilirr  o  laseisirm. 

Giiit-luido  cm  Washington  em 
t"  de  .janeira  de  1912. 

Assinado  em  mime  .los  Estado» 
■  Tildo»  dn  América  —  Franklin  D. 
Itooseyelt : 

1’elo  llvlnn  Unido  da  Grà-Brc- 
J  lanha  —  Winsliili  Ghiirchill. 

1’el.i  União  da»  llepúhtiea»  Sn- 
el.illsta"  Soviéticas  — ■  Lltvlijov, 
eniliaixailiir. 

Feio  governo  da  Itepúlill.M  Na¬ 
cional  l.ltinesa  l/e  Ve  a  linlig, 

I  ministro  das  Relações  Exlerlo- 
]  re»;  pela  lauileileraçáo  da  Am- 
li.illa  —  (i.  Gascy:  p  lo  Reino 
[  lia  Bélgica  —  lt.  V.  D.  Xintcit: 

I  pelo  G.iimdá  —  Eeigiiton  Mc  Gar- 
tliyj  pelo  (irã-Ducado  ile  Lu¬ 
xemburgo  —  linces  I.e  Agaliai»: 
pelo  llcino  da  tlnlnnila  —  A. 
I.ouilnn:  pelo  Doniinio  da  Nova 
Zelámlia  —  Frank  l.aiicslooe; 
pela  Itepúldiea  dc  Gosta  Rica  — 
Luiz  Fernandes;  pela  República 
.  ile  Giihn  —  Aureiio  (inneheso:  pe- 
I  la  República  dn  Tebeeoeslovnquia 
V.  S.  Urlian:  peln  República 
Dmniiiiciii.i  —  J.  M.  Troncoso; 
pela  flepúhlic.1  dn  Salvador  — 
G.  A.  Alfarn;  pelo  Reino  da  Gré¬ 
cia  —  (Amou  I* .  Diamantoeuln»; 
peln  lt.  piiblivM  ile  Guatemala  — 
Enrique  Lopez  Krartc:  pela  Re- 
púhlica  dn  Haiti  —  1'Vinamln  De- 
nis:  prln  República  de  Honduras 
— •  .lullan  N.  G.iiere»;  pela  índia 
—  Girja  Shanknr  Ranpai;  pela 
República  de  Nicarágua  —  Lcon 
dc  Baylcconia;  peio  Reino  da  No¬ 
ruega  —  W,  Munthcf  de  .Morgcns- 
terelnc:  pela  Rcpúhlirn  do  Pana¬ 
má  —  .l,icn  Guardiã;  pela  Rc|iú- 
bliea  da  Polónia  —  .lan  Ccetia- 
iiovvski;  peln  1'niáo  Sulnfricana 
I —  Ralais  IV.  Cioso;  polo  Reino 
j  da  Iiigoslãviu  —  tainstaiitin  Fo- 
tneh. 

Completo  acprdo  entre 
Churchill  e  Roosevelt 

WASHINGTON.  3  iU.  IM  — 
Despacho»  de  Londres  informam 
que  o  presidente  lloosevell  c  o 
primeiro  minislrn  Churchill  che¬ 
garam  a  um  completo  acordo  a 
respeito  do  comando  único  de  to¬ 
das  as  forças  democráticas  alia¬ 
das. 

Supremo  comando 
aliado 

WASHINGTON.  3  (U.  |M  — 
Fnln-xe  Insistentrmenle  em  Was¬ 
hington  sobre  a  iminência  do  os- 
lalielecimenlo  ile  um  supremo  co- 
mandii  intcrnliudo  em  lodos  os 
setores  da  superfície  do  globo, 
Ao  que  «r  diz,  ficou  combinado 
que  os  Estados  Unido»  assumirão 
grande  parle  do  contando,  pelo 
mono»  no  Extremo  Oriente. 

Para  adesões  novas 

WASHINGTON.  3  (U.  P  )  — 
Referindo-se  á  assinatura  do  pne- 
lo  militar  democrático  contra  n 
Eixn,  assinado  por  2fi  nações  du 
Europa,  América  e  Asia,  o»  cír¬ 
culos  locais  frisam  que  o  acordo 
deixa  a  porta  aberta  para  assina¬ 
tura  por  parle  dc  naç.'  :.  reconhe¬ 
cidamente  simpatlsanlrs  do»  alia¬ 
dos.  porem  que  até  ngora  não 
declararam  cuerra  ao  Eixo 
Fala  Cordell  Hull 

WASHINGTON.  3  (»4.  IM  — 
O  Sr.  Gnrdcll  Itiill.  sccrel.liio  de 
Es‘ai!-'.  comint;ii..‘,'.J  a  .  qio.V.ui.i 


Alberto  Albuquerque  é  um 
profissional  do  volante  rernnhr- 
ciiliimenlc  honesto.  ()  caso  rir 
agora,  |tqr  si,  bastaria  pura  pru- 
vá-iit.  Entretanto,  é  a  reprodução 
diitllro,  sciiiln  que,  como  íc*le, 
ilovolveu  ao  dono  a  quantia  lam¬ 
bem  ciciada.  Foi  em  1927.  Um 
Iregnês  lomiiti  o  carro  logo  de¬ 
pois  saltou.  Alberto  voltou  an 
pnntn,  Viu  que  o  freguês  se  es- 
(lucrera  de  um  pacote  e  uma 
"valise”.  Naquele  havia  nada  me¬ 
ão»  de  411  contos  c  nesta  muitas 
joias  dc  valor.  I.cmhrmt-sc  do 
freguês.  No  dia  seguinte  um 
anúncio  dava  indicação  tio  dono 
tia  quantia  c  das  joias.  Era  um 
cavalheiro  residente  me  Pelrópn- 
lis.  Conforme  a  indicação  do 
anúncio,  pissou  um  telegrama 
pnnrio  o  dinheiro  e  as  joias  n 
disposição  do  dono.  O  motoris¬ 
ta  no  ili.i  seguinte  aparecia  em 
sua  residência,  n  rua  Luzia.  Por 
lembrança  o  cavalheiro  presen¬ 
teou  an  motorista  com  um  pnr  ile 
abotoaduras.  Esse  objeto,  mais 
tarde,  servia  dc  prémio  a  um  .fi- 
H***  ************************* 


Mais  300  escolas  e  20 
postos  cie  saude  no  interior 

RAIA.  3  (Da  Sucursal  de  A 
XDITK)  —  0  interventor  l.andnl- 
fo  Aivcs  publicou  dois  decreto» 
importantes.  Um,  referente  á  criu- 
c  açu  o  e  outro  á  higienizaçfin  e  sa¬ 
neamento  do  interior  cio  Estado. 

Esses  alo»  enusaram  ótima  im¬ 
pressão,  pois  criam  Itlill  escolas 
elementares  e  mais  2u  portos  de 
higiene  no  íulertar  da  Bala. 
****************************** 
do  "Parlo  tio»  20",  disse  o  se¬ 
guinte: 

—  “A  declnracãn  firmada  por 
r»»as  nações  vem  reunir,  no  maior 
esforço  helicn  jamais  registrado 
t  u  historia,  o»  objetivos  e  a»  von- 
tadr»  dc  vinte  c  sei»  nações  li¬ 
vre»,  qnc  representam  a  maioria 
esmagadora  dn»  habitantes  do» 
mTs  continentes, 

Esse  pnelo  permitirá  que  ns 
nações  qnc  merecem  uma  vida 
livee,  qne  querem  o  respeito  ã 
lei  c  que  amam  a  paz  poderão 
unir-se  para,  Juntas,  desembai¬ 
nharem  suas  espadas,  quando  isso 
for  necessário  para  a  manuten¬ 
ção  du  Liberdade,  da  Justiça  e  de 
todos  o»  valore*  fundamentais  da 
humanidade. 

Podemos  estar  rertos  de  qnc 
contra  e»».i  muralha  não  preva¬ 
lecerão  a»  força»  da  selvageria. 
do  liarburUmn  e  da  impiedade 
organizada. " 

Efeito  profundo  no  go¬ 
verno  de  Vichy 

LONDRES,  3  (A.  I*  t  —  Entre 
os  "Franceses  Livres"  desta  ca¬ 
pital,  illz-sc  que  o  *  Pacto  do»  2t>'\ 
ontem  assinado  em  Washington, 
não  poderá  deixar  de  ler  um 
"efeito  profundo”  no  xoto  iln  go¬ 
verno  de  Vichy  e  virá  "erguer  e 
iravivar  as  esperanças”  em  todos 
o«  paise*  ocupada». 

intima  congregação  de 
esforços  militares 

LONDRES.  3  <A.  P. )  —  Se¬ 

gundo  certos  critico»  militares,  n 
Parto  de  Washington  deverá  con¬ 
duzir,  muito  em  breve,  a  uma 
mais  Intima  conjugação  de  esfor¬ 
ço»  militares,  navais  c  aéreo»  en¬ 
tre  nx  vinte  e  seis  paise»  signa¬ 
tários. 

Esperada  uma  interpe¬ 
lação  do  Japão  à  Rússia 

NOVA  YORK.  3  (A.  P.)  —  Polas 
noticias  irradiadas  de  Tóquio,  re¬ 
produzindo  comentários  da  im¬ 
prensa  japonesa,  ê  de  esporar 
que  o  tapão  interpelará  a  Rússia 
sobre  a  sua  adesão  ao  "Pacto 
dos  Vinte  e  Seis"  —  ontem  assi¬ 
nado  em  Washington  —  e  o  con¬ 
siderará  como  uma  "ruptura  do 
Pacto  de  Não-Agressão’  lirmado 
entre  o  Irr.pótio  do  Sol  Nasconte 
o  a  União  Soviética. 


0  Brasil  e  o  mo 
mento  inter 
nacional 

Uma  sessão  cívica  cm 
Petrópolis 


LEVOU  UMA 
FACADA 


Nn  salão  da  Prefeitura  Munici¬ 
pal  de  Petrópolis,  realiza-se  hnje, 
as  21  horas,  uma  sessnn  cívica, 
ti;,  qual  falará  n  Sr.  1’aulinn  Soa¬ 
res  de  Souza  Neln.  Essn  reunião 
será  mais  uma  das  multa*  ma- 
nifrslaçõ.'*  de  solidariedade  an 
interventor  Amaral  Peixoto  pelo 
dlseiirsn  pronunciado  cm  Enlre- 
Rins.  no  qual  eoneiloit  os  flumi¬ 
nenses  .1  sc  congregarem  num  só 
blien.  nn  momento  de  apreensões 
por  que  passa  a  América,  cm  tor¬ 
no  do  presidente  da  ncpúhliea. 

fl  Sr.  Pnulino  Neto  estudará  a 
poUtlra’  de  união  americana,  fo¬ 
calizando  a  figura  de  nmericanis- 
ta  tln  presidente  Getulio  Vargas  e 
3  orientação  do  interventor  Amo¬ 
ral  Peixoto  n.t  nbrn  ile  recons¬ 
trução  económica  do  Estado  do 


E  morreu  no  hospital 

A  NOITE  divulgou  ontem,  a  es¬ 
túpida  cena  de  sangue  verificada 
nn  Gargo  do  Rosário,  na  esquina 
dn»  mas  Mem  de  Sá  e  Miguel 
rie  Ffias.  na  capital  fluminense, 
nn  qual  o  motrista  prnfhsinnal 
João  Batista  de  Lima.  vulgo 
"Galnplíta"  abateu,  com  fundi 
r  ti  abalada  nn  abdômen  a  Alberto 
itiheirn,  seu  colega  dc  profissão. 

Removida  para  o  Hospital  São 
João  Ratisl».  a  vitima  não  resis¬ 
tindo  á  gravidade  do  ferimento 
íeio  a  falecer  ás  primeiras  horn» 
na  noite  de  nntem. 

"Campista"  preso,  mais  tarde, 
não  negou  ás  autoridade»  flumi¬ 
nenses  ■  autoria  do  crime. 

"Gampisla"  nnlcm  mesmo  foi 
ouvido  e  recolhido  á  Gasa  dc  De¬ 
tenção  do  Estado  do  Rio. 


Todos  os  serviços  e  pes¬ 
soal  da  Faculdade  dc 
Medicina  de  Pernambu¬ 
co  à  disposição  do  Exér¬ 
cito  Nacional 

REGIFE,  3  (Serviço  especial  do 
A  NOITE)  —  A  Congregação  rio 
Faculdade  de  Medicina  do  Recife 
aprovou,  unanimemente,  uma  pro¬ 
posta,  segundo  a  qual  seus  servi¬ 
ços  e  Indo  n  seu  pessoal  ficarão  á 
disposição  do  Exército  Brasileiro 
se  nsslm  sc  tornar  necessário. 


0  maior  de  toda 
a  sua  história 


0  Congresso  do  Peru  apro¬ 
vou  um  orçamento  de  326 

milhões  de  "soles”  — 
Onze  milhões  para  o  novo 
Ministério  da  Aeronáutica 

UMA.  3  (A.  P.l  -  Antes  de 
suspender  ns  trabalhos  ile  sua 
sessão  extraordinária,  o  Congres¬ 
so  aprovou  o  maior  orçamento  de 
toda  a  história  admlmstrativn  «Ir» 
Pcrú.  mim  total  de  32fi  milhões 
de  “soles",  dos  quais  onze  mi¬ 
lhões  para  n  .Ministério  iia  Aero¬ 
náutica*  rcccntemcntc  criado. 


A  sessão  será  Irradiada 
emissora  local. 


.  BERNA.  3  (IV)  —  "Berlim  não 
tem  presenciado  mim  véspera  de 
Ano  Novo  tão  calma  como  cxlu,  li.i 
muitos  anns”.  escreve  n  corres- 
pnndcntc  do  jornal  suíço  "Ituml” 
"Em  Ioda  parle  os  úniinos  estão 
alia  lidos  r  ns  conversações  sáo  vi 
vlvclroentc  sérias,  rsperinlmrolr 
no  que  sc  refere  ao  iqielo  do  Aon 
Novo  de  llil  ler.  As  palavras  ile 
lllllrr:  "Rogamos  a  Deu»  tiara 
que  1912  traga  n  derisão  pnrt>  sal¬ 
var  n  nosso  povo”  não  forniu  cu- 
rurndns  como  nmn  promessa,  uns 
mie»  eonio  uma  confirmação  «la 
opinião  geral  cnlrr  o  púhliro  ile 
que  o  guerra  durará  muilns  nmv. 
An  contrário  dn»  vezes  anteriores, 
o  Sr.  llil  ler  não  sc  referiu  á  su¬ 
perioridade  dn  armamento  nleu  3o, 
da  organização  dn  abastecimento 
de  matérias  prima»  c  viveres,  mas 
acentuou  os  "ingentes  e»forços" 
a  que  n  "frente  interna”  «Mau 
exposta  este  ann  4  maior  impres¬ 
são  causada  ao  púhliro  foi  o  vee¬ 
mente  apelo  dn  Fuohrcr  para  n 
solidariedade  narinnnl  soeis! isto, 
baseando  a»  perspectivas  da  vitii- 
tia  na  lealdade  no  regime  A  'lo- 
dernsa  referência  dn  Ch.verlrr 
germânico  à  nlunl  situação  da 
frente  oriental,  cnm  seu»  fenóme¬ 
nos  negativos,  fnl  o  que  atraiu 
maior  atenção",  conclur  o  corres¬ 
pondente. 


Com  o  maior  “stock" 
de  víveres  de  sua  histó¬ 
ria  —  Declarações  do 
ministro  da  Agricultura 
dos  Estados  Unidos 

NOVA  YORK,  3  (R.)  —  Os 

americanas  estão  de  poisa  do 
maior  "atock"  de  viveros  do  eua 
história,  assim  como  de  meios  de 
produção  —  declarou  o  ministro 
da  Agricultura.  Claude  Wiclcard. 
de  acordo  com  o  “New  York  Ti¬ 
mes".  Acrescentou  o  Sr.  Wickard 
que  oe  Estados  Unidos  teem  uma 
vantagem,  que  não  i  gozada  por 
nenhuma  outra  nação  em  guerra, 
ó  a  abundância  de  géneros  ali¬ 
mentícios. 


03  TL.N»  HINARIII3  DO  CATETE  CUMPRIMENTAM  tl  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA  —  'Os 
fanrtonárln*  de  scrreterle  do  Cetete  forsm  recebidos,  ontem,  peto  presidente  de  Repúlilirs  s  querr 
spreeentersm  cumprimentos  peto  Início  dn  novo  sno.  Tendo  4  frente  o  Sr.  Dercy  Dinix,  sdjuntodn 
Expediente  di  Serretirle  de  Presidência  n  corpo  de  funcionários  foi  spreeenlsdn  ao  Chefe  dn  Go¬ 
verno  pelos  Sra.  Andrade  Queiroz  e  Queiroz  Llms.  Em  breves  palsr  rus  n  presidente  ds  República, 
agradecendo  ns  cumprimentos  q  ue  lhe  eram  apresentados,  agradeceu,  Igualmrnte,  os  bons  servi- 
çoi  par  Iodos  preslidos  darsnte  o  ann  e  n  desvelo  cnm  qne  sem  pre  desempenharam  suas  fun¬ 
ções.  Durante  a  audiência  foi  tomado  o  flagrante  acima 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
Inéditas,  de  caçadas  na  selva,  ai- 
pedlçóea  *■  regiões  Inexploradas 
dn  mundo,  com  aeoa  perigo»  tens 
bichos  a  curiosidades,  ó  recetada 
doa  Jorena. 


CARIOCA,  n  nua  revista, 
está  cm  tuilos  os  lugares 


•  ' 


ábado,  3  de  janeiro  de  1942 


daricrlnrld  píinnmerlrana  r  |..  , 
homenagear  os  Kslmlos  l/nirin-  , 
America  do  Noite. 

Eslím  Inxcritn*  psrx  f»t*r  *», 
oradores  seguinte»  :  Pr.  Aletitu, 
Mn. va,  ineinbrn  riu  AimiIciiií.i  i 
sllelrn  de  Lelrn*:  Sr  .lo  . 
giisln.  e\  sctiatlnr  pvlo  Riu 
i|c  do  Norte,  escritor  c  jin  i 
Sr.  Deoflrcio  Duarte,  ei 
jurídico  ilo  Instituto  Ntieiiu 
Sal. 

Kslis  ortidoers  na  mi 
Iras  nmilisioi.o  ,  aila 
(áa  da  aliliole  do  |oi  -  itli  < 
ilciuildlill.  llliiPlitVstiioil"  .1 
iliiririlnde  do  Itraslt  .vr 
(  ilidas  iirsll  grui r  mo.i 
lòrlro  em  i|tu-  o  rios-o  . . ,  a , 

prerlnt  |in  uiniircrr  ma  i, . 

iiinls  clntiilo»  M  iiti.tii  ui, 
ricntilslns  liniaiitlmlo  a».m. 
luro  dn  eh  illziicnit  da  Ao 

Nesta  sessão  ainda  m- r.i  , 
lado  n  discurso  liioiiliiiri  n 
Sr.  (irt|il|o  Vai„n-.  en  I,  ,  , 

<|iir  r«ii  oferecido  im  \ui 
Clnli,  ilidas  forças  nriii.i 

|)HÍS. 

ttoiiipurrccrna  a  rsla 
de  os  Sis.  rniliai.vadort • 

IniloS  rili.los  c  llll  lllrílüll 

l  /A.M.VJ  ti 


fnai*s 


Igreja  de  Sauln  Inácio,  i  rua  São 
Clemente.  Uniforme:  calca  cinza 
e  túnica  lirnnra  ou  traju  civil. 

c)  —  Alninco  dc  cordialidade., 
nmlizuçãn.  illn  7  de  janeiro,  tii 
1.7  lirirns,  no  Atitomovc!  Club  ilo 
nrasil.  ii  rna  do  Passeio  n .  !t(). 
Uniforme:  cnlca  cinza  e  túnica 
liranca  ou  trajo  civil. 

A  Comissão  Central  jã  recebeu, 
«lí  hoje,  a  adesão  dos  scituinlcs 
oficiais  que  intrgraraiti  a  luinm 
dc  11122:  tciicnlcs-coroiiris  Arman¬ 
do  Dubnis  Ferreira,  Ilaill  Ultimo* 
riirs  Hcgngíis,  Uuy  <ln  Cruz  c  Al- 
iticldn,  Nelson  dc  Mello,  Hugo 
Affimso  de  (.arvnllut:  majores  Fi- 
Ijnto  Miijler,  Auftustn  riu  Ciinhu 
Mnggcssl  Peruirp,  Jopqulm  iloii- 
don,  Nelson  lljrhnsa  dc  Paiva, 
Miguel  J.pge  Sayâo,  Heitor  rlc  Ptti- 
va.  Descartes  Cunha,  Deorinrn 
Sarmento,  Droniar  (Isorin,  7oão 
Costa  tia  Pnnsoea,  Nrlsoii  de 
Aqulno,  Cario*  Pinheiro  Habellci. 
.losí  Adolpho  Pnvel.  Anival  llnr- 
reln,  .liirandyr  Carneiro  Toucam» 
de  irrito,  ,lo«c  Ferrugem  dc  Mello 
Mattos,  Adiiurl  Snmppin  Pirtttssl- 
ntinsn,  Antonlo  Martins  dc  Al¬ 
meida  e  ftossini  de  Medeiros  Rn- 
po»n;  capitães  Jn*é  Barreto  i.rite, 
Sylviu  Américo  Santa  llo.vn,  Car¬ 
los  Sayàn  Dantas,  l.uiz  Comes  Pi¬ 
nheiro,  Cláudio  de  Paula  Duarte, 
Sérgio  Meira  de  Castru  c  FnRlets- 
cn  Xavier  tia  (irava 
tviiMA  tuias 


o  Sr.  Tavares,  no  "Jnrnnl  do 
Cmnárcio",  rum  o  Sr.  Adáo,  e 
na  portaria  dn  Jnchcy  Club, 
VESTAS 


nurnu  i sai  MLowirr.n 


0  fexlejudo  / linlnr  llmilri  /*- 
miuluinilcli,  t/ue  cm  In  u/io  iimi  ihi 
iiiwi  cs iilriiilidn  e.r/tmtiçdo  ilc  tule, 
purtirii  nwiin/iõ  /inrii  Aliium  Ce¬ 
rnis,  riin/c  lati  fixur  nu  (c/u  nl- 
(Otflio*  do*  lintlti s  imitutfims  mi- 
iiclrii *  e  iIiik  lumnvit  ninniinieii- 
I os  iln  /losso  arte  culuninl. 
iSIVERSAIIIOS 

Fazei»  ano»  hoje 
D  Sr.  (lesar  finrcrz,,  diretor  ge¬ 
ral  dc  Investigações  da  Poliria 
Civil  do  Distrito  Federal!  o  Sr. 
(jarios  Tcllrs  da  Cuiihn  e  Castro. 
A  UIVADOS 


0  Club  de  negnl.n  do  Flamen¬ 
go  dará  um  junior  dançante  no 
Cassino  da  Urra.  no  próximo  din 
d.  em  homenagem  aos  seus  asso¬ 
ciados. 

Hoje,  íi*  71  hnrps,  realiza r-sc-ã 
mi  scile  dn  lllnli.  u  habitual  ses¬ 
são  cineuiulogrãflcn  com  o  filitt 
"O  espia  Milimarino". 

- — —  (>  Departainciilo  Social  do 
Cluh  do*  Contadores  promove 
nara  amanhã,  rom  iiiicm  ãs  tfl 
noras,  mais  um  rliá-dnnranlr  r»i, 
gritl-room  do  (Inssltin  da  Urra. 
Durante  o  "shovv"  serão  apre¬ 
sentadas  ns  últimas  novidades  de 


Cnnlrn Iara m  casamento  o  Dr. 
Cil  von  Solstcn  Cnmara,  hemntfi- 
loglstn  du  Serviço  Medico  dn 
Aviação  Militar,  e  »  Srla.  Lcou- 
lina  Aucirndc  dc  l.uciis 
I.ASAAIE.MVS 


Atpiwnlcit  mllihirct  <lr  1IVJ7  — 
A  turma  de  aspirantes  da  En¬ 
rola  Militar  nu  ano  de  11127  rea¬ 
lizará  nestes  primeiros  dias  de 
1742,  diversa»  solenidades  cuitir- 
inornlivas  rio  vigésimo  aniversá¬ 
rio  dc  sUu  entrada  rt>>  serviço  nli- 
vi  dn  Exército  Brasileiro.  Para 
tratar  do  programa  u  ser  cuinpei- 
do  foi  constituiria  tuna  iiumçrnsii 
comissão,  que,  em  várias  reuniões, 
assentou  n  seguinte  j 

a)  —  Homenagem  a  memória 
do  cx-eomnndaiile  general  Eduar¬ 
do  Monteiro  dc  llarros.  Heuiiião 
no  dia  li  de  janeiro  ( tcrça-fcjrn ). 
ás  Ifi  horas,  na  entrada  principal 
do  ermitério  tlc  Sãn  Fi':tiirjs*-<i 
Xavier.  ITiiforim'  2'  nu  trajo  ci¬ 
vil  Fala  rã  em  limpe  du  turma  n 
liriifessor  tenriilr-cnrnncl  May  dn 
Cruz  e  Almeida. 

In  -  Missa  cot  Imimnagrui  ao» 
colegas  falecidos  llralização,  dia 
7  dr  janeira,  iis  1)  1  2  horas,  na 
***************************** 


Itealiza-sc  hoje  o  rusopicnbi  fio 
1°  tenente  Dr.  Km  mau  ucl  Itoilri- 
sues  Bruno,  filho  do  Nr.  Ailol- 
pho  Bruno  c  da  Sru.  Aurora  Ro¬ 
drigues  Bruno,  com  u  senhorita 
Diva  d'Avjla  Miranda,  filho  do 
.Sr.  Viclor  Hugo  <|e  Miranda  c 
da  Sra .  Maria  Adelaide  d'Avilu 
Miranda.  D  alo  rlyil  lerá  lugar 
ás  H  liorns,  iin  7*  Pretória,  sen¬ 
do  testemunhas,  por  parte  do 
noivo,  it  Sr.  Adolpho  liruqn  e 
senhora,  e  por  parte  i|n  noiva  o 
I”  tenente  Prupiein  Macluido  Al¬ 
ves  e  senhora.  0  religioso  »crá 
vcolizad o  ns  17  limas,  na  Igreja 
dc  Santa  Teresinlin,  n  rua  Mnriz 
c  lí  a  nu».  Testemunharão  este 
alo,  por  parte  do  noivo,  o  Sr. 
Alexandre  Cirnr  e  mi  a  esposa. 
Sru.  Oitellr  Ciruc,  c,  por  parle  I la 
noiva,  n  Sr.  Viclor  Hugo  de  Mi- 
mula  e  sua  esposa.  Sra  Maria 
Ule|uidc  iFAvila  Miraoilii. 

-  BealiziiU-sc  Irásaiileoo- 

Imii,  em  .lulg  de  Ftnii.  o  casamen¬ 
to  dn  sciilwllu  Nnrn  Salomão, 
lillin  do  Sr.  Alfredo  Salomão, 
mitigo  negociante  linqucln  impor¬ 
tante  cidade  mineira,  e  dn  Sra. 
itegimi  Rosa  Salomão,  rnio  o  Sr. 
Vcspasinuo  Pinto  Vieira  Filho,  dr 
liadirlonnl  laniilin  local  e  ailvo- 
goilo  militar  aubstitnlo, 


IICgrrsMill  dc  MJ  a  vi.,; 
nnrfc  f|o  pui*  ••  m...:í 

professor  Carlos  dr  t ti i  ■ . 
mos.  da  justiça  dn  Di»'ii 
dcrnl  r  sócio  lltiiliir  do  ii 
Brasileiro  dc  Cailtii  , 

LM  AÇAO  DE  h/lAiJ.lS 


Sr.  Snul  dc  tliimiiih' 
amigos  c  admiradores  d" 
.Saiil  dc  tiusmão.  juiz  dr  : 
rcs.  mandam  celebrai  ou 
iene  nn  igrein  dc  São  Fi  , 
dc  1'aiiln.  no  coerente  n 
ação  dc  graça»  tudo  »•  ,i  i 
Icclmeillo.  il,  pois  de  ,!.,>•  < 
inidaile. 


No  Colégio  Pedro  II,  rolou  grau 
cm  bacharel  em  ciéoclns  e  leira* 
o  joseni  F.rimmulo  I.nmnrline.  fi- 
llio  do  Sr.  Antonlo  l.nmartine. 
fulrririn,  r  da  Sra.  Epuiiiiin  lat¬ 
ina  rline. 

lílWXIüKS 


ai nuL.ru  i :/ 

-  ESPECIALISTA  - 

CLINICA  EXCLUSIV/ 

1_  ___  PR0NQUITH3  a 
ÍICAS  r.  CHOll 
\MBI  COMfUCA.:- 
dlVlH  Quitanda.  2lo t 
Vlliri  7,|  22  0019.  ijb 


liiflilnlu  \ttiitmrtl  f/a  (.Tàfieór 
1'iilllii-ii  —  Hoje.  ii-  17  hora»,  no 

Salão  do  Consrl lo,  ila  Assoetiiçáo 

Brasileira  «Ir  Imprensa,  o  Inslllii- 
lo  reulUnrá  uma  sessão  soieite 
dedicada  a  exaltar  a  ação  desen¬ 
volvida  pelo  Sr,  presidente  tie- 
liill»  Varga»,  no  sentido  da  soli- 


ÍEITEfHMI0l/(*4 


Pura  rugas  e  manchas  da  pele 


Hculi/ni-sr  boje  o  fnsatilenln  da 
‘.enboriln  Allia  de  l.ima.  fillin  f In 
Sra,  (liga  Trina»  de  Lima  e  do 
Sr,  Henrique  Itoirtr  de  l.ima.  dn 
comércio  ilesta  praça,  rnni  o  Sr. 
Armando  Veiga,  funcionário  do 
Ministério  da  Fazenda. 

D  ato  civil  será  cclelirnilo  no 
Pretório,  sendo  padrinho»,  por 
parle  dn  noivo,  o  Sr.  Mizini  Se¬ 
nta  ila  Moita  e  mui  esposa.  Sra. 
Pnlfnyrn  dr  Olheira  Seroa  du 
Multa,  e  du  noiva,  o  eupitáo  At¬ 
inar  de  l.ima  e  siiu  esposa,  Sra. 
Altlta  Moraes  de  l.ima.  A  erri- 
mõivia  religiosa  srr.i  ás  |ll  lin- 
/•#»,  na  matriz  do  S.  Sarrameitlo 
<Av.  1’assoM,  sendo  pailrinhos, 
da  noiva,  o  Sr.  Aldo  dr  l.ima  c 
sua  esposa,  Sra.  Atila  Moraes  de 
l.ima.  c  do  noivo,  o  Sr.  ICurly- 
iles  Piraeuruca  e  sua  esposa,  Sra, 
Magdalcnn  Veiga  Pirnnirtirn. 

II»  noivos  recelicrán  os  cumpri- 
liunlos  nu  igreja,  e  segiifrao.  cm 
viagem  dc  núpcias,  para  Pctrú. 
polis. 

IlOU AS  DE  PRATA 


PROPRIETÁRIOS  DAS 

DROGARIA  SUL-AMERICANA  ANDRADAS,  21 

Largo  de  S.  Francisco,  42  Rua  dos  Andradas,  21 


agradecem  a  todos  AMIGOS  que  cumprimentaram 
nossas  casas  pela  passagem  do  ANO  e  veem  desejar 
a  todos  seus  AMIGOS  e  FREGUESES  que  coopera¬ 
ram  para  o  nosso  progressivo  desenvolvimento,  de¬ 
sejando-lhes  as  maiores  venturas  no  decurso  de 

1  942. 


t)  ca>nl  Abelardo  Ríis-Fruneis- 
ra  Pelnjo  Beis,  que  ví  passar, 
boje,  n  jcii  2<i"  ano  de  consór¬ 
cio,  manda  celebrar  missa  em 
ação  de  graça*,  ás  |h  hnrns.  nn 
igreja  de  S.  Sebastião,  à  rua 
Hnririnck  Lobo, 

IlUAthSAUEXS 


Inaugurado,  cm  Fribm 
KO,  um  novo  hotel 

HimuniiO  r listado  do  BI"' 
(Serviço  rspocial  dr  A  NOIlh 
l  -.i  Innligorado  o  tirania  Hnh 
pi-opijnladc  (h>  Sr.  Aiirilto  I  • 
rn.  Inmln  no  alo  rupipurcriih 
,»i rfeilii  c  uitlrnt  autoridade. 


Braliziir-sc-á  no  din  7,  ás  17 
hora»,  uma  homenagem,  que  será 
prestada  pela  União  de  Liasses 
Feminina  do  Brasil,  n  ma  prcsl- 
ilenir,  Sra.  Bnymundn  Alves  dn 
(Ãintm  Socei,  peln  .sua  recanle  re¬ 
eleição  como  presidente  perpétua, 
.1  qual  sc  revestirá  do  máximo 
brilhanIÍMno. 

Acham-se  listas  tle  adesões  roiti 


0  tradicional  almoço  que  Pan*Tccnc  Lida.  ofe 
rece  aos  seus  ufilahoradores 


DESPERTE  A  BIU 
DO  SEU  FIGADG 


Jtra  Cilomelanos-E  Saltará  da  Cam 
Disposto  Para  Tudo 

Bft)  flr*t3o  d«v§  derramar,  HUrlam* 
oo  antomasa,  um  litro  de  hlU*.  Se  «  tillia 
eorra  llvramonie.  o«  allmentitt  nn-. 
jUiiarliloa  0  apodreçam.  Ü*  Kax«i  ! n r h u • 
Mtomacn,  Sobrevem  a  prú4*i  do  v.i, 
VorA  alialido  «  como  que  rn 

•ado.  Tudo  é  amargo  0  a  vldn  é  um  nu". 

'Uma  ilmpleit  avocimçfoi  to  »• 
c*-.'»a.  Nada  ha  ccmu  ou  íum.i^LA  1’., 
CARTERS  para  o  Finado,  para  uma  a 
cerlA.  Fatam  rnrrer  llvrrmcnlo  une 
da  billa.  c  rocè  rcnte-ac  dUpoitu  para  i 
Nio  caunam  damno:  aAo  «uavrt*  «  c-tr.i 
•Lo  maravllhotaa  para  faxer  a  l»ilia  •• 
U*rcmenta.  Prça  m  Tillulaa  CART 
pi*,»  o  Fígado,  Não  accciLo  Uniu. 

Wa.o  nooo 


OR.  ARISTIDES  CAIRE  FERISSE 

Assistente  da  Faculdade  d*  Me¬ 
dicina.  Cnn*.  i(un  Alrlndn  (iuana- 
baia  (Cinelándla)  n.  lã  A,  8*  an¬ 
dar.  ealaa  SUI  r  £02.  fel.  42-fiUU. 
Cnnsulla»  da  lã  hnr*»  em  diante 
eum  hora  marcada.  Beaidênci»  — 
Tel.  27-4058. 


Nervos  Debilita¬ 
dos  Provocam 
a  Neurasthenia 

Mio  DEIXE  QUt  0  EZ- 

É  CESSO  CE  TRABALHO 
0E6ILITE  0  SEU  OÜGA- 
HISMO,  PORQUE  0 
CANSAÇO  PHTSICO 
E  IMTEILECTUAI  C 
LEVARA',  FATAlMENTt, 
A'  NEURASTHENIA 


Sabb  V.  qual  é  o  melhor  juiz  examinador  e  julgador  dos 
produtos  expostos  nos  mercados  e  nas  feiras,  nos  emporios 
e  no»  armazéns? 

E  V.  mesmo,  consumidor,  e  mois  ningueml  Somente  V.  expe- 
perimenta,  escolhe  e  adota  o  que  julga  conveniente  pela 
qualidade,  pureza  e  custo. 

Ha  mois  de  meio  século  V.  já  aprovou  e  vem  usando  os 
mil  e  um  artigos  que  a  S/A  Industrias  Reunidas  F.Motarozzo 
tabrica  para  todos  os  usos  do  lar  e  da  cosinha,  da  higiene 
a  do  beleza,  e,  isto,  porque  V.  com  seu  dinheiro  sempre 
procura  obter  o  melhor. 

Além  de  proporcionar  sempre  a  mais  alta  qualidade,  a 
S/A  Industrias  Reunidas  F.  Matarazzo  decidiu,  agora,  ofe¬ 
recer,  também,  com  os  seus  ótimos  produtos,  as  figurinhas 
Walt  Disney.  Para  suo  alegria  V.  vae  encontrar,  numa 
grande  e  colorida  variedade,  em  quasi  todos  os  produtos 
Matarazzo,  os  queridos  personagens  que  a  fantasia  t 
criòu,  reproduzidos  direta  e  fielmente  dos  aesenhos  ( 
Assim,  V.  reviverá,  |untamente  com  os  seus  tilhinhos,  u 
das  lendas  e  das  fábulas,  que  a  todos,  pequenos  e  gran 
Colecione  as  figurinhas  pura  o  seu  regalo,  yanhe  os  n 
milhares  de  contos,  e  ust,  produtos  da  maior  confiam 
Elas  afluirão  à  sua  casa,  porque  estão  nos  melhores  e 
reunidos.  Mas  não  é  só  nos  otimos  artigos  Matarazzo  qt 
rinhas  também  serão  distribuídas  pelas  firmas  dos  con 


A  imlúsíria  brasileira  ii 
bonecas  e  bebés 

P< ir  iniciativa  do  D  I  I*. 

•  biluttn  dc  mostrar  <>  rieve." 
manto  que  vem  alcançando 
flustrin  brasileira  de  houe. 
bebé»  (Uébé-.Jujúl  foram  fllm.it 
deltilhcs  dessa  fabricação. 

Esse  fllm  interessante  »eri 
litdo.  nn  Suplemento  Naclott.il 
neimilográfico,  em  diverso»  cu 
mas  desta  capital. 


^Sgirimeiroí  .ympiom.»  d.  ncuf.ith. 
•t*  lio  «rr.lment.  ,  insocnnia.  peiã* 
•-oi.  trriubítidide,  dfifei  dr  cabrç.  r 
t  .-rvoiiamo  Ae  aenur  qu.eaquu  dsitai 
Ir.anlfcit.cSn  prrvin»  tc  contra  num 
i  .VAiequcnciaa  Tr.te.ieumnrdtRUtr.r». 
(e,  c.m  um  frmcdlo  dr  cffrito  poiitlvo 
ti  immediato  Nlo  tomr  droB&a  pcr'eo- 
noa  Vtgonal  (  o  ren-.edio  indicado  par» 
qualquer  cam  dr  nruraathenia  Vtgr.nat 
revigora  o  organiamo,  restituindo  as 
fraco  aa  forçai  perdldaa  a  a  energia 
da  luvcntude  àa  oeaioai  exhautldaa 


Ni»  ultima»  dia  dc  cada  ano,  a  pó; 
o  enccrr.imcntn  de  seus  trabalhos, 
Fan-Tccnc  Ltcla.,  a  cmiltuclda  em¬ 
presa  lie  serviço»  técnicos  auxi¬ 
liares  di  itiilúslrbi  c  do  cmnéivlu 
resine  tiniu e  os  seus  cainhamtlnics, 
sem  (llstlnçán  dr  categoria,  em 
um  almoço  tle  eoufiateritizaçáii. 

Ao  itllinm  ágape,  <1  ■■  r|ue  reprtt- 
diizmt.is  rliil»  nsp.'1-tns,  romparr- 
eeram,  alem  tios  diretores  de 
Ihin-Tccne  l.t  da.,  farinaeéulleus 
Álvaro  Varg-s.  diretor  gertl,  e 
professor  José  Ferreira  dc  Souza, 
diretor  jitridiro,  coin  mi<s  espo¬ 
sa»;  os  professores  Virgílio  Lu¬ 
cas.  Vlnd  tle  Oliveira  r  ll.-ilor 
l.ttz,  i-oiisultores  rienllfieos,  e  |u- 
iltis  os  auxiliares  rit  sociedade. 

O  Sr.  José  tle  Souza,  professitr 
ealetlrnlieo  ila  Favuhbnle  Nacio¬ 
nal  tle  Direito,  em  brillianlc  Itn- 
pt-tivisf),  di«»e  tia  alta  »ignifleação 
soclnl  da  festa  «•  eongralatou-se 
r«nu  todos  pelo  notável  êxito  da*, 
ai  iv  iilatles  de  1’an-Tecnc  Lltln., 
cm  BHI.  letulo  ainda  prnntuteia- 
tio  palavras  tle  saudação  tt  farnta- 
cêulieo  Álvaro  Vargas,  fundador 


e  tllre*  .r  geral  da  grande  empre¬ 
sa,  pela  písf.a^em  de  s.u  aniver¬ 
sário  natalício. 

U  Sr.  Álvaro  Vargas,  agrade¬ 
cendo  as  homenagens  que  lhe  to- 
ram  preslatl.ts  c  o  cnncurso  dc 
seu*  auxiliares  para  prosperidade 
sempre  crescente  da  organização 
que  dirige,  encerrou  a  solenidade. 


RIA,  SE  QUISER 


FORTIFICA  E  DÁ  SAÚDE 

Ubotolorloa  Alvlm  4  (tal loa  .  5.  Paul» 


,  Um»  novidade 

P*r»  o*  ouvin- 
(WlLAvA  trt,  lodo»  o» 
WfTÍadiyAA  din*.  áa  19  ho- 
M  /.—*.€  I  1  r*»,  na  I*.  R.  E 
8,  Rádio  Naeli»  1 
nal,  um*  oferl» 
VÍJáJJX  d»  CUANADO  I 
&  Cia.  Uma  das 
malorra  urganlzaçora  farmacêu¬ 
tica»  do  flraall  —  A(illA  INCLE- 
8A  GRANADO  -  Tonlca  *  aperl- * 
tiva  na  anemia,  cloro»»  •  con-  | 
valcsccnça». 


GUARANA 

Mauês 


OMINGO 


! a  ,,'m  ,rula'  cm 

'  J  I  j  (io  e  em  pó.  Depé. 
*  yj  silo  genli  Rn»  do 
i /  VV  Ouvidor,  12(1  Klo  de 
)  finclro.  T.  22-9104. 

“CASA  GUARANÁ"  « 


Quer  aaher  o  que  »e  pia*»  no 
Itádlo?  Leia  “A  NOITE  Ilu»trada" 


UMA  EDIÇÃO  DE 
A  NOITE  QUE 
TUDO  INFORMA  E 
COMENTA. 

O  MUNDO  INTEIRO 
VISTO  ATRAVÉS 
DE  SUAS  PAGINAS. 


OLIVEIRA  LEITE  &  Cia 


l»C(  Pfo».  MATARAZZO 

f»r  at*  <oat  4"  WAn  PISNrV  PROD. 

C.P.2 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  URINARIAS  t 
DOENÇAS  ANU-RETAIS 
-  SAO  CEDRO  N  g|  - 
Da»  8  ia  18  hora». 


'mporiadores  de  Louças,  Cristais  e  Utensílios 
-  para  cozinha 

LARGO  DO  ROSÁRIO  N.  32 

.  (Antigo  Largo  da  Sé) 

Desejam  aos  seus  amigos  e  fregueses  FELIZES 
FESTAS  e  próspero  ANO  NOVO 


A  NOITE 

/fywtJjjU  "ncu 


ALFAIATES 

Tecido»  Inglesei  ,  Nacional» 
Hnilrôc»  exclusivo) 

Edifloio  Cariooa,  Io  Sala*  109-110 

,  .  Fun»  42-1661 


^1 

SSSIBB 

JESSSS  , 

ÍKp«l_ 

im.  .«d iVSè’" 

A  NOITE  —  Sábado,  3  de  janeiro  de  1942 
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Ou  filins  tlv  Itoje  : 

IMI'BHI(>  -  *\\  ri  iiirircnlc**. 
fnm  Margurct  Lnvkwuml.  A\  1  l,ni> 
Ifi.lMI  —  IK.ÍHt  —  21  MUI  r  22,ini  lm- 
i.i'  Nn  mesmn  iinigniiii.i  i*  II"  v 
!•">"  episódio*  do  l  j In,  cm 
"  A  Ciivclni (mu  Doo  Doiiglu»  v 
l.onia  llruy. 

C.INEAC  c.l.imi  \  —  .Lirnal*  ile 
atiinllilaihs,  ilrsfiilins  rimniiiciilã- 
lios.  rle.  Sessões  eolilimios  o  p.u- 
I ir  rias  III  liorrts. 


1’I.AZA  —  2»  semana  —  Wall 
Disney  tipivseiilu  o  desenho  dc 
Iniiga  iiiciragciii,  nn  tmiirolnr 
"U  dragão  dengoso",  com  Hnlicrt 
llepecliley .  -  Às  11,1111  -  IIMIU 

18.1111  —  211,011  e  22,1111  liora», 
UIKIADWAY  -  "Coravão  de 
raliilm",  com  2a rali  l.ranilrr  c 
Wllly  llirgel.  -  As  11,0(1  -  111,00 
18.00.  20.00  e  22,00  limos 
1'ATIIft  —  “llnhlng  Drurnnnri  na 
Escória”,  roni  Viclor  Jnry.  Dorn- 
lliy  Marknill  e  Julni  l.mlgr.  —  Às 
11.00  -  15.40  -  17,20  -  19,011  - 


HKX  e  11'ANEM  \  —  "C.irnln  ile  I  l.oll  —  lã. 10  —  17,20  -  19,00  - 

enconiemln ”.  com  Mnrv  Martin  r  20.411  c  22,20  liorns. 

Dm»  A rnertic.  -  As  ll.no  —  10,00  OLINDA  —  Na  Iria  —  ”E»la 
18,00  —  2!» i,«M»  r  22,00  liorns.  mulher  me  iirrlrtiec”,  com  Fran- 

WW»»WWWWWWW»«WW>(WWW»WIWWWW»«M 
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clmt  Tone  c  Caroll  Krucc  c  “La* 
ilrõcs  dc  ouro",  com  Tim  Holl. 
As  11,00  —  18.00  c  22,00  limas. 
No  imlco  —  Osmar  1’crrlra;  Ala- 
iie  Allin,  com  bailntlos;  João  Da¬ 
niel,  cantor;  Nanmrailos  ila  l.na, 
cnnjnnlo  regional;  Troupc  llussa, 
apresentnilo  cnnsóc*  c  liailinlns 
russos;  Mirlnho  e  Srvcrinha,  sani- 
liíslas  o  Jnryra  ile  Oliveira,  can* 
loni.  As  17.00  e  21.1(0  horas. 

COLONIAL  -  Na  tela  -  “llo- 
mrns  eonlra  o  céu”,  rnm  lUrlianl 
Dix,  Weiidy  Harrle  e  Kenl  Taylor 
As  11,0(1  —  17.00  -  19,00  -  21.00 
c  2,7.110  horas.  Nn  palco  —  Gene- 
slo  Arrmla  e  sua  Companhia  ile 
Tealro  llcginn.il  aprcsrnlnitiln: 
“1'aralsn  ilns  heliailns".  As  ÍC.IIU 
20.00  c  22,00  hora». 

SAf)  LUIZ  —  "A  nn|va  de  inen 
marido",  com  Melvyn  Douglas. 
Ilntli  lliissey  c  lillen  Urcw.  —  As 
14,110  -  18,00  —  18, OU  —  20.00  e 
22.00  liora». 

CARIOCA —  "A  nnivn  de  nioil 
maridn,  com  McUyn  Douglas, 


I\ulh  llussey  c  Ellcn  Drcw. 


21.110  hora». 

ODEON  —  2"  semana  —  "A 
grande  mrnllra",  rnm  Uetlc  Davis, 
(Iccrge  llltnl  e  Mary  Aslor,  — 
As  14,00  -  16,00  —  18,00  —  20,00 
c  22.00  horas 

METRO  —  "Meu  querido  ma¬ 
luco",  rnm  William  1'osvell  e 
Myrna  Loy.  —  As  11,25  —  17.10  — 
15,20  —  17,15  —  19,50  r  22,115  hu- 
ias. 

METRO-TLIUCA  —  "0  miimhi 
í  um  lealro"  êoiii  James  Slcwael. 
Juily  (iarlaml.  Iledy  I  amarr  e 
Lana  Tiirner,  —  As  11.00  —  18,20 

—  19.15  c  21.50  horas 
MICTUO-CD  I*  A  CA  11 A  X  A  — 

*’ A  verdura  nn  (Irienle”.  rum 
Clark  Ciahle  r  llosallnd  Riissell. 

—  As  12,15  —  15,55  —  18,011  — 
20.10  e  22.15  horas 

1’ATHÉ  -  "l.uor  c  Melodia", 
eom  Misclia  Aucr,  Jane  Fruzrr  r 
l.con  KitiiI.  —  As  14,00  —  18,00 

—  18,0(1  -  20,00  c  22,00  horas. 
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Leve  e  Poroso . .. 

permite  a  circulação  do  ar  e 
assegura  o  conforto  no  verão! 

p.WiM  UKACII.  n  mnrovilhosn  leriilo  americano 
•*  (inra  roupas  de  homem,  í  n  fiizniiln  ideal  paia 
o  nn<=o  clima.  I.cve  e  poroso,  rnm  1.000  nhertnrns 
tm  rada  pnlrpnda  qnndrnihi.  1'alm  lleaeli  ê.  inir 
isso.  dellrirr.nmenle  lirvro  o  confortável  nos  dias 
r|e  intenso  rotor. 

Ilá  orna  enorme  variedade  rle  padrões  ile  Palm 
Hem  h.  eni  Ioda»  as  corra —  para  Irahalhn.  passeio, 
*«pi ii les  r  rigor.  KhiiIIiii  no  sen  nlfniale  o  «eu 
rorle  de  1‘nlril  Ilearli.  Exipi,  porem,  a  eliipir.U 
do  Ifilisiianic.  e-lninpmin  em  railn  rorle.. 


IMtHK  CErfurisifc.Cl.5>lú  ,* 

MFO  AÓÕ  TRÃoe  MÀâs  ownÍlo 
by  «oonaii  wonsTED  co 


Onieoi  r»pf*i«nlonl*».dlilribuldor«i  no  Broilt 

S  U  M  A  PB  l/T  I»  A  . 

Ruo  5õo  Redro,  23-1.*  —  Tel.  23-2975  —  Rio  d*  ionejro 


lA.RI-2 

044*4**4 t 4***44*4t» 4*4 4**4 4 4 44*44***t*»*r4**444*****4t  !•*.<* 

COMO  EDUCAR  UMA  FILHA? 

Ordinariamente.  Icniiinndii  u  Curso  íiimislal.  as  jovens  pro¬ 
curam  aula»  particulares  ile  línguas,  ilaclílngralia,  taquigrafia, 
roolahilldnile,  pirpariimlo-si'  só  eiilim  paia  as  imillipln»  eventuali¬ 
dades  que  a  sida  ilr  hoje  lhe.  apresentn . 

Isso  porque,  no  UlmDln,  outras  nielrrlas,  como  a  l’islca.  a  (juí- 
mlra,  u  História  Natural,  lhe*,  ahsorveram  *•  tempn,  sem  lhes  dar 
rnseju  dc  se  preparar  para  o  futuro  quu  realmrlilu  as  aguardava. 

Í‘ara  remediar  esla  lalla,  o  Colégio  lóiiilainha  inanlrm.  eom 
eficiente  rcMillailo,  o  I.1TVSO  1)17  (.U.TUItA  FEMININA,  onde,  a 
liar  de  sólid  i  rlilluni  geral,  -e  inlriam  as  jovens,  desde  crdo,  nn 
preparo  para  a  slila  prálira.  (J  estado,  melódico  c  completo  ile 
línguas,  Estchoilai  tllografia.  Coiitahilidliile,  Eslalisliei.  Dircllo.  as 
li.ildlila  ;i  realização  de  rimeiir-os  para  repartições  ptildScns  ou  em¬ 
presa»  parllcul.ires.  Aulas  ile  Kiaoiomia  Doméslira,  Corlc.  Coslurtt. 
<  ai  II  mi  ria,  a»  razriu  peritas  donas  ile  easn.  A  eilltura  moral  e  lislea 
completa  n  eilueacáo  inleterliut.l,  loruaniln-as  mocas  sadias,  uteis  5 
lamilia.  li  Soriedade  r  á  Pãlrln. 

1'cillr  melllurrs  esrl.ire  í  i  nlos  nn  Colégio  iòinlaliiha. 

RUA  VISCONDE  DE  FIRAJA,  66  —  IPANEMA 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP.  1)0 

ESTÔMAGO  -  FICADO  -  INTESTINO  .  nutrição 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

Novos  meios  diagnósticos  c  tratamento  das  úlceras  do  es- 
tóm.ago  t  duodeno,  sem  operação,  nua  casos  indicados.  Azias, 
gases,  culllis.  diarréias  e  prisão  de  venlre.  Asma.  Diahrte. 
Reumatismo  s  Nevralgias,  lutuhagãa  dundenal.  Chindulas  in¬ 
ternas.  Ondas-curta»  e  mndernu  instalação  de  fisioterapia.  — 
HUA  ARAÚJO  PORTO  Al.ECRE.  70-5".  das  14  is  18  tis. 22-8882 
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Caixa  Econômica  i 
Federal  do  Rio  dei 
Janeiro 

CARTEIRA  PE  PENHORES 
I.KII.ÕES 

Os  leilões  ria»  diversa»  Agín- 
ria»  ile  1‘ritliorcs,  nn  mês  de 
JANKIIUI,  serão  realizados  nas  ria- 

la»  nh.ii.Mi:  'V‘  ESTA  Ê  A  RAPIDEZ 

DIA  8  —  AGÊNCIA  RANHEI K A,  nA<  iwmRAtACÕES 

sirs  — .  •  "Ufsi«  o 

E  ROSÁRIO  (Jnía*)  T"*L  REPÓRTER  ESS0 

DIA  22  —  AGÊNCIA  IMP.  I.EO- 

POLDINA  (Joias  e  Merra-  itó  Jcto 

dorias).  fTvr  a  RADIO 

DIA  29  —  AGÊNCIA  SETE  Hf  SE-  «P  V  vlirmviAI 
TEMRRD  (Jóias  e  Meteu-  • J  NALIUNAL 

ilnrias).  1900  Kc».| 

r  I  II-  II  rr  I  Ò!  8  hl-  monhõ 

lodos  os  leiloes  seran  realiza-  {  12,55  hi. 

doa  no  ,V  andar  do  lídilTeln  12  ’  jV,  ||  i^.SS  hi. 

de  Maio.  A  rua  12  dc  Maio.  22/75,  '/  22.55  Ki. 

e  os  lotes  serão  cspusln»  no  re-  7^  ^\.n  _ _ _ 

fcrldn  local  dc«de  as  II  liora»  da  ITÍV pffif MÍVT«ViWiT4Í^'TT/ífl 
véspera  da  realização  de  cada  MütLuLl  a  i.T».*  iH  ól»Ui3 
leilão.  - - - - 

SSSS  Ur.  José  de  Albuquerque 

pura  reforma  ou  resgato,  o»  p«-  Memlirn  efetivo  da  8nrledacl* 
nlmrcs  sujeito»  a  leilão,  alé  tn  de  Besnlngla  de  Pnris 

15  horas  ria  véspera  da  rcalizaçno  OoetlCRI  lOXUall  do  homím 
do  mesmo,  sem  cxcecno  do  cs-  R1JA  „„  rosaRIO.  172.  Ilrlul 

pccie  alguma.  _ _ — 

ARFID  MAZZE1  -  Dlrelor.  I 


if-  f 

W 


peio 

RÁDIO 

NACIOHAL 

ivao  Kcvl 

òi  8  h»  monhõ 

12.55  hl. 

19.55  hi. 

22.55  hi. 


Dr.  üosó  de  Albuquerque 

Memlirn  efetivo  da  Snrledait* 
de  Bexnlngla  de  l'n(it 

Doenças  loxuali  do  homem 

RUA  l)U  RIISARIO.  172.  D*  I  «a  1 


As  côies  reumáticas 
que  lhe  tiram  o  ânimo 
cê  vivei,  desaparecem 
com  o  uso  constante  do 
depurativo  -  ferruginoso 


Remédios 

a 

Noite  ? 

Encontrará  a  qualquer 
liora  nas  farmácias 

DE 

GRANADO  ft  Cia. 

Roa  II.  do  Rio  Eianco  RI 


300  e  300 -A 


fviodslador  para 


Preelsa-sc  com  urgência  inn  Imm 
modelador  com  prãtlcn  de  fabri- 
eaçáo  "fiOODYILVR".  Pedem-se  rc- 
Itrinela».  Itun  do  Núncio,  81. 


EPILEPSIA 

- CHaque*  tfiiÂfdicoz- 

Wv. 


TOSSE,  Asma.  llronquiti'. 
Rouquidão,  DArcs  na»  ens- 
Ins  e  prito  íneanlratn 
alivio  imediato  eom  o  uso 
dn  milagroso 

reitoral  Angico  Pelo  lente. 


»*<>  ,*nentnf»ir*tcti:i  tr *4* »»»»*****!  ******+*•»+•** 

LltACDã  E  ANÊMICOS  I  D!õi»  GiZfvkO  Itllirlrn  de  Gastr 

Witrrhíí»  Diretor  íin  MaUTIIIlr.lje  da  Pnil- 

VllbiSO  <LeJC;awÇ»u.«_>j,v  ,11|tj(,a  ((r  uoli,n,go,  -  Dlarlameo- 

SILVEIfíA  le  (ij  |7  ps.  —  Praia  de  Knlafngo. 

- - ,ltl(  _  ;jií.4842  Re»  2B-I19U5 

Dr.  OCtãVÍ'3  C'2J0  FíÍiíD  lIVIt-MOIA  l.lvrn»  cnleptals  • 

ADVOGADO  —  1*  de  Março.  H  -  "  ’  ncadêmlrni  -  Rua 

Tel.  42-8258  (Edifício  dn  Paço)  .  *  L  V  L  3  do  Ouvidor  n  18# 

m»eew»/»eew»»»e»»v»»»z»r»MW»»»ew<»»»v<éé*e>*ww* 


<<n»)  g*B=i  rftrr»!  ■titi 


Rádio-Basle  CasíeHões 

EiOJE,  das  23,50  ás  2  horas 

K  Timos  OS  SAHAIIOS 

Peto  G2ida  da  Rádio  Nacional 

rnm  IILI.FNS  \M  VIt  \l.  ao  iiiiernfnne 
UiviiTn-ar  chttiçtititlo,  rnm  n  r;iiiio-lt;iilc  tia 
(lia.  ilt-  (iiíxarrtiji  (gielcllõc»  oferece 


"contos 


Dr.  Maurp  Ferraz 

Clinica  de  doenças  do»  Intestino. 
a  anu-retais.  Hemorroida»  —  Av. 
Rio  Branco,  108-5“.  Ed.  Mnrtinelll. 
I cl.  42-2251.  Diariamente  •  2  as  7. 


Uii 


fümvMm 

H 


-PRAÇA  «0  0KANCO- 
^FQKt  8  0717 

.■>»<!■  IMCtRAOflIL/ 


ALUMÍNIO 

V  en demos  qoalquei  qua  "i.iflt 
em  chapas  disc»»  rnlns  nrnmi- 
vergulnha  verga  limo  lingote 
liarru  cuntnncirn»  e  relute» 

RUA  Hl  I  KM  D-  AIRES  281  2#k 
A  )  fEIXEIRA  *  CIA. 


A CASTE LIÕES 

•  “j  in»  aminiMo  c»u  iuu  uauai 

'  -’r  -hj— »  ■  m  .'A 


Adelpui  E  CiNE 

n  ciauot  Muni 


.  A  S  S  I  CO  S 

O  cigarro  de  900  réis 


VRE  b  -  980  (JÜIUIULLÜS ‘ 


4*»4**t444»»4»t4*44»**ê*44*4»**4*******4******»+*******,t*** 


EVA 

tm.  Df  VIAÇÃO  AUTOMOBII ISTA 

LINHA  DE  JUIZ  DE  FORA 

Partidas  do  Rio  :  7,15  —  1 1,15  e 
15,30  horas 

Linha  de  Porto  INovo-Cataguazcs 
.  e  Muriaé,  7  e  16,30  horas. 

PRAÇA  MAU  A’,  71 

Tel.  A- 3-A67S 

Conduz  cate  Jornal. 


'  f-. 

1 

1 

I 

■V 

1 

.7;, 

HIA  DOCAS 
ANTOS 


SOCIEDADE  ANÓNIMA 

RESUMO  DO  MANIFESTO  PUBLICADO  N0 
"DIÁRIO  OFICIAL"  DE  2  DE  JANEIRO  DE  1942 

PARA  EMISSÃO  DE  UM  EMPRÉSTIMO  DE 

RS. 120.000:000(000 

DIVIDIDOS  EM  600.000  TÍTULOS  DO  VALOR  NOMINAL  DE 
RS.  200S000,  AO  PAR,  JUROS  DE  7  %  AO  ANO. 

—  A  COMPANHIA  DOCAS  DE  SANTOS,  com  sede  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  lendo 
por  objeto  continuar  a  realização  das  obras  e  do  aparelhamento  do  porto  de  Santos, 
no  Estado  de  São  Paulo,  explorando-as  na  conformidade  da  lei  n.  1.746,  de  13  de 
outubro  de  1869,  dos  Decretos-leis  ns.  24.508  e  24.511  de  29  de  junho  de  1934, 
e  dos  contratos  celebrados  com  o  Governo  Federal, 

—  deliberou  na  Assembléia  Gera!  Extraordinária  de  16  de  julho  de  1940,  a  realização 
de  um  empréstimo  de  Réis  120.009:000s000  (cento  e  vinte  mil  contos  de  réis) 
por  obrigações  ao  portador  (dehêntures),  tendo  sido  a  respectiva  ata  publicada 
no  “Diário  Oficial”  e  no  “Jornal  do  Comércio”,  respectivamente,  de  24  de  agos¬ 
to  e  23  de  julho  do  mesmo  ano. 

—  0  empréstimo  é  dividido  em  600.000  dehêntures  do  valor  nominal  de  Rs.  2005000 

cada  uma,  emitidas  ao  par,  juros  de  7  %  ao  ano,  vencíveis  a  30  de  junho  e  31  de 
dezembro  de  cada  ano  e  pagaveis  a  partir  de  3  de  julho  e  3  de  janeiro  nesta  ca¬ 
pital,  no  escritório  da  Sociedade.  ^ 

Os  juros  do  1°.  semestre  de  1942  serão  contados  por  inteiro. 

—  A  entrada  se  fará  dc  uma  sá  vez,  no  ato  da  subscrição,  contra  entrega  de  recibo 
a  ser  substituido  por  cautela  provisória,  depois  da  data  do  encerramento  da  subs¬ 
crição. 

À  SOCIEDADE  FICA  RESERVADO  0  DIREITO  DE  ANTECIPAR  ESSE  ENCER¬ 


RAMENTO. 

FICA  ASSEGURADO  AOS  PORTADORES  DE  OBRIGAÇÕES  DO  EMPRÉSTIMO, 


ATUALMENTE  EM  CIRCULAÇÃO,  0  DIREITO  DE  TROCAR  AO  PAR  OS  SEUS  TÍ¬ 


TULOS  DA  EMISSÃO  QUE  SE  RESGATA  ÇELOS  DA  NOVA  EMISSÃO  SEM  QUAL¬ 


QUER  ONUS  OU  DESPESA  POR  ESSA  OPERAÇÃO. 


0  portador  de  obrigação,  que  não  usar  desse  direito,  receberá  o  valor  do  seu  tí¬ 
tulo,  ao  par,  sendo  depositadas  as  importâncias  dos  títulos  que  não  forem  apre¬ 
sentadas  a  resgate  por  troca  ou  em  dinheiro,  e  deixando  de  vencer  juros  a  partir 
de  l.°  de  janeiro  de  1942,  todas  as  obrigações  do  emnrssíimo  anterior. 

—  Â  escritura  da  garantia  da  emissão  foi  lavrada  em  22  de  dezembro  de  1941,  em 
Notas  do  Tabelião  do  S.11  Ofício  desta  Capital,  a  fls.  54  do  livro  n.”  800. 

—  0  BANCO  BQÀVISTAé encarregado  da  emissão  deste  empréstimo, 
bem  como  do  resgate,  a  dinheiro  ou  por  troca,  das  dehêntures  em  circulação,  fi¬ 
cando  autorizado  a  assinar,  por  seus  Diretores,  os  recibos  provisórios. 

A  subscrição  rios  títulos  deste  empréstimo  e  o  resgate  ou 
r.  trcca  dos  do  empréstimo  anterior  terão  lugar  de 


JANEIRO 


NO 


AVISTA  S.L 


I”  DE  MARÇO  N.  47 

I  —  ARV  DE  ALMEIDA  E  SILVA 


•  Fe!c  ^rco  Bozívista  $»  A. 

!  DAíiÂO  V.  SAAVEBRA 


H 

1  ‘ 

_ 


Dircior. 


k’  o 

I 

p) 

!Sj 

'■L' 


Peia  Cia.  Docas  de  Santos 

GUI'  HFRME  GUINLE 

Presidente. 


-ot  • 


ARRUDA-  t 

{Cklivinueut  M 


ConfraFA/JIOfAHEMIA 

FHRO-AR/YLO/E 


indicado  porDr.WlJTRQCK 


A  NOITE  —  Sábarto.  3  de  janeiro  de  1942 


VINHOS  DO  CHILE 

DOS  MELHORES 

Façam  seus  pctlulos  à  S/A  I.  R.  F.  Matarazzo 
agentes  exclusivos 

Av.  Rodrigues  Alves.  845  —  Tc!.  43.1358 
—  RIO  — 


O  qrnmle  sii rest.it  lenlrul  i In  momtnln  nem  sendo  preenchido, 
Indnldliwelmenle,  pelo  espetáculo  rarniimitesrn  "Vo rí  j/l  /ai  n 
llata'/",  de  freire  Junior,  '/ire  a  (Un.  de  Hepistnx  Wnller  1‘inlti  esta 
upresaitiindii  na  Heerria.  em  cumprimenta  a  Momo,  que  cher/ri . 

“Você  jú  Ini  ti  llaia'.’"  Iruiixeorre  num  nmhienle  inleirnnienle 
mnmeseo.  cimslilnindii  um  nlepre  e  eonlmjinnlr  desfile  de  ritmos  e 
enmicidi/de.  iminuido  pelos  niuiorex  ru rlu:es  do  teatro  de  reoisln. 
ramo  sepim  I roeu  C.orles,  Oncoriln,  Jurema  Mmpilhàes,  Manuel 
1  ieir ii.  i-  apara  Marti  l.iiiniln,  a  ciiiisa/niida  desenherta  ile  d  alter 
tiniu.  i/Hf  diarianiriile  empotqu  a  platéia  do  llerreia. 

tl  desempenho  de  "\‘oré  jil  foi  ò  Unia ?°  desenralne  se  denlrn 
tia  maior  hilariedade,  u  Ioda  momento  iiereseidit  da  mtixirn  deliria- 
,l"  1  Ituaral  e  do  entusiasmo  dos  ar  listas  qnc  transi  armam  a  Ile 
creio  num  lenlliiiiu  parque  de  Momo. 

Aram  I  mies,  Ihcuriln.  lutaria  Mnfíalliães  e  o  rnrna  de 
ha"  rumo  Ioda  „  r.ia.  de  Haas, as  \V„Uer  tiniu  reuTum ran  *L' 

l"!mdr"l dloTrm  '  '  "  r">r  'M-rescntatforaLZ 

laia  de  I.MJ.  mando  em  /d eim  palco  do  Heereio  , 

latia,  a  que  nem  faliu  a  piesenra  de  nina  etcnla  de  samlm.  "  ‘  * 


Medalha  encontrada  no 
“hall”  de  A  NOITE 

Fni  entregue  nesta  redação  uma 
"ehalelain”  com  uma  medalha  de 
melnl  branco  e  uma  chave,  encon¬ 
trada  no  ••hall"  do  F.difieio  de  A 
NOITE,  onde  fica  à  disposição  de 
seu  legitimo  dono. 


CARNAVALESCOS 


Colares  para  havaianas  e  flores 
artificiais,  exijam  com  clinr/uela 
a/ul  e  lirancn  M.  C.  I*.  A  vrnda  nas 
lirindpais  casas  ou  dirclnmente  na 
FAtUtlCA  Mme.  CAI.  PAZ 
A  l.ailclra  «la  Clórlu,  lt,  C.  VII, 
Cal  cl  c  —  Preços  especiais  para 
rcvcmlcdnrcs. 


Icstiiio  c  lollos  OS  ■■IciMCllIlIS  ile 
soa  coiiiiianliia  Iniaai-ãn  jinrlc  lo. 
l.'/'Ct  iciilo. 

A  estréia  de  hoje.  no 
Serrador 

IMríin  hoje  no  Tciilro  Semnlni 
a  (à<iii|Mii|(ili  IramUa  /!<•  Aleucar- 
Mlinncl  IV ra  da  i|iia|  lu/ciii  ii.irle 
diversos  «oilro.s  elementos  ile  va¬ 
lor  de  nosso  iva  Iro.  Sllldrii  »  rena 
.1  comédi.1  de  Enrico  Silva  "A  fe¬ 
licidade  pode  especar". 


Dr.  José  Moria  Guimarães 

c.  DENTISTA 

lâins  X  - —  Diatermia  —  Cirurgia 
PUoTESE  MODEn.VA 
ídlf.  Carioca  —  S.  418— I.*  _ 

42-7288 


Os  candidatos  pobres  a 
pilotos  serão  ajudados 

•*  í Scr viço  especial 
dr  A  Mil  I  Ei  —  .lã  se  acha  aher- 
’’  Fscoln  de  Pilotagem  do  Acro 
Club  rio  Amazonas. 

<>  governo  aliriu  n  crédito  de 
Irinla  contos  de  réis  para  auxiliar 
os  alunos  polires  dn  mesma  escola 


li'el*«  de  Hosrnli.  ■■  festejado 
racntor  e  homem  de  teatro 
tomara  posse  hn|e  dn  rarco  de 
presidente  dn  S  II  A  T  pa¬ 
ra  o  igual  foi  eleito  recente- 
,  mente 

A  nova  diretoria  da 
S.  B.  A.  T. 

Tomará  posse  hoje,  áx  |7  hnra« 

.  nova  diretoria  dn  S  It  A  I  a 
qual  se  nelru  composta  da  seguin¬ 
te  maneira : 

Presidente,  (irisa  de  Itoscoli:  vi¬ 
ce-presidente.' I.illx  Peivolo;  se  n 
t á rio,  Jnsc  Wanderle.v :  siili-seen  ■ 
lario.  Mario  l)<imin.giie<:  lesoiirei- 
in.  I  rrjrr  Junior:  Mil)-lc>oiicciro. 

Mathcns  iln  Fonlmira 
A  solenidade  leni  lugar  na  Av 
Almirante  Uarroso  n,  97,  .V1  an¬ 
dai 

A  "primeira"  de  hoje. 
no  Carlos  Gomes 

P-  hoje  no  Iralro  Carlos  limin - 
a  "primeira"  de  “A  mulher  do  pa- 

******************************* :*****t*»,*t,t,,,tttttt,tttlt{ 


Remedio  indicado  nas 
Cólicas  -  Utcro  ovarianas. 
A  t»end»  na»  Drogaria»  e  Farmacias 
L><  3.  Publica  n  94  ipk  ikl. 


Curso  popular  de  Filoso 
fia  Primeira 

Serà  Iniciado  hoje.  um  curso  pò 
Idiço  e  grilluflo  de  Filosofia  |*el 
i  leira,  pelo  Sr.  Ailgiislo  Periiela 
em  2(1  llçiies,  que  serão  díiilas  no 
s ii liados.  As  1J  horas,  nn  rnn  S.i 


O  OLEO  DA  EXTRA-QUILOMETRAGEfi 


Liberte  tôda  a  potência  e  enérgia  'do  ieu~môv 
usando  Veedol!  Obtenha,  em  adição,  a  mais  duro 
doura  proteção  e  maior  quilometragem  que  milhões 
de  automobilistas  apreciam.  Feito  do  mais  precioso 
óleo  crú  do  mundo,  Veedol  é  verdadeiramçntc  a 
chave  para  a  condução  ideall 


Ê  UM  DOS  MAIORES 
FLAGELOS  DA 

HUMANIDADEi 

AUXILIE  O  SEU 

tratamento  com  o 


rSr  •  Usando  o 
maior  prote- 
£“  tor  da  saude 
\  feminina 


DL  I.  S  a»  HnsM  5rh  *  lomlncoi 
it»  Ml.lâ  nn  «ADIO  N ACIONAI.: 

“As  I1IJIÍ8  liiiilns  cuncòp/i” 
Org.rpci.lns  im>  HHUHOÜIMA 
O  rr medi II  dn  nrlerln-rnrVrnne 


DR.  LtCtNIO  SANTOS 
KD  A  NOITE  -  S.  61.1 


RÁDIOS 

desde 

CAIXAS 


Institui»  dos  Co* 
merciários 

Snlhflla-sc  o  ciiinpnrecimcnto  rrn 
Delegacia  da  Dislrlln  Feclcral  da 
Sr.  Diiuiingas  Vennnriu  Avres 
iprnreNAn  I598.V3Í»|,  afim  de ‘ira- 
lar  dc  nsxunln  de  seu  interesse. 


Acabe  com  o  desperdício 
de  poiència  usando  Oleo 
Veedol.  Reduz  os  danos 
devidos  à  frição  e  os  efei¬ 
tos  do  U30  nos  mancais  do 
vira-brequim.  Dá-lhe  uma 
maior  quilometragem. 


dc-ife  21 


Distribuidores  r 

PAULJ.  CHRISTOPH&C 

Rua  São  José  n.  85 

RIO  DE  JANEIRO 


ÍV3ÁQUINAS  DE 
ESCREVER 


l.einm  “A  NOITE  lliistradn 


46  Rua  Meira  de  Vasconcelos 

Ótimo  prédio  para  moradia 

TERRENO  A  RUA  S.  FRANCISCO 
XAVIER,  162 

com  17,50  fie  frente,  nhirgiimlo  t|c|iui.s  p;ira  36  me. 
tros  r  numa  extensão  ile  121  metnis. 

Leilão,  segunda. feita,  dia  5,  às  J6  e  17  horas, 
respectivnmente. 

Inforninções:  23-G3.']2  —  25-811» 


ACESSÓRIOS 


Alugn-se  ii in  amplo  sobrado,  próprio  para  tii- 
I liares,  colégio,  oficina  ou  pensão.  Rua  da  Carioca, 


piirn  lí.HÜo*  o  Mânuirwi»  de  escre¬ 
ver  de  lodtt  tl.h|ii,rÍD  * 

Aparelhos  Luz 

fluorrsmites,  n  lunsu  iirn/ii 


SANANGINA 


Par»  dnrnçai  da 
garganta 


LEIA  50  LIVROS 
POR  5Ç000  ! 

Alugando  cm  uma  Itvrart3  concei¬ 
tuada.  ln.WJII  volumes  I  Uodrígo 
Silvn,  91 .  Loja.  —  UVKAIIIA  DDUTAI  MlklA  Fara  docnçna 
MODERNA- Fundada  cm  1933  |UrniftLmillM  dg  tUU 

■*  er  *********************************************************  r 

Dr.  BRANDINO  CORRÊA 

KUA  DO  CARMO  N.  49  «X*  —  Consullas  diária»,  da»  14  ii  18  horn.- 


Dr.  Carlos  F.  de  Abre» 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Conault.  Assembléia,  73-2*  -  Fon* 
22-7593.  Diariamente.  Rea.  27-2151 


POLICLÍNICA  DE  OL71US 

Dr.  Campos  de  Rezende 

Itua  Ruenos  Aires  219.  Fel.  43-2131 


IODASTENIL”  E  AS  PESSOAS  IDOSAS 


Rnn  São  1'eilro,  212 

Perl is  Avenida  1‘tusin 


***********  *************** ********?, 


1  PRIMO ' 
.SECUMAS 


Consulte  para  os  seus  seguros  a 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  SEGUROS 
FUNDADA  EM  1919 


que  opera  em 


CAPITAL  REALIZADO  E  FUNDOS  DE 
RESERVAS  : 

Rs.  11.221:762$590 

MAXIMAS  GARANTIAS 

LIQUIDAÇÕES  RAPIDAS 


Ramo  INCÊNDIO 
Ramo  TRANSPORTES 
Ramo  ^  AUTOMÓVEIS 
Ramo  ACIDENTES  DO  TRABALHO 
Ramo  ACIDENTES  PESSOAIS 


(NOVENTA  MIL  CONTOS 


SEDE:  EDIFÍCIO  GUINLE 

137  -  AVENIDA  RIO  BRANCO  -  137 
REDE  TELEFÔNICA  :  231840  -  23-1848  -  23-1849 


SUCURSAL  EM  SÁO  PAULO 

AGÊNCIAS  NAS  PRINCIPAIS  PRAÇAS  DO  PAIS 


A  NOITE  —  Sábado,  3  de  janeiro  de  1942 


Aguardada  com  invulgar  interesse  a  exibição  do  vice-campeão  oa 

rioca  no  gramado  do  Cajú 


hirte  técnica,  no  campo  ilc  es¬ 
portes  do  Tupi  —  Cícero  Pereira 
Junior,  Joynio  I:rcire  e  Emma- 
nuel  Amaral, 

Direção  arltMIc.n  fshoxe)  — 
Newtun  llrllto  c  Augusta  Alcxon- 
ilrc. 

Homenagem  ao  D.  I.  E. 

Por  ociMuo  ilii  grande  rnnlcli 
de  liaskrthiill  entre  o  I).  I.  II.  c  .1 
Tupi  !•’.  C.(  n  diretoria  dn  eluli  ril- 
bm-negrn  ofrrlnrn  ao  cnpltãn  dos 
jornalistas  uma  riAimilu  de  scil.i 
rom  aa  cures  do  veterano  grètnln 
e  as  meninas  do  Dcpartaimill  1 
Feminino  cnlrcgirno  no  presi¬ 
dente  dn  D.  1.  K,  um  lindo  enrtãn 
do  prata  como  lembrança  do» 
jornalistas  àquele  elul). 

A  colaboração  do  Praia 
da  Guarda  V.  C. 

nr' 

A  diretoria  do  Praia  da  Ouar- 
da  V.  C.  resolveu  colocar  todas 
as  suas  dependências  h  disposi¬ 
ção  dos  jornalistas  do  D.  I.  K. 
durante  todo  n  dia  de  amanhã, 
colaborando,  assim,  com  n  inicia¬ 
tiva  .lo  Tupi  f.  f.. 


representação  dos  jornalistas  enfrentará  o  Tupi  F.  Club  —  Hos 
pedados  no  Lido  Hotel  — Todos  na  barca  às  19,30  horas 


gnção  do  D.  I.  E„  segulndn-se  um 
“abade"  no  salão  de  feslas  e  uni 
l.aiir,  animado  pela  Jrü/  Xtula- 
giltli.  No  domingo,  4.  n  delegação 
tomará  parle  en»  diversas  compe- 
liçòrg  amif.losas  ainda  em  orgn- 
nlraçôo. 

Todos  os  jogadores  e 
membros  do  D.  I.  E.  na 
barca  das  19,30  horas 

A  direção  do  U.  I,  K.  solicita  o 
c.nipnrccimenlo  dns  inemhros  e 
integrantes  iln  equipe  do  Depar¬ 
tamento  hoje  às  1!)  Iinras  no  Cnts 
Plwroux,  afim  de  seguirem  para 
Paquelà  nn  tmrcn  dns  I D.40  horas 

As  comissões  do  Tupi  F.  C. 

O  diretoria  dn  Tupi  K.  C.  rci- 
iitu-sc  ontem  para  escolher  as  se¬ 
guintes  comissões  que  funciona¬ 
rão  durante  a  permanência  dos 
jornalistas  do  D.  I.  E.  cm  l'n- 
quetá: 

Recepção 

No  Rio  —  Rodolfo  Hoffmnnn, 
Odilon  Masscna  e  Alcides  Fiúza. 

Em  Pnquclá  —  Xlnjor  Carlos 
Chcvalirr,  Eduardo  Figueiredo  c 
os  demais  diretures. 

No  lintel  l.idn  —  NewTon  Sal¬ 
danha  da  fiam»  Rrlttn. 


Alugam-se  em  edifício  de  lt 
apartamentos,  grandes  e  luxuosas 
apartamentos  para  familla*  de 
fino  trato,  n  rua  lladoeh  l.olio,  Bli 
Tralnr  A  rua  Pedro  Primeiro,  «í 
—  Cera  Roynl. 


O  quadro  do  Mavllla  que  enfrentará  o  Flamengo 

Dl lOWS.  n  sua  eleven  para  o  pró¬ 
ximo  enmproiialn 

Segundo  as  próprias  palavras 
do  iitn.it  dirigente  do  Mas  lli».  Sr. 

Aedo  Mnebndo,  o  grêmio  do  Cnjii 
iipresrnlii e-se-á  rompido  uii  sr.iu 
liem  dlferenle  do  que  disputou  o 
Ciiuipeonitln  da  Federação  Snlnir- 
luimi,  e  lerã  a  seguinte  enn-lilili 
»no.  entre  os  qnc  estão  ronvora- 
dos  para  o  treino  de  hoje  no  Caiu: 
Jagunço.  Wultlenmr.  (Isny,  Tm- 
zaii,  Aguiar.  DsmíiIiIo,  Mniuro, 


Aristides,  Januário.  Tavares,  Oto, 
i.elecn,  Fliivin.  Osma».  Jnãnzinho, 
(II,  Snnln  Cristo,  7.t  Luiz,  Varela, 
Clierno,  Cabral,  llagucl,  Ccllo  o 
lodo»  que  lenltam  interesses  em 
defender  tu  cores  mavilknses  ms 
corrente  ano. 

O  Hainengo  a|iresrnl(ir-sr-A 
eniiiplelo,  ou  srja  :  Ytistrick,  NII- 
t * ■  ri,  Ila nadas,  Illgiin.  Voianle,  Ar* 
nua-,  l.iipeivio.  Rnihrii,  Guará, 
.‘•‘iiildinho,  Vcvé,  Wnldyr  o  Vi¬ 
cente. 


()  Xiavllis  Fnolliall  Club  rece¬ 
berá  ainanliá  a  vislln  do  f.luh  de 
Regalas  do  Ftnmengn,  cuia  equipe 
principal  cnfrrnlnrá  o  grêmio  cn- 
jiicnse. 

Intel  ando  n  lntereãmhln  com  ns 
seus  rii-trinnns  ila  Federação  Me- 
Iriqmlltuna,  o  Mavitís  vai  apresen- 
Icr,  com  possíveis  modificações 


Estão  abertas  inscriçõe 

Em  respeito  nn  ealemlArtn  re- 
rciitcmenlc  aprovado  para  a  lem- 
pnrada  do  nno  que  se  inicio,  a 
F.  M.  R.,  vem  dc  ahrlr,  inscri¬ 
ções  para  tim  novo  curso  de  ofi¬ 
ciais  de  mesa,  conforma  a  seguin¬ 
te  propusla  do  diretor  têeiiieo: 

1 1  —  Acham-sc  aherlas  alí  n 
(lio  H  ns  inscrições  prtrn  n  I”  cur¬ 
so  de  níirlais  dc  mesa  n  ser  ini¬ 
ciado  no  próximo  dia  Dl  de  ja¬ 
neiro; 

21  —  Não  serão  admitido^  ean- 
didalns  JA  cursados  iicsln  Enti¬ 
dade,  mi  cuja  idade  seju  in¬ 
ferior  a  IS  anos; 

3)  —  As  aulas  serão  realizadas 
aos  sAhados.  As  10  huras,  ua  sede 
ila  F.  XI  II. 

4)  —  (Is  pedidos  de  Inscrição 
devem  ser  feitos  por  meio  de  «ar- 
ta,  do  próprio  punho,  na  qttnl  de-  j 
vem  ser  mencionadas:  idade,  na-  1 


s  para  oficiais  de  mesa 

(Ural  idade,  profissão,  grau  >! 
instrução,  residência.  Iclrfoiiv 
cluh  mi  chilis  de  bnskelliall  a  qu 
iiver  pertencido. 


Hermes  quer  a  rescisão  do 
seu  contrato  com  o  grê¬ 
mio  fluminense 

O  profissional  Ilornics.  nlual- 
mciilc  nu  Otnriu.  ilinjilti-sc  ;i  IV- 
dmiçjin  Metropnlilftnn  ik*  l;nní- 
)mI1,  plrltcjiiifk'  n  rvsi‘i **•»•>  fio  *i*u 
funlr;ito  com  n  CaiiIo  fio  lífo»  ba- 
M*:itln  tt;i  rlatisiilu  ruir  clHcrinluit 
o  pMlí.i inoiilo  li.l  fOlllLl  Hi*  . 

|l»;iliNi.'HiiM  t*  «kjí.uiiln  r|itc  o  rillli 
iiRcrniviisr  niío  nmitiriit  a-  "Uri* 

fonbktiitcs  d»»  .n'ii  r«i m- 
|irnnii>v> . 

O  roí» -i-lliflrii  \r>  <U  1 1 li vriiM 
tlar.t  •  ■  1  i»  piimtT  a  ivv 


JOGAR  m  CERTA 


Jogar  nn  certa  í  usar  as  ceras 
IlOVAL  ou  Esmeralda.  Pode  de¬ 
volver  a  receber  a  imporlnncln, 
caso  não  satisfaça.  Lata  8í(l(JU  e 
b-SáOO,  respectiva  mento.  ■ 


A  PRIMEIRA  REUNIÃO  DO  ANO 

f  t  Maenúsitn,  I,  Sotl*a  ,  „  Sõ 
•I 

i  á  Eli.  R.  Freitas . nlt 

2.’  —  Prêmio  "Pctim”  —  As 
KiJIS  horas  —  I.SflO  melros  — 
fi:Õáli*ní)ll  —  Com  desrarga  para 
aprendi*. 

I  1  Palal,  O.  Macedo  .  .  .  ,  I 9 


*  Dando  Inicio  ã  temporada  tor- 
fisla  dc  I II 12  o  Joclíey  Cluh  lesa¬ 
rá  a  efeito,  hoje.  no  hipódromo 
«IA  (iávea,  a  hal.üiial  "salKltina". 

Damos  a  seguir  as  montarias 
prováveis  c  o.  nosso»  prognósti¬ 
cos  : 

Jockey  Club  Brasileiro  — •  Pro¬ 
grama  da  primeira  reunião  a  rrn- 
ll/,nr-»c  em  A  de  jaiieico  de  1912. 

I.*  —  Prêmio  "Dulclita"  —  V 
!|.;in  hora»  --  1  too  íitctn»  — 
|(l ;  n.Olà.M  io, 


GUIA  das  SVIÃES 
DR.  WSTTROCK 

Ensina  como  alimentar,  evi¬ 
tar  doenças  o  tornar  as  cri¬ 
anças  fortes.  7"  ediçêo,  15S000 
Livraria  Atves 


;l  la  ui  t.  J.  Martins 


t  Sedutor,  P.  Simões  .  , 
ã  Xlaruboitt,  D.  F'«rrelra 


DR.  CÍPISTRÍHO  ouv.nas 

(Docente  Fac.  Mcd.)  OAROANTA 
Alclnün  Dunnabnrn,  15-A-6".  22-880S 


TRANSFERIDOS  PARA  AMANHÃ  OS  JOGOS  ENTRE  SALETTE  X 
SANTANA  E  JOSE’  DE  ANCHIETA  X  NILO  PEÇANHA 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 


t*  —  Prêmio  “finiantre”  —  As 
10  horas  —  1.2011  melro»  — 
ifnis  —  Com  descarga  paru 
rciulíxos  —  Helllng 
1  Eyara.  J.  Martins  ...  4S 


(iOSTOSO  AT6  SEM  AÇfCAIl 

***+*»***************»*****»***+***■******' 


ESTADOS  NERVOSOS 

Hipnotismo  e  Trai.  Médico 
Geral.  Manias.  Angóstins.  in¬ 
sónias.  Depressões,  impotência 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  do  Setembro,  91-JV  H  A»  18 


-X  » 


desvendado  o 
:nistério  da 


D.  Scilllcidrc 
D.  Feniandc» 
P.  Simões  . 


•  I  n«oin  rniienrvi  oficial  da  l.i-i 
:  i  d  Natação  do  Rio  de  .Iam  ir, f 
rão  mais  será  irallvattln  mis  dia-, 
ã  e  \)  do  eoiTenlr.  Ateiidetidit  a 
iini  pedido  do  G.  II.  do  Famriifio. 
o  t  loisclhn  Técnico  da  entidade 
esprrialízada  eom-ocdoii  em  adia, 
o  ecilanie  para  o»  dia»  21  r  2J  do 
rtJeridn  mês.  f.onlirmamlo  tinia 

moo, a  iioildn  a  cniilnr  iiihivi  ne- . 
gin.  que  desde  o  último  ramprn- 
nalo  ra  ri  lira  não  piai»  competiu, 
i rapa* ei-erá  nesse  certame.  A  lur* 
ma  do  Fl.-imeugo  fará  sua  "te- 
Jirisi "  inlegnVdà  tmr-  Puto»  c< 
•eu  Valores.  Km  tare  da  translc- 
TÍ-neirt.  as  inscrições  para  essa 
•  oinprtiçftn  serão  i-ncerriidas  no 
■  lin  X  dc  janeiro. 

Elza  Hamelmann,  sócia 
emérita  cio  Guanabara 

X  i  oi  dc  src  agraciada  rom  o  li- 
luii  ilè  »(Vla  eméi  Ua  d-i  Gll.ina- 
l  na.  prln  seu  t.onselho  Deltln 
: all»,s  a  xciltmrlta  iJza  llaiiul- 
ir.ilin,  tpie  defciolc  as  cotos  »lo 
<  liii»  ar»it-liirquc»fl  nas  piscina» 
ilh  cidade.  (I  alo  dn  maior  pnileC 
.In  liirinnhaea  ta  usou  grande  sa- 
t  is|.ii;.iii.  pois  a  jovelii  nadadora 
i  admirado  r  Considerada  p»r  lo- 
»lo>,  qlie  ui  la  ii  rlll  Um  rlciornt  > 
dMllraijn  r  ninniile  «lo  cluh.  I  -J.i. 


ii ui  tlfKlWlto  <|ii(*  vrin 
destruir  lutlus  as  liiptilrscs 

Sensacionalmente 

fmprevisto 

■to  15."  NliMEKO  «lc 


A  VENDA  031°  TOMO 


DO 

CItANDE  E  NOVÍSSIMO  DICIONÁRIO  DA  LlNCUA 
PORTUGUESA 
Organizado  po 

LAU  D  ELI  NO  FREIRE 

Com  a  rolaboração  técnica  do  Rrof.  |.  L.  ds  Campoa 


I  Mitlnii,  W.  Andrade 


á.*  Prémio  "  IVimpicvê"  - 
\»  l',nn  hnr.i»  —  l..vui  melro»  - 
r.  niiiis  —  Rctliiu. 
i  ntn  descarga  para  ílpreipllíc 
I  t.smn.  '•  Brito  ....  õ 
1  2  l.llllh.  S  Hat  I  st  li  ....  S 

1!  KiRva.  il.  Srhnrlilcr  .  .  4 


u>»3(  i  Mssinuo 


A  CASA  OO 
TERROR ! 


DICIONÁRIO 

«I 

iTngjia  coaruouESA 


FASCÍCULO 

AVULSO 


Â  VEND/ 


EM  TODAS 


eitiaVliti  IM 

LAUDEUNOUErU 

r»v  • 

pç  fujiaoi  i  i  M  o»*ot 


Km  ^rmiítln  jnjsniui  »»  r(nn<ltn  II,  .!•*<«•  .  I  Wnllnln.  Mlllnii»  Allirrln  A  N  \ll!IU«/.A  »•»»  r‘ ,10r,”l:, 

Iode  A nchtrtn,  forle  coneurienle  Sanláiui:  ,lo«e.  Waller.  l-.millo.  Munlz,  Seriiphliii.  Emílio.  Murln  luedltaa.  de  envaifas  n»  -•  ■'  1 

;,n  Innlrlofcoiilioi  „  rqiilpe  Nilo  (iiilii fel.  Arlhlir.  Ilelialo.  Fraltcl»-  e  l  er . . -  I  prHiç..r,  a-  regrara  .«explora.!»» 

Pcçillihfl  qu»  é  formndu  p.irijnga-  ,  .  José  II  e  l«o.  ]  Nilo  Peçanlm:  Uehrr.  ' »■"•'"•  ^,,rr"n.l'l-i''l"-.,''é  "rr'vc|n,is 

TrldínL^.V^fVrqurlra  Lima:  JOSG  tlO  AflChicta  X  NilO  [  Alcides.  Ilrlarllin.  Pedro,  Adcnlln.  ,  em  ••  VAMD9  I.Ett  1“  n  rerIMn 

rlxcal,  U.  Gerquririi  Uma.  Arbitra.  Affuhin  Lrfreter:  lis- I  Jitry,  lltrlu,  Itrlln  e  taivla».  doa  |o»ena. 

rz#e^ee/#/^eeeeee»eeeeeeeeee/e/#ee#/»e//e/eeeeeee/eee,,eee»//eee/#e//ee  »»{»"»>»*»•*»**»*»***********••***••****'**+****** 


LIVRARIAS 


FASCÍCULO 

atrasado 


LOJAS 


DO  BRASIL 


Alugnniepc1  Hiirr  IoJrn  lunlns. 
Vnra  Hap  *  OiifelInrlB,  em  FiilKi- 
rín  Rrnhnrin  iJr  roiiAtMilr,  A  ran 
llmlnrk  l.nhn,  flfl-A.  Trnlnr  A  run 
IViiro  rrlmciro  n.“  45  —  Círn 
U  i*sh\. 


*  noTA1  i  *  *  'íToTTôi  » 

l|  a|a  az  VÍ  i  •  I  *C  0»  iiaflt 


Assinofuros  na  Agência  de  A  NOITE,  Àv.  Rio 
Branco,  122,  ou  na  Secção  Editora  de  A  NOITE. 
Praça  Mauá,  7  -  6.°  andar 
VOLUMES  ENCADERNADOS 

.  ,1 

l.°  vol.  eom  928  . .  1355000 

2.0  "  "  1  089  "  . i.  1 455CD0 

Pedidot  á  Secção  Editora  A  NOITE 
PRAÇA  MAUA.  7  •  6.°  ANDAR 


Os  nossos  palpites 


—  (Cantada  ro  fVSetropoütaa  ópera,  de  Mova  York)  —  Coad¬ 
juvada  por  Bruno  Landi  e  Salvatore  Baccaloni  (já  conhecidos 
do  Rio),  Frasidsco  Valentíno  e  Mona  Paulee  e  sob  a  regência 
de  Fttore  ParaSzza,  o  grande  soprano  brasileiro  B  i  d  ú  Sayão 
cantará  esta  ILida  épsra,  hoje,  sábado,  3  de  janeiro,  no  palco 
do  Metropolitan  ópera  de  $ova  York,  das  22  às  24  horas  (hora 

irradiada  e  retransmitida 


Vencido  o  Rio  Brnnco 
pelo  Grotão 

IV,  rrnlirail"  vib  'Mfiiln 
ngii.ieili-..  >i  rnprrililn  eneonlr'* 
entie  nr.  qlIRilmx  (In  tirnlâi»  e  tiú 
til.,  Itr.itu'",  O  I."  Irmp»  lernii- 
ii, >ii  n»n.  N',i  2."  lenip»,  »i  quadV'i 
r.im.iliilntln  pnr  Wahlemur  rnnsc- 
yiiiu  eoiilralar  ns  ações  e  ohtevo 
vm.i  lin, la  vitória  por  2x0.  Fize- 
ii ui  ns  li-lllos.  S.iqmireina  e  Din- 
ç,i.  (1»  qiiailrOs  uliiáihin  axxini 
eoniililiihtos: 

Grotác  -  C.lr.ilrlld!  Djalma  c 
Ferro  Vellio;  l.tllTi.  Vllleg.is  »» 
Zroii;  Hugo.  Soqiinremn.  Walile* 
mar.  Vir,»  e  Diiig.i 

lllo  Rr.ineo:  P.vlinha:  Raia 

e  Siqueira :  l.liln».  Tlinlrtho  r  Al» 
lirrlo  l.e»ra,  l.uizinlio.  RjIo,  Da- 
iiilllo  e  lleiihé. 

\  ,-i»»i»lélieiii  foi  nutnrro»lsi»Í- 
lu.,.  i  na  preliminar  rcglslrou-sn 


do  Rio  d©  (SaEíeko).  A  fnnção 

em  ondas  cnvtas  pelas  estações  americanas  W  R  C  A  (9,670  qui 
lociclos  - 313  ms.)  e  W  B  0  S  (J.Í870  í?uiloclc!os  -  25,3  ms.). 

No  curso  desta  irradiação  será  feita  «ma  saudação  es 
pecial  ao  Rio  de  Janeiro. 

/te&co  \ 

Èsta  irradiação  6  paírodnatia  e  oferecida  aas  seus  (  j 

amiges  por  TEXACO 


O  Santos  F.  Club  prepara  o  seu  qu, 
tratado  o  guardião  gauchoy 

SANTOS,  II  (Serviço  especial  ilc 
\  NOI  TE  l  D  arqueiro  gancho. 

Nobre,  que  eslnva  em  experiência 


tos  F.  C.  do  seu  mibdrn  repre- 
seniulivo.  para  n  prixtma  lempo- 
rada .  Seu»  dirlgcntPs  trabalham 
ilcdleadamenle.  empen nados  que 
eslnu  em  apresentar  um  rnnjun- 
lo  de  prllnctya  nrdemtno  ann  de 
11112.  i 

Alvm  w  Nobre  e  Ayifla.  n  Son- 
lo»  cnnlii  nlleiar  outro»  elemen¬ 
to»  dc  valor,  havenilo»  ainda, 
jjfande»  possihllidadrs  Mn  lornu 
de  Cláudio,  eujo  eoulrnln  Irrmi- 
niira  a  28  de  fevereiro,  nflrnian- 
dn-se,  a  grande  vo*,  que  o  "llllg- 
nou1'  ponteiro  reformarã  »eu 
comprnmlxxo,  rnnliiiuaiido,  pol*  a 
defender  »  elul»  onde  gc  fc*  o  se 
tornou  grande. 


,fji.í  umjiiMiiHiiuninuifiíiiiumutiiiiHiiiUi 


PASTA  DENTIFRICIjH 


O  dentifrício  completo 


Resolvido  o  meio  de  Iransporle  da  embaixada 
de  C.B.D.  ao  próximo  suiamericano  -  Também 
sseníadft  uma  demonstração  em  São  Paulo 


Projeta  a  C.  6.  D.  realizá-lo  em  março,  com  a  pi 
Federal,  São  Paulo,  Minas  e  E.  do  Rio  —  0  cerl 

equipes  de  amadores 

A  Confederação  Brasileira  He  nenses,  alem  dos  guanabnrinos  c 
lesportos  já  está  trabalhando  na  bandeirantes, 
rgnnizuçán  do  II  Torneio  fcqpe-  Embora  não  esteja  ainda  fixtldn 
imental,  inaugurado  no  ano  pus-  a  data  para  u  novo  certame.  que 
ado,  no  qual  participaram  os  se-  se  enquadra  nos  dispositivos  do 
jcionndos  ile  amadores  do  Hio  e  decreto-lei  3.190,  o  qual  (ent  por 
c  São  Paulo.  base  fundamental  o  Incremento  do 

O  Sr.  Castelo  Brnncn,  diretor  amadorismo,  ú  prnjclo  da  culidn- 
c  sports  terrestre  da  C,  B.  I)  ,  de  máxima  rcalizíi-lo  cm  março, 
retende,  entretanto,  ampliar  o  próximo.  ,  , 

erlame  deste  ano.  promovendo  a  (I  Sr.  Castelo  Branco  reunirá 
nrticípaçãn  dos  mineiros,  fiuini-  dentro  cm  breve,  a  Comissão  Téc¬ 


nica  de  Football.  afim  de  ei,* 
rar  o  regulamento  para  essa 
petição  das  representações 
dorlstas  do  Distrito  Federal. 
Paulo,  Minas  Gerais  c  Estado 


bú;  dia  5,  regresso  dos  con¬ 
centrados  oo  Rio;  dia  6,  vio- 
gem  a  São  Paulo;  dia  7,  jo¬ 
go  exibição  em  Pacaembú, 
à  noite,  entre  o  "scratch'1  e 
o  quadro  de  reservas;  dia  S, 
regresso  ao  Rio;  dia  9,  des¬ 
pedidas  oficiais. 


Na  noite  de  7  em  Pa- 
Hembú 

Marcado  a  partida  para 
a  manhã  do  dia  10,  o  pro¬ 
grama  orga:  zado  para  a  se¬ 
mana  é  o  seguinte: 

—  Dia  4,  treino  de  con¬ 
junto  à  tarde,  em  Caxam- 


partirão  na  manhã  do  dia 
10,  limitando  a  C.  B.  D.  des¬ 
sa  forma,  os  sacrifícios  de 
viagem  ao  mínimo  que  é 
possível  obter.  Os  benefícios 
dessa  resolução  como  é  fá¬ 
cil  concluir,  são  verdadeira¬ 
mente  apreciáveis. 

Exibição  em  São  Paulo 

Alem  da  menor  fadiga 
que  os  jogadores  sofrerão  na 
viogem  pelo  ar  do  que  so¬ 
freriam  em  navio  onde  a  fa¬ 
diga  poderia  scr  substituída 
por  outros  incidentes,  tão 


naturais  em  viagens  maríti¬ 
mas,  a  decisão  trouxe  outras 
vantagens  facilitando  maior 
estada  dos  jogadores  em 
nosso  país  e  consequente¬ 
mente  «a  possibilidade  de 
maior  número  de  ensaios. 

Como  consequência  ficou 
também  assentado  que  o 
''scratch"  e  o  quadro  reser¬ 
va,  entre  os  quais  não  há  em 
verdade,  diferenço  sensível, 
exibom-se  em  São  Paulo  on¬ 
de  há  efetivamente  vivo  in¬ 
teresse  pelo  apresentação 
dos  nossos  quadros. 


A  Confederação  Brasileira 
t'2  Desportos  assentou,  nes¬ 
tas  últimas  vinte  e  quatro 
horas  importantes  medidas 
relativas  ao  emborque  e  às 
últimas  atividades  da  em¬ 
baixada  que  a  representará 
em  Montevidéu  no  Campeo¬ 
nato  Suiamericano  de  Foot- 
Lall. 

A  medida  que  se  refere  a 
viagem  foi,  sem  favor,  das 
mais  felizes  com  a  obtenção 
de  transporte  aéreo,  o  mais 
conveniente  aos  nossos  joga¬ 
dores,  paro  os  quais  uma 
viagem  por  mar,  nesta  opor¬ 
tunidade,  seria  extremamen¬ 
te  prejudicial. 

Voarão  para  a  capital 
uruguaia 

Assim  os  ployers  e  técnico 
viajerõo  para  Montevidéu 
pelos  aviões  do  Panoir,  e 


A  NOITE  —  Sábado 
3/1/942  -  N.  10.739 


0  Sr.  Cyro  Aranha  pro¬ 
curará  um  entendimenlo 
com  o  Corinthians  para 
conseguir  o  concurso  do 
famoso  player  —  As  ne¬ 
gociações  com  Noronha, 
Massinha,  Tavares,  Car 
lito  e  o  técnico  Telemaco 
Frazão  de  Lima 


Pimenta  escalará  definitivamente  o  selecionado  ti 
tular,  depois  do  treino  de  amanhã  —  O  quadro  “B’ 
poderá  jogar  em  Montevidéu  —  Não  há  mais  pro 
blemas  na  linha  média 


QUÂTÍ:  Cigarros 
insuperáveis  de 
fino  paladar  e 
excelente 
apresentação 


CHEQUES  DE  : 

1  iCCCSOCO  -  500S000 
23 CSC 00 « lOOSOOO 
333000  *  205000 
e  ÍOSOOO 


Seguirá  hnjo  para  Pnrln  A 
Rrc.  conforme  A  NOITE  puiili  * 
em  sua  edição  final  de  ontem. 

St* .  C.vrn  Aranha,  fulur»  pre 
dente  do  Vascn  da  Gama.  N.«  < 
pilai  gaúcha,  n  conhecido  desp*"- 
lisln  vasenino  concluirá  as  "*á- 
marches"  iniciadas  com  vári  *. 
jogadores  Inlcgranlcs  du  selcci  * 
nado  que  representou  aquele  I 
tado  no  último  campeonato  br.* 
sllcirn  de  football,  entre  os  qnai  i 
Noronha,  ora  cm  nossa  capil  , 
Massinha,  Tavares  o  Carlib**, 
alem  do  lícnico  Telímaco  Fraz.io 
de  I.imn. 

O  Sr.  Cyro  Aranha,  ao  que  apu¬ 
ramos,  farn  uma  escala  cm  tiáo 
1’auln.  Na  capital  bandeirante.  r. 
fuluro  dirigente  do  grémio  cru/ • 
maltino  procurara  entender- ■•> 
enrn  n  Corinthians  Paulista,  rd  *- 
tivaincnle  ã  transferência  do  pl.i« 
yer  Scrvilio. 


CAXAMBÚ.  3  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  —  Não  há  dúvida  que  é  justa  a  preocupação 
de  se  saber  qua!  será  o  selecionado  brasileiro  titular.  Pimenta,  o  técnico  da  seleção  nacional  ain¬ 
da  não  se  pronunciou  dailnitiva mente  sobre  a  escolha  de  lodos  os  onze  titulares,  mas  tudo  indi¬ 
ca  que  domingo  conhecer-se-á  os  nomes  que  andam  nas  bocas  dos  "lane' . 

Com  a  aprosentaçâo  do  Inyme  no  treino  de  anteontem,  não  há  mais  problemas  na  linha  me¬ 
dia,  podo-se  dizer.  Brandão  o  Jayme  a  qualquer  momento  podem  ser  escalados  e  inspiram  bas¬ 
tante  conliança.  não  sá  ao  técnico  como  ao  préprio  público.  O  treino  de  amanhã,  dominga  será, 
portanto,  o  mais  importante  dos  que  loram  realizados.  Pimenta  pretende,  depois  deis,  não  só  con¬ 
tar  com  a  escalação  definitiva  do  "scratch",  como  conhecerá  melhor  e  delinitivamente  os  resor- 
va».  E  a  constituição  do  "scratch"  "B"  respondorá  por  uma  grande  responsabilidade,  pois  não 
será  difícil  o  seu  aproveitamento  num  dos  jogos  do  Suiamericano. 


CAMPEAO  NA  QUALIDADE  E  NA  DISTRIBUIÇÃO  DE  CHEQUES 

E’  UM  PRODUTO  DA  L\D.  BRASILEIRA  DE  CIGARROS  LTDA.  —  SÀO  PAULO 


Aníbal  Cioece  (Nacional),  Jnsc 
Maria  Corrêa  (Sud  América  I, 
Bidicrtn  Porta  (Nacional),  Anlo- 
nln  Alvarcz  iltaclng),  ílihinno 
Kapiraln  (Nacional),  e  llcclor 
Maglinim  <  Wnnrlerrrs) , 

O  22”  lugar  está  reservado  para 
o  zagueiro  llcclor  flomcro,  que 
sc  acha  convalescente  de  uma  In¬ 
tervenção  cirúrgica,  espcrnndn-se 
I  que  possa  a  vir  jogar  nu  segundo 
I  encontro  da  Inhcla. 


MONTKVIDIX.  3  (A.  P.)  —  I  (Pcnaroh,  c  Scrttndino  Arrasquc* 
Foram  escolhidos  os  seguintes  Jo- 1  te  iRnmpla  .lunlors). 
gadores  para  com  os  mesmos  se¬ 
rem  formados  os  quadros  que  re¬ 
presentarão  n  1'cugual  no  próximo 
Campeonato  Suiamericano  de 
Football: 

Arqueiros  —  Anih.il  Pnz  (Na¬ 
cional  I  e  Flabio  Perc.vra  (Sud- 
América). 

Zagueiros  —  Ag. 

1  i  Penarid),  Joaquim 


uni),  Paul  Hernnndcz  (Pcnarnll 
Obdutin  Varela  f  Wnndercrs),  Six 
to  Gonznlez  (Liverpool),  Schu 
hert  (inmlielle  (Nncinnal)  c  He 
génio  Uulvanísi  (Nacional). 

Dlanlciros  —  I.uiz  Krncsln  (Nt 
rional ),  Enrique  Castro  (Naci< 
.  n n  1 1 ,  Severino  Varela  t  Penarol 
lleroandez  Oscar  Cbirimian  ( Ri  ver  Plale). 


0  São  Cristovão  concedeu,  ontem,  a  transferência  do  seu  ex-defensor 


do  mediante  n  pagamento  do  réis 


neiise  pelo  grêmio  da  roa  Figuei¬ 
ra  de  Melo. 

A  transferência  de  llernnndez, 
conforme  noticiamos,  (oi  renliza- 


Goqfçnne  A  NOITE  aulecipmi.  o  Ontem,  enlreianlo,  ricou  defini- 
Canlu  do  Itlo  conseguiu  n  cnncíir-  llvamcnlc  resolvida  a  situação  do 
so  de  lleritàmlrz,  o  atleta-zagueiro  r.nligo  companheiro  dc  Ossvaldo  e 
do  São  Cristovão.  Augusto,  já  cedido  ao  cluh  flano- 


A  NUITE  Ilustrada 


Leiam 


A  criança  tomou  veneno 

Deu  entrada  oo  Posto  Centnt 
«Ir  Asslslêncln,  sendo  após  i nt .  r . 
nado  no  II.  P.  S . .  o  mrnnr  Adil- 
son.  de  3  anns  dc  idade,  filho  * 
Gnslão  Caldeira  c  morador 
rua  José  Clemente.  Hl. 

A  criança  fi.rn  vil  Ima  ile 
mrnlavel  engano:  tomou  arscii- 
rn.  prnsaodii  ser  açnear.  É  gi  * 
o  sen  estado 


Goebbels  avalia 
a  situação 


0  CULPADO 
FOI  0  JUIZ 


sexta-feira  pela  manhã,  por  oca-  « 
sião  de  um  violenlo  coulra-ata-  e 
que  Jeviido  a  efeilo  pelos  chino-  o 
;es  nos  arredores  de  Chaog-Sha.  » 
Segundo  o  comunicado,  a  bala-  *1 
lha  eontinon,  muilo  renhida,  pa-  • 
recendo  que  os  japoneses  estão  c 
decididos  a  capturar,  a  qualquer  d 
custo,  aquela  cidade,  que  é  a  ca¬ 
pital  da  ImpcuTniilo  província 
chinesa  de  llu-Nan. 

Chang-Slia  já  foi  teatro  de  dois 
dos  mais  liiimiilianlcs  Insucessos 
lios  japoneses,  cm  sua  guerra  com 
a  China,  em  outubro  de  üdttl  eem  11 
setembro  de  1 11-1 1 . 

A  maioria  das  baixas  nas  li¬ 
nhas  japonesas  foi  causada  pela 
arlllharia  chinesa,  etn  seu  Irn- 
hallin’  de  apnio  arraiirada  súbita  j 
ilo  grosso  das  tropas  chinesas,  Sc- 
gundo  o  comunicado,  o  mirlcn  j 
principal  do  exército  chinês,  ha-  ( 
liümcnlc  apoiado  em  sua  rela-  , 
guarda,  atacou  os  japoneses  por 
todos  os  lados  c  em  Iodas  as  di¬ 
reções. 

I'ma  grande  parle  dn  força  ja¬ 
ponesa.  que  conseguira  chegar  até 
as  portas  sie  leste  da  cidade,  na  i  j 
noite  do  dia  1”.  foi  "tnlalmcnte  i ' 
varrida"  pelo  togo  das  melrnlba-  I 
docas  chiaesas. 

Novo  desembarque 
em  Perak 

SINGAPIBA.  3  tP.  P.)  —  No- 
licia-se  n  reinicio  das  atividades 
bélicas  no  vaie  de  1‘ennlt,  .in  sul 
do  qual  os  japoneses  cfelunram 
novo  desembarque.  Tudo  indica 
riuo  já  começou  a  segunda  oten- 
'iva  iiipóniea  em  direção  a  esta 
base.  Acredita -se  que  n  nova  ma¬ 
nobra  japonesa  alterará  ivt  ír.il- 
tc  do  l'erak,  porquanto  o  desem¬ 
barque  de  novas  tropas  nnteaçn 
!  cercar  as  linhas  britânica-  nu  dis¬ 
trito  dc  T.ipall 

Entrando  em  Manilha 

i  Tútjntl.  via  Virhj .  :i  t  I*  « 

.  o  ciinmniuitlit  puhUni(l<*  Iihh  | 
IIMV t*  llnr.is.  pdti  ,i 1 1 » *  i*  •iniill  l  '  j 
mpônío».  tli/  fjiit*  o  jji- 

pniit  s  o > I A  <mIihiiiIm  c««nl jnif  i- 
mi» til i*  cm  Manitifii  ilt*s«li«  «utic.i  | 

■  a  líinlr, 

Auxiliarão  a  defesa 
de  Singapura 

LONDRES.  :t  il  .  I'.  i  ~  lufo,- 

iiM-of  lifNÍ.i  ipit.il  tpiu  lurçih  • 

.  liiirU.umriciimiN  l.imlivni  íiiiníIit- 

.  litti  os  ÍngÍi*H'x  .i  ilfUoiflfi 
i  pfir.i 

Tremendas  baixas 

WASHINGTON.  :t  it  i*.  i  — 
As  últimas  informações  recebida** 
ilas  Filipinas  no  Departamento  d 
trurrr.i  declaram  que  •  general 
•McAiihiir  ontliiu.irj  dclcndcnl* 

*  tnritório  filipiru*  p.ilnm  ,i  p,i' 
mo  Suuhc-sc  lambem  que  >*•  i* 
piiiiescs  estão  snficmT *  tremei 
das  liaix.i**  .ui  hoiilens  *•  ui.iti 
ri.il 

Manobras  de  ret3r- 
'  *  damento 

WASTIiNGIIiN.  1  \  I*  I  —  S|  . 

I  ciitrlo  um  ahalKido  nmln-so/  do 
n  itepartamriilo  da  fiuerr.».  a-  <*:>.•• 
o  vacoes  Iciudns  a  elello  pel"  uen* - 
i-  r.il  M.ic  Vrtliiir  na-  Filiiiina*.  lu¬ 
ís  clusive  o  uliandono  dc  Manllli.i 


v\s\  S.  CONTINUAÇÃO 

TX!r~7’  DA  PRIMEIRA  PAGINA 
Sr.  Tom  Connally.  presidontn  da 
Comissão  de  Relações  Exlerioies 
do  Senado,  doelarou,  ao  se  refe¬ 
rir  à  queda  de  Manilha:  “Qunn- 
do  estivermos  prontos  req-*nqui.*s- 
taremos  as  Filipinas  e  (aremos 
com  que  o  ataque  traiçoeiro  con¬ 
tra  Hawaii  o  outros  territórios  su¬ 
ja  conveniontemonle  castigado.  O 
povo  dos  Estados  Unidos  pode 
ter  a  certeza  de  que  não  perde¬ 
remos  a  guerra"- 

Estratégia  de  grande 
envergadura 

NOVA  YORK.  3  (U,  P.)  -  On 
I  círculos  bem  informados  locais 
I  asjcvoram  que  as  potências  alia¬ 
das  já  começaram  a  por  om  prá¬ 
tica  uma  estratégia  da  grande 
envergadura.  Assinala-se  a  osso 
respeito  a  entrada  de  tropas  chi¬ 
nesas  em  lerrilário  britânico  no 
Oriente  e  o  envio  de  poderosos 
rolorços  para  Singapura. 
Manteem-se  firme¬ 
mente 

•SlNTiA PLUA,  :i  i  L*.  P.)  — 

As  tropas  Imperiais  continuam 
I  se  mantendo  firmemente  no  vric 
de  Perak.  nos  Estados  Maiai*'v 
]  Federados,  e  cm  Kuanlan.  Alern 
dl‘s<\  n  nmeaçn  nipónirn  cnntr.i 
•i  Birmânia  ficuu  bastante  ttllvin- 
j  da  cmn  a  chegada  de  trnpas  chi¬ 
nesas  do  marechal  Chiang-Kai- 


O  GHANDE  EMPÓRIO  DE  FRU¬ 
TAS.  a  rua  da  Constituição  87, 
vende  quase  de  graça  frutas  nacio¬ 
nais  e  estrangeiras  —  Bar,  Mo¬ 
lhados,  frios  e  cnmcstTvels  fi¬ 
nos.  òramies  frlgnrifíros.  a  maior 
casa  dn  Brasil.  1  cl.  42-R352. 


I.ONDRES.  3  dl.)  —  A  emlfi- 
snrii  dc  llcrlim  transmitiu  «miem 
pii  integra  um  artigo  d*i  Dr.  Gnrii- 
liels,  ministro  dn  Propaganda  Na¬ 
zista,  publicado  nn  "Das  lleirll" 
c  no  qual  priieurava  prepaur  o 
poso  aleiná'i  para  suporlar  maio- 
irs  saerificins  durante  o  ano  que 
ura  se  inicia. 

O  aludido  artigo  diz:  "A  riam 
qin-  n  terceiro  ano  de.  guerm  nos 
apresentará  um  maior  número  di 
problemas  dos  quais  jamais  cogi¬ 
taríamos  em  leitipn  normais.  Go¬ 
da  iez  mais  as  exigências  il.i  viua 
civil  terão  que  scr  limitadas  em 
beneficio  da  máquina  de  guerra", 
"Será  iHjioso  dizer  que  n  povo 
alemão  sentirá  isso  muito  inals 
no  terceiro  ano  de  guerra  do  que 
no  primeiro". 

t)  Dr.  finelihels  continua  o  seu 
artigo  nesse  diapasão,  cvll.iiulo 
lazer  promessa  de  uma  vitória 
taeil  em  I'J12.  mas  acentua  a»  *.ui.s 
declarações  dizendo;  “Todas  os 
posslliilidades  dc  alcançar  a  ii- 
tóri.i  estão  dn  nosso  Indo  porque 
o-,  poso»  que  estão  pelejando  pela 
misvi  nitl-a  são  jovens  c  sadios. 
Sabemos  quç  estamos  lutando  |o  I» 
nossa  tihenlade  iiarional  e  pin 
muitos  casos  pela  nossa  própria 
liberdade  individual". 

II  itilnisüii  da  Propaganda  Na¬ 
zista  tli/  que  é  rojo  esses  pruldc 
mus  que  o  povo  alemão  vai  e'i- 
iretiUtr,  a  discussão  deverá  ser 
,'i'iiliziul.t  iilterlainente  e  Sem  le- 
1  buços  porque  assim  fazendo  "iiâo 
se  dá  mnslra  de  fraqueza  e  -un 
de  força" 

'  “(I  puto  britânico  senti*  guinde 

prazer  quiimtu  discutimos  tais 
questões  para  deduzir  eoiirluvVs 
de  ipie  existe  alguma  fraqueza  ln- 
I  lenia  no  seio  du  nossa  gente", 
prossegue  o  artigo  do.  Dr.  Oi  cil¬ 
heis  e  concltlc  observando  que  "é 
|  iiilrrvssante  para  nós  oliservar- 
liios  qilejoda  vez  que  um  d*is  nos- 
-o-,  iiiTigt»  c  piililirado.  os  joi-q  i- 
lislas  loudriilus  e  os  loeillores  «!e 
láilio.  iinrilliitáineale.  disseeain-f.o 
i.  n.in  importo  a  imineira  sio.  la 
v  clara  etuiio  as  nossas  frilvs  >*. *» 
isiiilas.  eles  si  iiipre  arlunil  uma 
Inlerprelaçán  ueulla  do  nov,*i 
animo  dg  lula 

Nn  enlreianlo.  tudo  isso  não 
concorre  jiarii  rpie  o  curso  da  guer¬ 
ra  iniule  Uma  virgula  siquer".  diz 
i*  arlieidisl.i. 


0  Bonsucesso  não  se  con¬ 
formou  com  a  multa 

O  Boiimiccsso  eerorreil  dn  mili- 
la  que  lhe  foi  aplicada  pela  Fe¬ 
deração  Metropolitana  de  Font- 
billl.  por  liaver  a  cqlljpe  d.  sso 
rlllb.  que  disputou  n  ultimo  Jogo 
com  o  Fia meogo.  elu-gadn  alem 
da  hnrn  re-gulainwllnr  ao  cainpn. 

D  árbitro  José  Pereira  da  Silva 
declaro  li  na  súmula  que  "  qua¬ 
dro  reserva  do  grémio  leopoldi- 
neiisc  retardou  o  Inicio  do  jogo, 
pelo  que  foi  punido  em  Kihêlltlll, 

Não  se  e*oi formou  ■>  llonsuees- 
sp  cnm  essa  imitia  e  ontem  co¬ 
municou  ii  entidade  earjora  que 


WASlIiNG  TON.  3  d’.  I»  — 
Durante  íun  entrevista  de  dotem 
com  ns  jornalistas,  o  presidente 
llnnscvclt  negou  que  tivesse  con¬ 
vidado  o  Sr.  Slaliil  para  visitar 
Washington', 


PODEIS  ESCOLHER.  AS  TIN¬ 
TURARIAS  ALLIANÇA  leem  mi¬ 
lhares  cie  ternos  com  pouco  n«o, 
que  vendem,  desde  20$000.  Capas, 
sobretudos,  paletós  e  calças  dez 
de  ÍOSOOO.  Riiaa  Vise.  Rio  Bran¬ 
co,  12,  Catete,  285  •  Av.  Sleru  de 
Sá.  103. 


Pancadaria  no  quarto  13 

Nicolina  do  Nascimento,  jovem 
de  22  nnns,  que  vive  marital- 
mente  rum  o  «nrgrnto  eletricista 
do  navio  auxiliar  "Vital  de  Oli¬ 
veira",  de.nbmc  (inndlnso  Gomes 
da  Roclia.  gosta  de  seu  “pé  de  al¬ 
feres”.  apesar  do  compromisso 
assumido  com  a  tulela  du  aman- 
le. 

Na  e.i'a  onde  reside  n  par,  na 
rua  do  Lavradio  n.  115,  2'  andar, 
mora-uiu  motorista  que,  por  sua 
vez.  não  ilcixn  escapar^  ocasião 
dc  fazer  donjuanismo.  E.  nn  en¬ 
contro  dos  dois  temperamentos, 
nasceu  um  romance,  tecido,  a 
prlnclpb».  de  suspiros  c  olhares, 
dp  conversas  longas  e  engraça¬ 
das. 

O  fato  não  passou  desaperce¬ 
bido  -no  sargento  Gaiidinso.  que 
resolveu  Unir  a  limpo  aquela  his¬ 
tória  pouco  agradnvcl.  Arquite¬ 
tou  ele  uma  cilada  à  amante. 
Pretestnu  ter  que  sair  e  voltar 
tarde  k  casa.  Todavia,  regressou 
muito  nntrclpnd.imcnlr_  o  no 
quarto  15.  onde  moía.  uãn  onron- 
trou  Nicolina.  Bateu,  então,  no 


Reservistas  do  C.I.M.M, 

lis  reservistas  do  C.I.M.M 
que  desejarem  *c  incorporar,  p* 
cchcndú  como  mobilizáveis,  do  ■ 
roo  se  aproseninr,  eom  urgênei  , 
nn  Centro  dc  Moln-Mecani/aç* 
em  Deodoro,  para  constituírem 
unidades  motorizadas  a  sei  , 
organizadas  eom  destino  ao  N* 
te  dn  Pais . 

Voluntariado  para  a  moto- 
mecanização  do  Exército 

O  Centro  de  Mntn-Mccnnlzaç.i 
está  recebendo  voluntários  pai 
constituírem  ns  unidades  nt"ti 
rlzadas  a  verem  organizadas  c 
Deodoro,  no  C.I.M.M  ,  eom  d 
tino  ao  Norte  do  pais. 


0  Estfícfo  do  Rio 
está  pronto  para 
lutar  peta  Brasil 


()  comandante  Eeiuml  do  Ama¬ 
ral  Peixoto  nomeou  para  diretor 
dn  Departaincrtto  tio  Serviço  Pú¬ 
blico  do  FM  a  ri  o  do  Itio,  o  Sr. 
Hermes  f.iiuhn,  que  vlnbn  exer¬ 
cendo  »s  funções  dv*  oficial  de  ga- 
idncle  do  interventor  fluminense. 
I)  atilai  orilpaillr  daquele  cargo. 
Sr.  Marcelo  Brasileiro  de  'lioei- 
cla.  foi  nomeado  chefe  da  Divi¬ 
são  de  Organização  da  mesma  ,("- 
•temlêocia  da  administração  pú¬ 
blica  loenl. 

o  Sr.  Hermes  Cunha  voltou,  as¬ 
sim.  ao  referido  Dcmirtnmciiln. 
cuja  chefia  ocupara  durante  lar¬ 
go  tempo,  dali  tend"  saido  liara 
n  gabinete  da  intervenloria  esta¬ 
dual  . 


Um  telegrama  do  inter¬ 
ventor  Amara!  Peixoto 
ao  chefe  do  governo 

O  interventor  Amaral  Peixoto 
dirigiu  ao  presidente  ria  Repúbli¬ 
ca  o  seguinte  telegrama:  "Os  flu¬ 
minenses  ouviram,  emocionados, 
es  palavras  rle  V.  Es.  ás  classes 
armadas  e,  mais  uma  vez.  por  meu 
Intermédio,  hipotecam  ao  seu  go¬ 
verno,  nesta  emergência,  a  sun  ir- 
reslrilu  solidariedade.  'Tiabalba- 
mos.  em  lodos  os  setores  do  Esla-j 
do.  com  animação  <•  eompoiuriin- 
ilos  dlis  responsabilidades  que  pe¬ 
sam  sobre  nós  e  lemos  o  prazer  de 
nmslatar  qnc  as  nossas  fontes  de 
pl-oduçáii  atingem  índices  até  ago¬ 
ra  jamais  nlrcmvndns  e  que  a« 
perspectivas,  para  o  ano  cnlrnntc. 
são  grandenienle  animadoras. 

A-  nossas  safra*,  segundo  infor¬ 
mações  recebidas  do  inlctaor.  su¬ 
perarão  dc  muilo  todas  as  anterio¬ 
res  Respondem  assim  ns  fluini- 
uenses,  num  ambiente  de  ordem, 
calma  e  confiança,  no  apelo  d.* 
V  Fa,.  que  poderá  contar  eom  o 
F.stiido  do  Itio  para  lutar  pelo 
Hr.i-.il.  rm  qualquer  lerrrno". 


0  serviço  de  á^uas  e  es¬ 
gotes  em  Niterói 

No  gnlinirlr  do  prefeil"  de  Ni¬ 
terói  ivali/oli-se  "  ato  da  passa¬ 
gem  dos  serviços  dc  águas  r  es- 
grdns  mimieipal»  para  a  Gnmpa- 
oliia  llrnsilelra  ile  fguas  e  K. co¬ 
los  de  Niterói,  ipu*  a-'limin  intei¬ 
ra  I espoiísaldlidade  do  ativo  e 
passivo  do  mesmo  serviço,  lie- rir 
agora,  portanto,  passaram  a  ad¬ 
ministrações  particulares,  obtidas 
l.or  meio  de  etmçorrêneia  i.óldi- 
rn.  o  rorneeiinritlo  dc  água  c  os 
trabalhos  ile  esgoto  da  capita! 
fllimiliciisc. 

Dentre  a'  obrigações  assiiiiijdas 
lieia  romoanhia.  deslaeam-sc  a  re¬ 
modelação  rompida  e  rslcii-  oi 
ila  atual  rede  de  rsínlns  da  cida¬ 
de  e  a  rnnslriiçáo  de  uma  lereei- 
|  ra  linha  adutora,  que  virá  abas¬ 
tecer.  nj  medida  das  suas  n  ■  es- 
sidades.  mo*  só  Niterói  coam  o 
município  nr  Não  Giioçalo  A 
companhia  que  agora  nassa  a  ex¬ 
plorar  os  serviços  aludidos  ia 
iniciou  désile  setembro  o-  estu¬ 
dos  necessários  a  cxc.m  ,e*  das 
obras  lelallvas  h  nova  adução, 
Hiialilo  aos  esgotos,  de  ila  loilito 
tro  aio»  elaborados  pelo  engenhei¬ 
ro  Saturnino  dr  litito  I  libo  le¬ 
rão  as  obras  respectivas  cxcução 


Voltará  a  flutuar  o  naviu 
brasileiro 

do  DIP: 


0s  primeiros  a: 
pkartíes  a  ofi¬ 
ciais  cia  F.  A,  B 


<  'Miiiiiiiea  io-nos  * 

"  litlorinaçóes  procedentes  on 
Nova  York.  publicada»  nos  ves 
perllims  de  ontem,  a  propósito  d* 
um  Inréodio  ocorri*lo  tio  vapor 
■Tornné",  foram  grnndcmcntc 
exagerados  na  parle  que  vc  reler  - 
à  perda  des-a  unidade  do  Lloj 
Brasileiro.  <1  Ministério  da  Via¬ 
ção,  ontem  mesma  recebeu  comu¬ 
nicação  leUTõoiea  scglliuln  a  qua 
houve  um  incêndio  a  bordo  pro¬ 
duzido  pela  combustão  espontâ¬ 
nea  da  carga  de  algodão  qi* 
transportava.  \  grande  quantida¬ 
de  de  água  empregada  pelo  servi¬ 
ço  de  extinção  do  fogo  fez  ader 
n.ir  o  navio,  loro.indo-se  neees, 
rio  encher  os  porões  dn  outro  I  : • 
do  afim  dc  fazê-lo  soltar  á  po*.- 
eáo  de  navegabilidade. 

For  essa  circunstância,  "  nav  ' 
i  s  >c  nt  ou  Ho  fundo,  devendo  vol¬ 
tar  a  Hotuai  logo  que  s,ia  reli- 
rada  Ioda  a  agua  por  meio  o* 
bombas 

Alem  Ias  ligeiras  avarias  pr* 
luzidas  peto  incêndio,  somente  - 
pode  considerar  perdida  u  car;. 
I  que  Iranspnrlava  o  “1‘oennt". 


A.  cerimónia  cia  declaração 
será  realizada  na  2.  -feira 


E’  o  primpiro  embaixador 
do  Paraguai  no  Brasil 

j _ 

Nomeado  o  general  Juan 
Batista  Ayala 


IVni-c  :  p»r  qur 
rem  VAMOS  LF.K  ! 


C.-íílIOf-  I.  «  fii"  rrrifhi, 
im/ii  pnt  lodos  os  Ingnrcs 


i 


Impressionante  a  arremetida 
britânica  contra  Bardia 

Preso  um  ge-  f 
neral  alemão 


Rio  de  Janeiro  —  Sábado,  3  de  janeiro  de  1942 
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Empresa  A  NOITE  —  Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


LONDRES.  3  (R.)  —  Sabe-Bo 
agora  quo  o  ataque  linal  contra 
Bardia  —  anle  o  qual  aB  tropeia 
do  Eixo  se  renderam  incondicio- 
nalmanlo  —  consistiu  numa  car¬ 
ga  de  baioneta  desfechada  em 
pleno  luar  pelas  tropas  sulalrica- 
(CONTINUA  NA  2*  PAGINA) 
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LONDRES,  3  (RJ  —  Se¬ 
gundo  anuncio  o  rádio  dc 
Moscou,  numa  emissão  cap- 
ioda  em  Estocolmo,  foi  mor- 
=o  na  frente  russo  o  major- 
general  Richard  Hcrmon, 
chefe  do  Departamento  do 
Cultura  Física  das  tropas 


G»nc»ral  Sir  .NrrhihnM  Wnvt'11, 
qin»  lt»râ  n  5pu  rarcn  o  iruiinp  rn- 
mfinrtn  milllnr  do  mundo,  rnrm» 
chrfc  Mipmnrt  dn«  forma  trrr«*- 
lr»'5  nlindas 


Briansk  e  Viasma,  os  dois 
objetivos  da  ofensiva  rus¬ 
sa  —  Nervosismo  na  Fin¬ 
lândia  em  face  dos  reve¬ 
ses  alemães  —  O  cerco 
de  Leningrado  <TEXT(!.Nj1V(;INA) 


Caem  como  nuvens  sobre  os  exércitos  alemães  -  Âs  emis¬ 
soras  de  Berlim  narram  o  sofrimento  das  tropas  do 
Reich,  diante  dos  esquiadores  russos  -  Inesperadamsnie 


S  LONDRES,  3  (A  P.)  —  An  erma» 
sortifi-rõdio  alemãs  referindo  se, 
heie,  “a.x  dificuldades  que  as  1rr« 
pau  alemãs  veem  encontrando  na 
Oriente  europeu”,  citam,  rema 
mai»  recente»  pxomplns.  "a  n"i- 
sivel  ameaça"  dos  seldadoa  des 
patrulhas  de  esquiadores  quo 
caem  subrepticiamento  e  em  meu- 
sa  sobro  as  lotmacõen  alomãv.  co¬ 
mo  verdadeiras  nuvens,  na  hera 
em  que  menos  são  esperado-,. 

"Numa  batalha,  no  setor  «n. 
trai.  —  dftom  as  emissoras  nazis- 
lac-  ataqueo  dessa  natureza  pro¬ 
longaram  Be  por  quatro  ou  cinco 
dias.  som  interrupção.  Nossas  tro¬ 
pas,  durante  toda  esso  tempo, 
quase  não  tiveram  o  minimo  das- 
i  canso.  E  isso  se  dava  com  a  tem¬ 
peratura  baixissima  o  entro  tem. 
pe.xtade  de  nova  o  chuvas  cortan¬ 
tes”. 

—  As  palavras  entre  aspas  são 
textualmonte  as  omitidas  polas 
emissoras  alemãs. 


"Há  trinta  anos,  como 
proletário  intelectual, 
trabalho  som  descanso" 
—  O  discurso  do  senhor 
Marcondes  Filho  ao  em- 
pcssar-sc  na  pasta  do 
Trabalho  —  Como  falou 
o  titular  interino  da 
Justiça 

ASSUMIU  hc.o  rt  pxr.a  do  7:3- 

baiht.  Indü:‘r:a  a  C”-iú:- 

_  cio  ■)  Sr.  Alexandra  Mar- 

J-iqdès7 FiTio.  ~fCTspr  :~:  :  õo  qus 
ve  a  aun  escolh  i.  cm  tod:.;  3.’ 
circulo:,  do  opintâ-j  nacional.  i«i 
constituo  o  rio!  Irrecusável  d- 
creorio  d.o  pr-jleróncio  do  j  i- 
dor.ta  Gotullo  Varga.-.,  ao  entro- 
jir  um  d-.:  por.ro.-.  do  mio:  r  - 
pansobllidade  do  seu  govemo  ao 
.lu-lro  poulUto.  Dilir-.lmanro 
cnqor.a  o  .-«ot, mento  públiso,  r:n 
nata  e.-ipontãnooo  Julgamos::;, 
quando  aplauda  cu  condeno,  òs- 
fctnáo  aa  escodorlou  da  Polãci: 
dc  Trabalha  debaixo  d»  a-  au¬ 
nar,,  o  Sr  Mnrcsnác:  Filho  robe 
1  ie  eleo  veem  rotllicor  lambem  a 
oâminb  ração  que  lhe  vr!o  o  *l'.*.o 
Intoleoluol  o  politrro  do  Brasil. 
(CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


Centenas  de  pri¬ 
sões  na  Noruega 


Em  consequência  do 
"raiei”  inglês 

ESTOCOLMO.  3  í  R .  >  -  Se-» 

Rundn  nnuncln  pnr.i  aqui  o  rnr- 
rcspondrnlr  do  "  Itníen»  N.vhc- 
ter",  o  raid  dos  “comandos"  bri¬ 
tânicos  n  ilha  de  Vnausn  ncavlo- 
imu  inúmeras  dcmnnvtraçóes  dos 
nnruefillrsc'  centra  ns  rçevldêiid.u 
rins  **i|UÍsltMRs"  l.i  área  ociden¬ 
tal  da  NiirucRa. 

Olx  n  citarln  correspondente 
que  centena»  dc  detnnnstranliss 
foram  prrste  t-  serão  ,i,il?.idns 
par  una  corir  marcial  A  utrfeii 
timlc  i.i  deu  a  desembarque  ln- 
rIi-s  foi  rnullnda  cm  10  000  c.v- 
roa»,  par  terem  sida  o»  colune  le- 
lesnificos  dti  comando  alemão 
cartadas  cru  trinta  c  cinca  pontos 
diferentes. 


(tunmiti  l.rda  UsplisU  talava  au  repórter 


ASAS  E  ASES  PARA  O  BRASIL 


Leda  Batista  fala  sobre  a  campanha  de  A  NOITE 
—  Exemplos  convincentes  —  A  única  distinção 
entre  “eles”  e  "elas"... 

(TEXTO  NA  7*  PAGINA) 


ACONTECI 

MENTOS 


Uuiimh» 


Empréstimo  da 
Rússia  à  Polônia 


Â  margem  do  Acordo  do 
Atlântico  —  O  entendi¬ 
mento  prepara  os  meios 
que  tornarão  possivel 
um  mundo  novo,  diz  o 
"Times" 

(TEXTO  NA  2*  PAGINAI 


MOSCO T,  ;i  (R . )  —  O  uovrr- 
m  rtts.so  acabada  de  conceder  uin 
empréstimo  dc  1 00  inllluies  de 
rublos  au  gnvrrtPi  polonês.  iiifnr 
ma  uma  Iranstubisno  d.a  ládl» 
li  cal. 


O  que  informa  o  rádio  de  Tóquio 

(TEXTO  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


Haverá  um  diário  dos  trabalhos 


chniirclcFts  d.is  República*  ame* 
ricniUN. 

A  organização  da  reunião 

A  instalação  snlvno  da  Confe¬ 
rência  er.i  im  recinto  das  vvòcs 
do  Palácio  Tlradcntc»,  A  abertura 
do»  tralullms  será  feita  pelo  pre¬ 
sidente  tictiilin  Vargtts,  cnnin  é 
ile  praxe  nns  conclave»  panameri- 
raitos.  S,  Exci.a.  pronunciará  im- 
pnrinnte  discurso,  (indn  o  qual, 
assumirá  a  presidência  da  Reu¬ 
nião  n  ministro  Osnaldo  Aranha, 
a  quem  caberá  i>  papel  de  pre.j- 

(CONTINUA  NA  2>  PAGINA) 


Altetlliião  ilo»  Chanceleres 
no  llio  de  .lam-irn.  a 
reallrar-se  no  próximo  dia 
lã.  »•  o  assutilo  iibrlgatório  da  ci- 
ilinle.  U  importante  conclave,  sob 
a  presidência  do  ministro  (Kss.il- 
lin  Aranha,  deve  resolver  proble¬ 
mas  dc  mattna  importância  para 
a  vida  continental. 

Promovida  dc  acordo  com  as 
decisões  das  Conferências  dc  Li¬ 
ma  e  Havana,  a  próxima  reunião 
contará  com  a  presença  dos  vul¬ 
tos  mais  eminentes  da  América, 
dela  participando  quase  lodos  os 


pende  o  êxltn  ou  o  fracasso  da 
conduta  urrai  das  uuerras, 

(COXTIXUA  NA  2’  PAGINA) 


Os  êxitos  iniciais  da  guerra  relâmpago  - 
não  é  mais  possivel  a  "Blltzkrieg" 

avanços  ç.cocr.itienmcnlc  muito  |  nina  arte  simples  mas  i 
Importante»,  te  de  execução.  Kslratéf 

\  explicação  do  fato  está.  -em  hão  p.issatn  de  lileralu 
•liiviilii.  lio  reslnlieiecbnviilo  I"  viso  fa/er  cnm  que  lia.ja 
eqnllllirlo  entre  as  forças  en>  pie-  tra  um  e  atacar,  ao  m 
-.enç.a  e.  por  loiça  rumpre  vom-  l'n.  quando  o  embale  n 
preemler  imo  soineiili  os  meios  r.vdo,  Kis  loila  a  elènchi 
mecanizados  ou  outros  que  pi  »-  Us  autores  traduziram 
Mim  alinhar  os  lieliueraiile».  n .’  .  elaçao  ironir.i  de  Napv 
liinla  a  maneira  »  a  arte  no  ser-  ipinl  cnm  efeito  resiim 
vir-si  desses  meios.  ciai  da  estratégia  e  de 

"A  uuerra  —  dizia  Napoleâo,  .'•!  numa  série  de  r curas  i 


1.1  AO,  11  i  liavas  Tclemuiutiul  — 
t  op.v  riulit  por  Jaeqiu-s  (iascueil 
—  As  campanhas  da  Lireine...  e 
(In  llússln  iiiarcaiu  nina  ti.in-lor- 
mação  pndimila  no  ritmo  <las 
,;ueirus  lipulerilas.  Ao  passo  qip 
na  folõiilu  as  operações  dilr.ii.qo 
trinta  dias  upeiias  e  na  frança 
eiiiqiienta  dias,  na»  ptaiilrn  da 
Mnropa  (trielilul  liem  eolno  u.n  da 
Alrlen  Setentrional  mnlium  rt- 
Mi liado  decisivo  lo  irou  mi  oliltdo 
:,o  caim  dc  vários  ines-.  s  rlt  com- 
Liltes,  (i  despeito  di  êxito',  par¬ 
ciais  por  ve/e  loiisiitniavei- .  e  de 


Surpreendente  o  surto 
industrial  do  Brasil 


A  propósito  do  discurso 
do  presidente  Getúlio 
Vargas  —  Maior  produ¬ 
ção  industrial  em  1941 
—  A  guerra  aumentou  a 
economia  industrial  — 
A  guerra  de  1914  e  a 
atual  —  Alargam-se  as 
possibilidades  do  mer¬ 
cado  interno  —  O  Esta¬ 
tuto  dos  funcionários  do 
I.  A.  P.  I.  —  Fala  à 
NOITE  o  Sr.  Plinio  Cata- 
nhede  —  (Texto  na  se¬ 
gunda  página) 


Km  seu  unbinctc.  no  l'nlnrii>  iti  Prefeitura,  o  prefeito  Henrique 
iJodhworth  receheu  hoje  os  cumprimentos  do  lunfinnflllsmo  mu- 
itiflpaj.  por  motivo  da  entrada  do  Ano  Novo  Compareceram  à 
manifestação  no  Roverno  da  eldnile  todos  os  secretário.»  Ite¬ 
rais,  diretores,  chefes  de  serviço  ,e  numerosos  serventuários, 
lendo  sido  oferecido  no  Sr  Henrique  Dodsvvrwth  varias  “ceie 
heiilrs “  do  flores 

Em  Inspeção  .,  tliví  i  ».iv  obra»  Ço  da  cotv»lruçãi,  da  purauc  villi 

.  .  ,■  .  ,  Icrrãlien  Esteve  tambçm  o  pr.- 

"  ■■  |  iefe"lil.i  Wta  reaf./amln  (|i||n  „„  scr,k„  ,lr 

prefeito  llenriqut  flmlsvvort ti  i(n„  ,  Aranh,.  n-o.ip. 

i<  •  surexslvamtnlc  no  m.v  ,  á  rua  Santa  Luzia  e  às  nitras  da 
mel  d  •  Leme.  na  Pedreira  tln  avenida  dos  Aviadores,  nu  Acro 
r.tíi  Vermelha,  na  Esplanada  d  p  rtn  e  á  estrada  Dona  Castor, 
afielo  onde  percorreu  o  servi  na.  na  Gávea. 


Leia  VAMOS  LER 
saiba  dc  tudo« 


I 


A  NOITE  —  Sábado,  3  de  janeiro  de  194*. 


Cm»  Tiiríst»  ao  Rio  da  Prata! 


industrial  do  Brasil 

(Tltuloi  principal*  na  /«  prlg.l 

O  presidente  Gclulio  Vnegns. 
cm  discurso  proferido  no 
banquete  que  lhe  ofereceram 
ai  classes  armadas.  teve  ti  pnrtu- 
ii Irlnila  ilr  rrfrrlr-sc  nn  iidlantn- 
menln  imluitrl.il  e  comercial  pnr 
que  passou  o  pnls  Mn  silo  ilc 
11141.  Ano  r|lic  fui  dr  grandrs  rea¬ 
lizações  em  Indo»  nt  setores  «ia 
administração,  O  discursn  ilo  che¬ 
fe  do  governo  teve  repercussão 
nin  «ú  em  nosao  pai»,  comn  nlem 
ile  nossa*  fronteiras,  A  NOITK 
quir  ouvir  n  opinião  de  um  dos 
innls  Importantes  nrginj  com  qnc 
conta  «  ecnnumia  nacional,  o 
qual,  nn  pessoa  de  seu  presiden¬ 
te.  pode  liem  fornecer  detalhes  a 
própnsltn  dn  declaração  do  Sr. 
Gelulln  Vargas. 

Maior  produção  industrial 

Procurado  pelo  representante  de 
A  NOITK,  o  Sr,  Ptlnln  Gntnnhc- 
de,  presidente  dn  Inslltuln  de 
Aposentadoria  e  Pensões  dos  In- 
duslriárlos,  disse: 

—  Foi  evldcnlemrnle,  ile  grnii- 
de  slgnlflraçfm  o  discurso  do  pre¬ 
sidente  Vargas,  nn  linnqurtc  <|ur 
Itie  nferererain  ns  clnssrs  oriun¬ 
das  do  pais,  O  llrnsll  «travessa 
um  pcrlndo  de  pmsperldade  in* 
'uslrlnl  jamais  Igiialndn.  Apesar 
s  elrrimslânela»  lutcrnnelnnais 
momento,  n  ano  de  11141  re- 
enlnii  para  n  Inslltuln  dns  In- 
'riArlns  grande  desenvolvi- 
1 1 o.  Ainda  nn  Inslnnlr  de  co¬ 
memorar  n  uru  4«  aniversário  de 
liinelonainrnlo,  que  ocorre  hoje.  o 
Instituto  já  apresenta  um  volume 
de  serviços  prestados  h  rnlellví- 
ilndr  nprrArin  illgnn  dr  menção. 
Sn  setor  de  lieueflcios,  espnllinn- 
iln  em  lodo  o  llrnsll  ns  pensões  e 
ns  aposentadorias,  n  Instituto  ren- 
llxoii  nuils  de  2Ó0  mil  |uigninentns, 
iiltrnpassnnd»  de  20  mil  rniiltv»  a 
iinpnrláurtn  ilessrs  pngiimentns.  A 
d  r  num  st  ração  evidente  da  orien¬ 
tação  snitta  e  lienemrrlla  que  n 
governo  vem  Imprimindo  íi  sim 
pnllllra  Industrial,  menulra  nu 
nrreradaçòo  dn  Instituto  mu  re¬ 
sultado  rnncrrln  pois  em  rcluvãn  nn 
ano  dr  IMO  n  arrecadação  ile  inll 
aprrsrida  um  acréscimo  dr  rrrni 
de  18  por  cento,  Esse  acréscimo 
representa,  evidrnteinrnlr.  uma 
maior  produção  tndiislrinl  do  pais 
cujo  forlatcriinenio  e  drsnivolri- 
jncntn  foi  (Ao  liem  compreendido 
pelo  governo,  mnnncnic  na  »i- 
I nação  ntual  em  que  nos  eiiroii- 
trámns. 

A  guerra  aumentou  a  eco¬ 
nomia  industrial 

Perguntamos  no  Sr,  Piloto  Cn- 
t.mlinlr  »r  n  guerra  lerln  r  inlri- 
Imldi)  paru  n  maior  expansão  In- 
ditsirlal  do  pais.  K  cie  nos  res¬ 
ponde: 

-•  A  eonlrlliiilção  para  o  livs- 
tllulo  representando  uma  parcela 
dn  (ollin  do  salário  e  esta,  por  soa 
ver.  is  in  ilos  índices  ilials  seguros 
do  desrnsolvitnrnln  do  tfidiallto 
Industrial,  o  aumento  acima  vertít- 1 
endo  C  um  atestado  hem  expres¬ 
sivo  de  como  a  economia  Industrial 
brasileira  reagiu  em  face  da  guerra 
aluai,  F.ni  Iodas  ns  atividades  In¬ 
dustrias  —  prossegue  o  presi¬ 
dente  do  I.  A.  P  l  —  n  desen¬ 
volvimento  foi  notável,  ennvi 
multo  observou  o  presidente  fir- 
tuiln  Vargas,  na  anu  ornçfoi  de  ítt 
Xno  sA  em  virtude  do  salário  mí¬ 
nimo,  rnmo  dns  dificuldades  de 
importação,  «largmnm-se  as  pos¬ 
sibilidades  dn  merrado  Interno, 
cujas  necessidade*  estan  sendo  dia 
a  dia  preenchidas  pela  indústria 
naelonnl.  que  <e  desenvolve  quanto 
A  qunnl  Idade  e  se  nprtmnrn  quan¬ 
to  A  qnnlid.lde  dns  seus  produtos 
As  estallsllcns  mais  detalhadas 
com  a  elnssífirnção  dns  fulh»*  dr 
sala  rins  pagos  pelas  diversas  mo¬ 
dalidades  de  indúslrln*.  Irão  de¬ 
monstrar  n  nnlavrt  surlo  Indus¬ 
trial  do  pais  no  ano  dr  IVtl  . 

A  guerra  cie  914  e  a  atual 

—  \  comparação  dn  situação  do 
Itrn*dl  na  guerra  de  HUI  r  uas  rir- 
cunslãnda*  aluai*  é  n  prosa  riam 
de  que  no»sn  indústria  Já  nprrsen- 
ta  condições  de  vtdn  própria,  bus¬ 
cando  as  suas  malária*  primas  n<> 
vastíssimo  rninpn  dns  nossos  re¬ 
cursos  naturais,  no  Invés  de  trr  a* 
ciirarlerislicds  de  uma  Indústria 
flcltcia,  presa  A  matéria  prima  es¬ 
trangeira.  Em  1042  o  Instituto  dos 
IndustriArio*  poderá  npresciilar 
eonrretnmerite  n  fruto  rins  «uas 
Iniciativas  em  nossos  setores  rio 
■problema  sorlnl,  como  o  da  habi¬ 
tação  proletária,  construída  na 
larga  esenln.  Assim  é  que  serão 
inaugurados  os  grandes  conjuntos 
Tcsideneiflls  do  ftcalengo,  n>t  ttlo, 
de  Santo  André,  em  São  Paulo  e  o 
de  Saco  dos  l.lmôrs.  em  FlnrlnriA- 

Iio lis  Em  outros  capitais,  rnmo 

leleln,  Fortaleza,  Iteelfe.  Jnn.i 
Pessoa,  São  Salvador.  Vitória.  B. 
Horizonte,  Goiânia  r  porto  \ lo¬ 
gre,  o  Instituto  Já  tem  prnntns  ns 
èjludns  para  n  rnnslruçàn  rir  vilas 
operarias,  pretendendo  dar  inicio  A 
cxccuçân  dar-  mesmas  nos  primei¬ 
ros  meses  de  I(i42  InfelUmonic, 
as  circunslânrins  dn  momento, 
qua  leem  afetad"  bastante  n  mer¬ 
cado  de  materiais  dc  Construção, 
Jimposslhiiita  n  adoção  de  um  rlt- 
jti"  acelerado  nessas  construções, 
tal  como  a  importância  d"  proble¬ 
ma  e  a  necessidade  premente  de 
uma  solução  assim  n  exigia  Essa, 
aliás,  foi  a  compreensão  elevada 
do  nroblfma,  que  leve  o  eminente 
prefeito  Henrique  Oodswnrth,  que 
jvem  enfrentando  n  assunto  de  uma 
iJnrma  conrrrln  e  rarhmnt.  não  só 
pesando  a  Prcrclturo  a  tomar  int- 
'ciatlvás  próprias  n»  combale  Ai 
faveltis  do  nin,  como  lambem  em¬ 
prestando  As  Iniciativas  d»  seguro 
nnclnl  toilo  »cu  valioso  ■  Imprrt- 
rlinli'  I  npoln.  FicnrA  guardide 
Coou  ma  das  rralizaçõcs  mnrrcin- 
1  !■  ■•)•* l fin  do  prefeito  Henrique 

lli*'  tlli  a  campanha  rrnllzndu 
vni  I  para  n  *oluçã"  do  proble- 
in  fuvetas  do  Rio  de  Innrirn 

Em  São  Paulo 

i  rnpltnl  de  Sfio  Paulo,  o 
I  A  I'  I.  realizará,  pn  an»  de 
1042.  uma  nu(ra  experiência  ile 
grande  vulto  no  que  diz  respeito 
è  habitação  pnpnlnr  Trata-se  da 
construção  de  um  grandioso  Inir- 
ro  popular  rnm  eerra  de  dois  mil 
e  oitocentos  apartamentos  rrnnó- 
inlens,  loenll/ndo*  na  Vnrrra  do 
Carmo,  em  pleno  coração  da  capi¬ 
tal  bandeirante,  a  poucos  pduiitos 
do  largo  dn  Sé  ScrA  urna  r/nllzn- 
c5o  que  o  Instituto  dos  lmhi»trln- 
rlos  levará  no  governo  de  São 
Paulo  rnmo  rnlnbornçân  h  liene- 
mérlta  política  social  que  se  «-«ia 
desenvolvendo. 

0  Estatuto  tios  funcioná¬ 
rios  do  I.  A.  P.  I. 

—  Nn  sentido'  de  iimn  melhor 
efleléncla  Interna  dns  «eus  *ervl- 
ços  —  rnnlinnn  n  Sr.  Plínio  Ca- 
tanhede  rficirnrln  rssn  bulli- 
prniavcl  n  que  sejam  rolimndn* 
todas  ns  rínnllrlades  dn  Inslltuln, 
vnlla-se  fio  momento  n  atenção  da 
AdmlnísIrnçSo  Central  para  o  pro¬ 
blema  do  Estatuto  do  *eu  pe*soaí. 
que  estudará  itma  sérlr  de  medidas 
r  consolidará  uma  *érle  de  dlipo- 
lições  para  que  o  setor  de  pessoal 
r.i  máquina  idminislrall**  da  Ini- 
titul*  tari  nm  *  mixim*  ren 


Declarações  do  Sr.  Eduardo  Labougla,  embai* 
xador  da  Argentina,  sobre  o  Cruzeiro  Turiatlcc 
promovido  pelo  Touring  Club  do  Brasil 

Os  cruzeiros  turísticos  inter-  trlbucm,  eflcnzmenlc  pnrn  n  recl- 
continentais,  colaborando  para  Pfoco  conhecimento  dos  povos  e 

maior  compreensão  política  dos  '"'l'™1''"1  1,5  ^ntimcntnsde  ami¬ 
zade  entre  ns  mesmos.  Os  meios 
povos  sulamrrlcanns.  fomentam  de  transportes,  aéreos,  innrttl- 
ns  relações  <le  nmirndc  e.  ainda,  mos  e  Icrrcslres,  de  que  dispo- 
estabelecem  novos  mercados  de  nm*  hnje  nn  América  do  Sul  e 
utilidades.  que,  cada  ri  In,  adquirem  maior 

Nessa  campanha,  que  vtsn  a  desenvolvimento  pela  ação  pr<c- 
tornar  conhecidos,  rcclprocnmrn-  gre.sista  dos  governos  ,  rias  em- 
te,  ns  paises  sulamcricanos,  pelo  presas  pnrtieulorcs,  facilitam  es- 
inlírcá rabio  turístico,  o  Touring  *as  viagens,  lnrnando-a*  segu- 
Glub  do  Rrosll  oeupa  o  primeiro  r.is,  cotnodas  e  proveitosas", 
lugar,  realizando  cruzeiros  mis-  K,  por  fim: 
to»,  com  a  colaboração  dos  de-  —  "A  iniciativa  do  Touring 
mais  Tourlngs  Clubs  contlncn-  C.lnli  dn  ttrnstl  em  organizar  umn 

viagem  de  turismo  que  se  inicin- 
No  momento,  prepara-sc  o  Tou-  ,*a  no  Rio  ile  Janeiro  e  <iue  ron- 
itng  (  tub  pnra  levar  Aquela  ca-  tlnuará  pelas  Rrpúlilirgs  ilo  t‘rn- 
Ptlnl  do  fnelflco  turistas  brnsi-  In  nté  Sanllng.i  dn  r.bile.  devo 
tetros,  chilenos  e  uruguaios.  *er  recebida  com  unânime  slm- 
1'rocurando  conherer  n  opinião  pntln.  E,  eu  estou  ccrlo  de  que 
)to  embaixador  dn  Argentina,  Sr,  os  brasileiros  o  as  pessoas  dr  nu* 
Eduardo  Labougle,  ouvimos  do  Ira*  nacionalidade*  que  tomam 
Ilustre  diplomata  palavras  rte  parte  nele,  eneontrnrão  na  Argen- 
verdadelro  entusiasmo,  a  respei-  tina,  assim  rnmo  nos  demais  pal- 
U*.  -es  que  vão  visitar,  a  melhor  nco- 

[aielalmenle,  dlsse-nos  o  cm-  Itilda,  e  faço  solos  qur  regressens 
bai.vailor  Labougle:  "aplaudo  a  a  esta  grande  enpltní  Irnzrmln 
realização  de  viagens  Internado-  as  mais  gratas  c  duradouras  Im- 
nnls  tle  turlímo  porque  elas  eon-  pressões." 


CLÍNICA  *  1,0  DR>  NELSON  .MOURA  IIRAZIL  HO  AMARAL 
ubimwn  Exame»,  tratamento  das  doonçna  e 

DR.  MOURA  BRAZIL(”n,',NÊRVA,  OLHOS. 

Rua  México,  98-11*  and.  — Fones:  22-2289  42-92S5. 

A  Conferência 

dos  Chanceleres 
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dir  todas  as  sessões  plenárias  do 
conclave. 

Após  a  solene  Instalação  lerão 
Inicio  os  trabalhos.  1’nia  Gomis- 
são  de  Gred.nciaix  julgará  a  vali- 
tlade  das  credenciais  dos  delega¬ 
dos,  passando-se  então  n  (jolistl- 
tulção  das  i. omissos-,,  encarrega- 
“•is  dr  estudar  e  dar  parecer  dns 
diversas  questões  iuclnidas  nn 
agenda  organizada  pela  União 
Pamimerienna.  A  prinndra  co¬ 
missão  organizada  é  n  de  Inicia¬ 
tivas.  cuja  função,  cmnn  n  nome 
o  I  ml  Ira,  é  precisamente,  o  de  dls- 
Irlliulr  a  matéria  pein»  I. omissões 
e  Subcomissões  q ue  se  forem  or¬ 
ganizando,  Sendo  sele  os  temas 
rxlslentes  pa  agenda,  será  esse, 
provavelmente,  n  número  de  co¬ 
missões,  a  menos  que  decida,  em 
contrário,  a  Comissão  de  Inlelnll- 

SilS. 

Cada  comissão  elegerá  o  sen 
presidente  <•  v|ce-prr*ldcntc,  ea- 
béltdo  a  estes  a  distribuição  dos 
assunto*  a  serem  rsiudados  mire 
ns  delegados,  lis  temas,  depois  de 
ilebalidns  r  arnili  nilns  pela  t  o. 
missão,  que  darã  o  seu  parecer, 
são  enviado*  à  Seerrlarla,  que  ns 
submete  fis  sessões  plenárias,  on¬ 
de  deverão  »rr  rolado». 

“Diário  das  Sessões*' 

Como  é  de  praxe  nas  Conferên¬ 
cias  Panamerlfana.  Iinserá  nm 
"Diário  das  Sessões",  publlrario 
solt  a  direção  do  secretário  Alváro 
Teixeira  Soares  e  dos  Si«.  O||o 
Prazeres  c  .lar.v  Monteiro,  n  quem 
caberá  lambem  o  trabalho  dn  re¬ 
dação  ilns  atas  da  Rrnnlâo, 

A  partir  de  amanhã  — 
Chegarão  a  Buenos  Ai¬ 
res  as  delegações  que 
veem  ao  Rio 

BUENOS  AIIIKS.  3  i  A.  p  v  _ 
Coinrçiu-ao  a  chegar  nniiinlin  a 
es  In  c.ipilul  :i>  vúrlns  delega¬ 
ções  que  sc  illrlgoiii  â  Confcréncl  i 
do  Itlo  de  .laileini. 

0  governo  argeiilino  lhes  ofere¬ 
cerá  nm  liaiiquclc  ofirliil.  para  o 
qual  lambem  será  convidado  o 
chanceler  Alberlo  (inani.  d„  Uru¬ 
guai,  que  virá  a  esta  capital  para 

************»*t**t***t»tV*lfi 


assinar  o  Tratado  de  Comércio 
miro  seu  pais  t  a  Aegentlna. 

O  chanceler  Juan  Ros- 
setti  virá  presidindo  a 
representação  chilena, 

S \ NTTAíii»,  ;|  lA.  P.V  —  tl  Mi- 
nistério  das  Relações  Gslerioies 
confirmou  que  o  Sr.  Juan  llossel- 
II.  ininlslro  dessa  p.m.s,  pnrllrá 
no  dia  li  desle  para  n  Rio  de  ,ln- 
liplrn.  via  lliieiioj  Alies. 

Viajarão  cmn  o  chanceler  o 
siib-sectvláclo  das  Relações  K.xlc- 
rlores,  Sr.  Marcelo  Rui*  Solar,  n 
diretor  do»  Serviços  Diplomáti¬ 
cos.  Sr  Enrique  llnjnrdn,  n  sub¬ 
chefe  do  Prolnenlo,  Sr,  Reguln 
\  alenziicla.  e  os  assessores  dn 
Gli.incelnrla,  «eiiliorts  Fellx  Nlrlo 
tlel  ttlo  c  .liillo  Eseudero. 

No  dia  â  partirão  «s*  assessores 
eerinómlcos,  seolmees  Alfredo  l.c- 
gnrrlgtie,  Desidcrio  Cnrrin  e  Elu- 
venrló  Garcia, 

Vem  ai  a  embaixada 
mexicana 

tofiXino,  :i  —  llt  t  —  Pnrtlu 
linje  por  v  la  férrea  para  Miami, 
o  ministro  do  Exterior,  Pndllba, 
que  «e  frz  acompanhar  dns  prin¬ 
cipal*  membros  da  delegação  me- 
xlentm  n  próxima  Conferência  In- 
teramerlrniiv  lio  Itirv  de  Jiinrlro. 
Essn  delegação,  umn  vez  chegada 
Aquela  cblnile.  prosseguirá  vingem 
paia  n  capital  brasileira  por  via 


| ÍNt4 Ò  JHC-ON  ítÚl N .  ’’ J 

.nuico 

-LAB  PHr«ATOS*ll-  'j 


Mobiliários  finos  expos¬ 
tos  em  grandes 
mostruários 

Crmvidam-.se  as  distintas  famí¬ 
lias  a  visitarem  os  mnslruárins, 
junto  á  fábrica  de  Moveis  “l.n- 
inas",  nos  quais  estão  expostas 
a»  mnts  recentes  criações  de  mo¬ 
biliários  nos  diverso»  estilos,  do¬ 
tado»  rte  todo»  o»  requisitos  para 
•allsfazer  quem  pretende  adquirir 
movei»  de  qualidade  e  de  bom  de¬ 
senho. 

Aí  exposições  que  n  fábrica 
"Lamas"  mantem  nn  Flamengo, 
Uica  c  Copacabana,  são  de  sim¬ 
ples  propaganda,  sendo  o»  movei» 
"Limas"  vendidos  exeluslvtimenle 
nos  mostruário*  anexos  h  fábri¬ 
ca.  com  facilidade  cm  certo»  ca¬ 
sos.  de  nugnmenlo. 

ESCREVER  E^LER  ESI  DIAH~ 
tfiDO  —  Mv  Alve»  —  SlIaliArlo 
Ramlpirn  Cnelho 

FAÇA  A  BARBÂ 


A  lamina 
que  custa  pouco 
(  dura  multa. 
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rllmenln  cercado  dns  garantias,  di- 
l'*l(o  r  deveres  qur  n  desempr  libo 
tle  funções  nas  entidades  iiularqUi- 
cu»  I  slge  dr*  lodo  o  si-u  fuaelona- 
llstno  No  monirnlo  de  Inlelor  o 
uno  d*  II»  12.  é  de  se  prever  que 
o  Mtrln  Industrial  r|n  Rrasil  pro*. 
»I«B  roí  »uii  lase  asrrmleiile  e  que 
n  pollllc.i  social  do  prc«idcnlr  Var- 
gn1.  eujiv  execução  rslPrá  asorn 
nus  mios  cornpelr  nle .  do  niltvls- 
Iro  Marrnndrs  Klllm,  manterá  o 
nmblenle  de  pnz  soelat  tndisprnsa- 
vc|  A  rnetâo  e  i  unidade  dn  pai», 
tio  necessária»  ns*  circunsiáncUs 
t.io  rágfcat  dn  momento  alaal. 


MUSSOLINI  E 
OS  “LEADERS” 
FASCISTAS 

Quer  aumento  das  ativi¬ 
dades  partidárias 

ROM  A.  :i  i  Da  Agencia  Audi  pa¬ 
ra  n  \ssoclntnl  Press)  —  Mos- 
i.nHui  Iwlsoii  iirileiis  nos  "leailers" 
•lo  Partido  Fasrislii,  para  eouver- 
ler  os  llnllaiiiis  "uniu  bloco  sólido 
de  vontade  e  energia". 

•  »  Diice  acresci  ui  oo  que  a»  snns 
ordeiis  deveriam  ser  hem  grnvo- 
iia*  pelos  chefes  mentires  do  l’:ir- 
liilo,  afim  rle  aumentar  n»  ativida¬ 
des  do  fascismo  em  lodos  o*  ler- 
reiins.  o  Sr.  Mnssidilll  asseverou 
an»  sen*  Imincils  que  seguiria  m.ii> 
de  perlo  a  mi  a  ttliv  idntle.  <*  que 
leccbrrin  pessmiloieole  ns  reltiló- 
lio»  do*  "lenders"  t|n  Partido  nas 
províncias  meridionais  dn  Itália, 
inclusivo  nn  Sirllia. 

Ror  outro  Indo,  o  Dncr  recehen 
gnmiilin»  do  oovti  serrei, irio  do 
Pnrlirlo,  rerelitemente  miniendo. 
Sr.  Aldo  Víilusxnnt,  de  que  ns  re- 
eenle*  niodlfleiiçõr»  nas  alias  es¬ 
feras  do  faseismo  haviam  iienerbin 
ile  mniirini  "artilslnsn",  e  que 
“oáo  se  verlflcnu  iiilerrapçán  al¬ 
guma  nn*  atividades  partidárias" 
<m  consequência  dtis  mesmas. 

Preparação  de 
artífices  para  as 
oficinas  da 
Central 

Inscrição  à  admissão  nas 
escolas  profissionais 

O  Serviço  de  Sclerçâo  c  Aper¬ 
feiçoamento  da  Eeiitral  do  lira- 
*11.  abriu  Inscrições  na  Escuta 
Profissional  Silva  Freire,  pnrn  n 
lor inação  técnica  de  nrllfbes  drs- 
D lindos  á*  oftcitins  dn  Eslindn. 

D  curso  *erâ  ile  1  imos,  duraiile 
"  qual  o  aluno  rrcclierá,  nlem  ile 
instrução  teórica  (umlamenlnl, 
eiision  piollssloiiiil,  prático  c  eilii- 
ciição  llslrn,  n  seguinte  reioiliie- 
raçáo  diária:  I*  ano,  lílMtll'  2" 
2?iiob ;  ;i",  itíotHi,  e  i~.  i?imti. 

A  inscrição  sei á  feita  na  *rrrc- 
•nrln  da  l.srnlii,  oo  Eogeolin  de 
Deolrn,  «ó  podendo  sei  loseeitos 
O»  eniidhifilns  misrldos  de  t!l2.i 
a  1928. 

Terão  prrlerfticla  nn  ndmfssáo, 
os  cnmlidulo*  lilbos,  intcndos.  ir. 
mãos,  sobrinho*  r  neto*  ile  em- 
(regailos  da  (  entrai. 

Ladrões  em  São 
Cristovão 

4 

|  Assaltaram  uma  casa 
residencial 

A  resldénria  (los  Nr».  Ilonuro 

•  Aiihmiii  \rniijn.  nit  rtiti 

S  Luiz  Gonzaga  n  Jtlli.  foi  vj. 
sllinla  pelos  larápios  Aprovei- 
lando-se  il.i  nusêocta  dn  tumllla, 
os  l.irlrões  aHoiobanim  o  portão 
e  em  seguida,  a  pniln  de  mirada 
e  carregaram  o  aparelho  rle  rá¬ 
dio  r  Joias,  nn  valor  dr  ,*■ :  111111*1)0(1, 
Ds  roubado*  ipresrntaram  queixa 
,yv  comissário  Cn«in  Leite,  dn  1#.* 
dlítrtlo,  que  esteve  na  local  »  h* 
quisitoii  na  perttoa  Aa  tl  G.  L 


Entraram  apoiados  nas 
baionetas 

y  CONTINUAÇÃO 
m  DA  PRIMEIRA  PAGINA 
ivaa.  Aa  perdas  solridas  pelas  loi¬ 
ças  britânicas  com  a  tomada  de 
fiardta  loram  pralicamente  ineig- 
niticantos,  ignorando-so  aindu  o 
total  dae  perdas  inimigas. 

Como  os  sulafricanos  to¬ 
maram  Bárdia 

CAIRO,  3  (R.)  —  O  assalto  dns 
força»  imperiais  ás  posições  [nrll- 
flciuln»  de  Itardia  eunslitue  nm  da* 
mal*  terríveis  rtiiiqurt  da  nliinl 
campanha  da  I.llila. 

Ante*  de  ser  lançado  n  assalln 
final,  o*  aviões  rle  mergulho  da 
KAI'  cobriram  ns  réus  da  cidnilr, 

despejando  . . Inibis  de  bmnlinv 

D  fogo  da  arllllinria  britáalni  sio- 
ernnlzavii-sc  rom  o  bimibiirilelo 
aéreo  Fui,  em  meio  n  esse  tciiipu- 
rnl  ile  aço  e  logo.  que  os  tanques 
c  o  infantaria  imperial  romperam 
sobre  n»  posições  Inimigas,  abrin¬ 
do  brechas,  em  melo  a  violento» 
choque». 

Desroo bcee-se  ainda  o  total  de 
prisioneiros  do  Eixo, 

O  que  diz  o  comunicado 
alemão 

NOVA  YORK,  3  |A.  P  t  _  Re- 
Intiviioirole  á  lula  nn  Afrlea  dn 
Norte,  disse  Imje  o  rnmiiniradn 
alemão,  aqui  .nqilndii,  qur  "Rardifl 
foi  tomada,  após  eurnrolçndii  lula 
de  tmrle  dns  Iropiu  nleinás  e  iiii- 
llnoas.  que  durou  diversos  dias. 
Nn  árrn  de  Agedulvva  Imuvc  nllvi. 
ilnde  aérea  de  reemilieeinienlo  de 
rinhas  ns  parles,  Gnltllitt*  de  veí¬ 
culos  mnlorizados  foram  destruí¬ 
da*  por  bnmliariletos  aéreos".  — 
Diz  nlodn  n  comiiulendo  que  foram 
feitos  a  Ianques  aéreos  eoov  êxito 
sobre  o*  nerúdriniio»  lirltíi oiros  de 
Malta . 

Preso  o  general  Schmidi 

CAIRO,  3  (H.  T.)  —  Ur- 
gonte  —  0  mojor  generol 
Schmidi,  chefe  do  Eslado 
Molor  do  Adminisfroção  do 
Grupo  de  Panzerdivizioncs 
do  corpo  africano  olemôo, 
está  enfre  os  prisioneiros 
feitos  pelos  ingleses  em  Bar- 
dia,  anuncia  o  comunicado 
oficial  do  oito  comando  bri¬ 
tânico. 

Mais  de  3.000  prisio¬ 
neiros  em  Bárdia 

I.tINDItKN.  3  IA.  P.)  _  fmn 
notlrin  oilltlnr  diz  qor  “mal*  ilr 
três  mil  prisioneiro*  foram  frllu* 
pfloA  lirllí filrnu  nn  H.mlid. 

Não  houve  tempo 

C\IRO.  3  f  p.)  _  o 
alvado  dos  Exércitos  lirilâllleos 
infiirmn  qae  »»  perilns  lirllíildr.i* 
'iinaolr  ,i  captura  de  Itnntia  f,.- 
I  ram  apenas  i|e  titt  innrlox  c  3011 
íi*rirt«5 . 

I  in  tot.il  rle  l.ltV)  |iri.AÍoneiro% 
hrllAnIffH  f„i  Hhrrlniln. 

I*.ni  '  í * I n  <1.1  mpiile*  t|o  ntn<|in*. 
•»\  <l<»  c\\o  min  pinlr- 

rnm  renlj^dp  fleuinliçúrn  itilislnii* 
riiiii  nn  piu vn*f nrl «* . 

Em  ofensiva  con¬ 
tra  Solum 

ROMA,  via  Zu- 
rich,  ,3  (U.  P.)  — 
Urgente  -  Noticia* 
•se  o  f  i  cialmente 
que  as  forças  bri¬ 
tânicas  do  Egito 
iniciaram  uma 
ofensiva  contra 
Solum,  abrindo 
s  violento  fogo  de 
!  artilharia. 

Rendição  ou  ani¬ 
quilamento  ! 

CAIRO,  3  (U.  P.) 
-  As  tropas  do  Ei¬ 
xo,  cercadas  nas 
imediações  de 
Bardia,  estão 
ameaçadas  de  se- 
rem  totalmente 
aniquiladas  se 
não  se  renderem 
aos  brita  nicos. 
Calcula-se  que  es¬ 
sas  tropas  se  ele¬ 
vam  a  6.000  ho¬ 
mens,  dos  quais 
1.000  são  alemães. 

Homenagem  do  Instituto 
Clínico  de  Juiz  de  Fora 
ao  professor  José 
Barbosa 

.11  1 7.  DE  l'DR  A.3  i  Serviço  rspe- 
dal  dc  A  NOITE  1  —  (>  prcsldiqili- 
do  In*! ilitlo  U.lloicn,  |)r  Dari» 
dr  Lampos  liarrn»,  niviiui  um  oli- 
ro,  oo  pri.frxsor  José  Itiirto.sa  rot 
qur  rx|irrssii  ,.  prsar  da  dirrti.riu 
dn  Cnosrlbn  Drlibrriil Ivo  r  i|ik 
associados  daqurln  iosllliilçãi. 
pelo  nfustniurillo  dr  xro  srlo  drs- 
M!  tlustiv  oirilibli.  dn  Armlcmio 
dr  Mrilirloa,  cm  virlmlr  dr  sua 
liaiixfrréiiriu  dr  rrsblrtirln  pnrn  n 
Ri’*  dr  Jaiirir.i  No  mesmo  iln- 
ciiioriil..  xá.,  pnslns  rio  irlévo  r 
agradecidos  o»  muitos  r  torsllma- 
vris  srrvlços  qur  ao  lostltiilii 
Glioiro  foram  prestado*  peto 
professor  José  Ihtiltnsu,  do  qual 
foi  f  o  lidador  e  dos  iiluis  drsla- 
<ndos  mrmliros. 

Caiu  do  telhado 

Eill  sim  re»liléoria.  no  Reco 
da  Gari. .i(i  o  llirt.  qiimid..  mu- 
cfititv ,.  ,i  Irllinib.  da  rasa.  Atilo- 
do  l.rinos,  branc,  brasileiro,  dr 
21  anos.  coioerrlárlo.  ralo  no  nd». 
Nn  qiirdii  desastrada,  Arllmio  «.,- 
frrii  tratara  da  perua  rsqUerda, 
«Irin  flc  i»ml usrTfv  r  c ncnrlnçnr^ 
pélo  corno.  Socorrido  pela  Assl». 
léncU.  rol  levado  ao  ||.  P.  S., 
ond«  depois  de  pensado  (lcou  em 
ohsrrvncân 


De  pé  as  regras  clássicas 
da  tática  e  da  estratégia 

>V>  V  CUNTlNUAÇAü 
,/w  UA  PRIMEIRA  PAGLNA 

Entre  essas  regras  duns  são  ca¬ 
pitais:  a  dn  cliii iimiln  economia 
ilas  forças  e  n  d»  economia  .In» 
meios.  A  primeira  pnde  enunciar- J 
r.e  lios  seguinte»  termos:  não  visar 
senão  mu  único  ohjrllvn  c  orle 
concentrar  n  niaior  número  pos¬ 
sível  de  mrlns.  Essa  regra  foi  <ipll- 
cada  pela  primeira  vez  na  hlslúrin 
moderna  por  lloiiaparle  em  Mon- 
lenolle,  nn  romper  o  enriláo  e.x- 
trodldo  pelos  alislrliicos. 

A  regra  da  iiuina  dos  meios  e 
um  nxlomn  de  bom  senso  que  de¬ 
riva  dn  conhecido  provérbio:  "A 
união  f.iz  a  força",  Dn  ponto  de 
vlsln  llillen  tem  unia  significação 
precisa:  organizar  o  combate  le 
modo  qur  lodos  o»  elementos  dis¬ 
poníveis  possam  Pnnpcrar  nn  mes¬ 
ma  ação  de  eoiijiinlo. 

Gomo  foram  «plinidn»  rssas  re¬ 
gras  dr  P.I14  n  11118  e  como  eslAo 
sendo  iiplleiilhis  mi  guerra  n I uiv I ? 

Duranle  a  primeira  guerra  mun¬ 
dial  os  meio*  á  illapnalçào  dns 
dois  adversários  ernm  ninis  oti 
liirnns  o»  mesmos.  A  preponderân¬ 
cia  (la  Alemanha  em  artilharia  pe¬ 
sada,  m.  começo  ilitx  nperaçúcs, 
ono  era.  a  desprlln  de  tudo  acen¬ 
tuada  ao  ponto  de  ronstlliilr  uma 
vantagem  decisiva.  D  mesmo  nenn- 
leein  com  relação  nos  nllndns.  a 
respeito  dos  rnrrns  de  nssnlln.  Km 
(onjuiito.  n  qualidade  e  o  número 
dns  iirinns  foram  mnls  ou  menos 
pqillvnlrnlr*  dos  dois  lados,  bem 
1‘oMin  o  emprego  dos  métodos  tá¬ 
ticos , 

Do  ponto  de  vista  da  manobra 
ofensiva  nu  defensiva  n  úlllm.i  dr- 
nionsIriJU  UIII.I  superioridade  lll- 
conlesluvel  graças  no  rimiplexo 
dos  fios  de  arame,  das  Irlnrheirns, 
dns  armas  niitomállnis,  rins  bur- 
rngeiiN  ilefarlllbnrla.  Ds  melo* 
ofensivo»  disponíveis  não  eoio- 
prcmliam  seiián  innn  nrtiihnriii 
iusufieienlé  em  niobllblnilr  e  cm 
possibilidades  ile  nbnslerimciilo 
durante  n  htttnlnii.  n  que  oáo  p-r- 
iii II in  seiuio  dificilmente  uni  rotn- 
pimenlo. 

Gobiear-xc  na  proporção  de  vio¬ 
le  cniilru  um.  nlaear  ile  Imprevis¬ 
to  r  mu  o  ler  la)  siiperiorbliole  — 
ira  nina  lAIica  delirada  e  longa 
que  se  tornou  praliramrnle  impos¬ 
sível.  t )n I  resultou  o  longo  período 
de  cslugiiiiçã»  qur  iliirmi  até  nn 
momento  em  que  o  murerlial 
Uorli.  lielii.mlii-sr  em  condições  ile 
reunir  melns  siiflclrnles  em  delrr- 
inlliuilos  pontos  dn  frente,  asse- 
gutnii-llies  o  emprego  roinbtmido 
(«ruça»  soliielmlo  ao  preparo  mi¬ 
nucioso  r  progressivo  dn  nrtillin- 
ria |  e  desferiu  roiilrn  o  inimigo 
os  golpes  ile  ariele  que  por  fim 
asseguraram  n  vilórta. 

Na  guerra  atual  ns  ronillções 
rrnin  a»  inicio  dns  hoslllldiide* 
lompliliiimole  diversas,  A  Alcma- 
nlirt  runsegulrii  iimlilllznr  nm 
exército,  reunir  lima  massa  de 
rnrrns  e  de  nvlêies  iniillo  superior 
ás  forças  do»  seus  adversário»,  A 
Aleiiianlin  linvla,  ndrmai».  aper¬ 
feiçoado  n»  processo»  liilicn»  de 
emprego  de  oieins  moderno»  rom- 
pletiiinenle  novo»  qur  permitiniii 
n  mui  utilização  rom  o  iniixim»  de 
efieáeln.  Em  outras  palavra.,  o 
Reieli  eslava  em  rniiillçõe*  ile 
npllenr  o  duplo  prioelpln  dn  ren- 
muniu  dnx  forças  e  dn  rrimlão  dos 
meios. 

Sem  desgiinrnercr  pevigosnioen- 
Ir  n  ennjiinlo  iln  frente,  n  Alema¬ 
nha  jmdln  nrlenlne  todo  o  seu 
dispositivo  sobre  nm  pmiln  dr- 
lerininnilo  do  dlsposlilvn  adverso. 
E  liiilin  a  certeza  de  dispor  ile 
mini  superioridade  esmagadora.  A 
ilefriiíivii,  ocm  nn  Inennle  no* 
melns  posto»  á  xun  disposição, 
neni  no»  seus  prnccssns  táll"os. 
não  linvin  renllznilo,  desde  I!I|8. 
nenhum  progresso  stilislniicln I. 

Ds  rrsiillados  foram  ns  rnnhrrt- 
dnx.  A  guerra  relâmpago  foi  a 
consequência  desse  flagrante  desl- 
quibrlo  de  força»  nrmndns  que  nán 
poderiam  ser  cnmparndns  pelo  m- 
nlicclnicnlo  qur  havia  ile  um  Indo 
c  dn  outro  n  respeito  da  stin  pos¬ 
sibilidade  de  emprego, 

Na  f.lrcnalcn  e  nn  llihsln  n»  coi¬ 
sa»  mudaram  de  aspreto.  Em  pri- 
jneirn  lugar,  a»  Impas  Imperiais 
lirllânicas,  do  mesmo  modo  qor  ns 
Irojuvs  rnssns,  eslavnm  dntiida»  ile 
meios  mecânicos,  nríõex  r  carros, 
dr  qiinllilndr  c  da  ordem  de  gran- 
dtzn  análogo  ás  do  adversário. 
Km  seguida  á  iillllzaçáo  lállra 
desses  meios,  tillllznçáo  deseober- 
la  e  posln  pui  ponto  ile  execução 
pela  Alemanlin,  foi  rninpITrndidn  r 
llnllmln.  Todos  os  beligerantes  su- 
liem  Imje  romliiliar  n  ação  ile  Io¬ 
das  n*  armas  moderno»  em  rom¬ 
ba  tr.  tendo  em  Vista  moa  ação  ile 
conjunto.  O  rompimento  lomn- 
»c  assim  cada  vez  mnls  dlflrll. 

A»  dificuldades  são  lauto  tnnlo- 
tes  quanto  n  tiintmhra  defensiva 
realizou  grandes  progressos  desde 
111311.  Fnrniti  rnciiNtradax  paradas 
lidlras  c  aperfriçoniliis  roiilril  o 
nlniiuc  das  divisões  Idindndns 
eonjiigniliis  rnm  os  Stiilia».  Nu 
verdade  essa  parada  foi  rapida- 
melilc  Imagloniln.  Disso  dàn  tcsle- 
oiiinho  a»  instruções  dadas  pelo 
general  Wevgund,  dr  2(1  i|C  maio 
a  ti  dc  Jiinliu  ile  Rt|il  A  tdéla 
consistia  em  deixar  passar  ns  di¬ 
visões  rorolicaçailus,  evitando  as 
perdas  no  máximo  r  cm  seguida 
cm  rcfonnnr  os  quadros  na»  *nns 
irlagnardns  aliai  de  cortar  n  rea- 
basleeliiiroln  dessas  divisões.  I’rn- 
licniiicnle  essa  lállra  redilzta-se 
.1  mo  sistema  defensivo  hirgnmcii- 
le  csenlonndq  em  profundidade, 
l«ln  é,  niiiiin  qnailririilaçái)  do  ler- 
leno  em  ceoir.is  de  resistência. 

Esses  ceo  In.»  solidamente  orga¬ 
nizados,  siisri  l  i>  eis  de  ilefroder- 
«e  rom  fogo  dr  allllhni la,  por 
iodos  os  lados,  r  de  bastar-se  a 
•  I  próprios  (liirnillr  rerto  Irnipn. 
abrigavam,  onlriixsloi.  forças  ra¬ 
paces  dc  nlaear  por  «un  vez. 

0  fim  da  guerra- 
relâmpago 

Essa  lAIien  fn|  liem  iipllrailn  em 
1'riioçn.  a  partir  de  junho.  Mas 
fora  do  sistema  filiforme  da  l.l- 
olni  Miigiiod  e  dos  seux  proloii. 
giimeol..*,  mio  eslstin  m>  pnfs 
nenhum  nutro  rnmpo  ealrlortui- 
rndo  a  que  piiilesseio  agarrar-se 
os  ixi-rrilos  em  retirada,  \ldclns 
rqilipmliis  às  pressas  eooslitliliiin 
o»  reolros  de  resislêiirln  que  mul¬ 
tas  vtzcs  nán  eoutinlialii  nem  o 
valor  de  li  ui  batalhão. 

Nn  Gllrnnlrn  r  oo  llilssl.i  so- 
brcliidn  ns  roiilliçm-x  tmnili  lo- 
tnlinrntr  diversas.  As  giuiidcs 
r idades  muni  Tiihruk,  Ivlev.  (tiles- 
*ii.  I.rningrndn,  Moscou,  Sldmsln- 
pol  iirliavaiii-se  orgiiilizndas  mnls 
ou  menos  como  raniptis  enlrlil- 
cbclcados  stiscellvels  dr  abrigar  os 
exércitos.  K  ronllimaiii  n  ser  ilii- 
raille  ntuii  in  leuipo  impei  ou  av  eis 
A*  divisões  blilidinliis  obilpadii« 
a  desfilar  dlnltle  deles, 

F  então  qnc  se  ioga  n  «Cgiilidn 
ilas  pariida»  lállra*  rmilri  m. 

processo*  iileiisitiis  oioilerims,  , 

conlrn-aláqiie .  Em  ve/  dn  "enl- 
mnlagroí",  que  >e  queria  nbxll- 
iindnmrnli'  empregar  cm  França  c 
qur  frz  cxlender-se  A  frente  fr»n- 
fí«a  num  comprimento  contrário 
ao  principjo  dn  economia  dns 


Ao  largo  da 
Califórnia 


NOVA  YORK.  3  IA.  P.>  A  um  9Ó  tempo  428 "vagi»'* ' ferrov láriõ’ . 

—  Radio  oficial  alemôo(  N0VA  york,  3  (H.  T.)  —  16.700  os  prisioneir 

aqui  coptado  disse:  "Foi  Com  o  Ululo  “A  grande  aliança  ,  „  foitot  n-»  B 

noln»  omtc.o.n.  “  "New  Vork  Tlolf*",  Salienta  ItallanOS  TeilOS  na  R 

anunciado,  pelas  emissoras  ||ue  I|unst.  ,|ll!s  l(,rçns  ,|„  popula-  sla,  segundo  Roni; 

nazistas,  que  unâ  grande  cão  do  mundo  e  mnls  de  dois  ter-  uOMA.  via  Zurlch.  2  <U  f 

"fonker"  holandês,  a  serviço  t"‘llrr  cconõinjeo  do  globn  Anunc|a.se  quo  aJI  petda,, 

dos  Estodos  Unidos  e  Inglo-  esTãó  'coipeolmdos.  da.  polan  lo.ça.  italiarvaí  r 

terra,  foi  afundado  a  60  mi-  nelo  acordo  eonjnnto  firmadn  p_e-  »««>•  deado  pilho  até  o  i, 
iLnc  |nr„„  lo»  paises  aliado».’  na  deslroiçnu,  1Ç41.  elevarom-se  a  18  7t 

lhos  OO  largo  do  litoral  da  ^  j | j| i«.rt  r  dc  tudo  o  qnc  repre-  «loneiroa  o  feridos.  O  númer 


A  luta  na  Rússia 

,r».m  SM*,  e  5  : 


e  428  vagões  ferroviários. 

16.700  os  prisioneiros 
Italianos  feitos  na  Rúb- 
sla,  segundo  Rontg 

ROMA.  via  Zurlch,  2  <U.  f  _ 


Califórnia. 


lífitji  <i  liil Jitísjihi .  morloB  não  foi  moncionudo. 

— - I  “O  «nt ii a  1  não  è  nem  potlf  ~ 

Aíviiarrla  Pnmi.  ,ír  aBl  «M|°  '«*•""  —  d«i»ra  o  Prosseg  e  avan  ço 

UUdTUd  Ixt^pU*  jornal,  acrnluando:  TUSSO  a  sudoeste 

■  ■■  I  ■  1  "Firmado»  nax  bases  da  «olerir  -je  MOSrou 

h  cana  abriu  Clir,a  ,|M  AUâmieo,  estas  nações  c  ,:wrnr  )|l,  !  , 

Miivana  awiui  Mtíls  ,|C  milhões  de  po-  1  ' 

1  VOS  St-  levanta, n  jun lamente  a  'nr'"  lit  urimm  pie.  rnm 
TOgO  III, .  sõ  tempo. "  »'  eontra-alaqiies  g, ,  ,  . 

Graves  sucessos  em  Pa-  ,  M0S-C0U- ,<  ÍV  ~?ào  M  lô'  nSn:'. 

UldVRb  NULtbbUN  em  rd  liormaço».  oliciaia  «ob».  o  p  o-  . .  sid„  recapturadas  K 

redes  de  Coura,  Portugal  9rosso  ru,so  n°  ,#9iâo  de  Kalu'  c  nniquiiaiin*  2.mhi  mia. 


l-IWIOA.  3  (A.  IM  —  Um  ho¬ 
mem  morreu  e  oito  homens  c  .  _ . _ 

mulheres  ficaram  gravemente  |  viaa.  agora,  Brianok  »  Viazma.  Ao  rada*  petos 
ferido»,  cm  1’aredr»  de  Gmira,  longo  das  eatradas  d»  retirada  as  ■*  . 

\nleiilln  dn  Minho,  --  ,i  imlt,  q0pag  alomçis  estão  abandonan-  |  '  jilrin-uin* 

|„,x»i,d„.  cm  virtude  da  oçao  d.»  do  “lankt-  Jeladoa  0  d„on(Is  de  ""Vlen  ,u  ,m#1ov 
(itiarda  llcpulillranri.  _r.: _ j—  i.:„  .  .  .  • 


ga.  mas  os  despachos  da  Irenlo  mi-u.Sl 

indicam  que  a  olensiva  sdvlélicn  QlltraS  pOSiçôeS  CS|) 


radas  petos  rus-.o 

MDSU.OU.  3  IA.  IM  - 


unriia  Urpubllcunii. 

Um  grupo  de  ccrcn  dc  mil  |o>- 


Itlcns  e  mulheres  tentou  invadtr  üf'?  novo 


do  lanks  gelados  o  dezonns  ae  .-Ap.n,  du  Malovarosl, 
soldados  vitimados  polo  Irio  o  recapturadas  nnlr  o 


a»  áreas  de  concessão  das  mina» 
ile  volfrâmío  de  1’nrrtlcs  dr  Lou¬ 
ra  c  extrair  o  vnlfrámio  sem  li- 


0  frio  a  a  nova,  os  maio- 
raa  inimigos 

ESTOCOLMO,  3  (R.)  —  O  co- 


alguns  centros  populosos, 
seguimento  da  ofrn  iv  . 
contra  ns  alemães  E  .i 
vem  custando  nn  iiiiinigo 
diária  dc  2.AOO  mortos,  M 


vença  das  aulorldodcs  |  J  -f  ’ 

\  Guarda  Republicana  foi  '  mando  al,mao  n  udn’1-  rnislti v«-t -i  fira  n  M  milha- 

çailli  a  ri  br  Ir  fogo  para  dispersar  I  ,ir  n  retirada  das  suas  jorças  dr-  e  de  Moscou  e  e  impo.l.r 
n  multidão,  que  se  rceiiMiram  n  I  «nle  da  olensiva  russa  e  os  ob-  trn  lerrnviarin  entre,»  i  ip 


nbnndonor  n  árcn  de  miiiernção. 

Requisição  de  milho 
em  Portugal 

LISBOA.  3  í  li"  T  )  r  Km  ra- 


.  _ _ _  a  cidade  de  Kolugii, '  lattil. 

aervadores  mrhtarcB  suecos  »n-  _ "  ’ 

,,  .  _  .  ..  ... _  desde  ilins  em  nossa*  oia> 

dicam  onde  o  Exércilo  naiiila  po-  (m.;|  (|(.  ;((|  |nilhn, 

derã.  alinal,  estabelecer  a  aua  l1lills|4.  |gunlmcnle  rrrao 

linha  lixa.  Salientam  que  os  rios  ,|<-s«le  ilins.  As  força»  rn* 

estão  gelados  e.  por  isso,  não  clinin  JA  agora  com  nluii 

olerecom  mata  obstáculos  aprocia-  tlilllde  sobre  Moz.briUli,  a 
vele.  O  traneporle  de  “tanlcfl''  H1"''  dr  ãlaloyarn.jflvclls. 


ziin  dns  dificuldade»  cnnsrqti  n‘cs  através  do  gelo  constitue  um  pro- 
,1,1  guerra  de  Importar  milito  da  i  btema  aerisaimo,  O  Irio  e  a  neve 

enlõiiin  dc  Angola,  o  . '  continuam  como  os  maiores  inl- 

•.eomoivo,.  Nr.  lafari  I  «•l«e.  P«-  m! goa  dos  combatenlea. 
blieara  liojc  il in  decrrlo  ailbiri-  ■ _ .  . _ _ _ ,, 


IbiiH  dr  Slaloyarnstnvetts.  ■ 
n  cidade,  eooio  já  foi  o, 
nn  alcance  dns  ranllncs  ru 


z.iimlo  n  reqiilsiçS  oi|o  mllb...  De 
outro  Indo  o»  jornal»  |ioMÍcaiii 


Inquietação  na  Finlândia 

LONDRES,  3  —  (R.l  —  O  ile-, 


novo  edital  do  Ministério  da  Eco.  islre  inlliliir  alemão  na  Frente 
oooiia  ncoiisrlhcodi)  a  criação  dc  DHciltal  está  sc  refletindo,  de 
roelho».  lançando  o  scgiihite  maneira  sempre  iniil»  nccnliinda, 
"slogan":  "sua  earlie  oo»  alimeli  aos  paises  aliado»  do  "Eixo"  <|iie 
lo  e  xau  pele  nn»  veste”.  coiiihutcin  eonlra  o»  rusMis.  Dr»- 

— — - - — - pacho»  dc  llcMnlii  frisam  o  orr- 

r»  c  1*1  vosísmo  existente  no»  elrc  Ilins 

Kqor  ontroníara  Ino  pnlRIcos  c  milHare»  finlnodesrs. 
UUxjI  CIIIlLlIluIU  JUl  O*  in roais  tle  llelsinlil  dão  a  en- 
,  Iriidcr  clnramrole  que  ns  snas 

I  nilic  nn  Hia  ü  D,ccu«  cstftn  e«gnliu!as  e  poucas 
LUlilj  liU  UIÚ  J  referencias  fazem  ao  desenrolar 
.  da  lula  aa  Frente  Drleulal. 

itaní  l, irrito  püiv! '  enTíenhií  ^rci o  de  Lenlngrado 

i»  rnm  pnrn  mnmlliil  <lr  torfos  nr.  MOM3H  ,  ,1  — *  As  for- 

pr«M<.  Jnr  l.niils,  no  <lfji  «i  <(..  n»r-  n»i«nlwtii  oljsfinmb- 

miU*  nu*.?.  i*in  s<*u  po<lcr  o  iriitiiftuln 

Decisões  da  Associação  I  a»  roiimiilcnçõe»  »lc»»n  rcgtáo  jii 
Nacional  de  Box  dos  Es- 

tados  Unidos  í  i asso»  procuram  leva nl nr  o  cerco 

GIIIGAGU.  3  -  (II  T.)  _  nau-  llp  {;‘  >«S*!Krn.t...  de  modo  que  tcnlll 
do  pulillcidndr  As  suas  r*ll„„,li-  "  f  f,"  " sll,1  '  w' 

va»  . .  a  Associação  Na-  V  ,  ,  M 

i  lona .  Ilox  acaba  de  . . .  l1"  l,",.rnln  .,lr  n 

ler  Jnr  l.nlils  eonm  o  rei  do»  '""'"ch"  Hn  "PêtlC  n 

pe«o  pe»arlo».  Ous  l.c»„evlrl.  fo|  .  '"S11™  ».  '“«J»1 n  J»1» 

reeoiibecldo  eampeáo  ,|o»  peso  meio  |mSM'  ,llílMwv  faleia  »er  deelstv" 
pesailo»;  Toii.v  /.ale.  ca.iipràn  ,lo»  pw,"rewr  "  "MM 

peso  médio:  Frrdily  Goebrnnr,  o  1  L  j 

oúioei-o  um  dos  pesn  ‘‘wellír")  Avanço#  ©m  tona  a 
Niuimel  Aogoii,  raio  peão  ito*  p*-  frente 

SOS  leves;  Jaclile  Wilson,  cmnpcáo  MOSCOU,  3  (It.)  —  Ape*nr  dns 
ilos  pe»o»  pena.  repelidos  roiilra-nlaque»  alemães, 

-  —  - — -  n»  tropas  rii»*ns  conllminm  n 

O  “porta-aviões”  era  avançar  ao  longo  de  Ioda  a  frrn- 

I. _ _ _ _ , _ , „  le  orleiitnl.  Nulo  dns  setores  da 

um  antigo  barco  alemão  uiesmn.  o»  rnssns  recapturaram 
capturado  Hl  nldêía»  iieslr»  dois  iiltimns 


Rhkumatis- 

MO?  Tor- 
ceduraa?  Nevral¬ 
gias?  Allivie  este 
seu  mnt  com 
Promplo  Allivio 
Radway. 


YSr  : 

w  , 

u 


.MOSGOU.  3  _  IR.)  _  As  for-  LINIMENTO  SEDATIVO 

ças  nleinás  ma  a  Icem  olislinad.i- 

meitle  em  seu  poder  o  triângulo  — — — — — 

Vo vgnriMl-I.eii logrado- RsíIímv,  mas  ,  — . 

a»  riiiMiiiilcnÇõc»  ile**ii  região  já  u  i  empo 

estiiii  snfrcmlii  o  peso  dn  eonlra- 

ofensiva  sovlélini.  Os  Exércitos  MAXIMA,  26,8  -  MÍNIMA 

VT-  .|,r"f lfVn n.11"'  n  •'f';"  TEMPO  -  Iuítavel,  com  ch 

•Ir  I«i»UÍ«KrniIn.  ilr  iiinild  illir  tinia  TrMnrDiiTfrn  k  r  . 

„  situação  rslrntégica  ao  'sul  dr*.  ™^ATUH^  “  E*'a>'' 

•n  eiilade,  »c  modlflrnu  nn  longo  "LNros  Do  auoato  u 
ile  uiii  ralo  dr  2(111  n  3011  qiillóme-  acslc,  troncos,  por  vozas. 

Iros  1  *iii  despnrlio  dn  agêiirla  - - — 

"Tnss"  liidlrn  qur  a  batiilba  pela  i  , 

,  posse  de  ilzev  poileiá  »rr  decisiva  LSpfirüUOS  IITI DO T 1 3 II 
para  esrlnrcccr  a  slDliiçAo  ness.i  f  r 

"*v,™Ço.  .m  toda .  acontecimentos 

frente  (TUnla»  principi.ts  na  1‘  pi. 

MOSCOU,  3  (II.)  —  Ape*nr  ,ln»  WASHINGTON,  3  -  (I 

rrpHlilm  1  ülomAct,  1  ,  pilHflpnh  |ii/« 

nx  tropas  russas  continuam  a  !*!'!'  bilam  eonten_  o  Eixo 
avançar  no  longo  de  tniln  n  freo-  n'  .  "mos,  (ira-llre(aoli:i 
le  orlciilnl.  Num  ilos  setores  da  ln  V  .  T  ,lr'"(""'m  •• 
mesma,  a»  rn*»n*  rrrnplurnrain  },G<K|iifvg«.  Jutilninoitli;  cmn 
Hl  nldéiíts  lieslrs  dol»  éilllmn*  1  U  t'i'1^  "=•  de  nmib.iic  r. 


Aliiilruntado  informa  que  n  "Au- 
dacily"  era  o  alillgn  navio  ale¬ 
mão  "  llanoovcr".  Interceptado  e 
nprc«fldo  pelas  suns  pulriillin* 


_  0  dln»  dc  lula.  Ninou  dessa»  nldéln* 

,  “Au-  r«rnni  aniqullinln»  2,rdUI  oficial» 
io  alc-  c  soldado»  nle  mãe*. 

tndo  e  Material  apreendido 


-  IHV  nua.  U*  l||-»-((l^  M  «  4I|>I  II  I  ||  I  II  III  *  .  .  . 

capturado  in  nldéia»  ueslc»  dois  Ti  1 1 1  ui  os  J-! Ptibex-  iw  cmiilzaier. 

LONDRES.  3  (  A,  R  ,  —  0  ilins  dc  iillll.  Nnmti  dessa»  aldéins  '"Dilltiiclo»  e  mm  b. 

Al  in  Ira  nlnrln  Informa  qlic  n  "Au-  rnrnl"  niilqullmln»  2.f,tm  oflcl.il»  """  ,,n3!  p|"  separado, 

daclly "  era  n  alillgn  unvin  alc-  c  xoldnilo»  alemãe*.  •  Es  c  rnmproml*»o  foi  n- 

mão  "llanoover".  Iptcrccplaito  e  Material  apreendido  '  dn  presidente  II . . 

npre*»do  pelas  sun»  pnlriillia*  MOSGOU.  3  íH.)  —  Inronun  iLJ,’,!'"!11’''  I1!1"1']1'11  '  (iiii 
naval»  em  março  de  1010.  acres-  um  enioimlc.irln  especial  da  eml*-  ", 

•■(•Miando  que  "  To I  e»le  ex-,„vvlo  sorn  loral  que,  enlrr  2(1  c  31  de  \Z los  com  à  JLprrS  .  V  ' 

jiicrcnnle  alcinuo  ile  8.  o,  17  lonc-  dezembro,  fnrnm  mortos  mnl«  III  pertos  rm  llt  iro  e  ■■■iitV-iV 

f|iir  n  çrnpiiKiUHl.1  inimign  mil  nfirlnh  v  vtltlarbis  nlmulr^,  **r,rniírniMn  <1 »  ' 

a  principio  nflrnioii  que  em  um  lendo  n  innlerlivl  rapturndo  no  tnudelará  em  Wntiiiloo,...'  11 

poi in-nvlocx  iln  eln»«e  do  "Fm-  mesmn  período  somada  12.1)111  *■ 

mlilalile”.  Os  porln-iiv iõrs  romo  mina».  3ÍI.3II(»  granadas  . .  qne,  nas  pró> 


o  navio  de  soa  mnjestnde  "For-  6.|3!l.()flll  riirluelln». 
mldtihle"  tle*locn m  23  mil  tone-  O  ma I criai  mernnlzndn  incliie 
•t"hD  •  nn  carro»  de  assnllo.  II  carros 

************************************************************* 


EM  CHAMAS 


SINGAPURA,  3  <R  , )  — • .  nm  r%tnn  ilcvolnilo*  inrlo  riiormc  Arrhílmll  \Vnvi4l|  no  fntn.imlo 

A  rádio  dc  Tóauio  informa  l'""-'"1'11  •'  recurso*  dos  Estados  Dirça»  terrestre»  c  aérea»  r  , 

j.  .  t  niiliis  e  do  Império  llrltâiilcri.  nilranlr  norte  amcricuiio  Edv- 

quo  Monilho  citá  ont  cho-  f:  ucccssárlo  qne  nlgino  tempo  hlutt  A  frente  dn»  força»  nu 
mos.  Acrescentou  o  mesmo  "p  i*’1  "‘•■c  át>i«s  i|be  *e  pnsxu  rea-  O  que  diz  o  "Times' 

_ • _  ,  liznr  orna  roneentraçâo  oavn!  c  I.ONDRUs  •«  i,  , 

emissoro  que  no  momento  . . .  (,„rcri„  im,  . 

00  entrodo  dos  tropas  nipo-  I»nwgmli.r  golpe  eonlra  nosso*  o  acordo  ontem  nrnindo  em  \t 
nicos  no  capital  filipina  os  1 ‘",'rr'ú,  i„*.  e  »erln  um  grande  liingtoo  prl.,.  miçoe»  ni.lb- 

„,lw  j  i  "  .  ,rr"  ""'ir  r*»r  gol|ie  com  |,,rça  IIIArin*.  diz  que  '  lllller  oo 

nuvens  dc  fumo  sobre  a  et-  Jiiadr.|„:„i.,.  propõ,  dominar  n  ''  , 


dia*,  sejam  nnuoeindo. 
acontecimento*,  que  contrlbm 
rara  fortalecei'  a  frente  ,pi 
opõe  a n  Eixo 

A  ampliação  do  ncorib 

Atlântico  pnrn  nin  . . 

(',»  cseal.t  tiiiind Inl  roioridi 
a»  Unllclns  ile  qne  a  llrá-R 
olin  e  os  Estados  Uiililn  an 
•am  «ru»  plano»  e»trntegi  *,• 
1’aeinro,  eolocando  o  general 
A rr Iliba II  Mneell  ao  coto, indo 
força»  terrestres  e  aérea»  e  I > 
oilrinile  norte  amerlciiiio  ICilv 
Elog  A  frente  da»  força»  um, 

O  que  diz  o  “Times' 

I.ONDIIK.S.  3  —  iU.  I’  \  . 
“limes",  num  eomeiilárlo 


nuvens  dc  fumo  sobre  o  ei-  inadrqiinda 

dode  erom  fõo  densas  que  ,  revrl.im  i 

,  ,  .  ,_  signll iciillvo#  dn  deseitvi 

os  observodores  dos  ovioes  i,  riu  estratégia  aliada  Mo 
japoneses  mal  podiam  dis-  1 1  mu.  é  <>  rooitmleitdn 

linguir  no  s.lo,  lo,ç.,  *  ÇT,  VÍ?','  TST. 
ocupação.  U ave II  ini  nomeado  coma 

_ _  .  chefe  dns  força»  nllndns 

L Omo  se  Comenta  em  rifico  E  depois  n  resKlê 

Londres  a  queda  de  Maiain  . 

Manilha  .  ‘VÃ'’  6  ,n‘'il  ,'nvl"r  *r'" 

,  a  fnrços  para  Singapura,  pi 

LONDRES,  .3  t||  i  —  A  grnvj-  grande  fortaleza  está  eerc 
dade  da  perda  dt  Manilha  para  o»  la»  base»  aérea*  jnpnncs 
aliados  i'  reconhecida  pela  fot-  ohslnnlr,  cool iitiinrno»  n  > 
prensa  desta  capital,  enitmni  r  Singapura,  Mas  roniu  poi 
deimmstre  a  necessidade  rle  oliscr-  obter  o  apoio  m-ce»*ári< 


tiinilrqiuiila  Propõ»  dominar  o  mniiiln  evi 

In»  l.itos  revelam  nsperlos  rnndo  temores  e  dlxeiições  „■ 
signllirallvo*  do  desciivolvimen-  agora,  eonlra  «I  a  In-nle  mài*  i 
D  ,1a  eslrutéglii  aliada  tm  1'aelH-  dernsa  até  Imje  conhecida 

«'"•  1  '"a- . .  de  que  nemdo  flrtiiado  prepara  os 

Iriqms  eliim-ii*  entraram  na  Rir-  epte  Uniarao  posslvrl  um  ma 
mania  Outra  e  de  que  o  general  novo", 

W.ivell  Inj  nomeado  comandante-  O  "Nevvs  riimnieln" 


va r  a  guerra  rumo  nm  lodo,  c  que 
o»  remos  c  perdas  no  Extremo 
Oriente  são  eon  trn  balançado*  raio 
o*  priigre-sos  riiss-,*  »•  o  avanço 
lirilâllleii  na  Llhht 


w a v v 1 1  no  looneaiio  eomanilnntc-  O  "Nevvs  (Tirnnirtc"  ; 
eliefr  da»  forças  i, linda»  in,  |'a-  "tjuando  um  .ig're,s„r  come; 
nfieo  h  depois  n  reslslfnrla  nn  dehililar-sc  jlistainrnte  no  t, 

■Mí'll}'n  ;  ,  ..  .  .  mento  em  que  sen*  opnnenlr  : 

Nn..  é  farll  enviar  grandes  rc-  rlarnm-se  ninis  solidário»  o  rt 
forço»  para  Ningapnrii.  pois  essa  In  moral  ê  diiplaincnlc  csnn 
grande  fortaleza  eslá  eerrailn  pp-  dor.  I're»ei, temente  rxtá  . 
las  base*  Rérea»  inpmifsn»,  Não  erlada  umn  nova  íign  de  ni 
ohslnnlr,  continuamos  a  defender  rom  ns  inrlhnrr,  prrmrrlii  . 

N  ngnpura.  Ma»  romo  podrreirn»  Comentários  do“Nev 

obter  o  apoio  nrcessáelo  para  v  Z?  UU  •’” 

liosso  exéreltii  nn  Mulata?  A  res  York  Tim®SM 

posln  é  simples.  D  grainle  pmtri  NOVA  YORK.  3  (R.)  _  ••  i 

ile  Hoiigomi  . .  menor  enleii-  "gora  em  dfnnlr  sabeniov. 

'•lio,  Aklab,  nn  bola  de  lleiigala,  eotno  contamos  qur  «„| 
i.iiilc  ill*pomo»  ile  rrntros  de  abiis.  mriilr  nascerá  ninnnhã.  qm 


O  "Daily  Trlrgraph"  diz  qne  i  teriincnlns  pnrn  n  guerra  do  Pa-  tnenlc  poder, i  haver  uni  ,rn 

i'rdn  de  Mnntlliii  ê  lompeifadu  rifle, i"  para  n  guerra  dcseucadrndo  i 

'1.1  rtllll  Itlbi  ,lc  Itncill  .  _  Amas*  I'..»l. _ I 
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ACIMA  DE  TUDO, 

OS  INTERESSES  SAGRADOS 
DA  NACIONALIDADE 


TAMBÉM  SOU  UM  TRABALHADOR  BRASILEIRO 


Para  ler  a  glória  dc  lambem 
servir  as  legitima»  aspirações  c 
aos  justos  Interesses  dessa  multi¬ 
dão  leal,  inteligente  e  patriótiva, 
dentro  da  mesma  atmosfera  de 
unidade  e  de  ordem  —  que  é  a 
oxigenada  ntqtosfera  do  Urasil 
contemporâneo  empregarei  os 
maiores  c  melhores  cuidados,  sem 
vticilação  de  ânimo,  paru  que  n 
seu  laltor  não  lenha  solução  ric 
continuidade,  sobrcutdo  agora  que 
o  Brasil  carece  de  energia,  aten¬ 
ção  c  serviço  de  todos  os  seus 
filhos,  para  vencer  as  graves  di¬ 
ficuldades  da  era  presente. 

Também  sou  um  trabalhador 
brasileiro.  HA  trinta  anos.  como 
proletário  intelectual,  trabalho 
sem  descanso.  Conheço  as  ale¬ 
grias  e  as  dores  da  vida.  Sei  que 
não  é  só  só  para  n  trabalho  que 
o  proletário  vive,  mas  parn  o 
liem  eslar  da  família,  a  tran¬ 
quilidade  da  velhice,  e  o  fu¬ 
turo  dos  filhos  —  que  é  o  seu 
pensamento  pelo  lar  —  c.  no  mes¬ 
mo  tempo,  para  aumentar  a  pró¬ 
pria  eficiência,  ter  concièncía  das 
suas  obrigações  c  cumpri-las  inte¬ 
gra  Imcnlc  —  que  deve  ser  o  seu 
pensamento  pela  Nação.  Sei  que 
não  6  só  de  luvro  que  o  capilal 
se  enriquece,  mas  da  rorreçãn  dos 
seus  processos,  dn  nohrcza  de  seus 
fios,  do  reconhecimento  ao  traba¬ 
lho  c  dc  pensamento  e  ação  pelo 
progresso  coletivo. 

Operário  do  Direito,  situado  en¬ 
tre  todas  as  classes  c  profissões, 
lidei  com  as  unidades  c  os  con¬ 
juntos  dos  Mirins  meridianos  so¬ 
ciais,  num  dos  maiores  centros 
de  trabinho,  indústria  c  comér¬ 
cio  dc  que  se  orgulha  o  pais. 
Ouso  pensar,  por  isin,  que  venho 
com  aquela  experiência  que  o 
trabalho  nnliiraimenlc  |>ropnrcin- 
na,  e  impregnado  de  rivalidades 
que  uma  grande  ntmnsféra  pro¬ 
picia.  O  cnntarto  .com  a  vida,  re¬ 
sultante  do  exercício  da  minha 
nrofissão,  ncaha  ror  ensinar  uma 
“ciência  dn  geral”  que  conhece 
as  exigências  características  das 
diversas  especializações  r  forma 
ambiente  n  uma  proveitosa  con¬ 
vivência  destas. 

Os  interesses  púlilirns  c  priva¬ 
dos  que  aqui  se  decidem  exigem 
uma  pléindc  de  técnicos.  <•  Mi- 
nistêfin  jã  os  possue  no  quadro 
magnifico  dos  'eus  diretores,  con¬ 
sultores  e  funcionários,  que  Ião 
esforçada  mente  veem  servindo  A 
nação,  e  aos  onais  nnresenlo  ns 
minhas  saudações  cordialíssimas. 
Honrar-me-ei  com  n  ittdipcnsa- 
vrl  solicitude  do  seu  concurso, 
que  jamais  faltou,  c  procurarei 
rrnder-iltes  n  preiln  dn  min  ha 
gratidão,  proclamando  —  onde  os 
encniiire  —  o,  zelo,  n  enmpelín- 
r ia,  n  espirito  cie  snerlftelo.  a  de¬ 
dicação.  l’in  Ministério  não  é 
si  não  a  soma  dos  valores  dr  seus 
elementos  efetivos.  Desenvolve¬ 
rei  meu  desvelo  para  continuar  a 
conlugá-los  rnt  favor  de  hartim- 
I  oios-i  prosseguimento  dos  Irabn- 
'  lhos  ministeriais,  Gom  eles  tra¬ 
balharei  ns  assuntos  em  profuii- 
.  dirinde  e  extensão,  e  procurarei 
agir  enm  esforço  compreensivo, 
inteneáo  criadora,  senso  das  pos¬ 
sibilidades.  rigoroso  cumprimen¬ 
to  das  leis  c  Inflexível  imparei»- 


minha  vida.  anima-mc  a  espe¬ 
rança  dc  que  saberei  cumprir 
íiclmentc  n  mandalo  que  me  foi 
confiado  pelo  eminente  chefe  do 
governo  c,  por  Isto,  merecer  a  es¬ 
tima  dos  meus  companheiros  c  o 
apreço  dos  meus  concidadãos. 

0  grande  exemplo  do  Sr.  Gc- 
lulin  Vargas  estará  presente  cm 
nosso  pensamento  para  nos  ori¬ 
entar  e  guiar.  Na  esfera  indivi¬ 
dual  o  insigne  estadista  i  n  nosso 
maior  património  humano  pela 
pos.se  do  conjunto  dos  nossos  pro- 
blenins,  a  experiência  que  conse¬ 
guiu  amealhar,  a  tradição  dc  cla¬ 
rividência  com  que  dirige  os  des¬ 
tinos  dn  nacionalidade  e  a  exce¬ 
pcional  convicção  de  segurança 
que  suas  decisões  nos  Infundem. 

Gmtsagrado  pelos  homens  e  pe¬ 
las  contingências,  o  seu  gênio  |io- 
iitico  estruturou  a  democracia 
brasileira  no  grnu  que  as  realida¬ 
des  n  exigiam,  deixando  rígido» 
estilos  doutrinários,  que  se  llmi- 
lavani  á  antiga  democracia  polí¬ 
tica,  para  cslnliclccer  ainda,  dc 
acordo  com  a  época,  a  democracia 
social  e  económica.  Se  é  fora  dc 
dúvida  que  n  democracia  »e  ante¬ 
põe  ã  aristocracia,  porque  estabe¬ 
lece  n  governo  cm  beneficia  do 
maior  número,  então,  assentemos 
dc  uma  vez  por  todas,  ao  verificar 
o  simples  acervo  do  Ministério  Uo 
Trabalho,  nestes  últimos  anos,  que 
jamais  no  Brasil  houve  regime 
lá.i  verdadeiro  c  substancialmenlc 
democrático,  como  o  que  instituiu 
o  gênio  polllico  do  Sr  Getuiio 
Vargas,  porque  sá  agora  se  reco¬ 
nheceram  e  se  entregaram  a  mi¬ 
lhões  dc  trabalhadnrc»  aqueles 
direitos  que  a  primeira  República 
algemara . 

0  exemplo  do  Sr.  Getuiio  Var¬ 
ras  iluminará  nosso  espirito,  com 
ns  lições  que  sua  vida  oferece, 
sonlinuiis  e  insuperáveis  lições  de 
amor  ao  trabalho,  preocupação 
pelo  hem  público,  domínio  dnsi 
realidades  nnrinnais.  espirito  de 
justiça,  confiança  e  fé  nus  cxcrl- 
•*os  destinos  dn  Brasil". 

No  Ministério  do  Trabalho 

Depois  dc  sua  posse  no  Minis¬ 
tério  da  Justiça,  o  Sr.  Marcondes! 
Filho  dirigiu-se  paro  o  Palácio  i 
do  Trabalho  afim  dc  entrar  nnt 
(xerriein  das  funções  dc  seu  rar-| 
«o.  No  grande  salão  nobre  doj 
Ministério  do  Trabalho,  apinhada 
dr  assistentes,  entre  os  quais  se 
vinin  ministros  de  Kstntlo,  outros 
altos  representantes  dn  mundo 
oficial,  funcionários  do  casa  e 
grande  número  de  trabalhadores 
c  empregadores,  o  Sr.  Dulfe  Pi¬ 
nheiro  Maehndn  transmitiu  o  car¬ 
go  dc  ministro  do  Trnbnilin  ao  Sr, 
Marcondes  Pilho,  pronunciando 
longo  discurso  no  qual  rxpós  a 
*  sua  atuação  cm  7  meses  de  iiile- 
riiiidode,  agradeceu  a  prova  de 
confiança  com  que  o  distinguira 
o  ellefe  dn  Nação,  exprimiu  a  sua 
rrulidán  aos  que  colaboraram  na 
sua  geslão.  rxaltmi  o  valor  dn 
novo  ministro  e  concluiu  nnun- 
cIbiuIo  encerrar  a  suo  sida  públi¬ 
ca  pela  aposentadoria. 

Falaram  em  seguida  o  operário 
P rança  e  o  Sr.  Evaldo  Lodl,  ns 
I  quais.  respccHvnmcntc,  pelos  tra¬ 
balhadores  c  empregadores,  tes¬ 
temunharam  o  seu  reconheci  nien- 
lo  ao  Sr.  Dulfe  Pinheiro  Marhn- 
dn  e  n  sua  solidariedade  r  espi¬ 
rito  dc  cooperação  ao  novo  ti¬ 
tular. 

Por  fim,  o  Sr.  Marcondes  Fi¬ 
lho  pronunciou  brilhante  oração, 

1  traçando  as  normos  da  sua  all- 


0  empenho  cm  evitar  desvios  ir¬ 
reparáveis  desaconselha,  por  Isso. 
vaticínios  Inflexíveis,  inerentes 
ao  velho  c  arrumado  sentido  do 
vocábulo  “programa",  para  exigir 
fio  administrador  um  permanente 
estado  de  nlcrtn  —  que  é  o  melhor 
modo  de  exercer  o  pensamento  ad¬ 
ministrativo  —  e  um  sistemático 
aproveitamento  das  possibilidades 
—  que  é  o  mais  seguro  meio  dc 
agti  em  beneficio  coletivo. 

O  que  o  momento  indica,  por 
isso,  c  a  fixação  de  normas  que 
por  sua  altitude  lobriguem  longcs 
ilistínclns  c  por.  sua  generalidade 
se  acomodem  ás  contingências. 
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A  sua  presença,  nos  altos  qua¬ 
dros  da  administração  federal,  ln- 
plica  lambem  no  ato  de  fé  nos 
valores  provenientes  da  inteli¬ 
gência,  sobranceiras  ás  insídia' 
da  mediocridade  e  As  combina¬ 
ções  da  Incompetência  Nu  hora 
atual,  prestigiar  a  Inteligência, 
consagrando-lhe  o  exercício  da 
sua  criadora  função  social,  nu 
uhra  de  rnnl ração  de  sua  grande 
Nação,  equivale  a  alargar  os  ho¬ 
rizontes  dn  Estado  ()  Estado  — 
v  no  Estado  com  a  estruturação 
.jurídica,  económica  e  humana  do 
brasileiro  —  não  é  na  abstração: 
pelo  seu  ritmo  de  açãn  respon¬ 
dem  os  hninens  que  lhe  cstno  à 
frente.  Homem  de  pensamento  c 
homem  de  ação.  formado  de  um 
espirito  público  que  resplende  em 
teslcmutihos  exemplares  ai  invés 
nr  brilhantíssima  carreira,  o  Sr. 
Alexandre  Marcondes  Filho  traz 
para  o  cargo  a  experiência  e  o 
conhecimento  dos  problemas  or¬ 
gânicos  dn  nacionalidade  Senda 
inadmissível  a  existência  do  Es¬ 
tado  neutro  nu  abstencionista  de 
épocas  pretéritas,  o  momento 
histórico  que  o  mundo  atravessa 
impõe  no  organismo  estatal  um 
esforço  cada  vez  mnlor  e  uma 
tarefa  dia  a  dia  mais  complexa 
Ninguém  melhor  do  que  o  novo 
ministro  do  Trabalha  se  identifi¬ 
ca  com  essas  forças  irresistíveis 
tia  evolução  e  da  realidade  que 
governam  n  trahalhn  quotidiano 
dos  homens  de  governo  Nos  seus 
discursos  c  conferências,  tem  re¬ 
velado  a  visão  perlcití  dos  pro¬ 
blemas  sociais  da  presente  fase 
da  vida  brasileira,  cm  função  das 
mutações  da  ordem  universal. 
Ele  sente,  por  isso  mesmo,  que  os 
povos,  mesmo  defendendo  ou  pre¬ 
servando  os  valores  mais  caros 
ilo  seu  património  moral  e  histó¬ 
rico.  se  acham  diante  dc  uma 
nova  direção  dn  espirito  Essa 
profunda  compreensão  tnrnou-n 
uma  das  figuras  representativas 
do  movimento  dc  renovação  na¬ 
cional,  que  leni  nn  Sr,  Grlulio 
Vargas  o  clarividente  animador 

No  justo  equilíbrio  entre  os 
magnos  interesses  que  encontram 
no  Ministério  do  Trabalho  n  es¬ 
tuário  nalurol,  o  Sr.  Marcondes 
Filho  saberá  Imprimir  A  sua  ação 
tlirelrizcs  conformes  ás  necessi¬ 
dades  da  paz  social  e  ria  ordem 
pública,  os  dois  poderosos  pontos 
dr  apoio  ria  grandeza  dn  Brasil  r 
ria  força  de  suas  decisões,  em  face 
do  mundo. 

A  cerimónia  no  Ministério 
da  Justiça 

As  10  horas,  realizou-se,  no  ga¬ 
binete  dn  ministro  da  Justiça,  o 
cio  da  posse  dn  Sr.  Alexandre 
Marcondes  Filho,  nn  cargo  de 
ministro  do  Trabalho.  Indústria 
r  Gnmércin,  Aquela  hora,  n  salão, 
onde  se  ia  efetuar  a  cerimónin, 
eslava  rcplclo  rle  figurns  ric  re¬ 
presentação  social,  notando-se  a 
presença  de  vários  ministros  dc 
Estado,  autoridades  civis  e  mi¬ 
litares  e  personalidades  paulistas. 

0  Sr.  Vasco  Leilão  da  Cunha, 
que  está  respondendo  inlcrlna- 
mente  pela  pasta  da  Justiça,  ao 
dar  posse  ao  novo  ministro  rio 
Trabalho,  que  se  achava  no  lado 
dn  Sr.  Dulphe  Pinheiro  Machado, 
ate  enlân  titular  interino,  profe¬ 
riu  eloquentes  palavras  dc  snti- 
riação  ao  Sr.  Alexandre  Marcon¬ 
des  Filho.  F.m  agradecimento,  o 
ministro  Marcondes  Filho  pro¬ 
nunciou  rápido  c  brilhante  im¬ 
proviso,  para  nrenluar  a  magni¬ 
tude  do  compromisso  que  nrahavn 
rle  assumir  e  n  seu  propósilo  de 
desempenhá-lo  cm  eoniplrla  con¬ 
sonância  com  a  confiança  dn  pre- 
sldcnle  ria  República  e  cnm  a 
amavel  cspeclalivn  dos  seus  con¬ 
cidadãos.  A  seguir,  o  novo  mi¬ 
nistro  roreheu  os  cumprimentos 
rir  todos  ns  presentes,  dirigindo- 
se,  lngn  após.  em  companhia  rio 
S;  Os  na  ido  Aranha,  minislm  rio 
F  lerior.  c  dn  Sr.  Dulphe  Pi¬ 
nheiro  Machado,  para  n  palácio 
rio  Trabalho,  afim  de  enlrnr  no 
exercício  imediato  do  cargo. 

0  discurso  do  Sr.  Vasco 
Leitão  da  Cunha 

Na  cerimónia  tln  posse,  que  foi 
um  alo  de  bola  significação,  pelo 
número  e  pela  categoria  dn»  prs- 
•  ons  presentes,  o  Sr.  Vasco  Lei¬ 
lão  ria  Cuníta.  encarregado  rins 
negócios  da  pasta,  nn  ausência 
rio  Nr.  Francisco  Caninos,  pro¬ 
nunciou  aplaudido  discurso  assim 
concluído: 

"Vossa  Excelência  é.  Senhor 
Dnntrir  Marcondes  Filho,  dc  lon¬ 
ga  da  la,  um  servidor  fiel  do  Bra¬ 
sil,  um  soldado  que  pôs  ao  ser¬ 
viço  do  Brasil  Ioda  a  sun  más¬ 
cula  vocação  para  a  luta:  dc  lon¬ 
ga  data  Vossa  Excelência  provou 


los  presentes,  passandn  a  rece¬ 
ber  cumprimentos  de  quantos 
compareceram  ao  Ministério. 

0  gabinete  do  novo  mi¬ 
nistro  do  Trabalho 

D  Sr.  Marcondes  Filho,  logo  de¬ 
pois  dt  sua  posse,  informou  a  im¬ 
prensa  que  o  seu  gabinete  eslava 
assim  constituído: 

Secretário,  Aristides  Malhciros; 
oficial  dc  gabinete.  Julio  Tiitton; 
auxiliar  de  gabinete,  Carlos  de 
Oliveira  Coutinho:  assistentes, 
Anlonlo  Garcia  de  Miranda  Neto. 
Arnaldo  Lopes  Sussckind  e  José 
Acioli  dc  Sá. 

Interrogado  sobre  o  nome  que 
preencheria  o  cargo  dc  chefe  rio 
gabinete,  o  Sr.  Marcondes  Filhn 
declarou  que  considerava  tal  fun¬ 
ção  própria  do  ministro  e  por  isso 
ele  mesmo  a  exerceria  como  titu¬ 
lar  da  pasta . 

Entre  as  pessoas  que  assistiram 
no  ato  da  posse  do  Sr.  Marcon¬ 
des  Filho,  no  Ministério  da  Jus¬ 
tiça,  com  as  comissões  inevitáveis 
nesses  momentos,  pódc  a  repor¬ 
tagem  anotar  as  seguintes:  senho¬ 
res  Osnaldo  Aranha,  ministro  das 
Relações  Exteriores;  Dulphe  Pi¬ 
nheiro  Machado,  ministro  interi¬ 
no  do  Trabalho;  Carlos  ric  Souza 
Duarte,  ministro  interino  da  Agri¬ 
cultura;  general  Mcira  dc  Vascon- 
cellns;  prefeilo  Henrique  Dodx- 
vvorth:  major  FUintn  Mullcr,  che¬ 
fe  de  Policia;  Lmiris.nl  Fontes, 
diretor  geral  dn  Departamento  dc 
Imprensa  e  Propaganda ;  coronel 
Oriiiio  Dcnys.  comandante  da  Po¬ 
licia  Militar;  Jnyme  Guedes,  pre¬ 
sidente  do  Dcparlamcntn  Nacio- 
nnl  rio  Café;  Carlnx  Luz,  presi¬ 
dente  da  Caixa  Económica  Fede¬ 
ral;  Abelardo  Vergueiro  César, 
secretário  da  Justiça  ile  São  Pau¬ 
lo  e  representante  rio  interventor 
Fernando  Cosia,  findnfrcdn  da 
Silva  Tclles.  presidente  do  Depar¬ 
tamento  Administrativo  do  Es¬ 
tado  dr  São  Paulo;  Cândido  Moi¬ 
ta  Filho,  diretor  do  Departamen¬ 
to  Estadual  de  Imprensa  <•  Pro¬ 
paganda  do  mesmn  Estado;  mem¬ 
bros  da  Comissão  de  Esiados  dos 
Negócios  Estaduais;  rcprescnlan- 
los  de  ininistrnx  dc  Estado,  e  Je 
associações  de  elasse  desta  Capi¬ 
tal  e  dr  São  Paulo,  jnrrvallsl.is  e 
inúmeros  amigos  particulares  d" 
minlslro  Marcondes  Filho. 


E  já  cqul,  na  própria  enume¬ 
ração  dos  seus  elementos  Ulula¬ 
res,  encontramos  a  base  dc  um 
principio  geral  —  o  de  equivaleu- 
ri ,n  —  que  se  apoia  nrstes  con¬ 
feitos  do  Sr.  Presidente  ria  Repú¬ 
blica:  —  “colaboração  efetiva  e 
liileligenlc  dc  Iodas  as  classes", 
tuim  “esforço  csponlánrn  e  tra¬ 
balho  comum  cm  hem  do  congrsi- 
ç.imrnln  dos  quadros  dn  vida 
brasileira",  com  “severa  atenção 
ás  condições  económicas  do  pais”. 

Consignando  este  critério  den¬ 
tro  dele  se  percebe  que,  para  be¬ 
neficiar  o  capital,  é  necessário 
tornar  eficiente  o  Irubnlha,  e  esto 
eficiência  só  se  oltlem  melhoran¬ 
do  todas  as  condições  do  traba¬ 
lhador,  Elevar  o  nível  dn  empre¬ 
gado,  porlnnln,  é  uni  pensamen¬ 
to  prlo  capital.  Mas  para  henefi- ! 
ciar  o  trabalhador  c  preciso  que 
prosperem  a  indústria  e  comér¬ 
cio,  n  que  depende  cm  grande 
parle  dn  capilal.  Evitar  os  inu- 
tris  sacrifícios  deste,  porlnnln,  é 
um  pensamento  pelo  trabalhador. 
A  desaleiiçáo  a  qualquer  desses 
objetivos  perturbará  o  equilíbrio, 
sem  o  qual  nenhuma  drssos  for¬ 
ças  criadoras  conseguirá  expan- 
tl ir-se,  rom  a  inteira  eficácia  de ; 
que  é  capnz,  pnrn  o  progresso  im- 
riunnl.  0  Ministério  deve  ler. 
assim,  ooino  um  principio  gera! 
dc  seu  programa,  servir  cm  lei 
dc  simetria. 

Cirriinstàncias  inesperadas  pn- 
drm  deslocar  n  nlvei  dos  proble¬ 
mas;  a  falta  de  matéria  prima, 
dc  transporte,  de  mercados,  de 
conibusl  ivol  —  que  são  indisfnr- 
çaveis  realidades  presentes  » — 
constituirão  forças  maiores  fatais 
ao  mesmo  tempo  paro  o  trabalho 
c  o  capilal.  se  não  houver  esfor¬ 
ço  espontâneo  e  trabalho  comum 
liara  vencê-las. 

Mas  nssiin  como  ns  ondulações 
rio  Icrrrno  não  nllernm  o  parrile- 
'  lismn  dos  Irillins,  o  principio 
conleni,  através  do  F.sladn,  o  vi¬ 
talidade  indispensável  para_  man¬ 
ter  em  estética,  na  variação  dos 
inriiecs  econômicos,  a  rolalioração 
desses  dois  elementos  fundamen¬ 
tais.  li  que  ele  procura  incentivar 
o  sentimento  dc  solidariedade, 
não  sò  no  sentido  horizontal  dc 
classes,  reconhecendo  c  regulando 
mútuos  direitos,  como  no  sentido 
vertical  dc  profissões,  criando  o 
espirito  de  cooperação. 


VERÃO 

PETRÓPOLIS 

Aluga-se  boa  casa  mobilaria,  nn 
centro  Tratar  pelo  te!.  4187  — 
Petrópolis. 


Foi  proibido  de  entrar  nas 
repartições  do  Estado 

Comunica-nos  o  gabinete  do  in¬ 
terventor  federa!  dn  Estado  do 
Rin,  por  intermédio  da  Agéncin 
Nneinnnl : 

"Tendo  n  Sr.  Humberto  dc  Mn- 
raes  procurado  ontem  um  oficial 
de  gabinete  dn  interventor  fc- 
“  conse- 


dcral  nn  Estado,  afim  de 
guir  do  aludido  funcionário  uma 
palavra  de  ordem  no  promotor 
interino  de  Ilaorara.  roconlcmcn- 
le  nomeado,  íro-Hculiilo^fk’  que 
esse  membro  do  mitiisléffó^pú- 
lilirn  não  se  opuzesse  a  uma  ação 
judiciária  ilo  qují  é  patrono,  re¬ 
solveu  o  interventor  federal,  cien¬ 
tificado  pelo  seu  auxiliar  do  fn- 
(rmpcstlvo  e  desliollesln  pedido, 
proibi r  a  enfrnda  dn  referido  ba¬ 
charel  cm  Iodas  as  renarlições  ex- 


0  programa  continua  alt,  na¬ 
quelas  normas  gerais,  sempre  no¬ 
vo,  flexível,  vigilante  c  adequa¬ 
do  á  permanente  ação  olijelivi 
e  criadora  do  Ministério, 


Nem  tudo  está  feito,  sob  o  ân¬ 
gulo  »oeial.  Nnvas  ciasses  serão 
favorecidas  e  outns  prolilrtn.  s 
resolvidas.  Ainda  agnra  o  rmi- 
nmte  Sr  Getuiio  Vargas  ríeli- 
v»  a  promessa  de  leis  tutelares 
do  trabalhador  rin  campo  —  he¬ 
rói  anônimo  da  unidade  n  nest: 
—  a  quem  devemos  ampliar,  res¬ 
peitadas  ns  condições  peculiares, 
os  mesmos  direito»  do  operária 
urbano,  elcvnndo-lhe  o  nível  de 
viria  para  que  sua  crescente  efi¬ 
ciência  não  nos  falte  ruiu  ns  ri¬ 
quezas  da  terra,  necessárias  tn 
desenvolvimento  económlro,  r  te¬ 
nha,  por  sua  irz,  elementos  aqui¬ 
sitivos  necessários  no  consumi, 
da  produção  nacional . 

Não  mo  delenho,  porem,  nor. 
rasos  específicos.  Quero  abran¬ 
ger  as  linhas  mestras.  Não  lins- 
la  legislar.  O  que  é  indispensa- 
íel,  depois  dc  "dar  expressão  c 
forma  á  aliança  c  proteção  das 
classes"  é  que  os  direitos  não  se 
limitam 


Amaral  Peixoto, 


0  comandante 
interventor  no  Estado  do  Itlo,  fez- 
se  represei! I a r  na  posse  do  Sr. 
Marcondes  FUlin  pelo  Sr.  Aderson 
Magalhães,  do  sen  gabinete. 

- 0  eonego  Otyinpin  de  Mello, 

prcsidenlc  do  Tribunal  ric  Contas 
dn  Distrito  Federal,  representou 
nn  mesma  rcrimõnia  o  arcebispo 
de  São  Paulo. 


(f  ANIVERSARIO) 

tlleiena  IGiwat  Gusmão  e  filhos  con¬ 
vidam  seus  parentes  e  amigos  pnrn  n 
Santa  Missa  que,  em  intenção  dn  alma 
do  seu  pranteado  esposo  e  pai,  DK.  FTtAN- 
CISCO  DE  PAULA  DA  SILVEIRA  GUSMÃO, 
farão  celebrar  na  próxima  segunda-feira,  dia 
5,  is  10  horas,  no  altar  mnr  da  igreja  dc  S. 
Francisco  dc  Paula.  Antecipam  agradecimen¬ 
tos  no»  que  comparecerem  a  esse  ato  de  pie¬ 
dade  cristã. 


n  unia  espécie  dc  hnnn- 
rificênein  iegnl.  peia»  dificuldades 
adjetivas,  e  que  as  obrigaçôe-. 
não  se  transformem  num  pesade¬ 
lo  permanente  pelos  excessos 
substantivos.  Evitaremos  esse 
malefício,  ric  um  modo  principal, 
promovendo  o  rigoroso  funriom- 
inenln  da  Justiça  do  Trabalho, 
qur,  perante  a  realidade  ntnbicn- 
lc,  fará  conhecer,  |iarn  corrigir, 
ns  f.ilhns  teóricas  da  legislação, 
ns  nmlriguidndrs  que  incitam  o 
não  conformismo,  os  entraves  h 
sua  rapidez  e  precisão  —  nn  mr:- 
iiio  tempo  que  desenvolverá  utna 
açãn  pedagógica,  criando  a  iit-  ; 
tenção  coiicilinlórin  nos  dissídios, 
para  dur  nascimento  à  nos  a  cn  i- 
riénrh  rlassisln.  Então,  direitos 
e  obrigações  constituirão  uma  | 
naturalidade  coletiva. 

Nem  tudo  está  perfeito,  sob  o 
Angulo  social,  c  n  que  não  está 
perfeito  liA-de  scr  Innibom  cor- . 
rígido.  Hui  sentido  amplo,  entre- 
Innlo,  é  possível  dizer-se  agnra  j 
que  n.s  relações  entre  cmpregí- 1 
dos  e  empregadores  não  depen¬ 
dem  exchisivnmcnlc  dc  novas 
bis.  Dependem  da  convicção  dc 
que  os  interesses  são  comuns,  dn 
cooperação  sincera  c  efelivit.  da 
illtensirlciição  d.i  vida  sindical  e 
priticipalmentc  de  espirito  públi¬ 
co.  para  desvanecermos  o  premo- 
ri  jt o  dos  que  ainda  recusam  nlcs- 
tadn  rle  cidadania  nn  Direito  So¬ 
cial  ao  Indo  dn  Direito  1'uhll'o 
e  dn  Direito  Privado,  para  nbcilc- 
errinox  ao  sublime  principio 
constitucional  que  manda  intro¬ 
duzir  ti <>  jogo  das  mmprliçõ.- 
individuais  o  pensamento  dos  in¬ 
teresses  dn  Nação.  Assim  agin¬ 
do,  gosnremns  c  colheremos  cnm- 
piclnmclltc  os  frutos  da  adi¬ 
antada  legislação  cm  vigor,  r  a» 
duas  classes  deixarão  rio  estar 
paradas  frente  a  frente,  conto  n  1 
tempo  antigo,  pira  lado  a  taci-» 
caminharem  adianto,  qur  é  para 
diante  que  a  Brasil  caminha. 

Desse  paralelismo,  Ião  oportu- 
natncfllc  ordenado,  emerge  íinai- 
mente  a  possibilidade  dc  niai»  rá¬ 
pida  solução  para  problemas  r;- 
In  ti  vos  ii  grande  industrialização 
dn  pais.  imenso  mundo  novo  que 
n  tenacidade  do  homem  brasilei¬ 
ro  vrm  criando  sobre  a  prodigio¬ 
sa  riqueza  dn  solo. 

Já  agora,  porem,  ns  providên¬ 
cias  tio  governo  para  descobrir  e 
dar  emprego  a  novas  matérias 
primas:  para  drsenvolvrr  o  po¬ 
der  inventivo  r  n  espirito  dc  ini¬ 
ciativa  dos  indivíduos;  para  In¬ 
crementar  a  quantidade,  varieda¬ 
de  e  qualidade  de  todos  ns  ins¬ 
trumentos  dn  produção;  pnra  am¬ 
pliar  ns  meios  ile  circulação  c 
consumo  —  distribuirão  brnoti- 
cios  gerais  e  justos  ao  trabalho 
e  ao  rapitul,  em  virtude  da  equi¬ 
valência  estabelecida.  <•  estabele¬ 
cida  cm  piam»  superior,  porque, 
para  obtê-ln.  n  sabedoria  do  Sr 
Grlulio  Vargas  não  derribou  as 
montanhas  mas  elevou  os  ca- 
I  les. 


0  Dr.  Alberto  dc  Abreu  Filhn. 
secretário  dn  prrsidêncin  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal,  roreheu 
rle  S.  Fauln  n  incumbência  dc  rc- 
presenlar  n  turma  rle  1914,  nn 
posse  dn  Sr.  Marcondes  Filho, 
novo  ministro  dn  Trahalhn, 


e  esposa.  Margarida 
Bastos  Santiago,  Dr, 
Aurélio  Cnstello  Bran¬ 
co  c  esposa,  Valfrido 
Gnslclln  Branco  c  fa» 
isé  Cnstello 
familíii.  Pa¬ 
iol  Cnstello 
llrancn  u  Antonio  da 
Gosta  Araújo  o  famí¬ 
lia,  aluda  profunda- 
mente  compungido»  pc- 
lo  passamento  prema¬ 
turo  de  sita  sempro 
pranteada  flllúnhn,  ne¬ 
la.  sobrinha  e  prima, 
AI.DA  SANTIAGO 
GASTEI-LO  BRANCO 
comunicam  ao»  demais 
parentes  c  antigos  que 
mandarão  rezar  missa 
ile  7  dia  tia  igreja  do 
Ingá.  cm  Niterói,  na 
-‘•-feira.  Ti  do  corrente, 
ás  III  linr.is  c  desde  já 
se  confessam  gratos 
aos  que  cnmparrccrrm 
a  este  ato  dc  religião 
c  conforto  erislào. 


lUllia, 
Branco 
dre  M 


Joaquim  Maria 
Pereira 


#  Maria  de  Jesus  Cosfa  Pereira, 
<Mfr  Zulmira  Pereira  Alves,  seu  ma- 
1  rido  c  filhos,  Virgínia  Pereiro 
Cunho,  seu  marido  e  filhos,  convi¬ 
dam  os  pessoas  de  suas  relações  para 
assistirem  à  missa  de  30.°  dia  que, 
em  sufrágio  da  alma  dc  seu  esposo, 
pai,  sogro  e  avô,  JOAQUIM  MARIA 
PEREIRA,  mandam  cclebror,  segun¬ 
da-feira,  5  do  corrente,  às  9 Vi  ho- 
ros,  no  oltor-mor  da  Igreja  de  São 
Francisco  de  Paula,  antecipando  os 
seus  agradecimentos  a  todos  os  que 
comparecerem  a  esse  piedoso  ato. 


E  SUAS  COMICIDADES  ACROBATICAS 
ESTREARÃO  HOJE  NO 


Qtirin  examina  a  empolgante 
ação  dos  meus  egrégios  antecesso¬ 
res,  pode  ter  á  primeira  vista  a 
impressão  de  que.  dcdleandn 
maior  número  de  leis  á  questão 
social,  como  que  deixaram  em 
segundo  jilann  diversos  proble¬ 
mas  da  Indústria  e  Comércio. 
Quantidade,  exclusivamenle.  rum 
traduz  orientação  administrativa. 
Ma',  ainda  sob  esse  aspecto,  n 
programa  traçado  aos  seus  tlus- 
Ins  ministro*  mostra  liem  o  sen¬ 
so  dc  proporção  do  Sr.  Presidente 
da  República. 

Desde  n  ano  de  1898.  que  assi¬ 
nala  a  abertura  dos  nossos  por¬ 
tos,  a  organização  Ha  Real  Junta 
do  Cnmérrio,  ,  Agricultura,  Fábri¬ 
cas  c  Navegação,  e  a  fundação  do 
llanrn  dn  '  Rrasil,  —  que  Irazi.a. 
entre  onlrns  fins,  n  de  “promover 
a  indústria  nacional  pejo  girn  e 
combinação  dos  capitais  isolados 
—  desde  essa  longe  daln  colonial, 
até  19.1(1,  a  Indústria  e  o  Cnmér- 
rin  vinham  recebendo  a  proteção 
rios  governos,  através  da  criação 
oe  serviços  e  departamento*  que 
pois  formaram  o  próprio  nrca- 
houço  do  Ministério. 

Não,  assim,  o  Trabalho.  A  ques¬ 
tão  social  já  estabelecem  uma 
nova  fase  He  civilização,  desper¬ 
tando  anseios  e  preocupações,  e 
setenta  anos  depois  ric  18118  ainda 
tínhamos  trabalho  servir.  f. 
liem  verdade  que  de  modo  maior 
a»  leis  sociais  resultam  ria  ex¬ 
pansão  industrial  e  a  nossa  come¬ 
çou  neste  séculn.  Entretanto,  ha¬ 
via  quarenta  pnos  que  a  própria 
Igreja,  hierárquica  e  conservadora 
por  natureza,  lançara  o  clamor  ria 
Rerum  Novarum,  c  no  Brasil, 
pais  ralóllen,  a  questão  social 
rm  1990  ainda  “éra  um  problema 


Germaine  cie 
Moura 

t  General  ric  Di¬ 
visão  ll.iMimpbi- 
ln  ric  Moura  e 
senhora,  Irncntc  Mas- 
liinphilo  de  Moura  Fi¬ 
lho  e  senhora.  Dr.  Al- 
liiuitr  dc  Moura,  se¬ 
nhora  c  filluis,  Dr.  Al- 
ilmir  dc  Moura  r  sua 
noiva,  participam  nos 
parenlc»  o  amigos  que 
a  missa  de  7  dia  »rr4 
celebraria  no  nllar-nvor 


+ntttmtt*»r*****t**4t  •***»****<>"*+**+**+*******+***+*•*'• +****+***************  ********* 

Insolação,  Tifo,  Uremia 

Nest»  quadra  de  excessivo  ca¬ 
lor,  pnra  eviiar  a  insolação,  o  tifo 
e  a  uremia.  que  qunse  sempre 
são  latais,  convem  ter  o  aparelho 
urinário  e  os  intestinos  hem  dc- 
sinfclndns,  e  para  Isso  não  ha 
melhor  de  qnc  a  UHOFORMINA 
de  tilffnnl.  precioso  nnliséplico. 
deslnlelanle  e  diurético,  muito 
agradável  ao  paladar. 

Nas  farmácias  e  drogarlns. 


Celestina  da  Silva  Monteiro 

ITINTINA) 

+  F'oinilin»  Monteiro  Valente,  Silva 
Monteiro  r  Lnhiueyer  Mouteirn  pnr- 
lioipant  n  falecimento  de  sun  querida 
tin.  CELES  TINA  e  cnnv  iil.iin  seu»  pnrcnlcs  c 
amigas  para  o  riilerro  que  sairá  á»  13  1  'i 
Imras  da  rua  Aimilit  (iariliiildi,  43,  pnra  o 
cemitério  N.io  João  Italista. 


Um  ataque  aéreo  co  Z 
horas  sobre  a  fortaleza 

WASHINGTON,  »  lA.  !'.i  -  O 
Deparl.vmcnin  da  Guerra  niioncivri 
que  os  japoneses  efeluaram  um 
ataque  aéreo  de  cinen  Imras,  Con¬ 
tra  n  ilha-fortaleza  do  Gorregi- 
dor,  A  cnlraiia  da  baia  de  Mani¬ 
lha  e  que,  foram  ahillhlns  pelo 
menos  três  aviões  Inimigo». 

tl  comunicado  do  Deparlamcii- 
tn  da  Guerra  declarou  que.  pelo 
menos  sessenta  aviões  dc  bom¬ 
bardeio  tomaram  parir  no  nLiqur 
japonês  rootrii  Gorrcgldor,  mas, 
não  conseguiram  infligir  dimis 
àquela  fortaleza,  que  guarda  a 
bala  ric  Manilha. 

Ainda  o  comunicado  do  Departa¬ 
mento  da  Guerra  apresentou  as  bai¬ 
xas  norleniiicricnmis  no  ataque  ja¬ 
ponês  contra  Corrcgidnr,  ocorrido 
ontem,  cm  Kl  mortos  e  35  ferido». 

Forças  de  terra  e  mar 

NOVA  YORK.  3  (A.  I'.l  —  A 
Agência  Domei  declarou  ntimn 
irradiação  dc  Tóquio  que  a»  for¬ 
ças  japonesas  de  terra  e  mar. 
qc» fecha ra ui  ttm  ataque  110*0  ron- 
Ir.i  a  ilhã-forlnleza  dc  fàirrcgi- 
dor. 

Resistem,  diz  c  rádio 
de  Berlim 

NOVA  YORK.  .1  1  A.  I'.)  —  O 
n»HÍ‘»  fjr  Tm<|uIo  ntiuncifiu 
íorc«>  nc*rl4Minorioiiu:is  c  filipi- 
nas  rsl.ivjim  n|if»n»lo  •lt,'i,^ncrnil.i 
rrsist h  119:1  rrlii  tln%  jipniU** 
«rs  nn  nrri  iU*  Ilftnl.m.  n  nnrrlfs- 
lo  iU*  MnnilUa. 

PERFUMARIAS  : 

CASA  BAZIK 


im\  cnm  ns  uliriPs  mimnrrs  nn-  , 

('  HriTfiN. 

InquirMln  l»r|iiH  jnrnnli^liv  *C 
n  Mnriíiltn  iHTrlnmli^a  t^fnrfn 
npl:i  juirn  pmv^pjjliir  tn»  sru  rv- 
rrlcíili*  Irwlmlhn  cnnlrn  "  •Inpnn, 
nns  Inrilii*  f I íi In  ••  IHulcir  1 
lufrlnmlú'»  «Irrlnroii :  “cnWlinim*  I 
mu u n  n  miliznr  Àlivtin  Iraluilhf». 
vi*  uiiii sríí n irmos  iililit  aviAci  *' 
iiiiiis  ,*i\  i«K’n ,  ’’ 

O  que  diz  i:m  pcrta-vo“ 
do  Q.  G.  nipônico 

NOVA  YORK.  3  1  A.  IM  —  t'm 
porta-voz  do  quartel-general  Im¬ 
perial  japonês  declarou  prlo  rã-  1 
ilio  dc  Tóquio  qur  as  últimas  for¬ 
ras  dc  dofo'1  imrlcamrrVaiias  c 
filipinns  seriam  aniquiladas  tbm- ] 
Iro  em  breve,  o  »i»i :i  ociioacâo 
de  Manilha  cnlcin  significava  “o 
completo  êxito  das  forças  lllpóiii- 
ras  em  l.uzoii", 

Quatro  milhões  dc  chi¬ 
neses  nrontos  para  lutar 

SAN  FRANCISCO.  3  (II.  T.  i  — 
O  rntt^ill  íjrrnl  «In  r.lihii  cm  San 
Krnncispn.  Sr, 

ilrrlnrmi  «iiic  n  vitfiri:»  no  Kxtrc- 
nio  Orirnlp  pofli*  finir 

fíii  inrif n  nrunintrnlo  rtili*- 
((in«ln  cl« i  l?\êrriln  rliiurt. 

“Tpiiius  í  milliôcn  ilr  hnntcH^ 
rohnslos.  Ir* ui  Irrinmlt»^.  iUmuik- 
Ins  i*  familinrl/.nilos  cnm  n  Irrrr- 
iiti  —  rlrrlnroii  n  Sr  qiio 

iirrcsrciiloii:  MSi*  os  rliinr>r'.,  n;iN 
imcilinrõrH  ile  llnnuK«'ní  i*'IIvp,í*  ! 
M4ii9  Mlwiiinftatiicntr  nriiuiif*^*  n 
Imiulrirn  liriliMitm  ninila  Ircniii- 
IjiiIi  «.obre  n  Hrln«lr**. 

O  Coiisu I  jí«*rnl  rliinrv  vnlicn 
Imi  que  «is  dllliiMW  «leiiinn^lrii- 
ram  >m*  Imuk  fiiinlHilPitlpi  fiu  'iM  I 
l.tirrn  guerra  mm  n  .lnjr'f»  r  arrrs» 
matou  mO  laiw-  imrpN»  Mn  pe^n  1’ 
j  lAnlrn  ile  nillhôr'  ili*  linrnmv  jn 
I  nnpnntrfns  ne%in  Infn  provncará 
I  rnrui  mutlnnç.i  ràpitlu  na  ilirr- 
(jhi  dn  e«»nfliin  ,\>  flrnun  pmlem 
I  *cr  tiiovimenlniIdA  mab  iimnfu- 
'  inrtífr  rin  qur  ov  lioinriiN*’ 

O  que  diz  um  rádio  ds 

Berlim 

LONDRES.  :t  ( A .  IM  -  t'm 
rádio  de  Berlim,  consrguid.i  prl” 
"Exchange  Telcgraph".  pretende 
segundo  informações  dc  Tóquio, 
que  “dois  terços  da»  forças  bri¬ 
tânicas  dn  Malaia  foram  varridos 
nu  luta  para  a  tomada  dc  Ktun- 
liin",  .. 


MARIA  fflftRTIH  RAMIRES 


MARY,  7'  Dl  \ 

+  F.  \‘jir;i  Moírd*».  NViiu  Itaiulrcí  Mn* 
Icdu,  Ibdirrlo  Hniniiv*»  Mnlrdn.  riiuhw- 
tin,  friiifi,  volir  iiMn  r  ilrrnoU  p.irrnlcs, 
niuilii  rumiihcrlflDs  ;j  ;is  «mi* 

gjis  <|ur  affiiiipaiiliiirmn  cm  sun  grande 
d  nr,  Tppiii  riun  1 1 ;'« - 1 « •  >  u  ri>'lslirrni  ú  HIÍmh 
dr  7"  «I >>1  qur  íuamh  rclrlinir  pfUi  iU'sa*íii)mí 
cl  cnm  «l,i  IiDiiivsImn  alma  ile  Mia  íncsqticci* 
V?l  C  samlnvn  •  .M \\\\  >.  'J' -leira,  tila  b.  ro 
pllnr  ffc  N.  S.  Ma  ViU'irla.  lurcja  S.  J*r»n- 
«lc  P.iuln,  às  lí>  e  incJn  iinr.r.,  Agradc- 
ccn*l<»  HcmJc  iâ  •*!  CN\r  aln  «Ir  rrlfginn. 


SUICIDOU  SE 


S|ltrii|ou-se  nn  Abrigo  Redentor 
|»njc,  n  indivíduo  Terlliliano  Ha.s- 
io»,  ile  17  anos  de  idade.  Iirnsi- 
h-icu.  branco.  ,|iic  nll  sc  achava 
r.-colhiilo  liá  muito  lempn. 

Tertullimo  qite  era  dado  ao  vi¬ 
ro,  dr  rmhringné»  ingeriu  crrnliiui 
dr  uma  Infn  iln  limpeza  do  abrigo. 

t)  corpo  foi  recolhido  n  mor¬ 
gue. 


tlsmcnl.1  Lucia- 
no  dn  Silva  par¬ 
ticipa  aos  ami¬ 
gos  e  parentes  o  fale¬ 
cimento  rio  seu  esposo, 
ontem,  ás  2'J  horas, 
saindo  n  féretro  de  sua 
residência  á  rua  Ten- 
itoro  da  Silva.  SI4,  ho¬ 
je,  íis  17  hora-. 


ROSA  DE  SIQUEIRA  FRANGO 
PALADINI 


fôova  sede  pró 
pria  para  o  “La 
boratórlo  do 
MyríBionir 


+  Rodolfo  Paladlnl.  flllia  c  genro  xnt- 
sihlllsatlos  agradecem  a  lodo»  o»  »eus 
parentes  c  antigos  ns  ririnoii»traç»c» 
de  pesar  manifeslatln»  tia  ocasião  dn  tnleci- 
iiio ti |,t  ilr  »tta  Imiiissinia  esposa,  mãe  c  so¬ 
gra.  ROSINIIA.  r  coitviilnin  parti  a  missa  rir 
7”  dia  que  ntamlarão  celebrar  im  dia  7. 
quarta-feira,  ,'t»  9  I  3  Itora»  da  mnnliã,  no 
altar-mor  dn  t.alcdcal,  á  rttn  I"  lie  Março. 
1’crir-sc  a  dispnisa  de  pêsames  na  igreja. 


Joaquim  Pires 

(7'  DIA  j 

tSua  família 
agradece  penho- 
railamcntc  a  to¬ 
dos  os  parentes  e  ami¬ 
go»  que  compareceram 
tio  enterro  e  qur  en¬ 
viaram  coroa»  r  tele¬ 
gramas.  confortando- 
os  tio  doloroso  transo 
poriRtr  passaram  c  ns 
convidam  pura  a  mis¬ 
sa  ile  7"  dia  que  será 
celebrada  nn  altar-mor 


Senhor  Doutor  Marcondes  Fi-, 
lho,  término  fazendo  votos  prlo  | 
»eu  complelo  êxllo  na  ilireçáo  ria  j 
pasta  r  pela  felicidade  pessoal  rir  j 
Vossa  Excelência." 

0  discurso  do  ministro  ! 
Marcondes  Filho 

Vi  usumír  ns  limçni-s  Mc  mi-j 
Ml<1rn  ile  KslftMn  ilfis  Nc^ócins  M»« 
i ralmlbfi,  liulíi^lríu  c  l.ninfrfliii  «*  | 
sr  Marenniles  Pilho  pronunckm  •• 

Ncpulnlc  di^curfto: 

"  Sonh«»rc\: 

H  iplcrc>NC  ile  um  mlnblr«  cm 
lixar  rs|jcdficamcnle  aliviila* 

f|cx  \in«lmiroN  nnscc  M««  ju'lo  cr- 
.cin  Mc  \cr  lonincl»»  l>or  iinprMii- 
»ln  Aconlptc.  porem,  que  i»  tempo. 
.« s  \rxes,  influet  rm  xcntiM*i  íbis  pr»- 
lavrus,  Nn  épocji  iitunl.  curlfiMu  Mc 

imprevistos  c  ini|minlt'r,iu'is,  pü- 

i  r<*c  que  *i  McuiunstriHNi»*  Mc  pru* 
Méncia  rslit»  juslnmrnlc,  cm  não 
.iijrctnar  n  pnrvlr  dn  «çnn  íidmlni'* 
irniivR  nos  irifntovixfis  Mc 

uitiii  prnmc^sft  Mc  nluiCíiU 

lios 

(K  A^ibidos  arnnucimcntos  «m 
munMo  .illcram  sctiuIMamentc  n 
t|U'»nciiie  Mj»  rcrlcM  hunumn.  c  nr, 


Lançada  a  pedra  funda¬ 
mental  do  edifício  que  será 
um  dos  mais  perfeitos  do 
género  em  nosso  país 

Toda  ti  inicial  iva  tendente  a 
.nnplíur  c  melhnrttr  a  indústria 
íntmacéiillra  cm  nosso  meio.  so¬ 
bretudo  a  genuinamente  nacional 
e  honesta,  só  merece  nplailvis  e 
.,  ntnis  ilcfrittenihi  releva. 

Flst.i  neste  ra»n  n  iancan.cntn. 
ontem,  da  petlrii  fundamental  dn 
nova  sede  própria  do  “l.nhorato- 
rin  do  Myrlhnnil".  falirlcantc  rin 
ronceiluado  prmiuln  «t»ic  lhe  da 
(v  nome.  Item  como  rin  “Lrvitlin  ’. 
"Entclii”  e  onlrns,  c  ric  proprieda¬ 
de  da  firma  i.uiz  de  Mattos  l!ríl'> 
A  Cia. 

tl  eillfirio  »erá  dotado  d"  que 
existe  dc  mais  moderno,  aqui  e 
oo  estrangeiro,  cm  rslalteít cimen¬ 
to»  destinados  á  fabricará»  cvciii- 
. iva  tic  injeções,  tilem  dc  alyiintos 
máquinas  v  instalações  ontrn» 
idealizadas  pelo  própric,  chefe  da 
lirmn  .Sr  I.uiz  de  Mattns_ Itrho. 
dcvemlo  Ioda  a  construção,  em 
lrsls  pavimentos,  c  numa  grande 
arca  a  rua  Adolfo  Lutz,  na  Givca. 
fslar  eonrluldn  dentro  dos  próxi- 
1  mos  oito  meses. 


Celestina  da  Silva  Monteiro 

(TlNTINAt 

+  Família.  Dr.  Mario  Ciocs.  Dr.  V.ibris 
Souto  r  Ricardo  1'ertiautlnieo.  tiartici- 
pam  o  falcclinrnlo  dc  sim  querida  tia. 
CELESTINA  c  convidam  seus  pnrcnlcs  r 
amigos  para  o  enterro  que  sairá  ás  13  1,9 
Imras  da  tua  Annila  Giirilaidl,  13.  para  o 
cemitério  São  João  Italisla. 


NERVOSOS» 

CASA  DE  SAUDE  S.  LULAS  - 
Vnl.  da  Rálrta.  ti2-tvl»  Icl  JU3I7IÍ 
Quartos,  131.  lá».  S»l  e  30*000  - 
Oir.:  PflOF  GODO)  IAVAHKS 


(7"  DIA) 

t.M.irin  Barbosa 
Leite  ftgrailecc  a 
lodos  qur  acom¬ 
panharam  o  i-ntcrra- 
Utenlo  ile  sua  inesque- 
civil  esposa  r  comuni¬ 
ca  que  fará  rezar  mis¬ 
sa.  dc  7  dia  no  j, 1 1  ar- 
mor  da  igreja  S.  Sa- 
rramrntn,  2*-frlra.  S 
dn  corrente.  As  8  ho¬ 
ras.  Desde  já  agrade- 


Prcparativcs  alemães 
na  costa  do  Atlântico 

ESTOCOLMO,  3  UI.  P.)  —  A 
imprensa  norueguesa  informa  qur 
itv  alemães  estão  arelrraildo  “• 
preparativos  militares  na  costa  rio 
Atlãnlicn  dc  Narvilí  a  Brcsi.  .c.n 
indicar  entretanto  que  os  germâ¬ 
nicos  sc  antecipam  a  criação  dc 
•jttu  terceira  Ircnir  pnr  parte  i .»» 
britânico»,  nrm  que  se  aprestem 
nara  lançar  um  ataque  cm  grande 
esrala  contra  a  Grá-Rretanha. 


Álvaro  Lange  “K.ítSS.q 

t  Faleceu  no  lios-  «  ■ rU 

pitai  da  Ordem  3’  »'•;  h"  "r  iÍvV. 

i  c-  ras,  Mitn  Ir»  o  UTftr»*»  rl.» 

de  Sao  Francisco  ,,i(  n.>s|lil>1,  A 

ria  Penitência,  n  Sr  nl;i  ^n,)r  ,|r  uonf|m. 

ALVARO  LANGE.  Sua  Desde  já  agradece. 


Sabe  V.  qual  é  o  melhor  juiz  examinador  e  julgador  dos 
produtos  expostos  nos  mercados  e  nas  feiras,  nos  emporios 
e  nos  armazéns? 

E  V,  mesmo,  consumidor,  e  mais  ninguém  I  Somente  V.  expe- 
perimento,  escolhe  e  adota  o  que  julga  conveniente  pela 
qualidade,  pureza  e  custo. 

Ho  mais  de  meio  século  V.  já  aprovòu  e  vem  usando  os 
mil  e  uni  artigos  que  a  S/A  Industrias  Reunidas  F.Matarazzo 
tabríca  para  todos  os  usos  do  lar  e  da  cosinha,  da  higiene 
•  da  beleza,  e,  isto,  porque  V.  com  seu  dinheiro  sempre 
procura  obter  o  melhor. 

Além  de  proporcionar  sempre  a  mais  alta  quolidade,  a 
S/A  Industrias  Reunidas  F.  Matarazzo  decidiu,  agora,  ofe¬ 
recer,  lambem,  com  os  seus  ótimos  produtos,  as  figurinhas 
Walt  Disney.  Para  suo  alegria  V.  vae  encomrar,  numa 
gronde  e  colorida  variedade,  em  quasi  todos  os  produtos 
Matarazzo,  os  queridos  personagens  que  a  fantasia  i 
criou,  reproduzidos  direta  e  fielmente  dos  oesenhos  ( 
Assim,  V.  reviverá,  |unlamente  com  os  seus  tilhinhos,  o 
das  lendas  t  das  fábulas,  que  a  todos,  pequenos  e  gi 
Colecione  os  figurinhas  pura  u  seu  regalo,  yanhe  os  .1 
milhares  de  contos,  e  us».  produtos  da  maior  confianc 
Elas  afluirão  á  sua  cc.sc.,  porque  estão  nos  melhores  e 
reunidos.  Mos  não  e  só  nos  otimos  amqot»  Matarazzo  yu 
rinhas  também  serão  distribuídas  Delas  firmas  rin<  rnn 


''ertumes  e  oubonetes  "Chimène" 
Cigarros  da  Fabrica  "Sabrati'1 
Balas  e  Toffis  "Falchi" 


!•«(  Pfo*  matarazzo  Vermut  e  Champanha  J'Stock" 

c*r.yP  ****  w*lT  C,5NIT  M0D*  Café  Do  Lar.  Café  Donald 


companhia  de  sua  Irmã,  Sra 
semira  .Machado  Castro, 
do  Sr.  Letmcin  Castro,  ne¬ 
le  em  S.  Luiz.  regressou  a 
o  Sr.  \ValfreJ‘>  Machado,  a:  r, 
Oo  c  nosso  confrade  de  impron 
PROMGÇfiES 


-  Rcaliia-se  hoje.  As  IS  ho- 

ias,  na  Primeira  Igreja  Batista 
tio  Rio  dc  .lanclro.  A  rua  Frcl  Ca¬ 
neca.  á2á,  11  enlace  matrimonial 
do  Jovem  escultor  Leonardo 
Vianna,  Com  a  senhorita  Eunicc 
Trigueiro  da  Silva,  filha  rio  Sr. 
Fiorcntino  Rodrigues  da  Silvn  e 
de  sua  esposa.  Sra.  Emllia  tri¬ 
gueira  da  Silva. 

-  Realizar-se-á  segunda-fei¬ 
ra,  á.  ás  12  1  2  hnras,  perante  o 
juiz  da  1’  circunscrição.  0  enla¬ 
ce  matrimonial  do  Sr  Rcnê  Pa- 
vnncili,  filho  do  Sr  Hugo  Pacn- 
neJIi  e  Sra  Angelina  Villani  Pa- 
vanclli,  com  a  senhorita  Leila 
Soares  da  Silva  SA.  filha  do  Sr 
João  Soares  de  Sá  e  Sra.  Idali- 
na  Soares  da  Silva  Sá. 

A  cerimônia  religiosa  trrà  lu¬ 
gar  na  igreja  dc  São  José.  ás  1* 
horas  rio  dia  ti,  onde  os  noivos 
receberão  cumprimentos.  No  ci¬ 
vil  serão  testemunhas,  por  parte 
do  noivo,  0  Sr.  Hugo  Pavanelli 
e  Sra,  Isolina  Soares  da  Silva 
Messias,  e.  da  noiva.  0  Sr  Uur- 
sal  Messias  e  senhorita  l.ury  Ro¬ 
cha  de  Figuclrcdn;  no  religioso, 
o  Sr.  Jorge  de  Moraes  Sarmento 
e  Sra.  Angelina  Villani  Pavanel¬ 
li,  por  parte  do  noivo,  c  o  Sr. 
João  Soares  dc  Sã  c  sua  senhora, 
por  parle  da  noi— 

BODAS  DF.  PRATA 


DMITRI  ISMAlLOWITCH 


pho  Bruno  <  da  Sra.  Aurora  Ro¬ 
drigues  Bruno,  com  n  senhorita 
Diva  d'Aviln  Miranda,  filha  dn 
Sr.  Vlctnr  Hugo  dc  Miranda  e 
da  Sra.  Maria  Adelaide  d'Aviia 
Miranda.  O  ato  civil  terá  lugar 
às  11  horas,  na  7*  Prcloria,  sen¬ 
do  testemunhas,  por  parir  do 
noivo,  o  Sr.  Adolpho  Bruno  c 
senhora,  c  por  parte  da  noiva  o 
1“  tencnle  Propicio  Machado  Al¬ 
ves  e  senhora .  D  religioso  será 
realizado  As  17  horas,  na  igreja 
de  Santa  Tereslnha.  A  rua  Mariz 
e  Barros.  Testemunharão  este 
ato.  por  parte  do  noivo,  o  Sr. 
Alexandre  Cinte  e  sua  esposa, 
Sra.  Odelte  Clrne,  e.  por  parte  da 
noiva,  o  Sr.  Vlctnr  Hugo  de  Mi¬ 
randa  e  sua  esposa,  Sra.  Maria 
Adelaide  (1‘Aviln  Miranda. 

-  Realizou-se  Irásanteon- 

tcm.  cm  Juiz  dc  Fora,  o  casamen- 
lo  da  senhorita  Nara  Salomão, 
filha  do  Sr.  Alfredo  Salomão, 
antigo  negociante  naquela  impor- 
l.imo  cidade  mineira,  c  da  Sra. 
Regina  Rosa  Salomão,  com  o  Sr. 
Vespasiano  Pinlo  Vieira  Filho,  de 
tradicional  fantilla  local  c  advo¬ 
gado  mllilnr  substituiu. 


O  feslejad o  pintor  Dmitri  /«- 
mailoioilch,  que  cada  anu  n o.i  dn 
uma  esplendida  expasifãn  de  arte, 
partirá  amanhã  para  Minas  Ge¬ 
rais.  onde  vai  lirnr  na  teta  al- 
qumas  das  lindas  pnisnnent  mi¬ 
neiras  e  dos  famosos  monumen¬ 
tos  dn  nossa  arte  colonial. 

amversarws 


O  presidente  da  República 
penúltimo  despacho  d.,  pa  '. 
Trabalho,  promoteu,  por  r. 
cimento  à  classe  lmediat.ini, 
superior,  o  oficial  udminiMr 
Darius  Borges  Rohrig.  .runl 
fu  da  secção  de  controle  d,  ' 

I  ..  nesta  capital.  O  funem  . 
reeem-pmmot  itlo,  que 
sempenhado  funções  de  rel> 

M  T.  I  C..  eontn  com 
número  de  amigos,  pfue. 
sos.  lhe  tão  promotor  e.trir 
homenagem . 

FXTERROS 


Sra.  Lucia  Maanlhães  —  Trans¬ 
correndo  na  próxima  segunda- 
feira,  ã  do  corrente,  o  aniversá¬ 
rio  nataiicíú  da  Sra.  Lucia  Ma¬ 
galhães,  diretora  dn  Divisão  tio 
Ensino  Secundário,  do  Ministério 
de  Educação  e  Saude,  as  direto¬ 
rias  dos  Formigueiros  do  Rio  dc 
Janeiro,  Niterói  c  Pelrópolis 
mandarão  celebrar  ntissa  cm  uçãn 
dc  graças,  na  igreja  dc  N.  S.  do 
Carmo,  As  Hl  horas,  convidando 
todas  as  pessoas  antigas  dn  ho¬ 
menageada  a  assistirem  ao  oficio 
religioso,  assim  como  a  sessão  so¬ 
lene,  que  será  realizada  na  Rádio 
Nacional,  PRE-8,  As  18  horas. 

Fazem  anos  hoje: 

O  Sr.  Ccs.tr  Gnrccz.  diretor  ge¬ 
ral  dc  investigações  dn  Policia 
Civil  do  Distrilo  Federal;  o  Sr. 
Caçlos  Telles  da  Cu^lta  e  Castro; 
o  Sr.  Gãstão  Guimarães,  diretor 
dc  serviço  na  Prefeitura,  onde 
exerceu  as  funções  de  secretário 
geral  de  Assistência  o  Saude:  o 
Sr.  Adolpho  dc  Alcncaslro  Gui¬ 
marães,  secretário  dn  Embaixa¬ 
da  do  Brasil  cm  Washington;  o 
Sr.  José  Poicy,  construtor:  a  me¬ 
nina  Thcreza  Isabel,  filhinhn  do 
Sr.  Miguel  de  Carvalho  Filho, 
nosso  colega  do  "Jornal  rio  Co¬ 
mércio”;  o  menino  Nelson  Ocla- 
vlano  da  Silvo,  filho  do  Sr.  Oc- 
lavio  da  Silva  e  da  Srn-  Alzira 
da  Silva:  o  general  Nillnn  dc 
Freitas  Almeida,  o  coronel  Nes- 
tor  Jose  da  Silva  Soares,  o  co¬ 
ronel  Argcntiro  Dontcllcs:  n  pro¬ 
fessor  Joio  Bnptistn  Teixeira 
Lolt;  o  Sr.  .Tosé  Rennlo  Fossarei, 
n  cônsul  Mario  de  Lima  Barbosa; 
n  secretário  cie  Embaixada  Sylvin 
Mourãn  Camarinha:  o  jovem  Inr- 
ge  de  Albuquerque  Armstnmg,  fi¬ 
lho  ria  Exma.  viuva  Maria  Emilia 
Armstrong. 

-  Transcorre  hoje  a  data 

natalícia  ria  Sra.  Carmen  Silva, 
esposa  do  Dr.  Renanll  Pereira  dn 
Silva,  médico  da  Assistência  Mu¬ 
nicipal,  que  por  esse  molito  rsiA 
sonrin  alvo  das  mais  expressivas 
homenagens, 

noivados 


Germaine  de  Moura  — 
tou-so  na  tarde  dc  31.  n 
lério  dc  São  João  Batista 
vem  Germainc  de  Moura.  ■*, 
da  por  tiolentn  choqur  !■ 
movei,  na  praça  Paris. 

Dias  antes  concluira 
ginasial  no  Coligiu  d'A- 
no  qual  serviu  ilr  patani 
Rcv.  pndre  Helder  Cama:  , 
pronunciou  belo  dlscurs  \!  . 
ao  ato.  Estudiosa  e  intellgr 
fez  o  curso  mm  úttm.v 
sendo,  por  isso,  escolhida 
oradora  da  turma  por  o  \,já 
entrega  dos  diplomai,  fci  . 
Núncio  Apostólico. 

Era  filha  do  tenente  Ha- 
philo  de  Moura  Filho  e  sri 
mone  de  Moura,  que  também 
alcançada  pelo  veiculo  orr  Lo 
disparada  e  aguarda  no  leu 
cura  do  traumatismo  físí-v 

A  jovem  Germnlne  era  nc 
general  de  divisão  Hastintr 
de  Moura  c  Sra.  Ciaria -| 
Moura  e  sobrinha  do  Sr  A 
dc  Moura,  oficial  de  sabin'-! 
coronel  Costa  Netto. 

Inúmeras  pessoas  letni  . 
o  conforto  moral  A  família 
lutada,  tão  brutalmcnn 
pelo  golpe  doloroso  de  peru 
jovem  e  encantadora  Genva; 


Realiza-se  hoje  n  casamento  da 
senhorita  Alba  de  Lima,  filha  da 
Sra  Olga  Trinas  dc  Lima  o  rio 
Sr.  Henrique  Dorére  de  Lima.  do 
comércio  desta  praça,  com  o  Sr. 
Armando  Veiga,  funcionário  do 
Ministério  da  Fazenda. 

O  ato  civil  será  celebrado  no 
Pretório,  sendo  padrinhos,  por 
parte  do  noivo,  o  Sr.  Maztni  Se¬ 
roa  da  Moita  c  sua  esposa.  Sra. 
Palmyra  dc  Oliveira  Seroa  da 
Motta,  e  da  noiva,  o  capitão  Ay. 
mar  de  Lima  e  sua  esposa.  Sra. 
Anua  Moraes  de  Lima.  A  ceri¬ 
mónia  religiosa  será  As  16  ho¬ 
ras,  na  mairi*  do  S.  Sacramenta 
(Av.  Passos»,  sendo  padrinhos, 
dn  noiva,  o  Sr.  Aldn  de  Lima  c 
Min  esposa,  Srn.  Aldn  Moraes  de 
Lima,  c  do  noivo,  o  Sr.  Encly- 
rlcs  Pirncuruen  e  sua  esposa,  Sra. 
Magdaicna  Veiga  Plracuruca. 

Os  noivos  receberão  o<  cutnprt- 
mcnlos  na  igreja,  e  seguirão,  em 
vingem  de  núpcias,  para  Pclró. 
polis. 


O  casal  Abelardo  Reis-Francis- 
ca  Pclajo  Reis.  que  vê  passar, 
hoje.  o  seu  25*  ano  dc  consór¬ 
cio,  manda  celehrar  missa  em 
ação  de  graças.  As  16  horas,  na 
igreja  dc  S.  Sebastião,  A  rua 
Haddnck  Lobo. 

VIAJASTES 


Dr.  Wnlfredo  Machado  —  Em 


RIA,  SE  QUISER 


Umt  novidade 
para  os  ouvln- 
tea,  tod°s  °* 
dias.  As  19  ho- 
l  ras.  na  P.  R.  E. 

Vt 8.  Rádio  Nacln- 
ysjrõw  nal.  uma  nferla 
XfTãnX  de  GRANADO 
&  Cia.  Uma  dn 
malote.  organizações  farmacêu¬ 
ticas  do  Brasil  —  AGUA  INGLE¬ 
SA  GRANADO  —  Tonlc»  #  aperi¬ 
tiva  na  anemia,  clorose  e  con¬ 
valescenças. 


DR.  ATAULFO  MARTIN 

-  ESPECIALISTA  - 

CLINICA  EXCLUSIVA 

r  BRONQUITES  A.-’  ; 

R  fl  í  1  R  TICAS  E  CRON,  ' 
II V  Mil  complica,;- 
HülTlU  Quitanda,  2n ■  ( 

riWlTin  IbI,  22-0049.  d.:-,  i 


<tlT£í&i^H0Uêf4 


Para  rugas  e  mancha*  da  pele 


Contrataram  casamentn  o  Dr. 
Gil  von  Solsten  Cantara,  liematn. 
iogistn  rio  Serviço  Medico  da 
Aviação  Militar,  e  n  Srta.  I.con- 
tina  Andrade  de  l.tieas. 

-  Alberto  de  Sntiz.i  Notes, 

alto  funcionário  tia  Alfnndrga  do 
Rio,  ronlrnlnu  casamento  com  n 
s  nlvtrila  Palmyra  Terra  rle  Sou¬ 
za,  filha  do  conhecido  construtor 
.1.  SéCliniHnn  de  Souza. 
CASAMENTOS 


PROPRIETÁRIOS  DAS 

ANDRADAS,  21 

Rua  des  Andradas,  2 1 


DROGARIA  SUL-AMERICANA 

Lsrgo  de  S.  Francisco.  42 

agradecem  a  todos  AMIGOS  que  cumprimentaram 
nossas  casas  pela  passagem  do  ANO  e  veem  desejar 
a  todos  seus  AMIGOS  e  FREGUESES  que  coopera¬ 
ram  para  o  nosso  progressivo  desenvolvimento,  de* 
sejando-lhes  as  maiores  venturas  no  decurso  de 

1  94  2. 


Realiza-se  linje  n  casamento  rio 
1“  tenente  Dr.  Emmanuel  Rodri¬ 
gues  Bruno,  filho  do  Sr.  Adol- 


DR.  ARISTIDES  CAIRE  FERISSE 

Aniatenta  da  Faculdade  da  Me¬ 
dicina,  Cont.  Roa  Alcindo  Guana¬ 
bara  (Clnelândii)  n.  15  A.  8*  on- 
dar,  aaiaa  801  e  802.  Tcl.  42-0180. 
Consulta»  da  15  hora*  em  diante, 
com  hora  mareada.  Realdènrl»  — 
T*l.  27-4058. 


Aumentou  a  produção 
de  u  Fortalezas  Voa¬ 


doras” 

SEATTLE.  3  '(II.  T.)  —  O  pre¬ 
sidente  da  ” Boeing  Aircraít  Cor¬ 
poration".  Sr.  Jolinsmi,  declarou 
que  a  produção  dos  nviòcs  dc 
bombardeio  pesado,  cognomina¬ 
do»  "Fortalezas  Voadoras",  au¬ 
mentou  consideravelmente  durante 
o  mês  dc  dezembro,  acresceu  I  an¬ 
do  que  Iodas  as  fábricas  d.i  em¬ 
presa  Boeing  cnnlimiuruin  a  irn- 
.iuilhar  durante  os  feriados  de  N.i- 
lai  e  Ano  Bom.  Oulrossiiu.  a  eni- 
preta  rcceltcu  uma  mensagem  de 
congratulações  dn  lirlRndelrn-ecne- 
|  ral  Kraner.  dn  Aviação  Militar, 
pela  sua  “performance". 


GUARANA’ 

Mauês 

f  T\  ã  ,rui*  em 

IJ  I  j  tão  e  em  pó.  Dcpó- 

I f  "ti  «ito  geral:  Kua  de 

)]  Ouvidor,  1 20  (í |o  de 

4/  Janeiro.  T.  22-9104 

-  “UASA  GUARANÁ”  - 

lt  HUMORISMO,  na*  mal»  espiri¬ 
tuosa.  anedota»,  historieta»  côml- 
r»«  parn  rir.  é  cultivado  nas  piai- 
na*  de  "VAMOS  LERi".  a  rcslstn 
para  homens  de  Inda»  rs  Idades. 

Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  UKINAKiAS  t 
DOENÇAS  ANU-RETAIS 
-  SAO  PEDRO  N  fii  - 
()■■  8  ts  18  Anra* 

Morrei/  um  ex 
presfdenie  da 
Nücaragua 

MAN.UiUA,  3  (D  P  >  -  Viti- 
miolo  por  um  colapso  nirdi.ien. 
faleceu  aos  5(1  anos  de  idndc  o  ex- 
nrcsldenlc  da  República,  Sr  < 'a r- 
Ins  llrclic»  Jarqulil. 

«ívTo(h~cia¥ 

ALFAIATES 

recldn*  Inglese»  ,  Nacionais 
Padróf»  fxetusivo* 

Ediflolo  Cariooi,  I  ’  Sitas  109-110 

Fone  (2-1881 

Seguiu  para  Re 
cife  o  general 
Cordeiro  de 
Fariss 

NATAL.  3  (A  N  i  —  Vlalanto 
a  bnrdo  de  um  ;ni'„,  militar  sr- 
çuiu  ontem  nara  liicile  o  grnrril 
(.ordeiro  de  Fnria*.  conianilnid'-  d  i 
2*  Brigada  sediada  nesta  cupim) 
i>  general  Cnrdflio  dr  Faria.»  se 
icz  acompanhar  dc  «cu  ajudante  i 
de  nrdctl*.  e  deverá  demon.i  o  ] 
tempo  necessário  nn  tratamento, 
dos  negócio»  rclnlivpi  n  ma»  (un¬ 
ções  nesls  Estado. 


festejando  OS  êxitos  das  ativi-1  Nervos  Debilita 
...  .  dos  Provocam 

dades  de  uma  grande  orgamzaçao  a  Heurastheniò 


0  tradicional  almoço  que  Pan=Tecne  Ltda.  ofe 
rece  an«.  spuf  coiahorador^G 


HaO  DEIXE  QUt  0  Ei 
CESSO  DE  TRiBHtl: 
0EBILITE  0  SEU  ORGi 
NISM0,  PORQUE 
CANSAÇO  PHTSIf. 1 
E  INTEUECTUAl  U 
LEVARA*.  EATAIMENH. 
A*  NEURASTHENIl, 


Oi  pnmciroí  iynipiom«i  db  oeurtithr 
nb  »lo  RPnlmrntQ  ■  miomoia,  pei-» 

HíIoi.  irrit*bllld*d«,  dôrei  d*  caheçn  1 
nervoâiimo,  Ao  i«otir  quteaqufr  deifR » 
m»ntfeit*çAe»  pr«vln«.io  contrn  ai  .u»; 
con»cqucnciRi.  Trat«««e 
te.  com  um  ramedio  de  efreito  ponlv  - 
e  sramedmo,  NAo  tome  drogee  (yrt|  - 
•et  Vjgonel  t  o  remedio  mdicedo  pet 
qualquer  caio  de  neuratthenia  Vtgnn- 
revigora  o  organiimo,  rcitituiodn  p 
fraco  at  forcai  perdidas  •  «  enerc 
da  Juventuda  Ai  pessoas  exhaun  U» 


FORTIFICA  E  DÁ  SAÚDE 

laboratorial  Atvlm  1  Fr.it..  .  J.  Poul  ■ 


Inaugurado,  em  Fribur 
go.  um  novo  hotel 

Mil  BURGO  i  Esladrv  rio  Ri.v 
(Serviço  especial  dr  A  NOITE,  - 
Foi  Inaugurado  n  Grania  Hnir!  v 
propriedade  dn  Sr  Aurino  Fertn 
ra.  lendo  nn  nió  comparecido 
piclclln  e  oulrns  nutorldade» 


N  ■  tiiiimu  dia  vle  c.al  i  ano,  .ipa, 
u  encerr.iinenlo  de  seu»  trabalho». 
Pno-Tccnc  Ltda.,  a  conhecida  em¬ 
presa  de  serviço»  técnicos  auxi¬ 
liares  iIj  Indústria  e  do  comerei" 
retine  todos  os  »cus  colulioradares. 
sem  distinção  dr  categoria,  cm 
um  almoço  de  confraternização. 

Ao  último  ágape,  do  qur  rrp.ro- 
iln/imos  dois  avprrto»,  eomparr- 
cvram.  alem  rios  dlretorc»  dc 
l’n ri-lccm-  l.tdo..  larniarêiil  lc  •» 
Álvaro  Varge»,  ilirrlor  girai,  c 
professor  Josó  Feri  eira  il.  Snuzai 
diretor  juridlco,  com  »u.i»  .- » |»  .- 
sas;  os  prolessorc»  Virgílio  lai¬ 
cas.  Aliei  ile  Oliveira  e  Heitor 
I.uz.  consultores  ileitllfleo*.  t.- 
dns  ns  auxiliares  da  soclcilódc. 


O  Sr.  Jusc  de  Souza,  ]irote»»or 
caU(lrãtlt"i  da  Faculdade  Narin- 
ii.i I  de  üircllo,  cm  brilhante  im¬ 
proviso,  disvc  da  alta  significação 
social  da  lesta  c  congratulou-se 
com  todos  peio  notável  êxlln  iln • 
ntivididcs  de  Pa  n -Torne  Ltda. 
etn  1  f* 1 1 .  tendo  ainda  prnmiiteia- 
tl«  palavras  dc  *ni;daçáo  o  forma- 
céullcM  Álvaro  Vargrs.  fundador 
e  diretor  grral  da  grande  empre¬ 
sa,  pela  passagem  de  »rii  aniver¬ 
sário  nalallrlo. 

O  Sr.  Álvaro  Varges,  agrade¬ 
cendo  as  homenageo »  que  Ine  lo- 
rum  prestada»  e  o  concurso  de 
seu»  ouxiliarcs  para  prosperidade 
sempre  crescente  da  organização 
que  dirige,  encerrou  a  solenidade. 


DESPERTE  A  BILIS 
DO  SEU  FÍGADO 


•«to  Cilctnilinoi-E  Saltará  da  Ctntr 
Disposto  Pira  Tudo 

Eeo  flg.do  der.  dfrr.m.r,  dt»rt.m*r'l. 
oo  MtorriAgo,  um  litro  d«  blll».  Br  i  t.í  » 
rorre  livrtmwilp.  oi  tUm^nlrit  nlo  •• 
iiff^ridoA  •  «podrecím.  Oi  f»»c*  Inchum  • 
«Atomafio.  8obr«vcm  o  prUio  dt  «erv-. 
Voc4  Aeni«.«e  abatido  «  como  qut  enver* 
nado.  Tudo  é  amarc^  e  a  rld*  è  um  mirtrr! 

Uma  timplpi  tvacuaçir»  nlo  tocar* 
cauia.  Nada  ha  como  ai  famoiai  rillu'  • 
CARTFTRS  para  o  Flfado,  para  uma  ar<4 
certa.  Fatcm  c«rrer  lirrtmanta  h>4  lt? 
de  blll»,  •  voe#  lente-it  diaposto  para  bi 1 
Nio  cauaam  damno:  iAo  auavai  a  ©ont’: 
•An  maravilhosa»  para  faier  a  blll»  wri' 
lKrtmant».  Teça  aa  PUlulaa  CAR  Xtr 
para  o  Figado.  2«Ao  ncceita  UuiUÇAki. 
Fr»ço  3 $000 


importadores  de  Louças,  Cristais  e  Utensílios 
para  cozinha 

LARGO  90  ROSÁRIO  N.  32 

(Antigo  Largo  da  Sé) 

Desejam  aos  seus  amiges  e  fregueses  FELIZES 
FESTAS  e  próspero  ANO  NOVO 


A  indústria  brasileira  dc 
bonecas  e  bébés 

Por  iniciativa  dn  D  I  p  r  :  ' 
o  intuito  de  mosttar  .»  dc.sCnvnBi- 
I  mento  que  vem  alcançando  ,t  .- 
I  vlnstrij  brasileira  dc  hnncca-  - 
bébí*  iRébé-.lujúi  foram  filma  á 
deulhe.s  dessa  fabricação. 

Es»c  íilnj  inlvrosanlc  ser.l  v 
Iddo,  no  Suplemento  Nacional 
nemntngriíicn.  em  dtsrrio.  cir..  • 
mas  desta  capita).  , 


i 


A  NOITE  —  Sábado.  3  de  janeiro  de  1942 


: 


o  irra 


O»  filma  dc  hoje  :  F LA  2.4  —  a*  semana  —  Wall 

■  iiuMiin  .  ...  DfonC}  apresenta  o  desenho  ric 

IMPÊIUO  Ari  Inocente  |„nga  iUOt ragem.  em  tecnicolor 

M"rfS MO1  L°yn  aí!0' ''lí  nn1  h!  *'U  draR1'"1  dengoso”,  com  Uobert 
16.00  —  18.01)  —  2UJIII  e  22.UII  ho-  Btmenley.  -  Às  U.00  -  U5.MI 
tas.  No  mesmo  programa  ..  14»  c  1S  nfl  _  2fl,no  e  22  00  horni 

*P‘»ôdlos  do  litro  em  séries  BHOADWA Y  -  “Coração  de 

A  cavclrj  .  com  Dmi  Douglas  e  rQitiha",  com  Znrah  Leander  e 
Lormi  dra.v.  Willy  Blrgol.  —  As  14,00  —  16, Ot) 

Cl  NE  AC  Ü1.0RIA  -  .Inrn.iis  dc  1S.W.  26.00  e  22.00  horas, 
atualidades,  desenhos,  ilocwmcntí-  FATHft  —  “Buldog  Drumnnd  na 
rios.  eie.  Sessões  continuas  a  par-  Escócia",  com  Victor  Jory.  Doro- 
tlr  rias  18  horas.  thy  Macknill  e  John  Lortge.  —  As 

REX  e  IPANEMA  -  "Carola  de  14.00  —  1.1,40  —  17.20  —  10.00  - 
encomenda  ”,  com  Alary  Martin  e  20.40  e  22.20  horas. 

I)nn  Amcclie.  —  As  14.00  —  16,00  OLINDA  —  Na  tela  —  "Esta 
18.00  —  20,00  c  22,0(1  horas,  mulher  me  pertence",  com  Fran- 


■H 


clmi  tone  e  Caroll  Itrucc  e  “La- 
dróes  de  ouro”,  com  1'itii  Holl. 
As  14,00  —  18,00  e  22,00  liotas.' 
No  palco  —  Osmar  iVrelra:  Ma- ] 
ric  Allm.  com  liailados;  Jono  Da¬ 
niel,  cantor;  Namorados  ria  Lua.  | 
i  conjunto  regional;  Troupc  Hussa, 
aprescnlndo  cançnos  c  liailados 
russos;  Mlrlnho  c  Scvcrlnha,  sam¬ 
bistas  c  Jacyra  de  Oliveira,  can- 
'  tora.  As  17.00  e  21.00  horas. 

COLONIAL  -  Na  tela  -  ”  Ho¬ 
mens  contra  o  riu",  com  Richarri 
Dix.  Wcndy  Barrie  c  Kcnl  Taylor 
As  14.00  —  17,00  —  10,00  -  21,0(1 
c  28.00  horas,  No  palco  —  Gene- 
sio  Arruda  c  sua  Companhia  dc 
Teatro  Regional  apresentando: 
"Paraíso  dos  hchndos".  As  lf.Otl 
20,00  c  22.01)  horas 
SAO  LUIZ  —  "A  noiva  dc  meu 
marido",  com  Mclvyn  Douglav 
lluth  Hussoy  c  Ellen  llrew’  —  As  1 


22.00  horas 

CARIOCA  —  "A  noiva  dc  meu 
marido,  com  Mclvyn  Douglas, , 


lluth  Hussey  c  Ellen  Drew 


21.30  Imras. 

ODEON  —  2"  semana  —  “A  I 
grande  mcnltra".  com  Bclle  Davis. ! 
lícorge  Brcnt  c  Mar.v  Aslor.  — 
\s  14.00  -  16.00  -  18.00  -  20,00 
1  e  22,00  horns 

METRO  —  “Meu  querido  ma- 
I  loco",  coro  William  Poncll  e 
j  Myrlia  Loy.  -  As  11,2.1  -  13.10  - 
i  13.20  —  17.13  -  10.30  c  22.03  ho¬ 
ras 

METRO-TUPCA  —  "D  mnnrlo 
é  um  teatro"  com  James  Slesvart.j 
Jutly  tinrland.  llcdy  I  .imarr  c 
Lana  Turner.  —  As  14,00  —  1C.30 

-  10.1.1  e  21.30  horas 

METRO-C  OPA  C  A  B  A  N  A  - 

"Aventara  no  Oriente",  com 
Clark  tinhle  c  Bosalind  Hussrll. 

-  Às  13.45  —  13,53  —  18,00  — 
20,10  e  22,13  horas 

PATIIÊ  -  "Luar  e  Melodia", 
com  Misctia  Aucr.  Jane  Frozer  e 
|  l.eon  Errol.  —  As  14.00  -  16.00 
!  —  KS.Hl)  —  20.00  e  22,00  horas. 


<?WPfS  BPtwouircs 


PULMOVERINA 


americano 


i 

MÊÊÊÊÜS. 


Leve  e  Poroso...  - 

permite  a  circulação  do  ar  e 
assegura  o  confôrto  no  verão  I 

p.ALM  BEACH.  o  nisrovilhO«o  tecido  americano 
paru  roupas  de  homem,  6  n  fazenda  ideal  para 
o  nosso  clima.  Leve  c  pororr»,  com  1 .000  aberturas 
*m  cada  polcRiiHn  quadraria,  Palm  Bench  é.  por 
isso,  cieliriornmente  fresco  n  confortável  nos  riins 
H>'  intenso  calor 

Há  omn  enorme  variedade  de  padrões  rle  Palm 
Heir  h.  em  Indns  ns  róies  —  para  trabalho,  passeio, 
es|  i  es  n  rigor.  Eseolhn  no  «eu  alfaiate  o  seu 
cru  >•  de  Palm  Beneh.  I.vija.  porém,  n  etiqueta 
do  labrienate,  estampada  em  cada  corto. 


:  fSe'  cc  nCÍin t  cl 


Dr.  Josó  da  Albuquerque 

Memhrn  efetivo  d»  Sociedade 
de  Seinlocla  de  Paris 

Oocnras  saxualj  do  itomora 

Kt  A  0(1  KOSaHIO  172  Ue  l  *■  , 


V4FO  ANO  TVAbf  M4RK  OWNtO 
6Y  COODALV.  WOMSTEO  -CO  '  • 


Único,  repre.enlontei.dlitdbuldorei  no  Brasil 

SOMAPI  L  T  I»  A  . 

Rua  58o  «edro,  23-1  -•  —  Tel,  23.2975  —  Rio  do  Janeiro 


lA.Pl.  2 

Wwrrrr»*r»Mrw»rrrrrrrM»»wrr/tr<r)rws»w«rrMK»« 

COMO  EDUCAR  UMA  FILHA? 

Ordinariamente,  terminado  n  ('.urso  Ginasial,  as  jovens  pro¬ 
curam  aulas  particulares  ric  línguas,  dactilografia,  taquigrafia, 
l notabilidade,  nreparando-se  só  então  para  as  múltiplas  eventuali¬ 
dades  que  n  vida  dc  hei Je  lhes  apresento 

Isso  porque,  itn  Ginásio,  outras  matérias,  como  a  l-ísica,  a  tjul- 
mtea,  a  História  Natural.  llics  ali.orvcrain  o  tempo,  sem  llics  dur 
ensejo  de  se  preparar  para  o  futuro  que  rcnlmente  as  aguardava. 

Para  remediar  esln  fnllii,  o  ('.nlcgio  1'nntain ha  mauteni,  com 
eficiente  resultioln.  o  LI  KM)  DE  t.lT.Tt.TIA  FEMININA,  onde.  a 
Par  dc  sólida  cultura  geral,  se  iniciam  ns  Jovens,  dosde  cedo,  no 
preparo  pura  n  vidu  prática  <1  estudo  metódico  e  completo  dc 
iinguos,  Estcnndnriiloinifia,  Gontnbllldadc.  Estatística,  Direito,  as 
liubllll.i  ò  realização  de  concursos  pura  repartições  publicas  ou  em¬ 
presas  particulares  Aulas  de  Economia  Doméstica,  Onrle,  Costura. 
Culinária,  as  fazem  peritas  donas  de  casa  A  cultura  moral  e  física 
completa  ;i  educação  intelectual,  loinundu-as  moças  sadias,  uteis  à 
Família,  á  Sociedade  e  á  Fálrin 

Fedlr  melhores  csrhrerimcnlos  nn  Colégio  Fnnlainha. 

RUA  VISCONDE  DE  PIRAJÁ.  66  —  IPANEMA 


Noite? 

Encontrará  a  qualquet 
hora  nas  farmácias 

DE 

GRANADO  i  Cia. 

Rua  II.  do  Rio  Branco  31 

r 

Ruo  lide  de  Bonfim 

300  e  300 -A 

Modelador  para 


242,  Kua  Suo  Pedro,  2 12 

1'frln  AvrnhLi  Pa  um 


ALUMÍNIO 

v eioiemos  quntquct  qua  -i  tade 
cm  chapas  discos,  rolos  aram*, 
vcrgiilnhn  vergalhões.  lingote, 
barra  enntnneirai  «  rehltes. 

RUA  UDF.NOS  AIRES  264  260 
A.  J.  TEIXEIRA  *  CIA. 


mmmm 


FRACOS  E  ANÉMICOS 

Vinho  Creosotado 

SILVEIRA 

- 

Dr.  Octavio  Babo  Filho 

VIIVOGADO  —  I*  dc  Março,  6.  - 
Iri  13-6258  (Edifício  do  Faço) 


mm» 


CR.  BENTO  Ribeiro  de  Cailr 

lilrelnr  da  Maternidade  da  Holl- 
i  clinica  dc  Botafogo.  —  Dlarlamon- 
I  ic.  ás  17  hs.  —  Frala  de  Botafogo. 
I  IDO  -  26-4842.  Rcs.  2C-0f)üS. 


LIVRARIA  Livros  eoleglale  e 
.  .  p  c  académicos  —  Ru» 
ALVES  do  Ouvidor  n,  166 


Rádio-Baile  Castellões 

HOJE,  das  23,00:  ás  2  horas 

E  TODOS  OS  SÁBADOS 

Pela  onda  da  Rádio  Nacional 

com  RUBENS  AMARAI,  no  microfone 
Divirta-se  rlnnçtmilo,  com  n  rnilio-haile  da 
Cia.  dc  Qoarros  ( 'nslcllüe.i  ofcrccc 


800  CONTOS 

A CASTELLÕES 


Precis.i-50  com  urgência  um  hom 
modelador  cnm  prâtlcu  dc  faliri- 
caçá o  “GOODYEAR*',  Pcdcm-ie  re- 
fcrciiidiiN  Ruri  «lo  Niinclo.  61 

DR.  JOVIANO 

OCULKTA  J<  cjíe  <jiv9« 

V^UUJIA  uoosiço  »'iv» 

MALAS  pTíÍA  VIAGEM" 
Estojos  c  artigos  para 
presente,  só  na 

A  MALA  CARIOCA 

FAB  BICA  FKOFRIA 

RUA  DA  CARIOCA,  13 


Dr.  Mauro  Ferraz 

Clinica  de  doença,  do.  Intestino, 
o  anu-retali.  Ilemormidai  —  A». 
Rio  Branco,  1 08-5’.  Ed.  Mirtluelll. 
fel.  42-2251.  Diariamente.  2  às  7. 


JOSSE,  Asma.  Bronquite, 

Rouquidão.  DAres  nas  cos- 
lav  c  peito  encontram 
alivio  imediata  com  o  usa 
dn  milagroso 

Peitoral  Angico  Pclolensc 


Para  As  Festas 
Dc  Natal 


IIT4  0«111I*/I«IOO  COM  (UM  MAICM 


LASSICOS 

ADELPHt  E  ClNE 


-A  OI  (KiUOt  IIMMI  .NUU1MI 


S.ASSICOS 

O  cigarro  de  900  réis 


Plit-H  -  9H II  (JVIWCICLOS 


EVA 

EMP.  Df  VIAÇÃO  AUTOMOBIIISTA 

LINHA  DE  JUIZ  DE  FORA 

Partidas  do  Rio  :  7,15  —  1 1,15  e 
15,30  horas 

Linha  de  Porto  Movo-Cataguazes 
e  Muriaé,  7  e  16,30  horas. 

PRAÇA  M A U A,  71 

Tel.  ZT3-Z(.S7S 

Conduz  este  jornal. 


ERlNAll 

mgmm 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP.  Uü 

ESTÔMAGO  -  FÍGADO  -  INTESTTSO  e  nutrição 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

Novos  meios  diagnósticos  e  tratamento  das  úlccéas  do  es¬ 
tômago  e  duodeno,  sem  operação,  nos  casos  indicados.  Azias, 
gases,  colltis.  diarréias  e  prisão  de  ventre.  Asma.  IMahete. 
Reumatismo  e  Nevralgias.  l„lubaçào  dundcnal.  Glândulas  In¬ 
ternas.  Ondits-curlns  e  moderna  instnloçán  de  tIMoterania  — 
I  RIJA  ARAÚJO  HORTO  ALEGRE.  7(1-5*.  das  14  As  18  hs.  22-S862 


1  >  ><■?  wwriw» 

Caixa  Econômica  : 

Federal  do  Rio  de ! 

CARTEIRA  DE  PENHORES  Sjj 

JANEIRO,  scrào  realizados  oas  da-  !  míír  'T 
tas  abaixo:  I  ESTA  É  A  RAPIDEZ 

",A  8  ^n4oÈre«!Auaí«  nE\u^'  OAS  INFORMAÇÕES 
íadnrtoT8  (JAI“  ‘  >Uf-  QUE  LHE  APRESENTA  O 

E  ROSÁRIO  (,lóí«O  inAI  REPÓRTER  ESS0 

DIA  22  —  AGENCIA  IMF.  LEU- 

- FOLD.1NA_(Jóia,  r  JJcrca.  -  - - ”lcl  —  — L 

doriisi.  •  i  h-%  a  rádio 

DIA  28  -  AGÊNCIA  SETE  DF  SE-  V  uiriAUil 

TE.MRRO  (Jóias  e  Merca-  jÁ,VA  A  NACIONAL 
dorias).  j  jÉ$£\(rjÃ7  (980  Kev.) 

Todn,  os  leilões  serão  realiza-  41 

dos  no  3.*  anilar  dn  Edifício  13  .V,”*  f|  I9'j5  Ki! 

do  .Maio.  A  ruu  13  de  Mato.  33/35  1  ipfflg'  |  77.55  hv. 

e  os  lotes  serão  expostos  no  rc-  j  7  -V  ^ 

*S»S Jl  Tk£  EiaiBB 

leilão.  I _ _ 

São  avisados  os  brs.  mutuários  «  ,  «  ,  , ,, 

que  só  poderão  ser  separado,  uOuO  L2  »,!u í!SJL’CrÇUG 
para  relormn  ou  resgate,  os  pe-  !  „ 

tthorcs  sujeito»  a  leilão,  até  ás  Alcnihrt.  efetlro  da  Sncledad. 

15  horas  ria  vespera  da  realização  |  _  ""  !',’Inlo|t,"  de  Paris 

dn  mesmo,  sem  exceção  do  es-  DflOltças  SSXtialS  do  ItOntirtl 
picle  alguma  I  KUA  Dtl  KILSaHII)  172  Ue  l  a.  , 

ARFIO  MAZZEI  -  Diretor,  j _ _ _ 

I  URCA  —  ALUGA-SE  radsos  |  ^  por 

Apartamento,  3  quartos,  2  sntne  dCECÍC  E  dÍ3 

etc  Inf.  Tel.t  26-6204.  I  » 

- -  CAIXAS  PJra  Rálllo«  “sa- 

I  -  j  da,  10$  _  B„tgt 

__  desde  25$  —  Moveis  desde  16X$.  I 

!  Remédios  maquínas  de 

ESCREVER 

Noite?  . S0$ 

Encontrará  a  piquei  acessórios 

L...  para  Itãdlns  e  Máquina»  de  escre- 

nora  nas  tarmácias  **r  dr  <°d"  «pede 

GRAMAM)  i  Pia  CASA  K.  SASS  ii 


COMPANHIA 


I 


SANfOS 


SOCIEDADE  ANÔNIMA 

RESUMO  DO  MANIFESTO  PUBLICADO  N0 
"DIÁRIO  OFICIAL"  DE  2  DE  JANEIRO  DE  1942 

'I 

PARA  EMISSÃO  DE  UM  EMPRÉSTIMO  DE 

RS.  120.000:0001000 

DIVIDIDOS  EM  600.000  TÍTULOS  Dp  VALOR  NOMINAL  DE  , 
RS.  200SC00,  AO  PAR,  JUROS  DE  7  %  AO  ANO. 

—  A  COMPANHIA  DOCAS  DE  SANTOS,  com  sede  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  tendo 
por  objeto  continuar  a  realização  das  obras  e  do  aparelhamento  do  porto  de  Santos, 
no  Estado  de  São  Paulo,  exploranHo-as  na  conformidade  da  lei  n 1.746,  de  13  de 

__  ..outubro  de  1869, ..dos  Decretos-leis  ns.  24.508  e  24.511  de  29  de  junho  de  1934, 
e  dos  contratos  celebrados  com  o  Governo  Federal, 

—  deliberou  na  Assembléia  Geral  Extraord  nária  de  16  de  julho  de  1940,  a  realização 
de  um  empréstimo  de  Réis  120.000:0008000  (cento  c  vinte  mil  contos  de  réis) 
por  obrigações  ao  portador  (debêntures),  tendo  sido  a  respectiva  ata  publicada 
no  “Diário  Oficial”  c  no  “Jornal  do  Comércio”,  respectivamente,  de  24  de  agos¬ 
to  e  23  de  julho  do  mesmo  ano. 

—  0  empréstimo  é  dividido  em  600.000  debêntures  do  valor  nominal  de  Rs.  2008000 

cada  uma,  emitidas  ao  par,  juros  de  7  %  ao  ano,  venciveis  a  30  de  junho  e  31  de 
dezembro  de  cada  ano  e  pagaveis  a  partir  de  3  de  julho  e  3  de  janeiro  nesta  ca¬ 
pital,  no  escritório  da  Sociedade.  i 1 

Os  juros  do  T.  semestre  de  1942  serão  contados  por  inteiro. 

—  A  entrada  se  fará  de  uma  só  vez,  no  ato  da  subscrição,  contra  entrega  de  recibo 
a  ser  substituido  por  cautela  provisória,  depois  da  data  do  encerramento  da  subs¬ 
crição. 

À  SOCIEDADE  FICA  RESERVADO  0  DIREITO  DE  ANTECIPAR  ESSE  ENCER¬ 
RAMENTO. 

FICA  ASSEGURADO  AOS  PORTADORES  DE  OBRIGAÇÕES  DO  EMPRÉSTIMO, 
ATUALMENTE  EM  CIRCULAÇÃO,  0  DIREITO  DE  TROCAR  AO  PAR  OS  SEUS  Tí- 
TULOS  DA  EMISSÃO  QUE  SE  RESGATA.PELOS  DA  NOVA  EMISSÃO  SEM  QUAL* 
QUER  ONUS  OU  DESPESA  POR  ESSA  OPERAÇÃO. 

0  portador  de  obrigação,  que  não  usar  desse  direito,  receberá  o  valor  do  seu  tí¬ 
tulo,  ao  par,  sendo  depositadas  as  importâncias  dos  títulos  que  não  forem  apre¬ 
sentados  a  resgate  por  troca  ou  em  dinheiro,  e  deixando  de  vencer  juros  a  partir 
de  1."  de  janeiro  de  1942,  todas  as  obrigações  do  empréstimo  anterior. 

—  A  escritura  da  garantia  da  emissão  foi  lavrada  em  22  de  dezembro  de  1941,  em 
Notas  do  Tabelião  do  5."  Ofício  desta  Capital,  a  fls.  54  do  livro  n."  800. 

—  0  BANCO  BOAVISTA  é encarregado  da  emissão  deste  empréstimo, 
bem  como  do  resgate,  a  dinheiro  ou  por  troca,  das  debêntures  em  circulação,  fi¬ 
cando  autorizado  a  assinar,  por  seus  Diretores,  os  recibos  provisórios. 

A  subscrição  dos  títulos  deste  empréstimo  e  o  resgate  ou 
a  troca  dos  do  empréstimo  anterior  terão  lugar  de 

5  a  31  DE  JANEIRO 

NO 

BANCO  BOAVISTA  S.A. 

à  RUA  I”  DE  MARÇO  N.  47 

ü  CORRETOR  -  ARY  DE  ALMEIDA  E  SILVA 
Pelo  Banco  Boavista  S.  A.  Pela  Cia.  Docas  de  Santos 


BARÃO  DE  SAAVEDRA 

Diretor. 


GUILHERME  GUINLE 
Presidente. 


A  NOITE  —  SábarJn.  3  de  janeiro  de  1942 


!VCru«flwt 


ContmF&STIOeANEMIA 

FERRO-AR/YLO/E 

indicado  porDr.WUTROCK 


VINHOS  DO  CHILE 

DOS  MELHORES 

Kaçam  Beus  pedidos  a  S/A  I.  R.  F.  Matarazzo 
agentes  exclusivos 

Av.  Rodrigues  Alves,  845  —  Tel.  43-1358 
—  RIO  — 


n  grande  sucesso  teatral  dn  mnmento  vem  senda  preenchida, 
indubitavelmente,  pela  espetáculo  carnavalesco  “Você  já  foi  a 
Unia?",  de  freire  Junior,  que  a  Cio.  de  Revistas  R 'alter  Pinto  está 
apresentando  no  Recreio,  em  cumprimento  a  Momo,  que  chcaa 

"Voei1  já  foi  á  Raia?"  transcorre  num  ambiente  inteiramente 
mame sco,  constituindo  um  alegre  e  eontagiante  desfile  de  ritmos  i' 
comicidade,  nnimndo  pelos  maiores  cartazes  dn  teatro _  de  revista, 
conta  sejam  Ararti  Cortes,  Oscarito ,  Jurema  Magalhães,  Manuel 
Vieira,  r  agora  Marti  Lincoln,  a  consagrada  descoberta  de  II  atter 
Pinto,  que  diarinmente  empolga  a  platéia  do  Recreio. 

O  desempenho  de  "Vocf  jà  foi  á  Baia 7"  desenvolve-se  dentro 
da  maior  hilariedade,  a  lodo  momento  acrescida  da  música  delicio¬ 
sa  dn  Carnaval  e  dn  entusiasmo  dos  artistas  que  transformam  o  Re¬ 
creio  num  legitimo  parque  de  Momo. 

Araeti  Cortes,  Oscarito,  Jurema  Magalhães  e  o  carpo  ue  “girls", 
hem  romo  toda  a  Cio.  de  Revistas  Walter  Pinto  realizam  com  esse 
impagarel  original  de  Freire  Junior  a  maior  apresentação  carnava¬ 
lesca  rir  1948,  criando  rni  pleno  palco  do  Recreio  uma  atmosfera  dc 
folia,  a  que  nem  falia  a  presença  de  uma  escola  de  saniba. 


Ardeu  a  fábrica 


CARNAVALESCOS 


Colares  para  havaianas  e  flores 
artificiais,  exijam  com  otinejueta 
azul  c  branco  M.  C.  P.  A  venda  nas 
principais  casas  ou  flirelamcnte  na 
FABRICA  Mme.  CAL  PAZ 
A  Ladeira  da  Glória,  14,  C.  VII, 
Catetc  —  Preços  especiais  para 
revendedores. 


Atingida  parcialmente 
uma  casa  de  moradia  — 
Segurada  em  500  contos 

Violcnlo  incêndio,  que  destruiu 
omplotamontc  uma  fábrica  dc 


lário.  Mario  Domingucs:  tesourei¬ 
ro.  Freire  Junior:  suh-tesoureiro, 
Matheus  da  Fontoura 
A  solenidade  terá  lurar  na  Av. 
Almirante  Barroso  n.  37.  3°  an¬ 
dar. 

A  “primeira”  de  hoje, 
no  Carlos  Gomes 

t.  hoje  no  Teatro  Carlos  Gomes 
a  ••primeira"  de  "A  mulher  dn  pa¬ 
deiro",  biirletn  carnavalesca  em  2 
alns  e  20  quadros,  com  música  de 
vários  compositores.  Vicente  Ce¬ 
lestino  e  lodos  os  elementos  de 


prédio  dc  habitação,  verificou-se 
ontem,  h  tárde.  O  estabelecimen¬ 
to  ficava  situado  na  rua  General 
liruce,  747,  com  n  nome  dc  Fábri¬ 
ca  de  Produtos  Químicos,  da  firma 
Ormsllm  &  Cia.  Comunica-sc  com 
a  rua  por  um  corredor  ao  lado  do 
prédio  735,  dc  residência,  ficando 
o  pavilhão  da  fábrica  nos  fundos 
do  prédio  735. 

O  fato  teve  a  seguinte  origem:  o 
ajudante  de  quimico  Antonlo  Mo¬ 
raes  da  Conceição,  domiciliado  na 
rua  Pendotiba  32.  Todos  os  Snn- 
tos,  fazia  uma  mistura  dc  óleo  dc 
madeira  com  ácido  cit rico  anhidri- 
cn.  resultando,  da  mistura  violen¬ 
ta  explosão,  com  chamas  muito  in¬ 
tensas.  O  ajudante  abandonou  o 
vnzilhame  c  correu  para  a  rua.  ao 
tempo  cm  que  o  fogo  ganhava  ou¬ 
tras  substancias  facilmente  infla¬ 
máveis,  repetindo-se 


RIVAL  —  “Crescei  e  multipli 
cai-vos".  Pela  Companhia  Eva  To 
dor  As  16,  ás  20  e  às  22  horas. 

REGINA  —  “Que  santo  ho 
mcm”.  comédia  de  Munoz  Seca 
Peia  Companhia  palmeirim  Silva 
As  16.  às  20  e  ás  22  horas. 

CARLOS  GOMES  —  "A  mulhe 
dn  padeiro”.  Pela  Companhia  Vi 
ccnte  Celestino.  As  16.  às  20  c  às 
23  horas. 

COLONIAL  —  “O  marido  da  pa¬ 
deira”.  Pela  Companhia  Genesio 
Arruda.  As  16,  às  20  e  às  22  ho¬ 
ras. 

RF.CRF.in  —  “Você  já  foi  à 
Bula?",  revista  dc  Freire  Junior. 
Pela  Companhia  Walter  Pinto.  As 
16,  às  20  e  às  22  horas. 

SERRADOR  —  "A  felicidade  po- 
ile  esperar.-.”,  comédia  fio  Eurico 
Silva.  As  16,  às  20  c  às  22  horas. 


Celsa  de  Boscoli.  o  festejado 
escritor  e  homem  de  teatro 
tomará  posse  hoje  do  enreo  He 
presidente  da  S  B  A  T  pa¬ 
ra  o  qual  ínl  eltllo  rerenlc- 
mente 

A  nova  diretoria  da 
S.  B.  A.  T. 

Tomará  posse  hoje.  às  17  hora«. 
a  nova  direloria  da  6  f!  A  T  a 
qual  se  acha  composta  da  •cguín- 
te  maneira: 

Presidente.  Geísa  de  Roseoll:  vi¬ 
ce-presidente.  Luiz  Peixoto;  ■■e.-re- 
tário,  José  Wanlerlcy;  sub-stere- 


Colicas  -  Ulero  ovarianas. 
A  »«oda  naj  Drogiriii  e  Firmtci»» 

.  L»<,  S.  Public*  r  94  *(**».  «wl. 


O  OLEO  DA  EXTRA  -  Q UíL  OMETRA  Q£M 


Curso  popular  de  Filoso= 
fia  Primeira 

Será  iniciado  hoje.  um  curso  pú¬ 
blico  c  gratuito  de  Filosofia  Pri¬ 
meira.  pelo  Sr.  Augusto  Perneta, 
em  20  lições,  que  scràn  dadas  aos 
sábados,  às  17  horas,  na  rua  São 
José  n.  84  —  2’  andar. 


Liberte  tôda  a  potência  e  energia  do  seu  mõioi 
usando  Veedol!  Obtenha,  em  adição,  a  mais  dura¬ 
doura  proteção  e  maior  quilometragem  que  milhões 
de  automobilistas  apreciam.  Feito  do  mais  precioso 
óleo  crú  do  mundo,  Veedol  é  verdadeiramgnte  q 
chave  Dara  a  condução  ideal! 


nu  Iras  ex¬ 
plosões  c  prnpagnmln-se  ns  cha¬ 
mas  inteiramente  ao  prédio  da  fá¬ 
brica,  Em  pouco  tempo  o  estabe¬ 
lecimento  industrial  ardia  lotai- 
mente,  atingindo  ns  labaredas  aos 
fundos  do  prédio  735.  que  lhe  fica 
coaligun, 

f>s  bombeiros  dos  postos  rio  Ca- 
jú  e  do  cais  do  Porto  correram  pa¬ 
ra  o  local,  sob  o  comando  do  ca¬ 
pitão  Santiago  Macédn,  lutando  vá¬ 
rias  horas  para  extinguir  o  sinis¬ 
tro. 

A  fàhríca.  que  está  segurada 
numa  companhia  inglesa,  por  5011 
coutos,  ardeu  tntnlmenlc.  O  pré- 
dia  pertencia  a  João  Rodrigues 
Barhnsa  c  eslava  segurado  em  1(1 
contos. 

No  n-  "35.  casa  residencial,  hou¬ 
ve  estragos  totais  na  parle  dos 
fundos,  onde  morava  o  cnmerelá- 
rio  Jnymc  dc  Oliveira  Cari.xo  Di¬ 
versas  outras  pessoas,  que  lambem 
habitavam  n  mesmo  edifieio,  tive¬ 
ram  seus  moveis  estragados  pela 
ação  da  água.  São  ns  seguintes  nx 
prejudicados:  —  João  Rodrigues 
flarhosn,  funcionário  público,  pro¬ 
prietário  de  outro  edifieio,  que 
mnrn  com  a  família;  José  Gndinho 
da  Silva,  comerclárin;  Elizio  dos 
Reis  c  Maria  Dulce  de  Andrade, 
que  habitavam  no  porão  do  mesmo 
prédio. 

Os  prejuízos  dn  prédio  735  as¬ 
cendem  a  6(1  contos,  Inclusive  os 
inoveis  que  ficaram  inutilizados. 

O  respectivo  distrito  policial  lo- 
mou  conhecimento  do  caso,  ins¬ 
taurando  jnquériln. 


Para  doenças  da 
garganta 


SANANSINA 


Acabe  com  o  desperdício 
de  potêreia  usando  Oieo 
Veedol.  Reduz  os  danos 
devidos  à  frição  e  os  efei¬ 
tos  do  uso  nos  marcais  do 
vira-breçuim.  Dá-lhe  uma 
maior  quilometragem. 


Distribuidores  t 

PAUL  J.  CHRISTOPH&C 

Rua  São  José  rt.  85 

RIO  DE  JANEIRO 


(Cantada  m  Metropolitan  ópera,  de  Mova  York) 


POLICLÍNICA  DE  ULIIOS 

Dr,  Campos  de  Rezende 

Hua  Buenos  Aires  212.  1'eL  43-2121 


LEIA  50  LIVROS 
POR  55000  ! 

Alugando  em  uma  livraria  concei¬ 
tuada.  15.01)1)  volumosl  Rodrigo 
Silva,  21 -Loja.  -  LIVRARIA 
MODERNA  -  Fundada  em  1933 


Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Consult.  Assembléia,  73-2*  •  Fon« 
22-7593.  Diariamente.  Rei.  27-2161 


OUÇA  Aa  3aa„  ãaa.  e  domingos, 
ai  10.15.  na  RADIO  NACIONAL: 

“As  mais  lindas  canções” 
Oferecida,  por  BUCOIODINA 
O  remédio  da  «rterlo-eselernse 


Para  doença* 
da  riata 


No  curso  desta  irradiação  será  feita  urja  saudação  es 
pecial  ao  Rio  de  Janeiro.  /^1T\ 

Esta  irradiação  é  patrocinada  e  oferecida  aos  seus  vílT/ 

TEXACO  V^V 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada” 


RUA  DO  CARMO  N.  19  -  V 


Lriam  “A  NOITE  Ilustrada” 


IQDASTENIL”  E  AS  PESSOAS  IDOSAS 


Folhinhas  para  1942 

Recebemos:  ria  The  Oarlncb  Pa- 
cking  Oi,,  de  Pnlm.vra  |E.  Caí¬ 
dos  i  r  du  General  Prinlíng  InL 
f.nrpnr.tlion,  de  Nova  York.  Gra¬ 
tos. 


As  gntas  IODASTENH.  ílodn-pcplnna)  devem  ser  usadas  petas  pessnas  idosas,  porque  amparam 
o  coração,  facililnm  a  circulação  c  fortificam  iodo  u  organismo.  JÜUASTKNTL  i  n  calma  do  coração. 


amigos  por 


Penar  :  por  que  todos  prefe¬ 
rem  VAMOS  LER  !]? 


ACEITOU 

Confirmado  em  Washing¬ 
ton  gue  o  governo  de  Quito 
ocncordou  com  a  fórmula 
dos  mediadores  no  con¬ 
flito  com  o  Períi 

WASHINGTON.  3  'A.  IM  — 
O  embaixador  I* i‘l i|»l'<  Kspil  da 
Argenllna.  e  »  embaixador  AILtro. 
du  Equador,  coilllrmiiriim  que  n 
Equador  aceitou  a  proposta  dos 
prlsrs  mediadores,  rooo»  liasr  pu 
ru  a  solução  do  conflito  com  o 
1'erú . 


£  UM  DOS  MAIORES 
FLAGELOS  OA 

HUMANIDADEi 

AUXILIE  O  SEU 
TRATAMENTO  COM  O 


Autor  de  mais  de 
dois  milhões  de 
desenhos 


-  Tônico  —  Para 
Anemia  e  Dispepsia 


Morreu  Jules  Chadel 

VIGI IV.  3  (11.  P  1  -  Aos  71 
anos  dc  idade,  faleceu  n  conhecido 
desenhista  dc  jóias  r  ilustrador 
dc  livros,  Jules  Chadel 
Chadel  desenhou  a  espada  r  on 
pedras  preciosas  que  »  França  ofe¬ 
receu  no  marechal  Forh  após  n 
vitória  dc  1218  c  mais  dc  dois 
milhões  de  modelos  dc  jóias,  São 
famosas  Mias  Ilustrações  parn  moa 
edição  dc  luxo  das  Fábulas  dc  La 
Fonlnhic. 


Os  candidatos  pobres  a 
pilotos  serão  ajudados 

MANAFS,  3  (Serviço  cspceitl 
de  A  NOITE)  —  Já  se  nchn  abe 
la  a  Escola  ilc  Pilotagem  do  Aei  t 
Club  do  Amazonas. 

O  governo  nliriu  n  crédito  -D 
Irinln  coutos  de  réis  para  auxilia' 
os  alunos  pobres  da  mesma  cscol  i, 


Noticiamos  ontem  o  trágico 
acontecimento  verificado  na  Bir¬ 
ra  da  Tiiucn,  onde  dois  jovens 
perderam  a  sida  no  mar,  quando 
se  hanhasam  cm  companhia  alv 
irmãos  c  primos. 

Ontem  mesmo,  â  tarde,  ao  pas¬ 
sar  pelo  Balneário  Novo  na  Rnrr.n 
da  Tijuca,  ns  populures  dr  nome 
(llovis  dn  Silva  c  José  dos  Reis, 
depararam  com  o  corpo  de  um 
homem  que  Iodava,  morto,  naque¬ 
le  local.  Participado  o  fato  A  de¬ 
legacia  do  17”  distrito,  fni  provi¬ 
denciada  n  retirada  do  corpo  c 
feita  a  sua  identificação.  Tratava- 
sr  dn  malogrado  jovem  llolin  Ju¬ 
liano,  uma  das  vitimas  do  afoga¬ 
mento  do  dia  1”,  A  identificação 
fni  feitn  pelo  seu  primo  Aluizio, 
no  próprio  local,  sendo  o  corpo  pr- 
tnnvidn  para  o  necrotério  do  Ins¬ 
tituto  Médico  Legal,  com  guia  do 
comissário  Agenor  Ramos. 

O  cada  ver  de  Cello,  n  outro  n  To¬ 
gado,  ainda  nãn  foi  encontrado. 


A  COMPANHIA  BRASILEIRA  DL  AGI  AS  E  ESGOTOS  DE  NfrE. 
Ról  iniciará  no  dia  5  do  mês  corrente  a  cobrança  do  depósito  enr- 
icspondcnlr  ao  ' ulor  provável  de  3  meses  dn  custo  dos  serviços  de 
águas  e  i-sgoti.  -ia  conformidade  da  cláusula  seguinte  do  rortrato 
dc  concessão  que  lhe  foi  feito  prla  Prefeitura  Municipal  dc  Niterói, 
a  13  de  Hdcmhro  dr  1911 

"  CLAUSULA  15*  —  GARANTIA  DO  PAGAMENTO  —  A  divida 
“por  taxas  dc  aguas  c  esgotos  grasa.  como  onus  real,  n  iniovel 
“  i  que  o  serviço  for  prestado,  respondendo,  nessa  'cnnfnrmi- 
•'dadf.  perante  a  concessionária,  pelos  pagamentos,  os  respee- 
*•  t i s os  proprietários.  Para  garantir  n  pagamento  das  taxas  nas 
” épocas  próprias,  são  ns  proprietários  obrigados  n  depositar 
“cm  mão  d.i  concessionária  a  quantia  correspondente  ao  valor 
“prnvavrl  de  três  meses  i|o  eustn  dos  serviços  de  Agua  e  esgo¬ 
tos,  sfiido  tais  depAsi.os  escriturados  cm  conta  especial  dc 
“DEPÓSITOS  DE  TERCEIROS.  Os  depósitos  recebidos  pela 
“concessionária  serão,  de  conformidade  com  a  legislação  vigen- 
“tc.  recolhidos  ao  Ranco  do  Brasil". 

Niterói,  2  de  janeiro  dc  1842.  —  A  DIRETORIA. 


HOJE 

0  TEATRO  EM  CASA 


CARíorv  :  umn  rcviMa  pnrn 
todas  hk  mana. 


apresentará  às  21  horas  o 


TEATRO  EUCALOL 


,  Direção  gorai  dc  Victor  Cor 

Tomam  parte  no  espetáculo  de  hoje:  Isinenla  dos  Santos,  Cel¬ 
sa  Guimarães,  Zczc  Fonseca  c  Sninl  Glair  l.opcs. 


CARIOCA 
para  scr  "II 


CO.M  APARELHO  SUSTENTA  DOR  MECÂNICO  W1LKERSON 
Estabelece  a  fixação  aohre  os  maxilares,  restituindo  a  mastigação 
natural  -  PREÇO  DE  PROPAGANDA:  2:5003000 

LABORATÓRIO  ODONTO-TÈCN1CO  CIENTIFICO 

ASSEMBLÉIA.  58  —  1.»  ANDAR  (Elevador) 


Boas  perspectivas  para 
o  nordeste 

FORTALEZA.  3  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Noticias  dn 
inlerlor  rln  Piauí,  anunciam  que 
o  “inverno"  foi  iniciado  cnm  for¬ 
tes  e  copiosas  chinas.  F.ssa  noticia 
é  aiviçiireira  para  o  Geará,  pois 
prenuncia  um  bom  "inverno”. 


O  sabonete  do  Brasil  ! 

O  creme  dental  100  %  perfeito  l 


RADIO  NACIONAL-  980  QUILOCICLOS 


DR.  LICINIO  SANTOS 
ED.  A  NOITE  -  S.  613 


A  VENDA  O  31°  TOMO 


DO 

GRANDE  E  NOVÍSSIMO  DICIONÁRIO  DA  LINCUA 
PORTUGUESA  • 

Organizado  por 

LAUDELINO  FREIRE 

Com  a  colaboração  técnica  do  Prof.  J.  L.  do  Campo» 


fj  ifriÊiífic  Dengcsc  -  Btolty  Weeim 

^XO-  “Velhc”  Vaie  DennM  <0%% 

,  ^  .  fã  o  As  Três  Maravilhosas  -,  %} 

*  Histerias  d*  Walt  Disney  *  TO 


jy  •  lÍBando  o 
£  maior  prote- 
ÜX'  lor  da  saúde 
v\  leminina 


Dr,  José  Maria  Guimarães 

C-  DENTISTA 

Raios  X  —  Diatermia  —  Cirurgia 
PRÓTESE  MODERNA 
Edíf.  Carioca  —  S,  41S-4.”  A  — 
42-7238 


DICIONÁRIO 


FASCÍCULO 


A  vend; 


i Íngua JQgTúouEsa  M 

_ „  .  '  Wi 

mi  rVJL 

LAUDEUNOFUIRf  wX 

tm  «  AHoM.Ob  t^ux-í» 

Oo  rwf..-4_.  I  M  uarji  Asi 


AVULSO 


Já  está  à  venda  O  LOBINHO  em  tecnicolor.  —  Peça 
jornaleiro  o  seu  exemplar,  antes  que  se  esgote! 


EM  TODAS 


LIVRARIAS 


CURSO  DE  FÉRIAS 
GRATUITO 

para  n.»  exames  dr  admittào  em 
fevereiro 

(,l\  ASIO  REPUBLICANO 

ESTU  :  MONSENHOR  FELfX.  67- 
Yaz  Lnbn  —  Fnnr:  29-9114  * 


Medalha  encontrada  no 
“hall”  de  A  NOITE 

Fni  entregue  ncsla  redação  uma 
"chalclain"  cnm  urna  mrdnllia  de 
metal  branco  c  urna  rlinir,  encon¬ 
trada  no  "hnll”  dn  Edificin  dc  A 
NOITE,  onde  fira  á  disposição  de 
seu  legitimo  dono. 


FASCÍCULO 


DO  BRASIL 


ATRASADO 


VAMOS  LER  I  bam  goato,  bom 
preço  e  boai  leira» 


46  Rua  Meira  de  Vasconcelos 

Ótimo  prédio  para  moradia 
TERRENO  A  RUA  S.  FRANCISCO 
XAVIER,  162 


U  HUMORISMO,  naa  maia  espiri¬ 
tuosa»  anedotas,  historietas  cômi¬ 
ca»  para  rir,  ê  cultivado  na»  pági¬ 
nas  de  “VAMOS  LER!”,  a  revista 
para  homens  de  todas  as  Idades. 


Assinoturos  na  Agencia  de  A  NOITE,  Av.  Rio 
Branco,  122,  ou  no  Secção  Editora  dc  A  NOITE. 
Praça  Mauá,  7  -  6.°  andar 
VOLUMES  ENCADERNADOS 

l.#  vol.  com  928  pagi .  I35S000 

2-°  ”  "  >  O”  "  .  1455000 

Pedido»  h  Secção  Editora  A  NOITE 
PRAÇA  MAUA,  7  •  6.®  ANDAR 


CENTRO 


AJiipa-Br  um  amplo  sobrado,  próprio  para  bi¬ 
lhares,  rolõpio,  oficina  ou  penrio.  Rua  dn  Carioca, 
72  •  1."  andar. 

Tralar:  rua  da  An»  embléia,  36-1."  andar. 


Instituto  dos  Co 


Volume  5  do 
Coleção  Wall  Disney 
2S500  no  Rio 
Mais  S50Ú  no 
Interior 


roni  17,30  dr  frente,  alargando  depois  para  36  tne 
Iros  e  numa  exlrnaâo  dr  124  melro». 

Leilão,  sepunda-feira.  dia  5,  às  16  e  17  hora», 
rrsperlivamrnte. 

Informações:  23-0332  —  23-8140 


mercianos 

Snlicila-se  n  cnmpareclmentn  na 
Delegacia  rln  Dlstritn  Federal  dn 
Sr.  Dnmingns  Venancin  Ay  rei 
i  prnressn  15983-3') i,  afim  de  tra¬ 
lar  de  assunln  dc  seu  interesse. 


7 


A  NOITE  —  Sábado,  3  de  janeiro  de  1942 


A  NOITE  — -  i 

BUA3IL,  AMÉRICAS  E  ESPANHA 
IS  meio  131000 

•  meie»  . .  JDJOOO 


OUTHOS  PAÍSES 


Pimenta  resolveu 


FLORINDO  DISPENSADO  -  CAXAMBÚ,  3  (Do  Enviado  especial  de  A  NOITE) 


dispensar  o  concurso  do  zagueiro  vascaino  para  o  selecionado  brasileiro  em  virtude  de  não  apresentar 
melhoras  o  seu  estado.  Florindo  ressente-se  ainda  da  contusão  que  recebeu  no  joelho,  há  pouco  tempo. 


•  ACR,C0LAS  “  O  ds  República 

do  ^  ?°  dc  dosc"''l'l*l'"e«lo  d.  agricultura  «  do 

oadi  i  írVhllI  ?"!d,;’n'0  *  erÍ47*0  dí  >Rric 

,  .r  "«cional  poii.1  Initolor  i.  um  lorni  da  l 

Hoancclrs  c  técnica  nocotssrla  ao  «il.bclocim.i 
l  \  do  produç.o,  Cabo  a0  Ministério  da  Agricultura  i 
"  r*  c  oito  alcance  nacional,  valorizando  ao  moimo  rompe 
Itomom  brai.lolro,  abrindo  novai  rogiòet  ao  trabalho  o  i  c 
xiliandv  o  asila  rindo  o  esforço  do  Irabalhodor.  Ji  asilo  c 
dessas  colonlas  agrícolas,  em  diversas  rcglSos  do  pais.  o  »j 
den.c  da  Republica  acaba  de  criar  mal,  uma.  com  uma  ira 
o,  mil  hectares  de  tQtras  aarlcullaveii.  obr.sne.mdn 
pioi  do  Mjnüui, 
a  Soltmocs, 


góricos,  desmentindo  oque-' 
los  versões.  Afirmaram  os 
dois  cracks  paulistas  que/ 
absolutamente,  não  há  des-1 
contentamento,  estando  to¬ 
dos  satisfeitos  com  o  trata-| 
mento  que  veem  recebendo.' 
Todos  elogiam  tombem  o 
trabalho  criterioso  que  Pi-' 
menta  tem  desenvolvido. 

Disseram  Brandão  e  Be- 
gliomine  que  aliás  interpre¬ 
tam  a  opinião  de  seus  con-j 
terrâneos,  que  só  senterr»; 
saudades  de  suas  famílias,' 
mas  no  restante  de  nada  sq' 
|  podem  queixar.  ,( 


CAXAMBÚ,  3  (Do  envia¬ 
do  especial  de  A  NOITE)  — 
Causou  grande  surpresa  na 
concentroçõo  dos  jogadores 
brasileiros  a  notícia  divulga¬ 
da  no  Rio,  procedente  de 
São  Paulo,  segundo  a  qual 
os  ployers  bandeirantes  es¬ 
tavam  descontentes  com  o 
tratamento  que  vinham  re¬ 
cebendo.  Adiantou-se  até 
que  os  crocks  paulistas  es¬ 
tavam  dispostos  a  pedir  os 
suos  dispensas  do  selecio¬ 
nado. 

Brandão  e  Begliomine 
desmentem 

A  propósito  de  tais  rumo¬ 
res  procuramos  ouvir  a  pa¬ 
lavra  dos  ployers  de  São 
Poulo  que  aqui  se  encon¬ 
tram.  Autorizodos  por  Pi¬ 
mento,  Brandão  e  Begliomi¬ 
ne  fizerom  declarações  cate- 


Os  rumores  de  descontentamento  na  concentração  de  Caxambu  —  Fa¬ 
lam  Brandão  e  Begliomine  —  Todos  satisfeitos,  elogiando  o  trabalho  de 

Pimenta 


,  - pr ai i v ta  uvi  mumci- 

Mphacapuru  „  Codajis.  na  confluêncis  das  rica  Negro 

_ _  no  E*rtdo  do  Amazonas.  É  mais  um  grando  pano  qua  o  ao- 

’  di  nc,H  fe*«lonlc  pollfica  colonlzadora,  cujos  raiultadoi  li  eo- 
"!■  t,‘"“,Vi,d«-  om  ««'•  bastante  .ignlflc.tlva,  na.  prlm.lraz 
..  ,  .  Esse  plano  dc  colonização  representa  uma  inicli- 

tiva  ntqft, , mento  nova  no  nosso  meio,  criação  ezclusiva  do  presidente 
uerui.0  Vargas,  quo  sompro  nutriu  a  maior  confiança  na  capacidade  de 
tracalho  C  na  energia  do  povo  brasll-lro.  Antej.  abandonado  e  preteri- 
i  “  j  tT  dc  eolono*  estrangeiros,  o  nosso  eaboclo  heróico  esti  rc 
sebendo  hoic  o  amparo  a  quo  faz  |us.  a  torra  o  a  ferramenta  de  Ire- 
ba  ho,  os  rccursoí  financeiros  para  o  inicio  da  sua  atividade,  graças  A 
política  sadiamento  nacionalista  que  o  Estado  Novo  vem  desenvolvendo 
cm  bcncHcio  dos  brasileiros* 

V- 

NOSSA  INDÚSTRIA  DE  COUROS  —  Pais  da  grande  riqueza 
pocuãria,  possuindo  um  dos  maioros  rebanhos  do  mundo,  esti  o  Brasil 
cm  condição»  do  ler  uma  excelente  indústria  de  couro,.  Assim  o  com¬ 
preende  o  governo  da  República,  que,  coadjuvado  pelos  dos  Estado,  pro 
dutoros  e  pelos  seus  orgãos  técnicos,  jé  tomou  a  continúa  tomando  pro 
vidências  nosso  sentido.  O  docrcfo  lai  baixado  hí  pouco  mais  do  um  ano. 
estabelecendo  a  classificacão  o  padronização  dos  couros,  não  tave  outro 
objetivo  senão  assegurar  maior  percentagem  na  produção  dos  do  prl 
melra  qualidade  c  ao  mesmo  lempo  Impodir  quo  S  sua  exportação  tosse 
arbitraria,  dc  modo  a  lovar  ao  estrangeiro  o  nosso  produto  em  situação 
capaz  dc  desacredita  lo.  Mas  as  medidas  oficiais  não  i*  itiam  unlea 
mento  ao  aspecto  do  problema  consistente  nas  remei, ai  para  o  aatarior. 
as  quais  decresceram  nos  últimos  tempos,  aliás,  pala  parda  da  Impor¬ 
tante,  mercados  consumldoros  da  Europa.  Trata  ia  lambam,  a  com  atin 
co,  da  ozpansão  o  aperfeiçoamonlo  da  Indústria  da  couros,  afim  de  que, 
para  contrabalançar  a  queda  das  vondas  aitarnas,  lanhamos  a  nacassirla 
proteção  aos  estoquos  do  produto  e  intensillquomoi  o  consumo  dos  ros 
pocllvos  artelactos.  Já  o  prcsldcnlo  do  Centro  Nacional  da  Indúatria,  fa¬ 
lando  ã  NOITE,  anunciou  quo  no  ano  quo  agora  so  Inicia  faromot  um 
torto  o  decisivo  impulso  om  tal  omproondlmcnto.  E  não  i  com  outro  Hm 
quo  a  Scccão  do  Pesquisas  do  Conselho  Nacional  de  Comércio  Iztarlor 
vem  realizando  um  amplo  inquérito  entre  os  proprietários  de  cortumes, 
fabricantes  de  calçados  e  outros  artefacto,  du  couto,  e  demais  proprieln 
rio,  da  indústrias  congêneres. 

ru<<MuuuurrrrrrrrrrrmuueNUUMrurruurruu#u< 


loa  quo  oferecerei  o  exercício 
aorá  o  aparccimonlo  de  Domin¬ 
gos.  já  restabelecido  da  disten¬ 
são  muscular  que  o  vitimara,  o 
grando  zagueiro  treinará  no  qua¬ 
dro  aiul,  Iflrmando  a  parelha  do 
baeles  com  Bogliomlno. 

Servilio  no  ataque  titular 

Servilio  deverá  voltar  ao  ata¬ 
que  do  conjunto  titular,  pola  a 
sua  produção  no  último  exorei- 
clo  acunou  sensíveis  melhoras. 

O  mela-direita  paulista  devo¬ 
ra  novamento  aparecer  ao  lado 
dn  Cláudio  e  Pirilo.  no  enaaio  de 
amanhã  á  tarde. 


corTados  os  preparativos  do  con¬ 
junto  braellelro  que  disputará  o 
Sulamcricano. 

Como  ae  sabe.  e  xo  treino 
constituirá  a  prova  dec!«*va  paro 
a  escalação  doa  doía  quadros 
nacionais  e  virá  resolver  todas  as 
dúvidas  ainda  existentes  em  tor¬ 
no  de  alguna  elemonloa. 

Uma  dai  notai  mala  importem- 


Treinará  amanhã  o  zagueiro  carioca 
no  quadro  azul  —  Servilio  volta  ao 
ataque  titular  —  Expectativa  em 
torno  do  último  exercício 

CAXAMBÚ.  3  (Do  enviada  es- ’  dos  “acratehmen”  em  tomo  do 
pocial  do  A  NOITE)  —  Rolna  in-  j  exercício  de  conjunto  marcado 
lenia  animação  na  concentração  para  amanhã,  quando  llcarãa  on- 


Apartamentos 


Alugam-se  em  edifício  de  10 
apartamentos,  grandes  e  lazuoaoa 
apartamentos  para  fnmlllas  da 
fino  trato,  &  rua  Hndnrk  Lobo,  SB. 
Tratar  i  rua  Pedro  Primeiro,  4? 
—  Cera  Roynl, 


Escalado  o  quadro  tricolor 


O  qtindro  Irlcolor  jã  rstá  escnln- 
tln,  tendo  u  nirxiim  que  Irrltioti 
ontem:  C.npunnn;  Mi.rhndn  r  lleil- 
gnnrsrllí;  llinró,  Splncll  e  Mn I In r.- 
;<i:  Klimir.  Ilmtteu,  .1.  Carlos,  1*. 
.Vimes  p  Hercules. 


CONTRA 


PARA  A  PELEJA  DE  AMANHA 


0s  campeões  das  esta 
tísticas  —  Dois  "re- 
corrfs”  de  Juan  Zunigí 


n  Fluminense  etjeve  á s  vnlln» ,  «rrtilrh  binslbrirn  que  eslá  trelnan- 

rotii  alguma»  ilifinililtlilrs  quimln  d".1,,n  ( -n xn ml.ii , 

.  Mos  ngnru  ftsrmti  resolvida»  c«- 

ii  nrganlzaçnn  do  sen  .-0111111110  pn-  s!,.  .nrirtsliliiitr-a  pnrqnc  poderá  o 
rn  0  miitrli  enm  o  Sá  11  CrMnván  Fluminense  Innçnr  mão  alé  de  >d- 
porque  rniitn  se  sabe  eiiieo  rlemeii-  l.i  pln.vrr»  que  Jogaram  na  pelejn  du 
lo*,  d.)  tricolor  foinm  cedidos  no  terceira  divisa". 


LOJAS 


do  colorado.  cumprindo,  poh, 
liela  iierformance.  Obteve  50  tri¬ 
unfo»  num  tnliil  de  mais  de  530 
contos  cm  prêmios.  Foi,  ah:  certo 
perioilo  ria  tenqiorail.o,  o  "  Ir.irlcr”. 

Walilrmiro  \111Irmlu  rnloi-on-sr 
em  terceiro,  cnnt  III  vilórins  c 


Mn  emito».  nhlendn  o  plnee  erri 
ema  arrancada  a  teu  geito,  nq 
fim  do  11110. 

Pedro  Sitnôrs  foj  n  quarto  co¬ 
lorado,  "mulgré  Inul",  fianhnn  4i 
carreiras  1  ievantau  431  ciutoa 
rtn  prèinlos,  i 


Terminada  a  temporada  do  1941. 
es  estatísticas  tle  jockeys  e  Irei- 
iindorc»  apresentam  novidades  iti- 
teressontrs. 

Nesta,  n  Cíimprán  foi  Osnaldo 
FeIJf»,  com  um  total  dc  75  vil (V 
tias  e  tnnl,  dc  l.lOfl  conto,  em 
prêmios. 

<)  felln  dn  oneroso  proflsslon.ll 
é  tnnln  mais  significativo  em  stt- 
beiHIn-se.  que  ileismt  A  sua  rela- 
guarda  o  provcclo  Krnnnl  Freitas, 
que  h/t  mal,  ilr  dez  nnns  era  o 
"leader”  nlisiihltii. 

O,  dois  destacados  treinadores 
deixaram  longe  n  lerccifo  coloca¬ 
do,  que  fnl  (lonçallnn  Feljá,  com 
37,  vilórins  e  mais  de  fiíll)  Conto, 
em  prêmios  Dos  ganhadores  de 
mais  de  Hl  vilórins,  inclusive.  João 
Alhlanesi  encerra  n  lista,  enm 
7fl:fin(lfn0ti  em  prêmios. 

Com  refcrêneiii  aos  jorlieys. 
•Itinii  /u alga  ileinon  na  curva  os 
rnlrgns.  mitrramlo.  nttlrnatlm, 
dois  records.  1'm,  em  número  de 
>  llóelas.  que  nscenderiini  11  'IS  e 
otilro.  qtinlilo  nos  prêmio»,  cujo 
total  se  rlrniit  11  I  355 : 1.10ÇI HWl . 

Domingos  |-'crrrlra  foi  o  srgun- 


Ahigam-ne  duia  lojas  juntas, 
para  liar  e  Confeitaria,  em  Edifí¬ 
cio  acabado  de  construir,  A  rua 
lladock  l/oho,  gfi-A.  Trotar  i  rua 
1’eilro  Primeiro  n.*  45  —  Cera 
ifoyai. 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 


Associação  Atlé 
tlca  Banco  do 
Brasil 


Foram  os  primeiros  a  chegar  a  Montevidéu 
Partiram  de  Santiago,  os  chilenos 

MONTEVtnftr.  3  (A.  i>.)  — 

Acha-se  nesta  cnpllnl  deste  ,ex- 
tn-feiin  a  delegação  paraguaia, 
que  vem  disputar  o  Campeonato 
Siilamerlcflioi  de  Fnolhiil).  prest- 
dlila  pelo  Sr.  Oscar  Alrnl.il, 

Os  vis.it n d I rs.  que  são  os  pri¬ 
meiros  a  chegar,  leem  passeado 
pelos  ponlns  mais  pitorescos  da 
capital  r  já  iiii.-iiiraia  um  Ircina- 
im-nlo  leve.  iva  Praia  de  llucco, 
mulo  sc  ncltnm  conrealrado». 

Partiram  os  chilenos 

SANTIAC/O,  3  (A.  P.)  —  Pelo 
Irem  inlernaelonnl.  seguia  on¬ 
tem  il.-i  estacão  ile  Meiierlm.  rumo 
a  rtiicnos  Aires,  o  selecionado  chi¬ 
leno  que  vai  ilispnlar  n  Cflllípco- 
ttitl.)  de  Montevidéu. 

Antes  da  partida,  n  rhefe  da 
delegação,  Sr.  Armando  Ksrala- 
ilfl,  fer  as  seguintes  declarações: 

—  ".Não  levanto»  a  flUaljilade 
dr  gnnliiir.  e  sim  apenns  11  d.-  fa¬ 
zer  nina  lioa  figura.  Creio  que  a 
nossa  equipe  agradará  no  piihliro 
[  urngtini»,  pois  é  formada  dr  Jo- 
|  iras  ansiosos  por  lograr  a  cousa- 


Adiada  a  apresentação  dos  cariocas 

3  (Dn  Sucursal  dr  A  1  dando  todo  »  seu  npoio  l\  n t uni 

_  Di- s,lc  anteontem  rn-  Icinporndn  do  llolafogo.  rolnho- 

.  ,  rtindii  pnnt  n  «eu  rnnlor  êxllti.. 

e  nesta  enptlal  n  .•tiilial-  , 

1»  ílolnfogo,  do  Itio,  que  DominQO,  3  GS t T0 1 cl 

alizar  uma  lirnude  tem-  Km  virtude  dos  players  hnlnfn- 
nos  gramados  Imlnno'  A  giteiisrs  lerem  eliegmin  rnnsados. 
in  carinCA  leni  rrrehido  11  estréia  do  quadro  rarinrn  fnl 
>s  manifestações  de  sim-  adiada  para  domingo  e  serã  coit- 
)  inlcrvcnlor  federal  vem  Ira  <1  Itnlafngn  Inenl. 


A  posse  do  novo  presiden¬ 
te,  Adolpho  Schermann 

Hoje,  sáhailn,  3  de  Janeiro,  ás 
15,30  horas,  lerá  lugar,  nn  sede 
dn  A  .A,  llanro  d»  itrnsll.  5  Ave- 
rtldii  Itlo  Itrnnco  11.  1  DR,  2"  andar. 
“Kdlfleln  MarlIneU",  n  rerltnA- 
11  in  dr  posse  do  Sr.  Adolpho 
Srhcrmnnn,  presidente  nrlninailn 
para  dirigir  a  grande  associação 
bancária  11»  ano  de  1912. 

A  grande  ansiedade  rnm  que 
vem  sendo  ngilnrslntln  essa  re¬ 
união.  que  lerá  rarnrler  soirnr.  ê 
jasll ficada  não  »ó  pelo  prestigio 
que  gosii.  Adolplio  Srhcrmnnn  11.1 
quadro  sorlnl  da  A.  A,  Itnnro  do 
llrasll.  rnimi  tnmlirm  pela  snn 
projeção  dcslnrnda  no  cenário 
esporllvo  suliimrilrami. 


Foram  metralhados  e  dizimados  —  Atacados  os 
nipões  pelos  chineses,  em  todas  as  direções 

- - - - - — - ç  CIHWllKINi;.  3  (A.  P.)  —  Foi 

tsas  e  ases  para  o  Brasil 

"As  forças  ebiinsns  que  ilrfen- 
detii  Cliniigslin  romrçiiraio  a  ron- 
Irn-alnciir  em  Iodas  11  s  dlreçóe* 
im  manhã  de  ontem.  2,  ronlrn  «s 
J nimiiescs.  que  ousaram  peneirar 
uns  suhnrliliis  da  rldinle. 

As  úlllmns  Informações  dizem 
que  houve  15.11(10  linlxn*  tle  parte 
do  inimigo,  a  mnlorla  pelo  fogo 
da  imssn  artilharia. 

Knenriiiçiidn  Iiitlallm  de  nnlqtii- 
Intncnlo  estava  aluda  raivalldu  h 
hora  destes  despaelms. 

fina  porçfin  de  soldados  Jnpo- 
tirses  "a  paisana"  eonsrgnin  riir- 
gnr  ás  portas  de  Changsha,  no  dln 
1",  iiins  logo  que  tleseolicrlos,  fo¬ 
ram  melra lltados  e  Intulmeiile  dl- 
z.lnmdos  pelos  bravos  defensores 
dn  cidade. 


(f.fteoi*  mi  /’  /n)i/iini) 

LIÍIU  Jlalisla  tem  um  roman¬ 
ce  em  sita  lida.  .lá  o  coutamos 
de  11  um  fcilu,  qit.  -  lu  a  vimos 
pela  primeira  vez.  11. 1  eampn  de 
Ãlniigltinlios,  recebendo  0  seu 
"lirrvct"  das  mãos  do  presidente 
da  llrpúbllca .  D  seu  es|«iso  ern 
nvlndnr  iiillll.-tr  e  morreu  num  dc- 
snsliT.  Kta,  port-in.  eonlitiuoll  tle- 
dlrndn  á  aviação  civil,  para  ron- 
segitlr  o  «eu  lltulo  de  pilota. 
Il.ijr,  l.edu  llullsln  posMie  ótimo 
eurf.l  r.oiio  veneedorn  de  Ullttt 
, trova  nn  11 1 : i 1 1 1 1 1  “Scinnna  dti 
.As»"  e  detentora  de  magnificas 
colocações  nmtlras  dixjittíns  nem- 
csporlnas  realizadas  110  pais. 

A  mulher  aviadora  não 
deve  ficar  esquecida 

No  campo  ile  M.ingnlnhns,  Jun¬ 
to  de  um  avião  do  D  A.K..  11  jo- 
sem  iivladiirn  fala  sobre  a  cam¬ 
panha  de  V  NOITE. 

—  Sei  que  há  votos  contrários 
à  pnrllripnçâo  da  mulher  nessa 
palrióllen  1 11  leia t i s  a  em  prol  do 
treinnmentn  dos  pilotos  civis,  f, 
ittiia  grande  injustiça.  A  uiiilhrr. 
nn  avíaçáii,  jiode  ser  Ião  util 
qiiaalo  o  hiimriti.  Knqunnlo  eslrs 
•o*  riitpregnm  como  eonibatenles 
das  forças  aéreas,  nós  iodemos 
prestar  rveelenlrs  serviços  ilttxl- 
iland»  r  roolrllnilnilo  ppra  a  rfi- 
rléitrin  da  nrniii  Piolereiim»  alu¬ 
da  pilotar  iivlóes-nmhiiláiiclns, 
Irai. '.portar  corre'- pondéucla  e 
ronduzli  menr-agetis  entre  os  vá¬ 
rios  povlo-  de  roiiiinidii.  K10  úl¬ 
timo  raso,  poderá  s.-i  lambem 
ennflndo  á  mulher  o  primeiro  pe- 
lodo  de  linlruç.io  dos  riilidlilnitis 
.10  Ululo  de  aviador,  «■iilistilalu- 
d"  assim  rrnti  ion  ile  homens  in¬ 
dispensável»  aos  iiiMeri";  mais 
■llfirris  da  guerra. 

I.’  pirrixo  esrliirei-er  — -  coall- 
nttou  l.rda  llullsln  —  que  o  meu 
jvnnl.i  ile  visla  ern  tlefesn  da  iill- 
ild.tde  du  mallii  i  na  qitilitu  artnn 
tem  liase  sólida  lliisla  Intime  ro- 
nhceliiietilo  das  nollrla.  vhiiliis 
•lo  exterior  |iiirn  se  ler  11  rerlrza 
de  que  11  sexo  Iriolnltto  11101  é  liio 
Ineflriente  roimi  se  ih  iimi.  AIimIii 
tecenleineide  lilviiigmi-stl  que 
uma  rrlidnrii  do  meu  sevo  ern 
pnrtlclpiiiilc  do  grupo  de  pilotos 
.  neai  regiohi  de  roiiiluzlr  os  av|óes 
Morleamerlrnnos  imra  n  It.A.F. 
lo.lli  inundo  salte  talllhein  qlle 
cabe  h  nuilber  Inúmeros  e  onta- 
>eli  feitos  du  aviação  mundial, 
vendo  que  miiilus  ehegnriiui  mes¬ 
mo  11  superar  o  sexu  forte  em  ma¬ 
téria  de  nrrn.jo  e  lii.bllldadi-. 

Fislctltnritlr  há  giaiule  dllereo- 
ça  eu  Ire  "elt*s"  1  "elas",  tuas 
nos  baldios  e  na  vida  prálira  só 
uma  ressnltii  11  distinção-,  é  que 
nós  iisnilios  “ ii.ttUe"  e  “lialon" 
v  eles  não  . . 

Novas  adesões 

Continuamos  11  rrCelier  nuvav 
e  valiosas  iidesões  1 1  .-riizildn  itil 

lailii  pi-ln  A  NOITE  pat.i  laelll- 

lar  aos  nossos  nvlmloies  elvls  Já 
I  1  evetados,  nieius  di  podereio 
pii-ssegnlr  rtu  -.i-ns  lielmmieiil  - . 
oll vtalll t’.S .  l-lnlle  os  uoVo-.  do>- 
lort  .  rnronlta-se  o  Si  lati/ 
Slmôi-S  l.opi".,  ,o.-sldrnli  do  llr 
I ...  1  talnenlo  Adininlstiiilis,.  dn 
s  rvlço  1'áldtni,  qlle  financiara 
inibem  Hl  bota  1I1  vôo  11  St. 
t.iliz.  hiinôrx  l.opis,  alem  desse 
.  lo  que  mtlllo  nos  apraz  re- 
■  i  - 1 ri.r,  ri  let  111  se,  riu  H  1  unis 
inullo  evpii  .  lt o i  e  rnliislijslleo . 
•  guinde  iilfiiiiiT  palrióllen  iplr 
tem  a  ramtatnlta  ile  A  Sol  III 
Outia  adesão  mo*  menu  -  siglilri- 
itlvn,  r  que  la inliein  regUtiiiupis 
'•lll  pt  irrr,  é  11  d-.  Si  João  l.ttlz 
1.1, ,  ipii-  aiii.ln  nitt.  01,  c  io  pula 

era»  rlp-lils  de  entllslasiilii  e  l.ln 
■  or.  apoiou,  n.i  elitrevisin  que  |.u- 
oljeinii.s,  a  eruzndit  qnr  veilt  l,i- 
ra-odo  A  NO|  I  I  .  I  *  »e  d-.adoi 
speriiiienlailo  piloto  litil,  eon 
oi  l  eu  roui  elui  ii  li  rav  de  Vón 
A  hov  ,  ||sta  d"  nde-õe  .  já  na 
rrlr  ,1 1»  ,1  g iiudas  j  linq  íiora 
H  vôo.  -riá  pnldl  inl.i  iist  |tló\l 
to  semana. 

As  inscrições  de  pilotos 

r.vlatm,»  Infnrnutihiv  dr  que  a» 
■  ariçôM  nesta  caplinl  atingem 


DR.  8APISTR1N0  „í,',Ss 

fDoecnte  Koe.  Med.)  GARfrANTA 
Alclndo  (.nanabnra,  15-A-fi'.  22-8S6S 


flb  \  1  ®  ^un  Miroculose,  O 

W  Tj  ly  J!  Menino  -  Prodígio  Quo 

’  Hoscou  E  Jo  Rosol- 

..  via  Problemas  De  Mate¬ 

mática  Que  Nem  Einitein  Resolveria,  A  Histó¬ 
ria  De  “Boby  Weemi",  Desenhada  Por  Wolf  Dis- 
noy,  Publica-sc  Na  Edição  Especial  dc  O  LOBI¬ 
NHO 


ESTADOS  NERVOSOS 

lllpnnllstno  e  Irai.  Módico 
ílernl.  Mania».  Angústia*.  In¬ 
sônias,  Depressão»,  Impotência 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  dc  Setembro,  91-3".  t4  ás  18 


Cisiii  grnmlc  esforço  0  quadro 
de  rpxrrvns  do  Ilonxiieessn  derrn- 
I011  o  do  Vasco  pela  citnlagem  de 
3  X  2.  m, is  11  Iram  vencedor  per¬ 
deu  os  piinlos,  por  haver  figura¬ 
do  entre  os  srus  Inlegrantrs  n 
pla.vtq-  Mniiêro,  que  não  estava 
Inscrito  p.trn  dispular  Jogos  da 
Ti-recii-ii  ilivisá», 

Tiiinhetu  o  llnasuressn  eonti- 

II  un  iiteltiliidn  o  arqueiro  Dias 

III  sem  i-oiidiçórs  dr  jugo.  sofren¬ 
do  nova  miilla  por  esse  inidlvo. 


-Córiccstemal  pela  raiz ! 
lomc.scm  demorado  co- 
nhcr.ido  medi 
camenio 


“A  NOITE  Ilustrada”  fixa  to¬ 
do»  os  acontecimentos  ocorrido» 
nn  itrnsll  e  nn  mundo  inteiro. 


JOGAR  NA  CERTA 


Jogar  nn  certa  t  usar  n»  cerna 
UOYAL  011  Esmeralda.  Pode  de¬ 
volver  e  recclier  a  ImporlAnrhi, 
caso  nfio  satisfaça.  Laln  flfODU  e 
M500,  respecl  Iva  mente.  * 


TERRENO 


V2\X> 

Tclrfíilir! 


Renovaram  seus  con¬ 
tratos  com  o  Vasco 
da  Gama 

Alfredo  II  e  Nino,  tinis  jogailn- 
rrv  que  foram  fel  los  no  giémln 
eriiziiialllni).  vindos  dos  quadros 
infarttis.  tiveram  ontem  sens 
ennlratns  rctiovadn», 

Alfredo  II,  conforme  antecipa¬ 
mos,  esteve  ameaçado  de  ser  iiis- 
IKMisadn.  Sun  aluaçáo,  enlrelan- 
lit,  ttos  úlllmns  compromissos  do 
Vasco,  levaram  a  direção  técnica 
a  Inmnr  outra  atitude. 

Jogadores  harntos  e  sem  grande 
cartaz  inlernnclnnal  tanto  Nino 
rnmo  Alfredo  ff.  leem  rorrespnn- 
ditln  plena  mente  ft  ennflança  dos 
adeptos  dn  grande  ef uh. 


Convocado  o  Conselho 
Deliberativo  do  Fla= 
mengo 

"Ile  ordem  dn  Sr.  prrsidcnlr 
e  em  rumprlineitlo  no  nrl.  117,  le- 
Irns  "h"  e  “r"  il«s  Kstiilulos  em 
vigor,  ficam  rimviKuidoN  todos  os 
Srs.  inenilirns  dn  “(àtiisellm  |)c- 
liliernlivn",  pura  nnnparrcer,  110 
dln  5  de  janeiro  de  1012,  á  praln 
do  l-liiiiieugo,  131-113,  em  primei¬ 
ra  reunião,  ás  211  liortis.  c  segun¬ 
da  ás  21  horas  (nrl.  DIO  j  I"), 
afim  ile  homologamo  011  não  no¬ 
mes  de  tuembrox  du  lllrrlnria  e 
discutirem  e  volareiu  o  rrlalórlo 
1 1 li  (iresldénein,  0  balanço  rinnn- 
eeiro  do  exereleio  findo,  o  pnre- 
eer  do  Konsellio  é iscnl  e  os  oren- 
meiilos  du  receita  e  despesa  para 
o  i-xerrirjn  de  1912. 

Itio  de  Juiietro.  3  de  janeiro  dr 
1912.  —  in.)  l.ttlz  l.lra,  ticrrclá- 
rln  geral . " 


— ^/ndicaüo  co"' 
f£Wfanç  a.  pela  5ua 
^  f)o  frd  íamenui 


Pierrots  da  Caverna 

npallzam-se.  Imjr  e  iinutitllã.  nos 
salões  di.  "Moinha"  dois  sallllau- 
tea  bailes  a  fantasia. 

Independentes 

A  valorosa  ranaziada  que  eonsti- 
lue  o  Korilào  d..s  Independente* 
entrou  rnm  o  "pé  dlrrlln"  11:1  fo- 
lln  dr  12,  com  o  estrondoso  suces¬ 
so  alcançada  no  baile  de  fim  dn 
:tnn.  A  "Turre”  transbordou.  A 
música,  quo  foi  dn  bnn.  náo  parou. 

Paru  linjc  e  amanhã  os  "Inde¬ 
pendentes"  repetirão  a  dose  enm 
mais  dois  bailes  do  "utilru  mun¬ 
do". 

Bola  Preta 

Os  “IJoIns"  farão  realizar  hoje 
e  amanhã  mais  dois  bailes  eston¬ 
teantes,  ao  smn  do  seu  famoso 
"Jazz". 

Embaixada  do  Sossego 

Os  follãrv  d.i  "Embaixada  do 
Sítssejfit"  prepararam  para  hoje  é 
amanità  mais  dois  ha I Ice.  sendo 
qnr  o  de  amanhã  será  precedido 
tle  “saboroso  mastigo". 

GRUPO  CARNAVALESCO 
FLOR  DE  LiS 
A  tarde-noite  dançante 
de  amanhã 

Iniciando  suas  atividades  para 
o  Karoimil  deslç  ano,  n  Grupo 
CnrnnvnlcscM  Flor  dc  t.l».  rea¬ 
lizará  amanhã,  iluhilngn,  tia»  lá 
ás  2n  horas,  nmn  liirde-nidte  dan¬ 
çante  on  sede  da  S.  D.  P.  Filhos 
de  Jjiltiin,  á  r  11  o  <lo  Propósito 
n.  21). 

Ilurnnte  a«  dnriçns  serã  feita 
dlslrllitilçioi  tle  lirrítlme,  as  du¬ 
ma  S. 

0  “Reveillon"  do  Praia  da 
Guarda  V.  C. 

t.i  instituiu  verdadeiro  sures»o 
ttm-lal.  0  primriru  "reveillon"  dr 
São  Silvestre  que  o  Praln  d»  (iilnr- 
da  V  li.  nferémi  11  a  tiitlle  llnal 
dc  Itlll  uns  seus  nsaoeiadnê  e  A  »o- 
cledndc  ile  Pitqurlá  A  ampla  sede 
do  jtrósppro  grêmio  azul  e  liranco 
reerbrn  uma  raprirluisa  decitrnçiin, 
lurnandu-se  um  nmldrnle  vertia- 
dririimcitlr  rnniuvalrern  e  de  itrit- 
fusa  nlrgrlu.  ,ln»tnmenle  na  Zero 
llora.  luNivr  um  Inlrrvalo  nas  dan¬ 
ças,  e  tildas  o«  prrarntex  cnnltiraitt 
eont  (Htlirza  e  drvoçáo  o  llilio  Na- 
eifittitl  llrnsilriru  rninn  homeiiugrm 
e  Irllmto  rlvlco  ao  futuro  aarimial 
nn  1912. 

\«  iliinçiis  furam  nnltiiiid.ix  pi  la 
"Jazz  lijara".  pioloiigaado  se  até 
as  5  Itnia»  ■!..  Inillllá.  (loiu  .1  rc- 
li/tção  dr*»e  tnlmriro  liall,  tlplca- 
1. tente  .  .ti ii:natr*ro.  o  Praia  tia 
(inania  V  I)  ato  la  pratlrntm  nle 
|  .1  ttnt|>ornda  da  folia,  que  somcnlí 
serA  encirrada  ao  ternto  dn  tridu* 
ide  Monto. 


TENENTES 

Brilhantes  os  festejos  de 
aniversário  —  0  baile  de 
hoje 

Provas  Inequívocas  de  verdadei¬ 
ra  vhnimtiu  etn  lodos  os  setores 
sorlaio  e  follônlcos  da  eldaile  ti¬ 
veram  os  Tenentes  do  Diabo  por 
ocasião  fios  festejo»  emncmoratl- 
vo»  do  MD,"  aaiver«árÍo  de  funda¬ 
ção,  t>»  fteiis  snlóes  i-egorgitaruin 
durante  o  liaile  da  noite  «|e  São 
Silvestre  de  émtvlvas  qne  ali  fo¬ 
ram  rimipriinrnlar  n  diretoria  dn 
veterano  grande  eluli. 

No  rlia  seguinlr.  I.“  ile  janrirn, 
os  " li.xelae ”  fizeram  rralizar  uma 
"tnntinéf"  danç.inlr  infantil,  dedi¬ 
cada  A  petizad.i  "fan"  do  flâmu¬ 
la  rubra-negra,  que  foi  um  su¬ 
cesso. 

E,  coinn  o  Carnaval  para  a» 
"baetas”  já  foi  iniciado,  nnun- 
clnm-se,  parn  hnje  e  amanha,  no¬ 
vas  lertúilas  dançantes,  ao  som  do 
“Jazz"  ria  Caverna. 

Democráticos 

No  “Castelo”,  os  festejos  dc  fim 
de  ano  excederam  toda  sas  expec¬ 
tativas.  Ilrlnenu-sr  r  dnnçou-sc  a 
vnlrr  rnt  Imivnr  ao  Ano  Novo  c  ao 
Carnaval. 

Prnssegulndit  o  programa  nre- 
carnavalesco,  a  direção  tio  glorioso 
cluli  da  Aguia  Altaneira  abrirá  no- 
vntneule,  hoje  e  anuiilhâ,  o»  vilães 
dn  "Castelo"  para  realização  de 
bnllr»  a  fnulnsln.  Ds  rnitjimlo»  mu¬ 
sicais  do*  “earnpleiHs.  que  são 
verdadeiras  a I raçõo  da*  írsla»  ali 
rrnlizndii*.  rsliirán  o  poslo*  para 
inovlmralaçáo  dos  Imilnriuua. 

FENIANOS 

0  baile  cie  hoje  cio  "Que¬ 
rer  é  poder" 

n  período  carnavalesco,  já  ini- 
e liiilo  nns  Inisle»  dos  Peiiianns, 
desde  a  luilte  de  São  Silvestre, 
dará  motivo  A  realização  de  gran¬ 
diosos  festas  em  limtrii  ao  drtts  da 
Folia. 

Ililje.  por  exetnpi.t.  ItnverA  for¬ 
midável  baile  no  " P.drlro"  ngnra 
loslalndu  A  ruo  Sele  tle  Selrlti- 
Itro,  811, 

PritiooierA  »  frsla  n  ro.Halm.dn 
flDipi.  "Poder  é  querer",  .pie  ar¬ 
regimenta  o»  mais  esforçado»  ele¬ 
mento»  tios  Fcnlotln*. 

Infernal  "Jazz-lnmd"  e*lrtrn  o 
pesln»  nfltn  de  impulsionar  as 
danças. 

Comiresso  cios  Fcnianos 

Nn  ".Semido'  já  ve  tlzcinin  sen- 
tlf  as  piinieltiis  ditnonstraçói' 
rai nav ali sra»  cnnt  o  lulle  dr  31, 
eltlo  brillianlDmo  fnl  um  lato. 

Hoje  r  i.inni.liá,  anUnrlAlh  o» 
“congressistas"  timos  balir»,  que. 
por  rertn,  redundarão  cm  ttnvss 
v  Itôn.is. 


O  ar.  Wcems,  um  homem  como  oulro  qual 
quer,  tem  uma  tíncopc  no  saber  tfo  nas 
cimento  dc  um  filho. 


Rádio  Nacional 


desvendado  o 
mistério  da 


Chomem  o  professor  £ins 
iein,  depresso! 


PKUGKAMA  PARA  HOJE 
MU  —  IIDHA  DA  GINASTICA' 

—  Direção  do  professor  Osvtaldvl 
Uinlz  Magalhães. 

r.,20  —  PKIMEirU  AULA. 

7. lll  —  SUPLEMENTO. 

7.20  —  SEGUNDA  AULA. 

8,00  —  HEPOISTER  ESSO.  •» 
>1(10  —  PltOGRAMA  DE  MCSI. 
CAS  ESCOLHIDAS. 

10,00  —  G  HAVAÇCES  SELECIO* 
NADAS. 

10.30  —  MÚSICAS  CARNAVA» 
LF.St  AR. 

11,00  —  1‘ICOLINO  —  Com  La» 
martine  Ilatio.  Nunn  Kolnnd,  Be» 
linha  Gndé  e  Lany  Lny. 

12.30  —  I)  QUE  t.  QUE  O  TEA- 
THÕ  TEM  7  —  Com  Ilcbor  cio 
Uiisi-oli. 

U, nu  _  MUSICAS  VxniAnAS. 
13.3U  —  X  VOZ  DA  HELEZA 
Com  l»ls  dr  tillvrlra. 

1 1,311  —  GKAVAÇOES  ESÇD» 

I  Itlll  IS. 

13.00  —  INTERVALO. 

A  NOITE 

|H,m  —  UNIVERSIDADE  DO 
,\R  —  p.di  o  sito  pnlrnrinln  da 
I >1 .  |»ã.i  do  Kn*lno  Srrtmtlnrlo  riu 
Mtnlslérii.  dn  Filnraçãii.  apresen¬ 
tando  n  niilii  de  Metodologia  >1* 
Francês,  pela  pritfe»*ora  Morta 
Jimqiielrn  Stlimldl. 

15. 53  —  JORNAL  DA  UNITED 
PRESS. 

Pl.lll  —  Itt  \.  SE  QUISER...  — 
Uma  plnilis  dlnrln,  nfrrtn  de  Gra- 
lindo  K  Uln. 

19,15  —  UONFF.DER AÇAO  DRA» 
SII.EIR  \  DE  RADIODIFUSÃO. 

111.30  —  ROSE  LEE  y.  ORQUF.S. 
Tlt A  AM.  8TARS, 

10.53  —  REPÓRTER  ESSO. 

2!),0<)  —  IIORA  DO  HltABIL  — 

DIP. 

21,  nn  —  COtlTLW  MUSICAL  DO 
PARU  ROVAI.  —  Um  númeto  de 
nrqnrslrn. 

2IJI5  —  TEATRO  EM  CARA  — 
Xpresenln  no  Teatro  Eucalnl,  un  a 
peça  de  Amaral  Gtircrl,  nn  ilezem- 
renlut  do  rn»l  dn  PRE-R. 

22.2'.  —  t.t  11  A  PINHO  —  Com 
Iteri.ionl. 

22,  ta  —  VIOLETA  CAVALCANTI 

—  t  «m  Regional. 

:’;;.t»t  —  radio  iiaii.e  Castl- 

LrtKS  —  Speakrr:  l:uh»m,  Ama- 
ta  I. 

21  .1.1  —  MM  DA  EMISSÃO. 


Santamaria  e  Teixeira 
multados 

Foram  umllailns  pela  F.  M. 
K,  o»  priifhslnitni*  Snnlninarla. 
■lo  ílolnfogo,  e  ,1.  Teixeira,  do  C. 
do  Rio,  ambos  por  lerclti  posto 
em  pnillen  Jogo  violento  no  úl¬ 
timo  prélio  disputada  entre  es¬ 
ses  dois  clube*. 

A  linpurlãticia  da  mulin  foi  de 
2IMIÜI00. 


um  ilcsfurlio  que  veio 
destruir  lorlas  as  hipóteses 

Sensacionalmente 

Imprevisto 

no  15.'1  .NÚMERO  tle 


l.cin  VAMOS  LERt  c 
snilin  dc  tudo. 


O  pequeno  Baby  Wcemr,  recem -nascido,  d 
um  prodtqlol  Ainda  no  berço,  pode  a  pre- 
aençn  do  professor  F.instctn  para 
discussões. .. 


o  fim  tio  mnis  sriiíariotial 
romnnre  tios  últimos 
tempos  t 

A  CASA  DO 
TERROR  I 


Diretores  para  oe  hoapl* 
tale  do  Barreto  • 
Psiquiátrico 

O  elirfe  dn  governo  fluminense 
i.oturoii  o  Dr.  Amcrlrn  Obrrlnttder 
|iiit‘ii  exercer  li  flliiçâo  ile  dlrelnr 
rio  llo*|illnl  ()|M‘lárlii  do  llnrrelo, 
tm  rajilttil  do  listado  do  Itio.  e  o 
Dr.  l.ttlz  Montiel  lelxelru  lt*nn- 
ihlo.  pitrit  o  do  Ho«|dlnl  Psl- 
ittiliilrlen. 


Impróprio  pnrn  menores 
nlé  IR  nuns 


Designada  a  equipe  ar¬ 
gentina 

IIP  ENOS  VIDES.  3  (A.  IV 1  — 
O  ministro  dn  (lurrrii  designou  n 
equipe  militar  que  participará  do 
Coururso  lllplcu  liilcrnmloiiiil  a 
dlspulnr-sc  no  Cltlle  em  íeverrl- 
rn  e  março  próximo». 

A  ilrlegaçâo  será  prr«iillda  p.Jo 
rnrnnel  Jlni*éx  llodiigiiez.  do  l.>- 
Indo  Millur  do  Kxrnilo,  n  dela 
tnrãn  pinte  o  tuiijui  Juslo  .losé 
Ihm.iM,  ns  riiplt.ii  I .  Midi  li 
Mi.vnim  Innit  Manoel  lYiiit.  f t.i - 
! itero  lltiiuh.rlo  e  Luiz  Inrrauo, 
o»  oinieir.is  leneole*  Jorge  Atuí- 
rico.  Porto  Hen janiini.  Mnrlo  N.  »- 
inr  Alt  arado,  e  os  segutiibi*  te¬ 
nente»  Paxcu.il  Pist.irlúi  c  Juiin 
Alzogar.iy . 


Ensina  como  alimentar,  evi¬ 
tar  dosnçss  t  tornar  as  cri¬ 
anças  fortes.  7*  edição,  Ifi^OOO 
Livraria  Alves 


Ao  snborcm  da  nn/lcla  médicos  e  professo 
res  correm  feito  loucos...  E  guí 
acontecerá  depois ? 


tís  Iilgnnmas  derrua»,  Agtlnrda- 
iitti»  que  na|erit  t.lnli  do  llrn*ll 
no»  env  ie  ™  respeellvn  relação 
para  ser  |iiilillendu  Soinenie  ile- 
potx  serão  loumtta*  «*  prnvT.lên- 
,'ijis  neerssárbi*  puni  n  efetiva¬ 
rão  il.r.  ittw-ileõe*. 

Em  te»|tn*la  ás  nuiiicriisn*  rnt- 

lil»  que  lemos  lercllido  llr  rnrnll 
dato»  d. »  Estado»,  vullntilu*  a 
nqicllr  que  Ioda»  ns  insrrlçô.» 
deverão  «er  frita»,  obrlgitnrla- 
mente,  perante  os  Acro  Club»  lo- 
rui*. 


O  LOBINHO 


lilirn  f-ssii  iiislóriii  t-iit  leriiirtilor. 

E  maia  n  ile 

“DRAGAO  DENGOSO” 

cm  1H  juipina?  luxuo^a^ 


> 


l  ,  <  *• 


i 


««Sés# 

ÊSMhSSto,. 

mÈÊSSMgimk 

•s  w<?  A4  m  üi  v 

«  -.V*>  iJ ■  . .  i>yj 


Ptà^Àf  dentifricia 


O  dentifrício 


completo 


■HM 


pMMi 

lÉfpip 

!iÜIÜÍI 


mWmí  íh 


W  ASHINGTON,  3  (U.  P.)  -  Altos  funcionários  do  governo  declararam  que  a  promessa  do  presidente 
Vargas  de  apoiar  os  Estados  Unidos  reforça  grandemente  a  posição  militar  do  Hemisfério  Ocidental 


NOVA  YORK,  3  (R.)  — 
0  Centro  Polonês  de  Infor- 
mações,  nesta  cidade,  foi  in¬ 
formado  por  fontes  compe¬ 
tentes,  que  as  autoridades 
alemãs  em  "Ostland".  a  qual 
compreende  a  Polônia  ori¬ 
ental,  a  Letônia,  o  Estônia 
e  a  Lituânia,  ordenaram  que 
toda  a  população  civil,  mu¬ 
lheres  e  crianças  inclusive, 


que  estiverem  contaminadas  fossem  incinerados  afim  de 
de  febre  tifo  deveria  ser  impedir  o  alastramento  da 


Proibida  a  venda  de  auto¬ 
móveis  nos  Estados  Unidos 

E'  muito  provável,  porem,  que  conti¬ 
nue  a  exportação  para  a  América  do 
Sul  sob  um  plano  de  racionamento 
- Declarações  do  Sr.  Henderson 

WASHINGTON,  3  (U.i  Declarações  do  Sr. 

P. )  —  O  Bureau  da  Dl- 1  Henderson 

reção  da  Produção  está  Washington.  3  (A.  P.)  —  Ro- 
acelerando  OS  planos  lormdo-so  á  possibilidade  do 
destinados  a  empregar  P">»se9uim«“<°  ^  exportação  do 

,  r  j  automovom  para  os  paisos  da 

todos  os  elementos  da  América  do  Su,  0  Sr  Leon  Hpn. 
indústria  automobilisti-  dorson.  administrador  geral  dos 
ca  na  produção  de  guer-  Preç°s.  disso  quo  0  muito  orova- 
ra,  ao  que  se  Informa.  A  '’cl  ?ae  casa  exportação  continuo. 

j  .  *  dentro  dos  Rlocks  disponíveis. 

fabricação  de  automo-  Bob  um  plano  do  Iacio;,amcnlo 
Veis  ficará  inteiramente  que  não  permita  que  automóveis 
paralisada  dentro  de  30  americanos  venham  a  cair  em 
diãs.  Desde  O  dia  1"  a  l””!  nacionais  dos  paisea  do 
_  -  “Eixo”  nos  países  sulamoricanos. 

venda  de  automovels  WASHINGTON,  3  (A.P.I 
"°r°* 's‘a  Pro.bttía  nos  _  0  s,  Lcon  HtnfcBon, 
Estados  unidos.  .  ,  , 


A  NOITE  —  Sábado 
3/1/942  -  N.  10.739 


1'OHETS  ESCOLHEU.  AS  TIN¬ 
TURARIAS  AU.IANÇA  teom  mi¬ 
lhares  du  ternos  com  pouco  uso. 
que  vendem,  desde  20$0fift.  Copas, 
sobretudo»,  paletós  e  calças  des¬ 
de  llISOntl.  Ruas  VIsc.  Uin  Hran- 
co.  12.  Cntcte,  2S5  o  Av.  Mem  de 


NOVA  YORK,  3  IH.  T.) 
—  0  Tribunal  dc  Crooklyn 
condenou  a  severos  penss  c 
pesadas  mulfas  14  pessoaí 
acusadas  de  espienagem  em 
fovor  e  por  conto  do  Ale¬ 
manha. 


Decla 


Tl  lll.M,  v la  Zurich.'  3  íl\  I’  i 
—  O  general  Italiano  (iíuseppe 
Moita  niíirmi  eiiquaillo  eslava 
''nu  manobras”  conformo  »o  anun¬ 
cia  nfUcaliiirtrie. 


Comunicam-nos  <lo  1)11'; 

"Informações  procedentes  de 
Nnv.i  York.  publicadas  nos  ves¬ 
pertinos  ile  ontem,  a  propósito  dc 
li  in  incêndio  ocnrridn  no  vapor 
“Hnenue",  foram  gramlemcule 
exagerados  na  parte  que  se  refere 
a  perda  dessa  unidade  do  l.lnyd 
Brasileiro.  ()  Ministério  da  Via- 
çiin,  n tilem  mesmo  reccticu  comu¬ 
nicação  telefónica  segundo  a  qual 
lio ii vi-  utn  incêndio  a  bordo"  prn- 
du/ldo  pela  combustão  espontâ¬ 
nea  da  carga  de  nlgoiltm  que 
transportava,  A  grande  quantida¬ 
de  dc  água  empregaria  pelo  serei- 
ço  de  extinção  rio  fogo  fez  ader¬ 
nar  o  nnvio,  torna ndn-so  necessá¬ 
rio  encher  os  porões  do  nutro  la¬ 
do  afim  de  fazc-ln  voltar  ii  posi¬ 
ção  de  navegabilidade. 

l'nr  essa  cirninstânria.  n  navio 
nsscnlmi  no  fundo,  devendo  vol- 
l.ir  a  flutuar  logo  que  seja  reti- 
rtidn  toda  a  água  por  meio  dc 
bombas. 

Alem  das  ligeiras  avarias  prn- 
riuznl.is  pelo  Incêndio,  somente  se 
pode  considerar  perdida  a  carga 
«luc  transportava  n  "|>i 


1’enHe  :  por  que  todoa  prefe¬ 
rem  VAMOS  LEU  !|? 


As  AníHhas,  a  Conferência  dosChan 
ceieres  e  o  que  se  diz  cm  círcuios  di 
plomáticos  centro-americanos  —  € 
Perú  na  grande  assembléia 

WASHINGTON,  3  (A.  P.)  —  Nos 
circuloa  diplomático»  ccnlro-amc- 
ricanoa  circula  a  versão  do  quo 
as  Repúblicas  antilhanas  propa- 
rf-o  lormalmcolo  à  próxima  cou- 
lerência  do  Rio  do  lanoiro  a  de¬ 
claração  do  guerra  do  todo  o 
continente  americano  ós  três  po¬ 
tências  do  "Eixo”.  , 

A  representação  do  Perú 

LIMA.  3  (U.  P.) 


ncanos  a  roalizar-so  no  Ria  do 
Janeiro.  A  delegação  poruan-t  se¬ 
rá  prosidida  pelo  chancelor  Soll 
y  Muro. 

Aumentado  para  50.000 

mii.Mis  a  mus,  :i  <a.  i*.)  - 

IVce  Inlciii  u  alislfimcnlo  de  óO.Mdl 
cimscrilns  pura  um  mm  de  Ireina- 
mcntii  mtlilar,  miinern  esse  ipie 
é  superior  em  ú  óuii  ,-m  usual,  no 
prilicipin  de  ceda  ano. 

D  acréscimo  é  exigido  pela  ex¬ 
pansão  dos  programas  militares 
cmiformc  decisão  recente  do  Cuu- 
gressn. 


Remoção  de  to¬ 
das  as  indústrias 
de  gnerra  para 
o  interior 


nconc 


Leia  VAMOS  LER! 
saiba  de  tudo. 


O  Con3olho 
do  Minialros,  sob  a  presidência 
do  primeiro  mandatário,  decidiu 
quo  o  Porú  participo  da  Terceira 
Conferência  do  Chanceleres  Amo- 


O  GRANDE  EMPÓRIO  DE  FRU¬ 
TAS,  A  rua  da  Constituição  ;; 
vende  quase  de  graça  ínilas  nacio¬ 
nais  e  estrangeiras.  —  Bar,  M 
I liados,  frias  e  cnmcsfivcU  ti¬ 
nos.  Grandes  frigoríficos,  a  mai-.j 
casa  do  Brasil.  TeL  42-0352. 


Com  intensidade 


JMA  EDIÇÃO  DE 
A  NOITE  QUE 
TUDO  INFORMA  E 
COMENTA. 

O  MUNDO  INTEIRO 
VISTO  ATRAVÉS 
DE  SUAS  PAGINAS. 


WASHINGTON,  3  iR.) 
—  O  Sr.  Roosevell  na  con¬ 
ferência  conccd'do  à  im¬ 
prensa  declarou  que  está  se 
procedendo  ao  estudo  da  re¬ 
moção  dc  todas  as  indús¬ 
trias  vitais  de  guerra,  para 
o  interior,  afasíando  as  mes¬ 
mos  da  costa  do  Pacifico. 
Disse  quo  em  alguns  casos, 
apenas  partes  das  fábricas 
seriom  tronsportedas,  e  que 
cuidados  especiais  estavam 
sendo  presíedes  para  prote¬ 
ger  as  indústrias  oarcncuti- 
cas,  situados  oo  Icngo  do 
costa. 


Foram  iniciados  os  traba¬ 
lhos  de  exploração  das 
minas  de  estanho  de 
Camaquam 

i  f Scr-viço  especial 

dc  A  .NfiITEi  —  Foram  iniciados 
com  intensidade  c  vigor  os  tra¬ 
balhos  da  r.vpioraçãn  das  minas 
dc  estanho  do  rio  Camaqunn,  di¬ 
rigidos  peio  tencntc-roroncl  An¬ 
tônio  Mendes  Teixeira,  engenhei¬ 
ro  militar  c  civil,  graduado  cm 
química  analítica  pela  Cnivcrsi- 
dntle  da  Cnlumhin,  nos  Estados 


1 .046  aviões  perdidos  em 
1941,  na  luta  contra 
a  Inglaterra 

BERLIM.  2  (Via  IMocolmol. 
I'.  I’.)  —  Annneiou-se  ofirlnl- 
mente  que  a  l.nfhsaffe  perdeu 
durante  o  ano  de  I H 1 1 .  nas  ope¬ 
rações  contra  a  (irã-iiretnnha.  in¬ 
clusive  na  África  e  na  roiia  do 
Medlterrá nco,  i.iilfi  aparelhos.  O 
comnnic  ido  iliz  qne,  durante  o 
iiii'Min  periodo,  ns  liritániros 
perderam  aviões,  c  desde 

o  princípio  ,l,i  guerra,  X.T27, 


|  A  NOITE 

i;  ■yuv 


nnunciou  que  o  nrrchi.spn  «ln  Ij;re 
én  Ortoíio.xa  .Sérvia  informou  qm 
fornm  assasslnndas  mais  dc  ].Si 
mil  pessoas  na  luposlá\ln,  fiirne 
cendn  os  nomes  dos  “quislin^s”  « 


?:gvos  acontecimentos 
sensacionais 

NOVA  YORK,  3  IR.)  — 
Accníecimcntos  de  igual,  se¬ 
não  de  maior  importância 
do  que  o  acordo  assinado 
por  26  nações  contra  o  Ei¬ 
xo  devem  scr  esperados  den¬ 
tro  da  poucos  dias,  segundo 
informarem  círculos  oficiais 
americanos.  Indicaram  ain¬ 
da  os  mesmos  círculos  que 
a  "grande  estratégia"  tem 
sido  atualmente  a  principal 
preocupação  das  convctsa- 
ções  aliadas  cm  Washing¬ 
ton. 


Entregue  ao  governo  nor 
leamcricano  o  transatlân 
tico  sueco  “Kiingsholm” 

nova  vouií,  ;i  < n .  T.t  —  c 


CHEQUES  DE  : 
í  :000S0Q0  -  SOOSOOO 
2D0S000  -  100S000 
50S000  -  2ÜSOOO 
e  1OS000 


QUATÍ:  Cigarros 
insuperáveis  do 
fino  paiadar  e 
excelente 
apresentação 


Estavam  separados 

wouDSKitili.  ;t  ii 


A  fautn- 

s.i  arliruli  ia  llnrnlliy  Tluimpimi 
v  ■>  liMii  li -l,i  Nlrndiiir  l.vuls  divnr- 
ila  m  tu  -  •..■  niiliiii.  Ia«i<.  v  |)«rn- 
Iby  rasaram-  •  na  liriariç  de  l.nn- 
dre.s  nu  R>2d,  liiidn--e  âeparmlo 
>in  abril  de  it'37. 


M  ASIIINGTON",  dezembro  — 
(Serviço  fotugráfien,  espeelHl 
para  A  NOITE,  pnr  via  nérra) 
—  O  almirante  Roynl  F.,  !n- 
geranll,  que  ar  vê  na  gravura, 
nsaistente  chefe  da»  opernçõr» 
"«vais,  foi  mmiendo  para  •  '1- 
eeder  nn  almirante  Ernest  J 
Klng  nn  comando  da  Marinha 
dos  Estados  lTnir|r>»  no  Atlân¬ 
tico  d  almirante  Klng  foi  elr- 
*ado  no  posto  de  comandante 
em  chefe  da»  força»  navais 
americana»,  cm  virtude  dar 
inodiflrnçòrs  de  comando  qm- 
se  verificaram  como  con¬ 
sequência  do  ataque  taponê» 
a  1‘earl  llarhor.  O  nnteríor  rn- 
riandnnle  das  força»  américa- 
tms  do  Atlântico  era  o  almi- 
(ante  llushnnd  E  Kimmiri, 


A  repercussão  do  discurso 
do  presidente  Vargas 

COMENTÁRIOS  DA  IMPRENSA  DA  COLÔMBIA 


BOGOTÁ.  3—1  ('  .  _  Em 

' na  edição  do  tmdn  dia.  o  jornal 
"hl  Ticiiqm"  coinenl.i  cm  edito¬ 
rial  o  discurso  pronunciado  pelo 
pn-idrnlc  do  Brasil.  Sr.  Getulio 
Vargas,  no  banquete  que  lhe  ofe- 
ueeru tu  as  forças  armaria  ,  de  sen 
liais,  expressando  que  o  mesmo 
l'o!  bríiliaolc.  sinlvlico  c  firme 
Acrescenta  «pie  as  suas  palavras 
possuem  a  dupla  autoridade  de 
quem  as  pronunciou  e  da  n.içi  * 
que  tnn  atrás  de  ■  i.  deslae.inlo 
que  Vargas  governa  a  mais  rio  |u 
milhões  ile  brasileiros  t.  eonlinui 
alualmenlr  uma  velha  poljlira  dc 
estreiln  afinidade  com  os  Esta¬ 
dos  Unidos  Diz  “Kl  Ticnipo" 
*|Ur  até  ba  pouco  podiam  ler 
existido  dlsergéncias  com  o  Bra¬ 
sil  'obre  a  forma  e  a  orientação 
ile  dirigir  as  reliçòe»  internacio¬ 
nais.  inaS  agora  o  próprio  presi¬ 
dente  Vargas  se  encarregou  de 
eselnrecer : 

" Hoje.  a>  coisas  mudaram,  ii 
luz  dos  convênios  e  dc  impulso.- 


de  irrií | s a \ eis  seiiliiuentos  de 
tralernidade  raci  I,  pelas  eouelu 
sòes  votada»  nu  l'.inam.i  e  lias.i- 
na  e  pnr  nosso  conceito  do  panA- 
Mierieanlsnio  nossa  ade.-.o» 

no-.  Estados  Unidos.  As  Bepótdi- 
e  -s  do  hemisfério  ocidental  dei¬ 
xaram  de  srr  neutra»  e  não  po 
rieran  Voltar  a  sé-lo  ate  que  o 
enollito  termine". 


Será  diminuída  de  16  ct 
a  ração  da  manteiga 
na  Dinamarca 


Esperaria  uma  interpe¬ 
lação  do  Japão  à  Rússia 

MOVA  YORK,  3  (A  P.)  —  Peia  ■ 
noticia»  irradiada»  dc  Tóquio,  re¬ 
produzindo  comentários  da  im¬ 
prensa  japonosa.  é  do  ospcrur 
quo  o  Japão  interpeiatá  a  Râssi  i 
sobre  a  sua  adesão  ao  "Pacti 
dos  Vinte  o  Scin”  —  ontem  ass: 
nado  em  Washington  —  e  o  con¬ 
siderará  como  uma  "ruptura  do 
Pacto  do  Não-Agressão'  lirmaao 
entre  o  Império  do  Sol  Nascenta 
o  a  União  Soviética. 


•'•I  Itli.ll.  d  i  B  \  hezn-da 

anuncia  .,  agência  oficial  ale  •  1, 
lava  -  de  manteiga,  na  Dlnam  ir- 
c.i.  vai  cr  reduzida  dc  Iti  par  • 
l"  para  que  n  pmriuta  n»iiu  .  ,- 

nnmiz.uln  p,,.  MT  enviado  pz  . 
a  1  uil.iinli.i  Em  trucj  dessa  re. 
leign.  a  Dinamarca  receberá  v.iriaq 
matérias  primas  de  que  neeess» 


,c"  ImogrifJco  especial  para  A  NOITE,  pnr  via  aérea) 
de  Iiaguln,  sltuaitii  na  Ilha  de  LUfOn.  e  que  fni  converl 
comando  <ln  general  MaeArthur  qu  c  defendem  a»  Fllll 
Manilha,  em  virtude  dessa  capital  haver  sido  drclar 
nãu  evitou  os  bombardeios  peta  aviação  japonesa 


